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ACTOS DO, PODER EXECUTIVO
. DECRETO N. 13.516 — n 26 DE MARÇO DE 1919

Abre, ao ãlinisterio da Fazenda, o credito especial de 18:1693351.
Para occorrer ao pagamento de vencimentos que competem ao
escrivão, addido, do extincto 4° rosto Fiscal do Acre, José Gue-
des Corrêa Ciondim, rio penedo do 11 do março do 1916 a 31 do
dezembro' de 1918 -

O' Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercicio, usando da autorização contida no ar-
tigo 169, n. XVI, da lei n. 3.454, de '6 de janeiro de 1918, o
tendo préviamente ouvido o Tribunal do Contas, resolve abrir
ao Ministerio da Fazenda o credito especial do 18:469$354,
para occorrer ao pagamento de vencimentos (PIO competem ao
escrivão, addido, do extincto 4° Posto Fiscal do Acre, José
Guedes Corrkt Gondini, no periodo de 1'i de março de 1916 a
31 de dezembro de 1918. .

Rio de 'Janeiro, 26 de março de 1919, 98° da Indepen-s.
dencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREMA. DA COSTA RIBEIRO,

João Ribeiro de Oliveira e eS.o:ttzat,

DECRETO N.. 13.518 — DE 26 DE MARÇO nt 1919

Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de 15:739420,
papel, para pagamento de differenças do vencimentos relativos
aos exercidos de 1913 a 1917 e que são devidos ao fiel do ar-

• inazem, extincto, da Alfandega do Pará, Narciso Ferreira Dorges

O Vice-Presidente da Republca dos Estados Unidos do
Brasil, em exercido, usando da autorização constante do
art. 163 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro do anuo proximo finda:
e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na fórma do disposto no,
art. 2°, § 2°, n. 2, lettra c, do decreto legislativo n. 392, de 8 dO
outubro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito - especial de 15:7398920, papel, para occorrer ao paga-
mento de differenças de vencimentos relativos aos exercicios
de 1913 a 1917 e que são devidos ao fiel de armazem, extincto,
da Alfandega do Pará, Narciso Ferreira Borges, cujos ven-
cimentos foram elevadOS ' ua rubrica 19, do art. 161, da referida,
lei n.	 de 6 de janeiro do anuo findo.

Rio do Janeiro, 26 de março de 1019, 98' da Independeneit/
e 31' da Republica.

DELFIM MOREIRA '1):1 Co-rA

o 	 João Ribeiro.-de_ OliveWc è o.aza,"".

15$000
34000

42$000
244000
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DECRETO N. 13.519 - DE 26 DE Nano pp 1919

Abre ao Ministerio da Guerra o credito de 69:0968771, iiipplementar
11 verba I!	 Administração, do orçamento para o exercicio do

• 1919e	
•

,	 -

O Vice-Presidente -da Republica dos Estados Unidos do
:Brasil, em exercicio, de accardo com o - disposto no § 4°- do
art. 66 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro ultimo e tendo ouvido
o Tribunal de Contas, na conformidade do art.. 32, § 2°, ri. 3,
do 'regulamento que baixou com o decreto? ra 13.247, de 23 do
outubro de 1918, resolve abrir ao Ministerio da Guerra o are-

. dito de 69:090771, suppleMéntar á verba 1° - Administração
Central - do orçamento do dito ministerio para o actual ex-
ercicio, afim. de• attendar ao pagamento, no corrente anno, do?
'vencimentos aos funccionarios da Secretaria de Estado da,
Guerra nomeados para os legares restabelecidos , e ercados na
Mesma secretaria pelo citado art.. 66 daquella lei.

Rio de Janeiro, 26 da março, de 1919-, 98° da Indepena-
dencia e 31°. da Republica.

DELFIM MOREIRX DÁ COSTX RIBEIRO.

Alberto Cardoso: de Aguiar.

DECRETO N. 13.520 DE 26 DE MARCO DE 1919 .
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocie:is Interiores o c-.-eeZão

2.000:000$, supplementar á verba n. 29 do art. 2°, da lei det
orçamento do exercido do 1919	 _

O Vice-Presidente da Republca dos Estados Unidos dO
Brasil,, usando da autorização conce.dida no n. I, do art. 132,
da lei n. 3.67a, de 7 de janeiro de 1919, 'e tendo ouvido o Tri-
bunal de Contas,- nos termos do n. III do § 2° do art. 32, dci
decreto n. 13.247, de 23 de outubro do 1918, resolve abrir
ao Ministerio da Justiça o Negocios Interiores o credito do
2.000.:000$, supplementer á verba n. 20 do art. 2° da lei do

-orçamento do exercido de 1919, destinado, conforme os termos
da Mesma verba, a auxiliar, á vista de requisições feitas do
accarda COM o art. 5°' da Constituição Federal, as populações
das zonas attingidas pelas sece.as e inundações verificadaT
em- diversos Estados, e para °acorrer a despezas com a defesa
sanitaria da Republica e com a prophylaxia da febre amarella
e de outras innlestias que reinam em.varios pontos do paiz.

_	 Rio de Janeiro, 26 de março de 1919, 98° da Independencia
a 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COTA RIBEIRO,

V_rbano Santos da Costa Araujo.

-Ministerio da Justiça o	 Ministerio da Guerra
• 'O tenente-coronel 1,Uiirurtado do cargo do

fiscal do 12° regimento para o 58° batalhão de
Caçadores.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 26 do corrente .foi nomeado.

Mini) Alves de Castro, em ratificação ao titu-
lo de 2 de julho de 1917,- para o legar de the-
soureiro-mgador da Delegacia FiscaL do Thta
sun Nacional no Estado de .Goyaz.

Ministerio ela Marinha
Por decretos de 26 de março de 1919:
Foram nomeados: -• - -
O capitão de mar e guerra medico Dr. Fla-

vio do Souza Mendes para exercer o cargo da
director do Hospital Central da Marinha;

O contra-almirante graduado, medico, Dr.
José Galmon de -Amigão Bulcão, para exercer
o cargo de sub-inspector do Saudo Naval.

Foram transferidos:
Nos termos do art. .24 do regulamento

annexo ao decreto n. 10.585, de 14 de ja-
neiro de 1014, para. o quadrosupplementar, o
1° tenente do Corpo da Armada Juvenal
Greenhalgh Ferreira Lima, visto haver sido
nomeado engenheiro estagiario da secção de
electricidade- do Corpo de Engenheiros Na-
vaes ;

De conformidade com o decreto n. 2.473,
de 3 de novembro de 1911. revigorado polo
de u. 11,898,de 19-de janeiro de 1916, para
o quadro supplementar, o 2° tenente chhnico
da -Armada Oscar Porciuncula Dardeau, visto
ter sido posto á disposição do Ministerio da
Viação e Obras Publicas-.

Foi aposentado do conformidade com o de.
ereto legislativo n. 2.530; do- 30 de dezembro
de 1911, e art. 121 da leian.'2.924, de 5 de
janeiro do 1915, incorporado á legislação em
vigor em virtude do disposto no art. 132 da
lei a. 3.080, de 8 de janeiro de 1916, Manoel
Justino• do- Nascimento Burity, no • cargo' de
patrão da Capitania do Porto do Estado do
Pernambuco, com os vencimentos que lho
foreiro-aliados pelo- Ministerio • da Fazenda,.
visto ,gpatara Mais da _10 . annos de, serviço e .
achar* Mundo para 'iene continuar. ? --'• 4

Por decretos de 26 do corrente :
. Foram nomeados:

Na Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra: 2,0 oficial, por merecimento, cosi) a
graduação do capita°, o 3° oficial' Alcides de
Souza Çoutinho; 	 officiacs. com a graduação
de i° tenente, por merecimento,. os °lã-
ciaes Isolino Abuso, Adhemar Préludiano -ia
Rocha e :Humberto Pereira Gon-alves. c. por
antiguidade. os 4" (Acates Oscar Bandeira o
Joaquim Henrique Coutinho..	 •

Prinwiro -tenente . medico do Exercito o
Dr. Antonio Américano do Brasil.

•Foram reformados; a pedido:
Os capitães da arma de infantaria Julio Ca-

[Micos Bandeia do 'Mello e Candido 'Morna
Rodrigues, quanto ao tempo de serviço, nos
termos do art. 14° da lei .n. 2.214, de 13 de
dezembro de 1910, e, quanto a ven imentos,
de accôrdo com a mesma lei, combinada com:
o art. 107 da de n. 2.02a. de 5 de janeiro-do
1915, incorporado á legislação em vigor pelo
art. 132 da de n. 3.089, de 8 de janeiro de
-1916. visto contarem mais de 25 annos de
serviço;	 .

O 2° sargentra.Toão Noves, do 15° regimento
de eavallaria, 3°' sargentos Laurindo Antaaio
dos Sanais,- do 12/ regimento de cavallaria. e
José Antonio de Oliveira, da 4a bateria iso-
lada do 5° districto de artilharia de - costa,
cabo intendente Francisco Christino, do 7° re-
gimento de infantaria cabo de sande Genesi()
Francisco Gomes, da bateria do Forte de Co-
imbra e cabo do material bailia° Manoel Luiz
'dalgo, do 7° rsigimento de infantaria, quanto'
ao tempo do serviço

'
 nos termos do art. io

da lei n: 2.556 de 26 de setenibro de 1874', e,
quanto a vencimentos, de accardo com o
art. 13 extensivo ás praças peio art. 27 da
de n. 2.290, de 13 de dezembro de-1910, visto
contarem mais de 20 annos de serviço.
• Foi classificado o major Leandro Jose da
Costa no 22° batalhão do 83 regimento.

Foram transferidos
Para o Exercito de 2° linha; sendo classi-

ficados no quadro supplemontar da.arma de
infantaria, visto preencherem as condições
exigidas pelo -decreto n. 13.0a0, de 29 de-maio
do 1918, • os seguintes officiaes da extincta
Guarda Nacional :

Coronais Raphael Alvares Machado e Carlos
Thomaz Pereira ; majores Carlos Eugenio
Chauvin h José Manoel Mascarenhas e Souza e
capitães Raymundo Synezio Benevides e Victor
Manoel Vieira da Cunha.	 •

Na arma de infantaria:
-O coronel Francisco Raul. --Patina° Leal, do

59° batalhão -de car,adores;1.pêra -O 9° re[:,'°'
mento ;

- Na arma do cavallaria:,
Os capitães José Pessoa Cavalcanti de Al-

buquerque do 3° esquadrão do a° regimento
para o 1° do 1° corpo de trona o -Raul Mu-
nhoz deste esquadrão e corpo para • o 31
daquelle regimento.

• Na arma de artilharia:
Os majores Francisco Alvaro do Souza. da "'

21 grupo do 6° regimento para o.: 24° grupo
- do 9° ; e Octaviano de SOUZ3. Gomes- do 23° do

8° regimento para o 21° do 6°.•

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria de Contabilidade

Expediente de 19' de março de 1919
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda, aa

seguintes pagamentos no Thesouro Nacional: .
De 365060, á Société Anonynio da Gaz, pelo

consumo de luz electrica no. Tribunal do Jury,
em fevereiro findo (aviso n. 4.527);

De 9335640, a Moreno 13orlido & Comp., do
fornecimentos feitos á. Colada Correcional
dos Dons Rios, em julho do anno passado -
(aviso n.

Do 2008, auxilio de aluguel de casa do Juizo -
da Pretoria CivcI, em fevereiro findo (aviso
n. 1.529);

De 315800, a Annibal de Sonza . Neves, por.
trabalhos feitos para a Directoria do Forum,
nos meses de janeiro e fevereiro ultimas
(aviso n. ('.530); 	 ,

De 1:5635609, de fornecimentos feitos ao
Hospital Nacional de- Alienados, em janeiro
-ultimo (aviso-n. 1.531) ; .

De6:0115828, de fornecimentos feitos á.
Casa ' de Detenção do Districto Federal, ena,
janeiro ultimo (aviso ia. 1.532) ;

Do 1:9103, de concertos em pianos exeeutaa
dos por C. Carlos J. Wehrs, em dezembro u/1
tisno (aviso Cl. 1.533);

Do 1:7645540 a Gomes Pereira; de forriecli4
mentos feitos á Secretaria de Estado, em de-
zembro do orno findo, para o serviçoeleitorat
(aviso n. 1.535);

:De 2005,aratificao que compete ao dona.
tOrando GabrieLde Souza _ Teixeira, por. ser.,
viçbs extraordinarios prestados, no acne fia-,
do, no - 1IoSpital Nacional de AllenadoS, enk

Negoeios Interiores
Por decreto do 26 do corrente mez foi no-

meado o 1° tenente da Brigada Policial do
District° Federal José Candido de Oliveira
para exercer, em commissio, o cargo de ca.
pitai) um-man dante da- companhia yegional-
do departamento do Alto Puras.



Sexta-feira 28
	

DIARIO OFFICIAL
	

Março de 1919 4079

Foccorro das victimas da epidemia de erippe
(aviso n. 1.536) ;

De 6:147$025. folha de fevereiro findo, do
pessoal que trabalhou na reconstrucção do
hospital do molestias tropicaes, annexo ao
Instituto Oswaldo Cruz (aviso n. 1.537)

Do 136$607, consumo do luz electrica e de
gaz, nos mezes de janeiro o fevereiro ultirnos,
am Secretaria de Estado deste ministerio
(aviso n. 1.538)

Do 259$000, a Gomos Pereira, do forneci-
mentos feitos ao Conselho Superior do Ensino,
em fevereiro ultimo (aviso n. 1.539) •

De 2:0145950, a Gomes Pereira, do forno-
cimentos á Secretaria de Estado, em dezem-
bro ultimo, para o serviço eleitoral (aviso
n. 1.540)

De 271$040, a Gemes Pereira, de identico
fornecimento, no mesmo poriodo (aviso du-
mero 1 .541) ;

• Do 2005, a Joaquim de Souza Mendes, polo
aluguel, em fevereiro findo, do salão das au-
diencias do Juizo da 4° Pretoria Civel (aviso
n . 1 . 542) ;

Do 18:1615350, de fornecimentos aol asa-
reto da Ilha Grande, em dezembro ultimo,
para combate á epidemia do grippe (aviso
u. 1.543)

Do 1005, a João de Castro Lobo, pela con-
servação do Gabinete de Psycologia Experi-
mental do Instituto de Nouropathologia. do
Hospital Nacional do Alienados, em fevereiro
findo (aviso ri. 1.514).

Do 52756W, de fornecimentos, em fevereiro
findo, ao Laboratorio Bacteriologico da Di-
rectoria Geral do •Sa,ude Publica (aviso
n. 1.531).

A distribuição dos creditos
De 2:1015935, ao Thesouro Nacional, para

pagamento do accrescimo de vencimentos a
que tem direito o Dr. Antonio Felisherto
Almeida Nogueira, preparador da Escola
Polytechnica do Rio de Janeiro, no periodo
de 11 do janeiro a 31 de dezembro do corrente
ânno, de accôrdo com o decreto remettido
em cópia ao alludido mínisterio (aviso o. 1.545).

De 2915935, ao mesmo Thesouro, rara pa-
gamr-ito, no actual exercicio, da gratificação
addirional que compete ao professor cathe-
dratico da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, Dr. Oswaldo Coelho do Olivei-a,
contar do 11 de janeiro ultimo c correspon-
dente ao accroscimo do 5% sobre os venci-
mentos de professor substituto (aviso c. 1.546).

A annullação e transferencia para o The-
souro Nacional do credito de 5:8065451, para
occorror ao pagamento do 2/3 da gra-
tificação a que tem direito o 1" substituto
do prefeito de Tarattacá, no territorio do
Acre, bacharel Raphael Guedes Corréa Gon-
dim, que esteve no exercicio do cargo do
prefeito, de 4 de outubro do 1918 a 31 de de-
zembro ultimo, no impedimento do effectivo,
que esteve nesta capital, á disposição do Go-
verno (aviso n.

Declarou-se ao director do Collegio Pedro 2°,
Com referencia á proposta approvada pala
respectiva congregaç'M e relativa ao augmen-
to do 120:0005, da subvenção concedida ao
Collegio polo Congresso Nacional, ser necessa.-
ria a remessa de uma demonstração da re-
ceita e despeza do estabelecimento durante o
anno do 1918, acompanhada de uma outra
expecificativa do fundo patrimonial do refe-
rido Cofiem°, de modo a ficar o ministerio ha-
bilitado a resolver si o referido augmento deve-

, .9u não ser solicitado.

• Requerimentos despachados

Dia 18 de março de 1919
D. Theophila do Souza Lima, filha de An-

tonio do Souza Lima, 3° °filei:11 da Directoria
Geral do Saudo Publica, pedindo apostilla de
xnaioridade no seu titulo de pensão.—Reco-

Lena a firma da certidão apresentada.

D. Helena Schmõcker de Saboia, pedindo
pensão e auxilio de funeral, na qualidade de
viuve do Dr. Edmundo Jobitn de Saboia, as-
sistente da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro. — Apresente a justificação de que
trata o decreto n. 3.607, de 1866.

bám~

Directoria Geral de Gaude Publiel

Expediente de 26 de março de 1919

Accusou-se ao consul geral britannico in-
terino o recebimento do officio datado de 18
do corrente mez.

Restituiram-se:
Ao director geral de Industria e Commercio,

devidamente informado, o memorial descri-
ptivo de «um novo preparado para conservar
substancias alimenticias e especialmente des-
tinadas á fabricação de conservas afim de
perinittir transportes demorados até ás fa-
bricas o processo de eliminação do mesmo
preparado conservanto quantitativamente das
substancias alimenticias», para que pediu pri-
vila& Roberto Hottinger;

Ao director geral do Interior, devidamente
informado, o requerimento do Dr, Alfredo do
Mello Mattos;

Ao di .ector geral do Contabilidade deste
tainisterio, o mappa do Hospital S. Sebastião,
que acompanhou o officio n. 1,574, do 20 do
corronte mez.

Remettermu-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, a conta da importancia de 175467,
de fornecimento de luz electrica feito á po-
licia militaria do porto, em janeiro ultimo e a
conta na importancia de 165'327, de forneci-
mento de luz electrica feito á policia sauitaria
do porto, em fevereiro ultimo;

Ao chefe de Policia do District° Federal, os
laudos de inspecçio do saude de Antonio
Carlos dos Santos, Victorino Cabral, João Hen-
rique Tallemberg, Luiz Carlos Ferreira e João
Lopes Lonzada;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os de Thomaz Celestino da Costa e
Lincoln Felix;

Ao director geral da Imprensa Nacional, os
de Eduardo de Carvalho, José da Costa Gui-
marães, Armando Gonzaga, Manoel Diniz da
Costa o Silva o José Teixeira de Carvalho;

Ao director gorai d3 Correios e Telegraphos,
o do Dr. Leandro Alfredo Ribeiro da Costa.'

Ao director geral dos Telegraphos, odo
Claudio Saltes Ganns;

Ao director do Expediente do Ministerio da
Marinha, o de Sabino Penne de Assis Pas-
choal;

Ao director do Serviço de Povoamento, o
do Alfredo Pirajá de Oliveira.

Ministerio das Relações

Exteriores
Brasil-França

Denuncia do Modus-Vivendi ComMercial

de 26-30 de junho de 1900.
Traducçã.o.

Legação da Republica Franceza.
Rio de janeiro, 10 de março de 1919.

Senhor Ministro,
Do ordem do seu Governo, o abaixo assi-

gnado, Ministro da Republica francesa junto
ao Governo Federal dos Estados Unidos do
Brasil, tem a honra de notificar ao dito Go-

verno a dentada do modus-vivendi comraer-.

cial de 26, 30 do junho de 1900,qoe, já deflua

ciado pelo Governo da Republica francesa,
em 15 de junho do 1903, para cessar os SOU
effeitos em 1 de janeiro do 1904, foi novamen.;
te pasto em vigor em 11 de janeiro do merd
ano anno.

Sendo de seis mons o prazo de aviso prévia
para a denuncia da dita convenção, a proseis-
te denuncia produairá effeitos em 10 de se-
tembro do corrente anuo de 1010. E' intenção
do Govorno franeez, entretanto, que, a par-
tir daquella data, a referida convenção possa
ser prorogada, tacitamente, de tres em trcs
meses, até que se conclua e entro em vigor
um novo accordo que substitua o de 26-30
de junho do 1900, entre os Governos da Re-
publiCa francesa o dos Estados Unidos do
Brasil.

Levando ao conhecimento de sua Excellen-i
eia o Senhor Ministro das Relações Exterio-
res as presentes indicações, o abaixo assigna-
do tem a honra de lhe communicar que a
mesma prorogação foi proposta a todos 03

Governos aos quaes 'o da Republica francesa
teve de notificar denuncia semelhante, a qual
foi por elles acceita.

Pedindo a Sua Excellencia o Ministro dar
Relações Exteriores o obsequio do accusar
recebimento da presente nota, o abaixo as.
signado aproveita a occasião que se lho of-
force° para renovar a Sua Excollencia
protestos da sua mais alta consideração. —
Casenavc.

A Sua Excellencia o Senhor Domicio da
Gama, Ministro de Estado das Relações Ex.te-,
riores.

Ministorio das Relações Exteriores Dire-
ctoria dos Nogocios Diplomaticos, Consulares e
Ecoam:picos-4a secção—N. 3—Rio de Janeiro,

22 de março de 1919.
Sr. Encarregado de Negocios:
Em additamento á minha Nota n. 2, de 1.4.

do corrente naez, tenho a honra de levar ao
onhecimento de V. S. que o Governo Fe-

deral, devidamente autorizado pelo Presidente
da Republica, acceita a denuncia do modas-

vivendi commercial do 26 -30, de 30 do junho

do 1000, por parte do Governo Francez, já,
uma vez denunciado em 1903 e posto neva-

mewe em vigor em ii do janeiro do 1904.
A presente denuncia, por parte do Governo

do seu paia, se produzirá effeitos em to de se-

tembro do corrente anuo, por ser de seis;

meses o seu prazo de aviso prévio.

O Governo do Brasil concorda cru que a:

partir do 10 de setembro proximo, como pro-
poz essa Legação em nota de 10 do corrente

1110Z, soja o modus-vivendi prorogado ,ta.cita-,
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mente as tres em Ires meus, atO . que entre os
doca paiseá se ,istabc:eça um accórdo defini-
tivo.

Aprovaito o ensejo para reiterar a V. S. os

protost .is tia ininlia mui distincta . considera-
ção.—Domicio da Gama.	 -

Ao Senhor II. Iloppenot, 'Encarregado de
Negmios da França.

-"\ Ministerio da Fazenda
-

Por titulos do 27 do corrente foi nomeado
José Marinho do Rezando para exercer inte-
rinamente o togar de fiscal da cunhagem da
Casa da Moeda, em substituição ao funcciona-
rio effectivo, e dispensado do mesmo logar o
interino Alfredo do Aguiar Balliard.

Por portarias de 27 do corrente foram
'concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saude onde convier, com o venci-
mento, na fôrma da lei:

De 90 dias, ao 4° escripturario do Thesouro
Nacional Alvaro Dantas Carrilho, com o pra-
zo de 1.5 dias' para entrar no goso da li-
cença;

De igual tempo aaconferente da Alfandega
de Curumbá, em Matto Grosso, Esdras Vascon-
Cellos, com o prazo de 30 'dias para entrar
aik) goso da licença.

Para tratar do interesses onde convier,
,na forma da lei:

De seis meses, ao 4° escripturario da Casa
da Moeda Renato Vianna, com o prazo da oi-
to dias para entrar no gozo da licença.

1••nnn••1

Directoria do Gabinete do Thesoura
.	 Nacional -
EXPEDIENTE, DO SR. MINISTRO,

Dia 26 de março de 1919

Sr. ministro da Marinha: (*)
N, 61—Devolvendo o incluso processo tranS-

Mittido com o aviso n. 4.352, do 10 de outu.
bro do anno passado, relativo á divida do
exercidos findos na importando. de 20$800, de
que se julga credora The Leopoldina Railway
Company Limited, proveniente de volumes
transportados por conta desse ministerio
dezembro do 1915, rogo a V. Ex. se digne
providenciar no sentido do sor feito o abati-

.mento devido aos transportes por conta do
Governo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 03—Devolvendo o incluso processo rd"
snettido ao Thesouro com o aviso desse minis-,
terá n. 223, do 11 do janeiro ultimo, rela-
tivo á divida de exercidos findos, na impor-
taneia. de 288$, de que é credor o marinheiro
nacional, 2° sargento Tertuliano Raphael Mon-
teiro, rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que seja satisfeita a exigencia da cir-
cular ii. 23, de 7 de agosto do 1906 e authen-
peada a cópia de fls. do referido processo.

Reitero a. V. Ex. os meus protestos de ele.;
N'ada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 64—Devolvendo o incluso processo, en-

viado com o aviso n. 1.027, de 19 de feve-
reiro do anuo passado, e relativo ao paga-
mento, por exercidos findos, da importancia
cie 2015567 ao marinheiro nacional de 2a
lasse, foguista Manoel Lopes -de Sá, peço a

y. Ex. se digne de informar si a totalidade

I . 0 Reproduz-se por ter sabido cota incor-,
,recção.

da divida não deve ser computada na quota
—Pessoal, da verba 8a do orçamento do 1916.

Reitero a V. Ex. os meus prostestos de ele-
vada estima e distincta consideraçao.

N. 65—Junto tenho a honra de devolver o
processo que acompanhou o aviso n. 2.063,
de 1 de maio do amuo passado, desse minis-
terio, relativo ao pagamento, por exercidos
findos, de 13158 t7, ao marinheiro nacional,
cabo foguista Telesphoro Vaz da Silva Ramos
afim do que V. Ex., de accórdo com o que
resolveu o Tribunal do Contas, se sirva do
providenciar no - sentido de ser feita nina
classificação na quota—Pessoal. -	 •

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima o distineta consideração.

—'Sr. ministro da Marinha:
N. 66 — Devolvendo o incluso processo en-

caminhado ao Thesouro Nacional com o aviso
desse ministerio n. 3.723, de 6 de abril do
anuo passado o relativo á divida de exercí-
cios findos na importancia de ,12,95817, do
que é credor Napoleão Cavalcanti -da Co.ta,
ex-marinheiro nacional de 2° classe, totlo a
honra do declarar a V. Ex., para os devidos
effeitos, que se faz necessaria nova clamilica-
çã,o da despesa na quota — Pessoal—da. verba
8° á. vista da resolução do Tribunal de COR'.
tas, communicada cai officio n. 192, de 10 do
fevereiro ultimo.

Reitero,a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima o distincta consideração.,

. I	 Dia 27
Sr. ministro da Guerra:
N. 56 — Tenho a honra do communicar

a V. Ex. que, attendendo á solicitação feita
em seu aviso n. 1.90, do 21 de fevereiro pro-
xinio findo, resolvi autorizar a entrega de al-
gumas casas da Villa Proletaria Marechal
Ilernies, que se acham actualmente construi-
dos e em abandono, para, devidamento ad-
aptadas, servirem do alojamento aos alumnos
da Escola de Aviação e ás praças da respe-
ctiva companhia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

57—Respondendo ao aviso n. 1.261, de
30 de agosto do anno passado, tenho a 'honra
de communicar a V. Ex. que deixa de ser
devo/vido o processo relativo á restituição da
importando. de 240$ ao 2° tenente reformado
do Exercito Joel Alves de Oliveira, porque
dito processo, com o ter sido feita a referida
restituição em 28 de junho daquello atino,
constitue documento dq despoza da pagadoria,
sob n. 62.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 58—Devolvendo o incluso processo Cons.
inittido com o aviso desse ministerio n. 361,
de 8 de março do anno passado, relativo ás
importancias de 5:1085155 o 2:1585833, do
que são credores, respectivamente, a socie-
dade anonyma Lavanderia Confiança e José
Joaquim Martins, provenientes de serviços do
lavagem e engommado de roupas de alumnos
do Collegio Militar do Rio de Janeiro, em
1917, rogo a V. Ex. se digno providenciar no
sentido do ser a divida do que ao trata liqui-
dada por exercicios findos.

Reitero a V. Ex. os Meus protestos do" ele-
vada e,stima o distincta consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1a4—Devolvendo o incluso processo

vindo com o aviso n. 457, de 27 do fevereiro
ultimo e relativo ao pagamento, por exerci-
cios findos, ao guarda-fios do Pelasse, addido,
da Repartição Geral dos Telegraphos, José
Ventura do Aguiar, da importando de
9225500, proveniente de gratificação addi-
cional a que fez jus nos manos de 1912 a
1915, rogo a V. Ex. se digne de assignar os
despachos exarados nos requerimentos de fls. 9
e 12 do referido processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
; vada estima e distincta consideração.

'—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

N. .62—Tenho a hónra de remetter a
V. Ex., para os devido5 fins. cópia do de-
creto n. 13.516, do 2-3 eu corrente, ano abre,
a este ministerio, o credito especial do
18:4605354, para ocrorre,' ao pagamento do
vencimentos . que competem ao escrivão,
addilo, do extincio 4° Po-to Fisrat do Acre,
José Guedes Corra (ioncPm. periodo de 14
do março do 191O'a 21 de dezembro do 1918.

Reitero a V. E. c. protestos do minha
elevada estima e mui d.suicta consideração.

EXPEDisNre Do 85. DIRECTOR

Dia 26 .de março de'1919 (*)

Sr. inspector da Alfa' (ioga do, Rio do Ja-
neiro:

N. 181 — Comn.nnico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. inif.itro, ai leialendo ao que
solicitou o Minister . ;0 da \ração e Olin;s Pu-
blicas em avi-a, ii. 30 V/.. a, de 20 do fluente,
resolveu, por acto do diA )1, autorizar o- dez-
pacho, livre, de quaesquer direilos o taxas
aduaneiras, de 1h0 caixa', marca L. B. S. 5. C.
— Rio do Janeiro, do as. 79 22, contando
tinta, preparada o oleo, vindas do Londi es
pelo vapor inglez Highland Pride, consigna-
das ao Lloyd Brasileiro.

N. 183 — Communico-vos para'os fins con-
venientes, que n Sr. ministro, atteridendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça em aviso
n. 423, de 17 do corrente, resolveu, por acto
do dia 19, autorizar o despacho, livre do di-
reitos, de sete caixas, contendo apparelhos o
objectos para laboratorios. sendo uma marca
G 711, -contra marca AJFC, e seis marca Fa-
cullade de Medicina, a primeira vinda pelo
vapor Alegria e as ultimas vindas de Havre,
pelo vapor ceylan, destinadas á Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro.	 •

Dia 27
-

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja4
neiro
. N. 187 — Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atten lendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 83 Via, do 2! do corrente,
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o despacho, livre do direitos, para 500 quar-
to/as com °leo mineral para lubrificação do
machinas, marca EFCB 1.201/700, pesando
bruto 102.300 kilos e liquido 85.125 1/2 kilos,
vindas do Nova York pelo vapor Heina c con-
signadas á Estrada de Ferro Central do
Brasil.	 -

N. 188— Comrnunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 34 vil a, do 21 do fluente,
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o despacho, livro de direitos, do 160 barris de
oleo mineral para lubrificação marca CR-
001—Rio, pesando bruto 32.580 kilos e liquido
26.4114 kdos, vindos de Nova York polo vapor
Mina e destinados á Estrada do Ferro Central
do Brasil.	 -

N. (89— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas em aviso n. 85 V/i a, do 21 do corrente,
resolveu, por acto do dia 22, autorizar o des-
pacho, livre do direitos, de 1.25 barris de deo
mineral para lubrificação, marca CR--001.—
Rio, pesando bruto 27.489 kilos e liquido
26.262 kilos, vindos de Nova York pelo vapor
Irtysh, consignados á Estrada de Forro Cen-
tral do Brasil.

N. 190 — Communico-os, para 'os fins con-
venientes, que o Sr. ministro attendendo aos

"(*) Reproduz-se por ter sabido cor4
Incorrecções.	 -
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'que solicitou o Ministerio da Justiça o Negooios
Interiores cru aviso n. 430, de 20 do corrente,
resolveu, por despacho do dia 22. conceder
isençã,o de direitos para. urna caixa marca
Bombeiros-Rio, vinda do Nova York pelo
vapor Nansick e destinada ao Corpo de Bom-
beiros desta capital.

Outrosim, declaro-vos, nos termos do mesmo
despacho, que o conhecimento rnaritimo o a
factura consular foram feitos á ordem do Mi-
nistorio da Guerra e -o referido volume, con-
forme declaração do Comptoir Tochnique Bré-
sitiem acha-se a bordo do vapor Charlton
Ilall, entrado em 14 do corrente. ..

N. 191-Communico-vos, para os devidos
fins, que -o Sr. ministro, tendo presente o re-
ouerimmito de 15 do junho do 1917, em que
a Prefeitura Municipal de Nitheroy, alio-
gond° ter apresentado recurso em 11 do fe-
vereiro do 1914, contra o acto dessa Alfan-

odega multando-a em 2:135$200 pela diferença
do qualidade da mercadoria despachada pela

' nota do importação n. 13.120, de 2:1 de do-
zeinbro de 1913, podo seja o assumpto sob-

, niettido a novo exame, visto ter se egraviado
.o mencionado recurso, assumpto esse que
deu togar aus officios ris. 248 e 197, reipe-
•ctivamente do 17 de agosto e 5 de dezembro
de 1918, es e dirigido á Directoria do Gabi-
nete o aquolle á da Receita Publica, resolveu, •
por despacoo do ir do março corrente, pro-
ibido em sessão do Conselho de Fazonda, de
accUrdo com o parecer do mesmo conselho,

¡negar provimento ao alltulilo recurso para
mánteo a decisão recorrida.

-Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal

N. 54 - Communico-vos, para os devidos
fins, quo o Sr. ministro, tendo presente o
troces:o encaminhado á Directoria da Re-
ceito Publica com o officio n. 422, dessa re-
•sobadoria, de dl do novembro do anuo pas-
sado, em que o azente fiscal do imposto de
consumo Carlos Gauclic Ley recorro do acto
do vosso antecessor mandando sellar, com
revalidao.o, uru documonto que o petionario
lho dirigira, resolveu, por despacho de 11 do
março corrente, proferido em sossão do Con-
selho de Fazenda, que o documento cru apreço
não está sujeito ao solto, comprimi° a es4a
Dirtsctoria applicar ao agente fiscal Carlos
Gaudio Loy a pena portinerite ao caso.
- Sr. administrador da Villa Prolotaria.

Marechal Hermes:
'N. 57 - Communicsa-vos, para os fins con-

a-utentes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministcrio da Guerra no aviso
n. 190, do 21 do fevereiro proximo findo, o á
vista do quo inttrmastes em officio n. 02, do
1 do corrente, á Directoria do Patrimonio
Nacional, resolveu, por acto do dia 1d, auto-
rizar a entreea, lo algurnao ca . as dessa villa,
que se acham actualmente construidos o em
ahandono, para, couveniontetnento adapta-
das, servirem de alojamento aos alumno3 da
Escola do Aviação e á3 praças la respectiva
compai;hia.
- Sr. director geral do Saudo Publica:
N. 53 - De accôrdo -com o. despacho do

Sr. ministro, dusta data, peço-vos, providen-
oieis ilO sentido de sor sebinetticin á inspecção
sle saude o Sr. Ernesto Pires Camargo, es-
.3° escrpturarlo do Tribunal do Contas, afim
de verificar-se a invalidez do mesmo ou a im-
possibilidade do trabalhar.

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 22 - Rernotto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de 19 do torrente,
peio qual foi nomeado o 2°-official aduane.ro
da Atfandega do Coará José Antonio Garcia,
para o logar do 40 esctopturaria da Aliando-
ga de Manáos, nesse Estalo.

- Sr. delega lo fiscal na Bahia:
N. 26 - Declaro-vos. para-o4 devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 20 do
• corrente indeferiu o -requerimento encami-

nhado com o vosso - officio n.15, de 12 do rose.

reiro ultimo, em que Mallool nomes Ribeiro
solicita reintegração no legar' do agente fiscal
do imposto de cinismo nesse Estado.

N. 27 - lietnetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de .49 do -corrente,
concedendo 90 dias de licença ao 4° eseriptu-
rario dessa delegacia bacharel Mario Afonso
Monteiro Pessoa.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 13 - Retnetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 20 do corrente,
concedendo sois mezes do licenoa ao 4° escri-
pturariè dessa delegacia Luiz Carlos da Alotta
Peixoto.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
. N. 13-Rometto vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto do 19 do corrente,
pelo qual foi nomeado o 2° oficial aduaneiro
da Alfancloga de Corumbá, nesse Estado, Ma-
noel do Cerqueira Caldas, para o Jogar de
esoripturario da mesma alfandega.

N..14-Reinetto -vos, para 03 fins conve-
nientes, o incluso decreto de 19 do corrente,
pelo qual foi nomeado o 2° escrioturario dessa
delegacia Joaquim Augusto Siqueira, para o
Jogar do 1° eacripturario . da mesma repor-
tição.

-Sr. delegado fiscal cru Minas Geraes :
N. 36-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso doera° de 12 do corrente,
polo qual en nomeado o-2° oficial aduaneiro
da Alfandega de Parnahyba, -Estado do Piau-
hy, Francisco Octavio Malardo, para- o loglir
do 4° escripturario dessa delegacia:

-Sr. oelegado fiscal no Pará:
N. 21-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de -18 do corrente,
concedendo 90 dias do licença ao 40 escriptu-
rario dessa delegacia - Luiz Franca Rego
Falcão.

-Sr. delegado fiscal no Paraná: .
N. !O-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o reque-
rimento encaminhado com vosso officio n.
do 4.3 de fevereiro ultimo, em que o V
escripturario dessa delegacia Arthur Martins
Lopes, solicita que se lho conte o tempo
decorrido entro a data da sua oxoneração o
a da sua reintegração, por efTeito de senten-
ra judiciaria, resolveu, por despacho do 20 •
do corrente, que no ha o que deferir.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 76-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o proces-
so encaminhado á Directoria da Receita Pu-
Mica corno vosso officio n. 221, do 8 do agosto
de 1917, relativo ao recurso interposto por José
Rodriguos Gomes da decisão pela qual manti-
vestes a da Inspectoria .da Alfandega. de
Polotas, nesse Estado, que lho impoz
multa do 2:500$, minirno do art. 178, n. IV
do regulamanto io impoao de consamo, re-
solveu, por despacho de 1 do março corren-
te, proferido em seosão ro ConsolLo do Fa-
zenda, do accordo co.n o paro:ser do raesmo
Conselho, tomar c,,nliocii_leato do elidia°
recurso para, referman lo adjciso recorrida,
imper - a José Rodrigues Gomos a multa do
4505, minimo do pena cominado, no art. 178,
lettra k, n. I do regulamento cimos° ao de-
creto n. 11.921, do 16 de fevoreiro de 1910,
porquanto não houve no poso -artificio do-
loso.

N. 77-4/1claro-vos, para os -devidos ,fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio u. 219, de 8 do agosto.de
1917, relativo ao recurso interposto por Hen-
rique Sylvestro'Gregory da decisão pela qual
mantivestes a da Collectoria das Rendas Fe-
dorao3 do Lageado, nesse Estado, que lhe im-
poz a multa do 300$, minitno -do art. 178,
lettra j, n. VIII do regula muito do imposto
de consumo, resolveu por despacho de 11 do
março corrente. proferido em sessão do Con-
sedo° de Fazenda, do ,accôrdo com o palmou
do mesmo consellocootomor conhecimento do

alludido recursr para, reformando a decisão
recorrida, impor a Ilenriquo Sylvostre Gre-
gory a multa do 1505, rninimo da pena tom-
minada no art. 178, 'atra j, afinca VIII. do
regulamento annexo ao decreto n. 11.951.
do 16 do fevereiro de 1916, por ter infringido
sómente o art. 60 do citado regulamento.

N. 78-Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tenlo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficiou, 189, de 23 de julho do

. 19 8, relativo ao recurso interposto por Ores-
tes Franzoni di Comp., da decisão dessa dele-
gacia que, reformando a da Colloctoria das
Rendas Federaes de Santo Antonio da Patru-
lha. nesse Estado, lhes reduziu a multa de
509$ para 3015. minirno do art. 178, lettra
alinea VIII do regulamento do imposto do
-consumo, resolveu, por dospacho do ti do
março corrente, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda, de accôrdo com o parecer
do mesmo conselho, tomar conhecimento do
alludido recurso para confirmar a decisão da
collectoria, quanto aos recorrentes, pelos
seus fundamentos legaos, o impor aos varo-
gistas A. Aguiar as Comp. a multa do 1505,
minitno do art. 178, lettra j, alinea VIII, por
infracção do art. 60 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 11.951, de 16 do feve-
reiro do 4916, porquanto, pelo art. ,61 do ci-
tado regulamento, estão sujeitos á fiscalização
os productos existentes nos estabelecimentos
sujeitos a -registro.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 438 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 270, de 20 do maio do
1918, relativo ao recurso interposto pela-Com-
panhia de Industrio e Commercio Casa Tollo
da decisão dessa delegacia que, reformando a
da ia Colloctoria da Capital desse Esta lo, lhe
reduziu a multa de 600$ para 3005, toinimo
da pena • comminada no art. 178, lettra a,
afinca Hl do regulamento do imposto de con-
sumo, resolveu, por despacho do 11 do março
corrente, proforido em sessIci do Conselho dó
Fazenda, de accôrdo com o parecer. do mesmo
conselho, tomar conhecimento do alludido rc-
curso para o fim do manter a multa de 6005.
imposta pela 4° Collectoria da Capital desse

-Estado.
N. 89 - Declaro-vos para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 165, do 15 do abril de
1918, r-lativo ao recurso intorposto pela Com-
panhia de Mato-iaes para Conatrucção da de-
cisão pela qual mantivestes a da l a Collecto-
ria cP's Reolas Fed-raes da Capital desse Es-
talo itni.cndo-lhe a rrulta de 4:004, minima
da po...a do a..t. 33, 2' Farte do regulamento
en...exc ao doera( n. 12.437, do 11 do abril
de 1J17, resolveu, por despacho do ii de,
ma-ço comento, proferido em sessão do Con-
selh, do Fazond.•, de accôrdo com o parecer'
do meomo conselho, dar provimento ao allu-
di lo recur -o, por equidade.

N. 90 - Declaro-vos, para os doridos fingii
que o Sr. miuistro, por despacho do 20 cio !
corrente, indeferiu o requerimento encava-,
nhodo com o vosso oficio n. 321, do 10 dis
maio de 1917, em que o collector o o escrivão
da Cellectoria Federal de Votorantim, nesse
Estado, solicitam nova delimitação do actual.
distrieto da mesma exactoria.

91 - Declaro-vos, para os 'devidos-fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica,
com o ',osso oficio n. 492, de 21 do setembro
do anno passado, relativo ao recurso inter=
posto por Augusto Rodrigues ife Comp. do
acto da Inspoctoria da Alfandega de Santos,
nosso Estado, mandando considerar a merca-
doria submettida a despacho pela nota de ia-

, portaçao-n. 19.321, de 28 .de Junho de 4918.
como tecido lavrado para a taxa. que 119,541
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terminar o peso do metro quadrado no artigo
- 473 da tarifa, e que os recorrentes pretendem

seja classificada como tecido não especificado
de algodao tinto, liso, base de 10X 10, fios do
mais de 80 granulou por metro quadrado, do
art. 473, resolveu, por despacho do 11 de
março corrente, proferido ent sessão do Con-
selho de Fazenda, de accdrdo com o parecer
do mesmo conselho, dar provimento ao alu-
dido recurso, visto tratar-se do tecidos lisos
estampados do art. 472 da tarifa, pois que o
aspecto que tem de listas não é produzido por
lavar e sim pelo aconchogamento de certo nu-
mero de fios mais grossos.

N. 92 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com O VOSSO oficio n. 479, de 11 de setembro
do anno passado, relativo ao recurso interpos-
to por Augusto Rodrigues & Comp. do acto
da Inspectoria da Alfandega do Santos, nesse
Estado, mandando considerar como tecido do
algodão do phantasia, tinto de mais do 100
igrainnoas por metro quadrado do art. 473 da
tarifa, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação n. 18.987, de 26 de
junho de 1918, e que os recorrentes preten-
dem seja classificada como tecido de algodão
liso base 1.01(10, do art. 472, resolveu, por
despacho de 11 de março corrente, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de accór-
do com o parecer do mesmo Conselho, dar pro-
vimento ao alludido recurso, visto tratar-se de
tecidos lisos estampados do art. 472 da tarifa,
pois que o aspecto que tem de listas não é

-produzido por lavor e sim pelo aconchega-
mento de certo numero de fios mais grossos.

•

Requerimento despachado

Dia 27 do março do 1919

João Carvalhal França. — Sella com reva-
lidação o requerimento de lls, 13 e com o
selo simples o documento do fls. 12.

Directorta da Despeza Publicã
Expediente de 25 de março de 1919

Sr. director geral de Contabilidade do Mi:,
nisterio da Agricultura, _Industria e Commer-
cio :

N. 8 — Devolvendo-vos, devidamente au-
tuado, o incluso processo annexo ao vosso
oficio ii. 24, de 5 de fevereiro ultimo, rela-
tivo á habilitação do D. Crescencia Pereira
Rabello, á percepção da penrtoado montepio,
na qualidade de viuva e filha do contribuinte'
Joaquim Pereira Rabelo, ex-mestre da offi-
dna do Aprendizado Agricola de Barbacena,
peço-vos providencieis no sentido de serem
satisfeitas as exigencias do parecer da l a sub-
directoria desta directocia, exarado a fls. 51
do aludido processo.

Dia 26
Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 108 . — Declaro-vos, para os devidos efei-

tos, que, á conta da verba 29 0 «Exercidos
findos», do orçamento do 1918 do Ministerio
da Fazenda, vao ser paga no Thesouro Nado-.
nal a importancia de ,32S600. que compete a
The Arnazon Iliver Steam Navigation (1011)
United, proveniente de passagens forneciias
em 1917 á Administração dos Correios desse
Estado, conforme consta do processo transinit-
tido com o vosso offic:o n. 244, de 26 de se-
tembro do anuo proxima passado.

Dia 27
Sr. delegado do Thesouro em Londres:
N. 15 — Fica concedido a essa delegacia,

por canta da verba 120 «Inspectoeia Feleral
de Viação Maritima e Fluvial», fiscal em
Montevidéo», do orçamento de 1919 do .5E:lis-
tado da Viação o Obras Publicas, o credito
de 2:4005, ouro, para attender ao pagamento
das respectivas despezas no corrente armo,
do accôrdo com as tabellas annexas ao aviso
daquele ministerio n. 223, de 4 de fevereiro

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 71 — Remetto-vos a inclusa ta.balla da

distribuição dos creditas para as dospezas que
correm por essa delegacia por conta da verba
11' «Inspectoria Federal das Estradas», do
orçamento de 1919 do Ministerio da Viação,
na importancia total do 106:6425509.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 35 — Remetto-vos a inclusa tabella da

distribuição dos delitos para as despezas que
correm por essa delegacia por conta de diver-
sas verbas do orçamento de 1919 do àfiniste-
tarjo da Viação na importancia total de
44 : 6005000.

— Sr. delegado fiscal no Espirito-Santo:
N. 25—Remetto-vos a inclusa tabella da

distribuição dos creditas para as despezas que
correm por essa delegacia por conta de di-
versas verbas do orçamento do 1919 do Mi-
msterio da Viação, na importancia total de
76:2005000.	 •

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 149—Remetto-vos a inclusa tabolla da
distribuição dos creditos para as despazas que
correm por essa delegacia por conta de di-
versas verbas do orçamento de 1919 do Mi-
Distaria dá Viaçãoí	 importancia total de
395 : 8855000.	 -

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 79—Remato-vos a inclusa tabela da

distribuição dos creditos para as despezas que
correm por essa delegacia, por conta de di-

versas verbas do orçamento de i919 do Mi-
nisterio da Viação na importancia total do
1.055:7025i00.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 68—fleinetto-vos a inclusa • tabela da

distribuição dos creditas para as despezas que
correm por essa delegacia por conta de diver-
sas verbas do orçamento do 1019 do Minis-
aerio da Viação na importancia total de
725:7825500.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 619—Remetto-vos a inclusa tabela da

distribuição dos aro-fitos para as despezas que-
correm por essa delegacia por conta de diver-
sas verbas do orçamento do 1919 do Munis
teria da Viação na importancia total de
'93 :702550).

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
. N. 38—Remetto-vos a inclusa tabela da

distribuição dos creditas liara as despezas que
correm por essa delegacia por conta do diver-
sas verbas do orçamento de 1919 do Minis.
teria da Viação na importaucia total da
2.682:7205000.

--Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 38- Remetto•vos a inclusa tabella da

distribuição dos creditas para as despazas que
correm por essa delegacia por conta de di-
versas verbas do orçamento do 1919 do
Madsterio da Viação na importancia
de 180:1405000.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 33-11emetto-vos a inclusa. tabela da,

distribuição dos credites para as despezas que
correm par essa delegacia por .conta de di-
versas verbas do orçamento de 1919 do Minis-
teria da Viação na importaneia total do.
382:4.124500.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande da
Norte:

N. 2i—Reinetto-vos a inclusa tabela da
distribuição dos creditas para as despesas que
correm por essa delegacia par conta de
diversas verbas do orçamento de 1019 do
Ministerio da Viação na ialportan•ia total de/
227:442500.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 88 — Ra•netto-vos a inclusa tabela da

distribuição dos creditas para as despe as (Illet
Correm por essa delegacia par conta de diver-
sas verbas do oraamento do 1919 do afinisterio
da Viação na importancia total do reis
1.489:362500.

— Sr. dobara lo fiscal na l'arahyba:
N. 22 — Remeta° VO3 a inclusa tabella da

distribuição dos crelitos para as despesas que
correm por essa deleaacia por conta slo diver-
sas verbas do orçamento de 1919, do Ministe-
rio da Viação na importa:ida total de róis,
129:2005000.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy :
N. 15 — Rernetto vos a inclusa tabella

distribuição dos creditas para as desramas que
correm por essa delegacia par conta de
versas verbas do orçamento de 1919 do Minis-
torio da Viação na importancia total de réia
233:6005000:

delegado fiscal no Amazonas
• N. 109-11emetto-vos a inclusa tabela da.'
distribuição dos creditos para as despenas que
correm por essa delegacia por conta de di-
versas verbas do orçamento de 1019 do Mi-
nisterio da Viação, na importanda total do
05:4885875.

—Sr. delegado fiscal em Alagbas :
N. 31—Fica concedido a essa delegacia;

por conta da verba 4a—Subvenções ás Compa-
nhias de Navegação— Serviço de Navegação
do Baixo São Francisco, entro Penedo e Pi-
ranhas, decreto n. 12.218, de 27 de setembro
de 1910, etc. do orçamento de 1919 do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, o cre-
dito de 50:0005, para anelada ao pagamento
das respectivas déspezas no corrente armo,
de accôrdo com as tabelas annexas ao aviso
daquele ministerio u. 223, de 4 do fevereiro
ultimo.

Erectoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos deâpachados

Dia 21 de março do 1019

Miguel Colocai. — Venha em gráo de ro-
curso.

Dia 25

Oscar & Comp., pedindo licença para ven-
der estampilhas do sallo adhesivo. Indefe-
rido.

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR
Dia 27 de março de 1919

Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 26—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, atteudendo ao
que requereu a Irmã Devos, superiora da
Casa Central das Irmãs de Caridade, á rea
Santa -Amelia n. 102. nesta Capital. em pe-
tição de ia de fevereiro ultimo, o tendo ou-
vido a respeito o Tribunal do Contas, por acto
do hoje resolveu concoder isenção do imposto
dé industrias e profissões, a que está sujeito o
referido estabelecimento.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 81 — Declarovos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso officio nu-
mero 372. do O de dezembro ultimo, relativo
ao requerimento em que o barão de Suassuna,
proprietario das usinas denominadas Mame-
luco e Limoeirinho, nesse Estado., pede resti-
tuição da quantia de 1:1455, sendo ouro
6285750 e papel 5155250, proveniente dos di-
reitos integraes pagos pela mercadoria despa-
chada pela nota 11.. 338, de 21 de setembro
proximo findo, resolveu, por acto do 24 do
corrente, ouvido o Tribunal de Contas, in-
deferir o mesmo pedido, por não haver se
dado a importação directa, a que alude o ar-
tigo 70 do decreto n. 8.592, de 8 de março
de 1911.

Acompanham os documentos de fls. 2 a 10 0
12 0 a3„
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--Sr. delegado' fiscal em Minas Gemes:.
' N. 65—Satisfazendo ao mie solicitou o Mi-
alaterio da Justiça e &godos Inteoiores em'
aviso n. 350, de 16 de janeiro ultimo, fica
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 3'—Sorventuartos do Culto Catholico,
do orçamento do 1.919 daquele tninisterio, o
Credito do 1:2005, para attender ao paga-
Mento da congrua que compete ao'conego da
ex-capolla imperial Eduardo Duarte Silva;
no corron' o armo.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
• N. 11— Fica concedido a essa delogacia,

conta da verba 28s «Re iosições e restituiçOes,i
do orçamento de 19.8, r Mtnisterio da Fa-
zenda, o credito do 70,416, papel„ para
attendor á reatituiçao do imposto 'á mais
descontado dos vencimentos do 'professor auxi-
liar da Escola do Aprendizes Yarinheiros desse
Esdido Guilherme Caetano da Silvado° anno
do 1915, conforto° consta' do processo que se
achava antiexo ao oficio dessa delegacia' n. 90,
de 22 do agosto do-19:8, õ que, para ode-
vidos fins, o sa vos devolvo.

— Sr. delegad.o fiscal tio Amazonas:
N 113 -s Fica concedido a essa delegacia,

per conta da verba' 29s i(Exernicios • findos»
do orçamento dc' 1918 'do' alfnisterio da Fa-
zenda, o credito de 2015571, para attender ao
parminento da divida pr sveniente de vencis
mr tos que Fortunato Pereira do Almeida,
remador do exiineto Posto Fiseal do Acre,,,
deixou de receber nq periodo de 1 'de janeiro
a 11 'de fevereiro de 1916, couforme•conata.
do processo 'que se acha anneso ao vosso,
Offtei° ti s 105, de 4 de junho do anuo proximo
passailó, o que ora deixo de devolver por ser

• neesaaria a classificação da despeza de 2055;
consta • rte 'do mesme.

Nr 114 Fica ooncedilo aessa delegacia,
por conta da verba 29 aEsercicioa findos
do orçamento de. 1918 do Ministorio da Fa-
zenda, o credito do 1515217, para atteuder
ao paga •nen to da divida proveniente de van-
cirnontos que o chefe de seeçao da Alfand0a
desse Estado Ilaymundo Alvos Coelho deixou
de receber tio per:riSo do 12' de fevereiro a
íg do abril de 1917, conforme consta do pro-
cesso que se achava atinexo ao 'vosso oficio'
si. 221. de 12 de satembro proximo passado,
o que ora vos devolvo para os fins indica 1ns
na decisão n. 25. de 3 de fevereiro de 1853.

N. H9 — Fica concedido a essa delegacia,
por conta do verba 29' oEsercicio findos- do
orçamento de 1918 'do Minist ario da Fazenda,
o cre dto do 38510a, para attender ao paga.
minto da diVida proveniente d s fornecimentos'
feitos às embarcações da Anu toga desse Es-
tado, nos meses do maio, julho e agosto
de 1916. pela firma Adrião Barr000 dr Comp.,
conforme consta do processo que se acha
anneso ao vosso officio n. 178, de 3 de agosto
do atino proximo passado, e que óra doiro
de devolver por sar riscessaria a classificaeão
da despesa de 4135300, do mesmo constante.

11n••••n••

Directoria Geral de Contabilidade Paolica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de marco de 1919

Sr. delegado do Thesouro em Londres:
N. 7 — Em soluça() ao assumpto de que

tratam vossos cabograma:tas de 19"ale maio,
15 do julhoes 21 de outubro do anilo prostro°
Iludo, autorizo-vos, nos termos do despacho
do Exmo. Sr. ministro da Fazenda, de 18 do
corrente me; exarado no processo que acotn-

' panha o aviso do Ministerio da Viação e Obras
Publicas

'
 n. 4.376, de 31 de dezembro ultimo,

' de accerclo com a informação prestada. pelo
ministerio em aviso n. 3.097. de 4 de setem-
bro daquele anuo, a restituir a importancia
de (00:0)05, depositada nessa delegacia em
23 de julho de 1913, por Sir -John Jackaon
(Sud-America), Lingted, como caução para
garantia da execução do contracto para 4t,

construcção das obras do prolongamento do
porto lo Rio de Janeiro, procedendo essa re-
partição ao nocessario expediente.

Confirmo, assim, meu telegramma ri. /32,
'desta data.

—11Imo. Sr. Dr. juiz do direiro da comarca
do Macre:

rà2 — Cabe-me levar ao vosso conheci-
mento que o Esmo. Sr. ministro da Fazenda
em relação á requisição constante de vosso
oficio o 1.0 de dezembro de 1917 e tendo em
vista a informação que voz dignastes prestar
em oficio de 49 de fevereiro proximo passado
rosolvou, por despacho do 12 do corrente moa,
mandar entregar a II. Guilhormina Rosa Ri-
beiro, filha do finado Martinho Antonio Ri-
beiro, somente a importancia de 1415077,
relativa ao capital depositado no Cofre do
Orphãoss a seu . favor, deixando de Se r auto-
rizado o pagamento dos juros por terem os
mesmos incorrido em prescripção.

—Sr. Dr. juiz de direito da Comarca de
Serro, Estado de Minas Geram:

N. 250—Em solução ao assumpto de que
trata. vosso -officio do 1 do corrente moa,
cabe-me declarar-vos, nos termos do despacho
do Sr. ministro da Fazenda, de 21 deste me;
que não compete a este ministerio providen-
ciar sobre a creação de uma agencia da Caixa
Econotnica nossa comarca, solicitada por este
juizes visto ser mataria de attribuição do Con-
selho AduainistratRc da Caixa Ecouomieídesse
Estado. ex-vi, de art. 35, alinea 5' do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.820, de
IS de dezembro de 1915.

EEPÉDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado

— Dia 27 do março de 1.919
Mesa Administrativa da 'Casa de Caridade

de 13 iriso Alacre, por seu procurador Paulo
Alvares do Souza. pedindo entrega da quota
que cabe ao hospital de Sio Vicente de Paulo
da . Ines lia cidade, ex-vi do art. 210 da lei
n: 3.454; de 8 de janeiro de 1918. -Apre-
sente o documento de que trata o parecer.

•
Directoria do Patrimonio Nacional

r . Expediente de 27 de março de 1919

Sr. suneri • itendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 29—Restituo-vos a carta de foro n. 61,
expedida por esta directoria em 18 do cor-
rente a favor de Manoel Joaquim Coelho,
encaminhada com o vosso oficio n. 39, de 22
deste mez, com a devida rectificação lb tioll10
do vendedor.

Requerimentos despachado.
Pelo Sr. director: 	 •	 •
p. Alice. Telles Barbosa. — Satisfaça a

exigencia do parecer supra.
Companhia Cornmerelo e Navegaçao. —

Prove a quitação do foro asolativa ao exer-
ejeto de 1918.

{n~4	 •
Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. DR. PROCURADOR (iERAi;

Dia 26 de março de .1919

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 598 — Tenho a honra do retnetter a
V. Ex., paca os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acomoatihou o oleio da Delegacia
Fiscal do Thesuuro Nacional no Estado da
Parabyba, n. 42, de 5 do ecrrente, relativo á
fiança do José Augusto de Araujo, agente do
Correio do S. Ma.inede. no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex'.Zos meus pr)tastos da anais
alta estima sesubada:coosideração.

N. 1399 — Tenho a 'honra de remetter
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio' da Doleeacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da

n. 8, de 31 de janeiro ultimo, relativo
ao reforço de fiança de Alvaro Pedreira Data-
tas, escrivão da Collectorla Federal de-Irará,'
no mesmo Estado. -

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos da . mais
alta estima ó subida consideração.

N. 000 — Tenho a honra de remetter
V. Ex., para 03 devidos fins, o incluso' oro-
cesso que acompanhou o oficio -da Delegacia
Fiscal do Thasouro Nacional no Estado do Pa-
raná, n. 5, de 22 de fevereiro finde, relativo
á fiança de João Rotim de Moura, agonte do
Correio de Jaguariabyva, no mesmo Estado.
, Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais

alta estima e subida consideração. 	 •
— Sr. mitustro presidente do Tribunal da

Contas:
N. 601 Tenho a honra do remoti sr a

V. Ex., para os devidos fins, o incluso • uro-
cesso que acompanhou o oficio da Oelegacia
Fiscal do Thesouro no Estado lo Planhy, ti. 12;
de 5 de fevereiro findo, relativo á , fiança de
Francisco Lima, encarregado da arreoa laça°
das rendas Federaes de Sio José dos Altos, no
mesmo Estado,

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consi ieraoko.
• — Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 602 — Restituindo-vos o incluso processo

que acompanhou o vosso oficio ti. 11, de 23
de fevereiro findo, relatar° á fiança de Anto-
nio Carlos do Almeida Gonçalves, collooto. • fe-
derai de Prado, nesse Estado, peço-vos pro-
videncieis no sentido de ser satisfeito o des-
pacho de fl. 7.

N. 603 — Restituindo-vos e Incluso processo
que acompanhou o vosso oficio n. 9, de 21 le
fevereiro findo, relativo á flana do -D.' Maria.
Escolastica Pinto, agente do Correio do ila.-
lombé, nesse Estado, peço -vos provi lencieis
no sentido do ser satisfeito c despacho do
0.9.

Requerinten tos despachados

Pelo Sr. Dr. proCurador geral:
Coronel João Pereira Peixoto, collector fe-

deral em Angra dos Reis, Estado do- ltio do
Janeiro, offerecenlo reforço de fiança em s
favor. — Ac,ceito. Lavrado o necoss tsioster-
mo o feito o deposito. submetta-se o processo

approvação do Tribunal do Contas, oficiais-
do-se á Caixa do A.mordzação e Direc orlas da,
Receita o Despesa. A procura.çao contém to-
das as clausulas esseneiaes á garantia da Fa-
zenda. Nela se declara quaes as apolioes que
o casal offorece, bem como que a caução re-
sponde não só pelos actos do responsavel
como pelos do seus prepostos. 	 .
. Estevão Leite de Vagalhaes Pinto e sua

mulher, D. •Cecilia Infante de Magalhães Pinto,
OtTorecendo fiança em substitu:ção, em favor
de Denjamin Jacob, intendente da Estrada de
Ferro Central do Brasil.—Não ha dispositivo
algum que impeça a. substituição de uma
fiança . por outra. Desde que 11a0 50-' trate de
fiança idonea, o que coleiem verificar é si a
mesma cauçao garanto o fisco tanto quanto a.
que se pretende substituir. Sob tal ponto do
vista ,nada ha a impugnar. A caução anterior.
era ,constituida por apolices reieraes ao por-
tador; a que ora se aderece consta do apol-
ees lambem fedoraes nominativas. Estas ul-
timas .01n:trocem muito mais garantia, porque
os titulos ao portador podem sor extrastados,
roubados, etc. E a prova de que a adminis-
tração considera as aplicas nominativas
muito mais seguras é que o art. (33 da lei
n. 3.674, do 7 de janeiro do corrente anuo,
prohibie que as ap gices nominativas Saiam
convertidas em ao portador. emquauto que o
decreto n. 3.038. de 1.5 de outubro de :1.898,
permute aeportnuta dø dituioa ao poetada*
por no:ablativos. Acceito, pois, a. rant:: dos

••,



4084 Sexta-feira 28
	

DIA.RIO OFFICIAL	 Março de 19114

vendo ser extrahida nova procuração, em que
se declare que a nova fiança retrotrae ao co-
meço do exercicio. Remotta-se o processo ao
julgamento do Tribunal de Contas, ofliciando-
se °oportunamente á Caixa de AmortizaçXo e
á Directoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil._	 /

, Dia 27

Polo Sr. Dr. procurador geral
Antonio Augusto Cardoso Figueira, cal-

lector federal em Valença, Estado do Rio de
Janeiro,-pedindo relevaçáo do reforço de sua
fiança. — Como se vé da informação, o reque-
rente tinba - a fiança de 6:200$, .afim de ga-
rantir o recolhimento mensal da ronda, tendo
sido elevada a 12:5003 tias mesmas condições.
— Defiro o pedido, com . a obrigação de ser a
renda recolhida semanalmente, ficando por
este modo a garantia elevada em 2's:8003000.
Intime-so o interessado e façam-se as commu-
nicações devidas ás directorias da Receita e
Despeza .

1

• Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados
Araujo Filho di Comp.— Reduza-se, no cor-

rente exercido, do accórdo com o parecer. a
5:540$,o valor locativo do negocio, substi-
tuindo-so a respectiva certidão. - Junta a cer-
tidão substitnida, volte o processo.

Jacintho Pacheco & Comp.—Inscreva-se, de
accôrdo com o parecer. Imponho a multa de
100$. mínimo. na firma da lei.

Flora de Albtiquerque.—Idern.
Manoel Gonçalves da Silva Pinto.—Idem.

-Manoel Ferreira de Simas.—Idem.
João A. Americo Machado e Serafim Fer-

nandes Clov Junior.—Inscrevam-se, do accôr-
do com o parecer. Imponho a cada um dos
collectandos a multa de 100$, minimo na fôr-
ma da lei.

Abel do Freitas Castro e Armindo Moreira
da Silva Reis.- Inscrevam-se, de accOrdo com

•o parecer. Imponho a Abel de Freitas Castro e
Anuindo Moreira da Silva Reis, a cada um, a
multa de 100$, minium, na fôrma da lei.

I3ottino & Siciliano.—Inscreva-se, de accôr-
do com o parecer da 2°1 tb-directoria, e, em
face do da Superintendencia, cobre-se nova
patet to de registro porquanto, neste caso, não
lia transferencia a fazar.

José Feliciano P. C. da Cunha.—Faça-se a
antrallação proposta, (st" ‘iando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda ssibli;

Basilio Maria .os Santos.—Façam-se as an-
nulações pr-postas, officiando-se, de accôrdo
com o parecer, á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Public .	 •

	

Pedro Borges.—Idr -t.	 -
Emilio Granado Masson.—Faça,m-se a an-

nulação e annotação pronosta. officiando•se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Ayres & Soares.—Faça-se a rectificação
proposta, substituindo a respectiva certidão.
Junta a certidão substituida, volte o processo.

Pinto Bastos & Gonsp.—Em face do parecer,
nada ha que deferir.

	

Nicola Agnell ).—Idem.	 •
Almeida & Comp.—Indeferido, em face do

parecer.
Cerqueira & Conip.-7-Em face do parecer,

indeferido.
Teixeira de Castro &

geando marcado o prazo de oito dias.
M. Reis dr Comp.—Intime-se a apresentar

provas do que se trata de inicio de negocio,
ficando marcado o prazo de oito dias. Findo o
prazo, volto - o processo, devidamente infor-
mado.	 -

Mario Rosario Garafalo.—Transfira-se, do
acceirdo com o parecer.
• João Baptista Gomes Vianna.—Idem.

João Faria Guiniarães.—Idem.
Paulo Gonçalves Bastos.2--Idern:
Alvaro Antonio Ferreira Fratico.—Idem.;
José Maria de Almeida Corague.—Idem.
Figueiredo & Almeida.—Idem.
Maria Amalia de Brito Dantas.—Iderus
Antonio Azevedo.—Idem.
Monteiro & Sobrinho.—Idem.
Ferreira é- Cordeiro.—Idem:

• Leonel Cardoso do Valle:;- Idemd
• •	 •	 •

• Manoel Villares. —T ransfira-se . Im ponho,a
multa de 20$, minitno, na fórum regulamen-
tar.

A. Paul & Comp.—Transfira-se, de accdrdo
com o parecer. Imponho aos requerente, bons
como a firma M. Visconte Comp. a cada
firma a multa de 50$, minhno, na drma re-
gulamentar.
•Masa Ferrez & El11103.—Transfira.-se.

ponh) a Companhia Brasil Cinematsgraphica
a multa do 50$, minium, na fôrma regula-
meAtni

Gomes da Silva.—Faça a prova
exigila no parecer. •
. Armando Soler rio Carvalho.—Idem.
Joaquim Luiz Osorio.—Faça a prova exigida

no parecer o csmplete, com revalidação, o
sello do requerimento de fls. 31.

Eugenio Ferreira da Silva.— Satisfaça ao
exigencias do parecer.

Hercules Silva .St Comp.— Idem.
Joaquist da Cruz.— Idenr.

•Luiz Ferreira. da Costa.— Idem.
Craniano Elias. Désse baixa, de accórdo

com o parecer. -Junta a certidão substituida,,
volte o processo.

Ribeiro & Cousp.— Dê-se baixa, do accdrdo
com o parecer, cancellando-se a respe&iva
certidão, pelo , que se oficie 'á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica. Imponho a multa
de NOS, minimo na férma da lei.	 .

"Fernando Romano.— Complete o seno dos
documentas de lis. 5 e O.

Yinoel Rodrigues.— Complete o seno do
documento de lis. 4 e apresente o original do
nies...,o documento.
•Francisca de Azevedo Leão.— Seno o do-

cumento de fls.--13.
Padre Manoel Serafim de Oliveira.— Com-.

plete o seno do documento do fls. 2/7, e, com
revalidação, o documento do fls. 8/33 e mus—
faça ; demais exigencias.

Henrique Fernandes.— Faça-se a alteração
proposta, cobrando-se, de accórdo com o pa-
recer, a diferença do imposto.

Companhia Fiat Lux.*— Averbem-se as mu-
danças, de i côrdo com o parecer.

Gonçalves & Pereira. Imponho a multa do
100$, fninimo, na fórma da lei.

Leonidas J. do Souza,— Pago o imposto em
cobrança,	 accôr ' ) com o parecer.

.J. Carvalho.— Pague o duns), bem COMO o
imposto em cobrança e apresento a patente do •
registro.

Almeida & Costa.— Paguem o imposto em
'cobrança e • reconheçam a firma do Carlos Fer-
reira da Costa, no documento de fie. 9. -

V. Soares- & Comp.— Paguem o debito
accusado.

José Domingos Pereira.— Pague o debito.
Jayme N. Barbosa.— lada ha que prsvi-

denciar
'
 visto ser a divida procedente contra

Martha Lauriolo.
Dr. Ar; tu da Costa Lima.—Declare a data

de sus primitiva petição.
Antonia Machado Fagundes Leal.— Apre-

sente, em original, o "documento de que trata
a publica fó sma do fls. 7.

João Coelho.— Seno o documento de fls. 2
e pague o imposto em cobrança. 	 '	 -

Costa Irmão & Comp.— Volte este processo
ao protocollo, onde aguardará. que osinptearcehs-
sados satisfaçam a segunda parte do despacho

o

de 21 de feyereiro ultimo, exarado á fls. is v.
Antonio Matlious.— Reconheça a firma da

petição.	 •
Paschoal Frigoletti.— Reconheça. a firma do

signatario da petição de fls. 49.
Antonio de Moraes o Armando do Brito,

Souza Gaivão.— Legalizem "o documento do
lis. 4.

Jorge Cham.— A' vista do parecer, mau--
tenho a classificação do «armarinho» em .
grande escala.
.• João Manoel Martins e outros.—Dirsijam-sà, •
querendo, o, Procuradoria Geral da Fazenda

-	 •

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 604 — De accórdo com o despacho de

13 do corrente, proferido no vosso officio
n. 19, de 7 de fevereiro findo, restituo-vos o
incluso requerimento de Manoel Antonio Ro-
drigues de Sousa, pedindo prorogação de
prazo para prestação de fiança, em vista do
que foi resolvido pela circular deste ministe-
rio n. 4, de 17 de janeiro Cirno.

— Sr. director do Patrimonio Municipal:
N. 607 — Em resposta ao vosso oficio nu-

mero 57, de 18 do corrente, tenho a infor-
mar-vos que o predio n. 202, antigo 122, da
rua S. Januario, inscripto em nome de Jus-
tiniano de Moraes Almeida Valle, nada deve
de consumo de agua.

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 608— Para que possa ter solução o pe-
dido feito por D. Anna Machado Ferreira,
em requerimento de 11 do corrente, para o
levantamento da quantia de 200$, como parte
de fiança que prestou para o exercicio do
cargo de agente do Correio da Raiz da Serra
da Tijuca, rogo a V. Ex. se digne de infor-
mar-me o motivo por que a fiança tendo sido
prestada por Atina Machado, o seu levanta-
mento foi autorizado nor oficio desse insti-
tuto n. 146, de 30 de janeiro findo, em nome
de Anna Mr-chado Ferreira.

—Sr. Presidente do Conselho Administrativo
da Caixa Economica desta Capital:

N. 609— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de
25 do fevereiro findo, exarado no requeri-
mento do D. Maria Celeste Mendes de Carva-
lho, autorizou o levantamento da caderneta
desse estabelecimento do n. 370.873, da 3°
serie, com o deposito de 4803, do proprieda-
de da requerente e pela mesma caucionada
na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional,
em nrantia da sua responsabilidade, quando

_agene.te do correio em Rio das Pedras, no Dis-.
tricto Federal, tendo esta Procuradoria Geral
_expedido para tal fim a competente guia.

—Sr. Dr. 2° Procurador da Republica,
na Secção do Districto Federal:
• N. 610 —Não havendo Adauto Frées com-
parecido para assignar o termo do compro-
misso de pagamento da ditida de 4:1543732,
em prestações, conforme fóra permittido pelo
Sr. ministro, por despacho de 17 de novem-

sbro do 1917, exarado no requerimento de
7 do mesmo mez e armo, levo tal facto ao
conhecimento de V. Ex., rogando providen-cias no sentido de proseguir o executivo fiscal
iniciado com a certidão de divida n. 3,699, da
serio E. E.

'
 transmittida a V. Ex. com O

oficio ri. 578, do 30 do julho daquelle
atino.	 -

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distineta consideração.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 611. — Ristituindo-vos o incluso processo

que acompanhou o vosso oficio n. 32, de 28
do fevereiro findo, relativo á fiança de Manoel
Deodoro de Moura Borba, agente do Correio
de Cortez, nesse Estado, peço-vos providen-
deis no sentido de ser satisfeito o despacho
de fl. 10 V.

Reguerimentcis ilespachaclog
Pelo Sr. ministro :
Teixeira Porto 81 Comp., pedindo para pa-

gar em prestações mensaes de 50$ a multa no
valor de 3008,, qu.e lhes foi imposta por in-
fracção_ ao regulamento do imposto de con-
eteng:	 Indeforid.o. 	.. „ . .
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João Antonio Teixeira Bastos.—Indeferido.
Dirija-se, querendo, á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

João Maria Rodrigues.— Entregue-se, mel
diante recibo.
• Conrado Sobra° Carvalho Lima.—Idem.

N. de Arauio Lins.—Idem,

segundo affirma, depois do nome do fabri-
cante, se encontra a palavra aRio», que de.
signa a situação da fabrica. Vistos, pois, o
examinados os autos, e, em face do exposto e
do que mais consta do processo, julgo prova-
das as infrarçaes nos termos do parecer do
Sr. superintendente da Fiscalização dos Im-
postos de Consumo, para o fim de impor aos
Infractores Massaud Jorge a multa de 1505,
gráo minimo do art. 178, lettra j, n. XXIV
do decreto n. 11.951, de 10 de fevereiro de
1916, o de M. L. de Godoy a multa de 600$,
gráo minimo do artigo referido, lettra k,

XII, do mesmo decreto, em taco do pre-
ceito do art. 102. Intimem-se.

Recebedoria do District° Federal, 27 de
março de 1919. —Severiano de Andrade Ca.
valeanti.

Imprensa Nacional a afliario C/tilo-tale
EXPEDIENTE DO SR. DMECTOfl GERAL.)

Dia 27 de março de 1919

Foram expedidos 03 seguintes officios:
N. 575— Ao Sr. tenente-coronel Oliveira.

Junqueira, dando informações sobre O DiariO
OffiNcial57.

6—Ao Sr. Francisco Pires Ferreira
Leal, idem idem.

N. 577—Ao Sr. collector federal . em Bens.
que, idem idem.

N. 578—Ao Sr. collector fedoral em Turvo,
idem ident.

N. 579—Ao Sr. director do Serviço do In-
formações no Ministerio da Agricultura, idem
idem.

N. 580—Ao Sr. Theodomiro Pereira Pinto,
idern idem.

N. 581—Ao Sr. director da Repartição dos
Correios, communicando que foi attendido o
polido n. 37.

N. 582—Ao Sr. Dr. director geral de Sande
Publica, pedindo inspecção para Estilar Vaz
Gasse.

N. 583—Ao Sr. director do Observatorio
Nacional, declarando que se acha proinpta a
enconunenda a que se refere o officio n. 46,
de 22 deste mez.

Ns. 584 e 585—Ao Sr. director do Gabinete
do Thesoure Nacional, encaminhando as
petições do licença de Epiphanio ilonorato do
Barros e José Antonio de Souza Junior.

N. 586—Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, restituindo a petição de Antonio Fil-
gueiras Linhares, conforme requisição COO*

stante do officio n. 53. .

Requerimentos despachados

eaulo do Moraes Guterres.— Sim, em ter-
MOS.

Theotonio J. de Oliveira Osorio,— Sim, ara
termos.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 27 de março de 1919:
Foram exonerados:
O contra-almirante graduado medico Dr.

José Calmou de Aragão Bulcão, do cargo de
director do Hospital Central da Marinha, que
'interinamente exercia;

O capitão do fragata Benjamin Rodrigues
da Costa, do cargo de adjunto da Inspectoria
de Engenharia Naval;

O capitão-tenente Wilfrido Francisco Lynch,
do cargo de auxiliar da 2° Secção da Inspe-
ctoria de Marinha;

O 2°-tenente chimico Oscar Porciuncula
Dardeau, das funceOes do ajudante da 3° Se-
cção do Serviço- Technico Analytico da Ar-
mada.

— Foi nomeado, de conformidade com o
art. 23 do regulamento anneko ao decreto
a. 10.685, de 14 de janeiro de n11, o 1° te-

nente do Corpo da Armada, Juvenal Green..
halgh Ferreira Lima, para exercer o cargo da
engenheiro estagiaria da Secção de Electricie
dado do Corpo de Engenheiros Navaes, cora
direito a admissão no quadro ordinario, nos
termos dos arts. 21 e 26 do citado regula-.
Mento,

Foi prorogada por sessenta dias, na fórma
da lei, a licença concedida, em 2 de dezembro
ultimo, ao sub-ajudante machinista Joaquim
Arthur do Livramento, para tratar de sua
eaude onde lho eónvier.

Foram concedidos, á vista do parecer da
junta medica, ao instructor da Escola de Ma-
rinha Mercante do Estado do Pará, capitão-
tenente reformado Antonio Leito Chermont,
trinta dias do licença, na fôrma da lei, para
tratar de sua saude, onde lhe convier.

Foram transmittidos ao Supremo Tribunal
Militar, para consultar com o seu parecer. os
papeis relativos ao capitão de fragata Mino-
rado Dr. João Cordeiro da Graça, lente ca-
thedratico, jubilado, da Escola Naval, pedindo
as honras de capitão de mar e guerra.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO 'SR. MINISTRO

Dia 27 de março de 1919

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.741 — Tenho a honra de reiterar-vos

o pedido de providencias a que se refere o
aviso deste ministerio n. 5.437, do 30 de de-
zembro do anuo ultimo, no sentido de ser ha-
blitada a Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do NIatto Grosso, á conta da verba 11,
— lospitaes—aledicamentos, appositos, dou-
silos, objectas' diversos, etc.», do orçamento
de 1018, afim de attender ao pagamento de
diversos artizos adquiridos para a enfermaria.
do Arsenal do Marinha naquele Estado, por
°ocasião da epidemia que alli reinou.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima o mais distincta.
consideração.

N. 1.742 — Rogo vos digneis providencizr
DO sentido do ser efectuado, no Theaouro Na-
cional, á conta da verba 16° — Munições de
Guerra — do orçamento do 1918, o paga-
mento da importancia de 29:00f de que 6
oradora a Companhia Nacional d Navegação
Costeira, pelo fundamento feito a este miols-
terio, como se verifica da factura annexa
nota, que a este acompanha, sob n. 570.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos o; pro.
testes da minha alta estima e mais distincta
Consideração.

N. 1.743 — Tendo sido satisfeita a oeigert:
eia da Directoria da Despesa Publica a que se
refere o aviso n. 149, de 7 de dezembro do
atino passado, do ministerio a vosso cargo,
cabe-me a honra de restituir-vos, com o pro-
cesso que acompanhou o aviso supra-citado, os
novos títulos de pensão do montepio civil sofe
ris. 275 a 280, pertencentes a D. Houriquota.
Rodrienes da Silva, Adarnastor, Irene,
Octavia, Sylvio e Waldyr, respectivamente,
viuva e filhos menores do patrão das embarca-
ções do Arsenal de Marinha do Rio do Ja:
noiro, Antonio Joaquim da Silva.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os prog
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 1.744 — Tenho te honra do solicitar
Vossas provintleticias no sentido de sor efe-
ctuado, no Thesouro Nacional, á conta da.
verba 18° — Munições Navaes — do orça-,
mento d,e ote, o pagalugaw 4, inuma%

DIARIO OFFICIAL	 Marco de 1919 &up~Ir

iMPOSTO DE CONSUMO

Requerimentos despachados

aloura° & Comp.—De accôrdo. Autorizo a
troca, mediante as formalidades legulamen-
'tares, cobrando-se a diferença apontada na•
sua informação.

Gomes & Rodrigues.— Faça-se a averbação
requerida.

Antonio da Fonseca.—Deferido. Annote-so
no livro do cadastro geral, do accôrdo com o
parecer da superintendencia.

Azevedo, Andrade & Comp. — De accôrdo
• com o parecer, autoriza a troca, mediante as
- formalidades regulamentares e pagamento,

por parte dos interessados, da diferença de
que trata a informo° supra.
. Soares de Azevedo & Coinp. — De accôrdo
com o parecer, autorizo a troca, mediante as
'formalidades regulamentares, pagando os in-
teressados a diferença de que trata a infor-
mação retro, para completar o supprimento
que necessitam.

Pereira Lima & Comp.— De accórdo com o
parecer, autorizo a troca, mediante as for-
tnalidades regulamentares, pagando os inte-
eessados a diferença de que trata a infor-
mação supra, para completar o supptimento
alie necessitam. Solem préviautente o do-
cumento junto.

Figueiredo Marinho St Cotnp. — Soltado o
doeunionto do fis. 3, troquem-se os solos, me-
liante as formalidades regulamentares, pa-
eando os interessados a diffirença de que
trata o agente fiscal informante, para comple-
tar o suppriinento que necessitam.

Antonio Duesdedit Paes. — Do accórdo.
(Tendo sido cumprido o despacho desta dire-
ctoria, do 1° de fevereiro ultimo, (parte final),
nada ha que deferir.

Figuoiredo Caminha & Comp. — Autorizo a
troca, mediante as formalidades regulamen-
taras e pagamento, por parte doa interessa-
dos, da diferença de que trata a informante,
?ara completar o supprimonto que necessitam.

Joaquim Nunes das Neves. — Concedo mais
quatro dias do prazo em prorogação.

n••nn•••111.

Auto n. 222, de 5 de agosto de 1918, contra
Massaud Jorge, estabelecido á rua Bela de
S. João n. 160, nesta capital

No estabelecimento .cotnmercial de Mas-
• emiti Jorge, á rua Baila de João n. 160, foram

approliendidas as perfumarias descriptas noa
autos de fls. 3, do fabrico de M. L. de Godoy,
estabelecido á rua Petropolis n. 11. Defende-
train-se o autuado e o fabricante, alegando o

• • primeiro que ignorava achar-se a mercadoria
selada com taxa inferior á devida, mas que,

• em todo caso, de responsabilidade não lhe
cabia o sim a quem lhe vendeu o artigo em
contravenção, conforme a factura exhibida.
M. L. do Godoy põe em duvida que a factura
seja de sua casa, mas, admittiudo que o seja,

.pergunta si o documento em questão se não
poderia referir a outros productos, que, de

• accórdo com os preços do voo-Ias, estariam
Áega l inento selados, uma vez que preparados
Identicos aos appreitondidos, ela fabelçanto os
mem, para preços diversos. Na sua contestação
a autuanto oppõe judiciosos argumentos ao
allegado pelos accusados, sustentando o- auto
lavrado. Einittitt parecer no processo o Se.
snperintendente da Fiscalização, que apenas

• discorda da exiseencia da informação do art. 74
do vigente regulamento dos impostos de • cau-
sem°, poruauto as mercadoria contravinda,
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de 1:0865500, de que são credores Alberto do
Almeida & Comp., Companhia Brasileira do
Traraways. Luz e Força, Fonseca Almeida
& Comp. o Leitão, Irmãos & Comp., pelos for-
necimentos feitos a este ministerio, como se
verifica das facturas annexas nota,equo a
este acompanha, sob n. 568. •

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testes da minha alta estima o mais distiucta
ronsideração.

N. 1.745-Tenho a honra de Solicitar vos-
sas ordens no sentido de ser habilitada a De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da • Pa.rahyba com o credito de 181S500, á con-
ta da verba abaixo mencionada do orçamento
de 1918, para attender' ao pagamento de ven-
cimentos das praças de marinha em serviço
na Escola de Aprendizes Marinheiros.do refe-
rido Estado, até dezembro do referido anno.

Verba 6o-Marinheiros, foguistas e taifa-
Pessoal-Companhia de marinheiros: • •

•Marinheiros de 1° classe.... 815003
Brumetes 	 , 15$000 9400a.

	

n•n••••n•n•••	 n••••n•••••••

• Diversas gratificações:
rara pagamento de gratifica.;

ções de incumbencia
	

835500 85$500

Total 	
	 •	 1815500

- -----ae
Na escripturação da Directoria Geral do

Sontabilidaclo deste ,ministerio foi feita a an-
sullação das importancias acima meneio-

:idas .
Aproveito o ensejo para reiterar-vos os

crotestos da minha alta estima e mais distin-
cta consideração. -	 •

N. 1.746-Tiogo vos digneis de providenciar
tfini do que, após o registro polo Tribunal
de Contas das respectivas tabellas de distri-
huioão do creditosa seja habilitada a Mesa
de Rendas de Macahé, Estado do Rio do Ja-
neiro, com o credito na importancia total do
1%5400 á. conta das verbas abaixo indicadas

•do orçamento de 1919, para satisfazer ao pa.-
çaitionto dos vencimentos do soldado invalido,
do corpo do Infantaria de Marinha Alfredo
Casimiro dos Santos, durante o corrente
anno.
Verba ri a—Munições de

bocca-Possoal-Rações
aos invalides....„ 	  3655001)

Verba 25a-Classcs Inacti-
vas-Pessoal-Soldo aos
invalidos-Batalhlo Na-.•
val 	  1315100 4905l00
Na escriptura,00 da Diroetoria Geral de

Contabilidade deste ministerio foi feita a
annullação das importancias mencionadas.'•

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tinta eonsideraçao.

N. 1.747 .-Tenho a honra de solicitar a ex-
pediçao de vossas ordens no seetido de ser
effectuado, no Thesouro Nacional, á conta da
'verba 181-Muniç5es Navaes», do orçamento
de 1918, o pagamento da iinportancia do
235200. de que é credora a Empraza Tracção,
Luz e Força da Parahyba do Norte, pelo for-
necimento de luz feito a este ministerio, con-
formo se verifica da factura mimosa á nota
sob n. 575, que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima o mais distincta
consideração.

N. 1.748-Rogo vos digneis de providenciar
afim de que, da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional do Estodo de Santa Catharina para
a do Estado do Rio Grande do Sul, seja Caril

aferido o ialdo, na importancia do 100$, da
verba 150--: Ensino• Naval-Pessoal-Escolas do
Aprendizes Marinheiros-para pagamento do
um mestre do gymnastica e natação. do exer-
cicio de 1918, abai, de °ocorrer ao pagamento
de vencimentos devidos ao mestre de gymnas-
tica o natação da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do ultimo dos referidos Estados.
• Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da' minha alta estima e mais distincta
consideração.

-Sr. ministro da Viaçao o Obras Publicas:.
• N. 1.752-Attendendo á solicitaçaJdontida
em vosso aviso sem numero, Gabinete, de 13
do corrente, tenho a honra de informar-vos
que ora' providencio no sentido do ficar á
disposição dessa ministerio, para servir na
Laboratorio dc Analysos Chimicas da Estrada
de Ferro Central do Brasil, o 2° tonento
chimico u , da Armada. Oscar Porciuneula Dar-
deu. '

Aproveito o ensejo para reiterar-roses pro-
testos „do minha alta estima o distincta
consideração.

- Sr chorado Estado "Maior da .Armada:
.• N. 1.753-Em solução a vosso officio nu-
mero 39J--Gabinete, do 22 do corrente, de-

olaro-vos, para os devidos enatas, - que re-
solvi autorizar a baixa do serviço da Armada
ao marinheiro nacional, grumete, n. 0.478,
José Francisco de Oliveira, que deverá ser
incluido no asylo, visto ter sido julgai° invaa
lido pela junta medica que o inspeccionou,
não podendo angariar meios de vida.
• - Sr. chefe do Estado Maior da Armada:

N. 1,754 - Tendo dado legar a reclama-
ções os supprimentos aos navios e estabeleci-
mentos feitos de accórdo c .)in as tahellas
approvadas poios avisos do 10 do março e

.7 .do. abril de 1910, agora ein execuçã.o,
convindo que se regularizo o consumo de ma-
terial, com a adopção do tabellas definitivas,
indispensaveis, não só á organizaçao do orça-
mento, como lambem á do serviço do abaste-
cimento, recommendo-vos que ordeneis aos
conimaiblantes -e chefes de estabelecimentos
sob 'vossas ordens para estudai-as em reuniões
extraordinarias dos Conselhos cconomicos e
proporem, com a 'possivel brevidade, as alto-
raoões a fazor nas mencionadas tabellas, afim
cio; serem convenientemente examinadas por
unia conunissão que será opportuna.mente no-

. meada.
- &latis mutandis ao inspecior de Ma-.

rinha.
—Sr. inspoctor do -Engenharia Naval:
N. 1.759 - Attendendo ao que propuzestea

em officio ii. 83, de 20 do corrente, doei aro-
vos, para os fins convenientes haver provi-
denciado sobro a designação Cie dons lentes
da Escola Militar, do capitão de mar o guerra
honorario Dr-. Mar:o de Andrade Ramos, lente
da Escola Naval de Guerra, e do capitão do
fragata honorario Dr. Diogenes Buys de Lima
o Silva, lente', da Escola Naval, para, conjun-
tammite com OS engenheiros navaes contra-
almirante graduado Bartholomou Francisco
de. Souza • o Silva o capitão do mar e guerra
()atavio Tavares Jardim, na especialidade do
inachinas a vapor, e capitão de mar o guerra
Emilio Julio lkss o capitão de mar e guerra

. graduado Godofredo Arthur da Silva, na do
•construcção naval, fazerem parte da commis-
ise.o examinadora do concurso a que vão ser

esubmettidos 43s 1." tenentes Olavo Novaes da
Silva o Eleitor Gallica.

conhecimonto aos directores da
Escola Naval o Escola Naval do Guerra e
aos demais officiaes.

Sr. director da Escola Naval.
.2760 -.Em solução ao vosso officio

, de 22 do corrente, autorizo-vos' a adiuittir

nessa escola, como praças do aspirantes a
guardas-marinha, os seguintes candidatos
approvados no conenrso recentemonto reali-
za lo: Mauricio de Saldanha da Gama Murgel,
Carlos Paraguassa de Sá, Paulo Alcoforado
Natividade, Rubens Viasina Noiva e Paulo de
Castro Chaves.

Requerimentos. despachados	 -
Ajudante • de machinista contraetado Jovin0

Iloracio Monteiro.- DO -accórdo com a in-
formação, indeferido (424-1. Machinas).

Primeiro sargento do Corpo de Marinheiros
Nacinnaes Epiphanio de Castro.- Indeferido,
á vista da informação (478 - 1. Ma-
rinha). •

Wilson, Sons & C°, Limited.- Compare-
çam á Directoria do ExPodiente.

Thimoteo Martins di Comp. - Aguardem
coneurrencia publica.

Miniterio :da Guerra.,
por . cjespacho do. 2a do correm Soi.transfe-i

rido na arma de infa_ntatia o 1° tenente Fran-
klie Emilio Rodrigues do 49' para o 45° bata-
lhão de caçadores:

Comraissão de Promoções

ACTA DA i2 SESSX0 SOB A PRESIDENCIA DO EXMO4
• SB. GENERAL DE nivisão BENTO MANOEL BOMBO

CAIINtIDO 31ONTEIRO

Aos vinte e um dias do mez de março do
anuo de mil novecentos o dezenove, pre-
sentes na sala da Commissao de'Promoçõds,
no Departamento Central, o Sr. presidento
da Commissão de Promoções, Esmo. Sr. ge•
nerai -de divisão Dentei Manoel Ribeiro Can
neiro Monteiro,- C 03 Srs. generaos do clivisJ,C
Antonio Natio do 'Oliveira Silva Faro o de
brigada Americode Andrado Almada, Dr. An-
tonio Ferreira do Amaral, Eurico do Andrade
Neves e retinto Alcino Braga Cavalcanti e.t
coronel Odilio Bacellar Randolpho de Mello,
secretario, o Sr. presidente abriu a sessão..
. Lida a acta da sessão anterior, foi cila
posta em discussão e, ninguem pedindo a paa
lavra, foi a mesma submettida a votação
approvada por 'unanimidade.-

Em seguida-a commisatio continuou a vota.
ção do 1° escrutini0, tendo-o feito nas armas
de infantaria o cavallaria e não de artilharia
por ter o'Sr. general Alcino declarado que
não tendo ainda lido as fés de officio dos capa,
tães da referida arma, não podia votar; ein
vista disso o Sr. presidente encerrou o escru-
tinio marcando uma outra para terça-feira,
25 do corrente.

O Sr.' general Amorico de Andrada Almada
apresentou parecer sobro o requerimento, no
qual 02° tenente Zeno Estillac Leal, julgando-
se prejudicado com a promoção do 2' tenente
Osxvaldo Nunes dos Santos, pede a sua pro-
moção ao posto de 1° tenente. •

Deste parecer poliu vistas o Sr. general do
divisão Antonio Netto de Oliveira Silva Faro.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente encerrou a sessao, lavrando eu, co-
ronel Odillo Bacellar Randolpho de Mello,
secretario, esta acta, que vao assignada
por todos os Srs. generaes. Genoraes de
divisão. Bento Manoel Ribeiro Carneiro Mon-
teiro, presidente o Antonio Netto dc Oliveira
Silva Faro e do brigadaDr. Antonio Ferreira
do Amaral. - Ainerico de' Andrade A !mada.
Eurico de Andrade IVeves. 	 Felinto Alcina
Draga Cavalcanti.	 -	 -
'Confere. - Odilio	 cellar. Randolpho

Mello, coronel secretari
^



Assucar
Entradas durante a semana, 53.985 saccósi
Stock- em 22 do corrente, segundo informações dos re-

Spectivos corretores; 100.940 sacros.
Vigoraram os seguintes preços, por kilo: bramai usina,

não lia; branco crystal, $740 a $800; 2° jacto, $720 á $740;
3' sorte, $780 a $800; crystal amarello, $670 a $580; masca-
Ninho, $580 a $660; mascavo, $490 a $560.

Café
,Entradas 28.578 sacas. Existencia em .22 do corrente,

67.188 sacras.
Vigoraram os seguintes preços, por arroba:

Typo 2 	 •	 1884'00 a
.1.'ypo	 3 	 	 18$009 a

"Typo	 4 	 	 •	 17$600' a
Typo 5 	 	 178200 a
Typo O 	 	 168800 a
Typo 7 	 	 168400 -a
Typo 8 	 	 168000. a
Typo 9 	 	 15$606 a
l'ypo 10 	 	 15$200

488000
188200 •
17$80a
178.100
178000
168000
10$200
153800.
158100

Entradas de diversos generos:
Aguardente, 58 pipas o 51 volumes.:
Aleool, 215 toneis e 30 volumes.
Arroz, 9.997 suecos.
Banha, 2.000 caixas e 748 latas.'
Batatas, 4.017 saeco g, 696 caixas e 211
Cebollas, 200 caixas. •
Farinha de mandioca, 1.927 SUCOS..
Feijão, 33.333 sucos.
Fumo, 224 fardos l! 618 volumes.

A jacás.
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De Angra, 320$ a 3308000.
De Campos, 300$ a 3208000.
De Pernambuco, 310$ a 315$000.•

Alcool, por pipa c/ 480 litros, sem sello:
Ministerio da Agricultura, Industria

Commercici

Vigoraram os seguintes preços, por
Primeira do sertão 	 . • .	 •
Primeira sorte •  . 	 - z--	 aaax
Mediano. ,.	 s'o
Regular.	 Deo, eG• h. • • ,* 6.• • »,• o.. *.n

:Sera. ipe• w • pg	 •	 .. • •a•-:-..aac-o-m.
Xtabp,ana- • -

Manteiga, 5.434 laias, 592 caixas o 249 volumes.
atilho, 17.348 saccos.
Olco, 335 barris c 227 volumes.
Sebo. 613 quartollas e 50 barris.
Existencia de diwirsos géneros:
Arroz, 10.655 saccos.
Banha, 18.953 caixas.
Feijão, 65.067 saccos.
Farinha de trigo, 45.436 sacros.
.Farinha de mandioca, 191.431 sacros.
Milho, 5.194-saccos.
Polvilho, 16.127 saccos.
Tapioca, 21.459 saccos.
.Xaraue, 7.483 fardos.

PREÇOS counESTEs
. Aguas mineraes, -por caixa:

Caxambú, 32$ a 338000.
Lambary, 28$ a 308000.
Salutaris, 30$ a 328000.
Cambuquira, 28$ a 30$000.
S. Lourenço, 28$ a 30$000.

Aguardente, por pipa 0/ 480 Litros, sem seita:
De Paraty, 340$ a 3608000..

f	 •

Do 40 gráos, 520$ a 540$000.
De 38 grãos, 490$ a 5008100.
De 36 grãos, 460$ a 4708000.;

Alfafa, por kilo:
Nacional, $300 a $320.
Estrangeira, $340 a $350, -

Arroz, por 60 kilos: ,
Brilhado de 1, 51$ a 52$000.j.
Brilhado de 2', 49$ a 50$000.,;
Especial, 47$ a 488000.
Superior, 45$ a 468000.;
Bom, 43$ a 448000.
Regular, 40$ a 418000.
Branco do Norte, 45$ a 46$000.
Rajado do Norte, 40$ 418000.	 •
Meio arroz, 35$ a 36$000..
Sanga. 28$ a 308000.

Bacalhão, por caixa:
Diversas marcas, nãO hat:,

Por tina:
Gaspe, não ha.	 .
Americano, Baldai, hão ha..
Peixelin, não lia.

Banha, por ki/o:
De Porto Alegre:

Latas com 20 kilos, 1$800 a 18900.

Breu americano, por -280 libras:
Claro, 85$000.
Escuro, nominal.

Café, por arroba:::
Lavado, nominal.
Moka, 18$ a 198000,
Mara gogipe. nominal.
Escolha, 13$ a 14$000.

Cimento, por arroba:
Marca Dova, 35$ a 508000.
Marca Atlas, 35$ a 508000.
Marca Plicenix, não lia.
Outras marcas, 40 a 45$000.

Farinha de mandioca, por 45 kilos:'
De Porto Alegre:

Especial, 168500 a 17$500.
Fina, 15$ a 158500.
Entrefina, 14$ a 148500.
Peneirada, 12$ a 128500.
Grossa, 10$ a 118000.

À	 De Laguna:
Peneirada, 12$ a 128500.
Grossa, 10$ a 118000.

Farinha de trigo, por sacco com 44 kilos:Ji
Do Moinho Fluminense:

De 1' qualidade, 25$ a 258500.
De 2' qualidade, 24$ a 24$500.

Do Moinho Inglez (R. R. M.):"
De 1' qualidade, 25$ a 258500.
De 2' qualidade, p4$ a 248500.
De 3' qualidade, 238500 a 248000.

Do Ilio de Prata:
De 1' qualidade, 258000.
De 2" qualidade, 21$500. .
Do 3' qualidade, 21$000.

Americana:
Barricas ou sacros, não lia.

Feijão, por GO kilos:
Preto superior, 20$ a 238000.
Preto, regular, 18$ a 208000.:

Serviço do Informações
BOLETIM DE COTAÇÕES

Mercado do Rio, de 17 a 22 de março de 1919
(Elementos fornecidos pela Junta dos Corretores e Bolsa de Merca.-

dorias,quanto a preços desta Capital),

Algodão
Entraram durante a semana 2.215 fardos, verificando-sei

tao findar a semana a existencia de 26.072 fardos. O mer-
cado (me oscilado entre retraindo e frouxo.
cado tem oscilado entro retraindo e frouxo.

dez kilos:
298000 a 3151O0
278000 a 30$000
268000 a 28$000
26$000 a 27$000

Nominal
Nominal

Latas com dons kilos, 1$850 a 18920.
Latas com um kilo, 1$940 a 18950.

De Laguna:
Latas com 20 kilos, 18740 a 18760.:

De ltajahy:
Latas com 20 kilos, 1$800 a 18820..
Latas com 10 kilos, 18800 a 1$820.
Latas com dous kilos, 1$900,a 18910

Mineira e paulista:
Latas com 20 Mios, 1$700 a 1$740.
Latas com dons kilos, 18750 a 1$800.

Batatas, por kilo:
Nacional:

Mineira e paulista, $300 a $380.
Rio Grande, $280 a $360.
Estrangeira, não lia.	 -

Estrangeira:
Por 2 212 caixas, não lia.



408ti	 SeXta-leirá ;28 lbT.ARIO OFFICIAL	 • Março do 1919 

3$700.;

De cores, de Porto Alegre, 18$ a 25$000a
Manteiga, 25$ a 278000.
Enxofre (66 kilos); 24$ a 26$000,
Branco, 26$ a 288000.
'Amendoim, 25$ à 26$000„
Fradinho, 308000.
Nulatinho, 19$ a 21$000.
.Dc outras procedencias, 16$ a 228000.

Fumo, por kilo:
Em corda:

Especial, 2$200 a 2$400.
Bom, 18600 a 1$800.
Baixo, 1$ a 18200.

-	 Do Rio Grande f
Por 15 kilos:

'Amarello de 1 4, 38200 a 3$300.
'Amarello de 2', 3$ a 38100.
Commum de 1", 3$ a 3$100. .
Çommuin de 2', 2$700 a 28800..

Da Bahia:
Especial, 2$ g 2$200.
Superio:, 2$400 a 28600.
Bom, 1$700 a 1$800.	 . •

Keroiene americano, por caixa:
Diversas marcas, 228900.

1	 Farello de trigo, por 35 ki109:.
nacionaes, 38500 a 48000.
Ladrilhos, por milheiro

Nacionaes, 6$ a 108000.
Por metro quadrado:

De Ceramica, 14$ a 19$000,.
Estrangeiros, 24$ a 28$000./

Manteiga, por kilo: .
De Minas- e do Estado do Rio, 4$500 a 5$000.

anta Catharina, latas. do. cinco . e 10 kilos, 38200
Por libra:

Estrangeiras, diversas . marcaS, não
Milho, por 62 kilos:

!Amanho, 10$500 a 118500.
Branco, 12$ a 128500.
Mesclado, 9$ a 98500.
Do Ria da Prata, 11$ a 128000..

Oleo,. por kik):
Em barril, 28200 a 28800.

Em bruto:
Em lata, 18800 a 28200..
Nacional, 0200 a 18400'.;

Por litro:
Nacional, 18200 a 18400.

, Estrangeiro, 28600 a 3$200..
Polvilho, por kilo:

De Minas, Rio e S. Paulo; $500 a
De Porto Alegre,. $540 a $560.
3)e Santa Catharmai $480 a $520.

Pinho, por pé:.
!Americano, MON:

•De rezina, 18200..
Spruce,,1$500.
pueco branco, não ha.
,Sueco vermelho, não ha.

Do Paraná:
Primeira qualidade, $750.
Segunda qualidade, $750.
Terceira qualidade, $750.
.	 Madeira clb lei, por metro

.Cedro, 180000.
Peroba branca, 220$000.
'Outras qutlidades, 1408600.-

Phosphoros, lata:
Marca olho. 758000.
Marca Brilhante, 74$000.

Sal, por sacco com 60 kilos:
, Do Norte, grosso, 118000.
De Cabo *Frio, grosso, 98300.:

Sebo, por kilo:
Do Rio Grani?, e fronteira, 18100.
Do Matadouro e Xarqueadas, anterior, 18100.
Do Rio da Prata, nominal.

Tapioca, por kilo:
De diversas procedencias, $900 ã 1$000.,

Telhas, por milheiro:
Francezas, 480$ a 5108000.
Nacionaes, 340$ a 350$000.,

Toucinho, por kilo:
Commum, não ha.
De fumeiro, 18900 a 28100. 	 -

Vinho, por barril:
PO 11, i0 Grande,- 558. a ,50$000:

Estrangeiro, pipa:
Virgem, 850$ a 900$000.;
Verde, 800$ a 8508000.
Cofiar" 880$ a 930$000.;

Xarque, por kilo:
Do Rio da Prata:

Patos e mantas, não ha.
Mantas, não ha.

Do Rio Grande do Sul:
Patos e mantas, 1$800 a 28000.
-Mantas, 1$800 a 28100.
De Matto Grosso. patos e matas, 18500 a 18900.
Do interior do Minas, Rio o S. Paulo, 18700 a 1$910.1

•

DIPPERENTES PRAÇAS D. REPuBLIC4, DE 13 19 DE MARÇO DO
1919

Aguardente
Rio Grande, R. G. do Sul - Preço por

520$000.	 -
Belém -..Entraram 195.356 litros. Preço

7$ a 15$000.;
Alcool

Itio Grande, R. G. do . Sul-='Preço Por raro, 18350,

. _Algodão
Jaraguá - Stock 4-.*050 saccas. Preço por arroba: pri.;

meira, 26$; mediana, 258200; segunda, 24$500. Mercado pa-4
ralyzado.

S. Paulo - Preço por arroba: 388000. Compradores re4
trahidos. Mercado calmo.

Aracajá - Mercado paralyzado„ Precq nor arroba, réis
3I$OUP

Amendoim
S. Paulo - Preço por 25 kilos; bom, 0500; regular

k1$000. Mercado frouxo,
Arroz

• Rio Grande, R. O. do Sul - Preço por 60 kilos, 158000.
S. Paulo-- Preço por 60 kilos: agulha beneficiado: as-,

pedal, 48$; superior, 46$; bom, 43$ a 41$: regular, 40$
428000. Segunda ou meio arroz- 	 a 29$000. Catteto, se-
gunda ou' meio arroz: 27$ a 28$000; Quirera, 24$000. Mer.
cado calmo.

Aracajá t--4 Mercado-firme. Preço- por 60 kilos, 35$000.)

-Assacar
Jaragaiá - Stock, 239.763 saccos. Preço - por arroba,

branco purgado. 6$800 a 7$200: somenos, 5$ a 58600; masca
vadoc, 4r)00 a •18600; brutos, 3$800 a 4$; retame, 3$ a 38500.3
Mercado f-ouxo.

Rio Grande, R. G. do Sul 	 Preço por arroba, 158000:
- S. Paulo - Preço por 60 kilos: refinado filtrado: aspo:
ciai, 02$: de primeira, (-,0$: do ce gunda, 57$: de terceira,
.528000. rroid ,N branco, 58. kilos, 53$000. Crystal bom, secco:1
do Estadr, rominal; da Bahia, 54$; de Pernz.mbuco, 54$; da
Maceió, 545: 000. Crystal regular de Sergipe, 488000. Somenos
bom, 478000. Mascavo, 3 ,18000. Mercado frouxo.

Aracajá - Preço por 60 kilos: crystaes, 32$; maseavi-1
nho, 278; mascavo, 208000. Mercado frouxo, com tendencia:
para baixa. Compradores retrahidos. Stock 73.224 saccos.
$680Bahia - Stock, desconhecido.. Preço por kilo, $640 ã

-
Batatas

Rio Grande, Rio Grande do Sul	 Preço por 35 kilo4
58000.

Borracha
Belém - Entraram 332.320 kilos de • borracha e

1.615.007-kilos de caucho. Preço por kilo, sertão fina. 38600
a 38700; sernamby, 2$: sernamby caucho, 28100 a 28150.
Ilhas: fina, sertão, 2$300 a 2$400; sernarnby, $800. Cametã,
sernamby, 18000. Caviana: fina, sem offerta .Tocantins:
caucho, 18700. Mercado inactivo. Ultimas cotações em Li-
verpool: fina, sertão, entrega irnmediata, dons shillings e
quatro e tres quartos de penzyLentrega futura, dons shillinge(
0 quatro pence.

,	 Babá	 Stbric 4.079 fardos Preço por arroba, 18$0014

$540.

cuoico:

480 litros, réig

por frasqueira,

Banliã
Rio Grande, Rio Grande do Sul	 Preço por iarrolSif,i

248000.



Cacáo
Belém - Entraram 35.079 kilOS .Preço por kilo, 18130

A 18150. Melando firme.
Bahia	 Stock 176.405 SaccaS. Preço por arroba, 11$500

A 14$500.
Café

Santos - Entrarain '118.593 sacca. Embarcadas;
1409.340. Vendidas, 58.000. Stock, 6.425.852. Preço por dez
kilos, para o typo quatro, 138000. Mercado calmo.

Bahia s- Stock, 18.499 sacras. Preço por sacra, 62$ Ai
0$000.

Caroço de algodão
.Taraguá - Preço por kilo, $030.
S. Paulo	 Preço por arroba, do Estado, 18500. Mera

cotio calmo.
• Castanhas

Belém	 Entraram 55.427 hectolitros .Preço por
timbiro: da terra, 218500 a 28$; de Sapucahy, 42$000..

Cebolas
Rio Grande, Roi Grande do Sul Pne Caixa, 19$500.

Copahyba
Belém	 Entraam, 15.555 kiloss Preço por kilo, 1$800.,

Couros,
Jaragué: - Preço por kilo, seccos; salgados, 1$800

2$000.
Belém - Entraram, 257. Preço por kilo: verdes, 18280:

Seceos, salgados, 1$650; senos, salgados, por unidade, 78000.,

Março 'do 1019 4089

perior, limpo, 21$; bom, limpo, 20$; regular, limpo, 1 tie; su-
perior, barreado, 20$; bom, barreado, 19$, regular, barreado,
18$000. Mercado calmo..

r11mBelém - Entraram, 19.94o4 kilos. Preço por arroba,
20$ a 508000.

Bahia - Stock .155.185 fardos, Preço por arroba, 48aa 208000.,

Guaranã
Belém L-1 Preço por kilo, MON

Mamona
Jaraguã - Preço por arroba, 38000-
S. Paulo - Preço por kilo: graúda, $270 a $280; média,

$310 a: 8320; miúda, $310 a $320; misturada, $280 a $300; em
casca, nominal. Mercado frouxo.

Manteiga
Rio Grande, Rio Grande do Sul 	 Preço por . kilo, 5$000,,

Mate
Rio Grande, Rio Grande do F..ul i!S Preço por arroba,

128500.,
Milho

Rio Grande, Rio Grande do Sul -- Preço por 60 kilos,
12$000.

S. Paulo - Preço por 60 kilos..Cattete superior, nominal.
Amarellinho: bom, 12$300; regular, 128000. Arnarellão: bom,
118600; regular, 11$500. Braiico: crystal superior, 1,28500;
superior, 12$; bom, 118800; dento de cavallo, 118700. Baixo,
nominal. Mercado calmo.

,	 - -
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Palies
Entraram 272 peites de veado. Preço por kilo,

Farinha de mandioca
Jaraguá - Preço por sacra, 128000. 	 20813eléM

00.Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por 50 kilos, 	 -
13$500.

,	 Aracajil - Stock, 2.620 saccos. Preço por 50 kilos
peneirada, 17$; grossa, 98000. Mercado. frouxo.

Belém - Entraram, 75.976 alqueires. Preço por abd
queire, 4$400 a 88800; por 60 kilos, 0$000..

Farinha de trigo -
Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por 22 kilos,

26$000.

Thosphoros
Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por lata, 808000.

Pirarucú
13e1Sri3	 Entraram 665.417 kilos. Preço por kilo. 1$15(

ti 18900.
•
	 Polvilho

Jaraguá :-. Preço por arroba, 5$000.
Feijão

^ ;o Grande, Rio Grande do Sul - Preço por 60 kilod,
18$0o0.

5. Paulo - Preço por CO kilos. Saccaria nova. Feirád
mulatinho da goesa: superior, claro, limpo, 12$; bom, claro,
limpo, 108; regular, claro, limpo, 9$; superior, barreado, 12$;

,bom, barreado, 108: ogular, barreado, 9$000. Mercado
frouxo: Feijão mulatinho das aguas: superior, claro, limpo,
nominal; bom, claro, limpo, 178300; regular, claro limpo,
16$300; superior, barreado. 168300; bom, barreado, 158300;
regular, barreado, 15$000. Mercado calmo. -Feijão branco, EU-

Sal
Rio Grande, Rio Grande do Sul 	 Preço por 30 kilos

98000..
• Vinho

itio- Grande, jtio Grande do Sul	 Preço por -barril
N$000.;

Xarque
• Rio Grande, Rio .Clra nde do Sul -t Preço por arroba.

03$000,

Directoria Geral de Contabilidade

Segunda secção
Expediente de 47 de março de 1919

Sr. ministro presidente do Tribunal do
'Contas:

De accôrdo com o disposto no art. 29, §
do regulamento annoxo ao decreto n. 11.436,
de 4 3 janeiro do 1015, tenho a honra de vos
remei ter para ju'ip mento definitivo o incluso
procem de comprovaçs.o da applicação dada
á quantia de 2-000$, recebida do Thesouro
Nanional, pelo Sr. Alberto Level, ox-encarre-
gado das obras de installação de uma estação
zootechnica na Fazenda do Santa Monica em
virtude do aviso n. 687 de 11 de março do
1911 (officio n. 12). .

Do accórdo com o disposto no art. 29 § às
do rogul, ;mento annoxo ao decreto n. 11.435,
de 13 do janeiro de 1915, lenho a honra de
se • rcinetter, para o julgamento definii Ivo. o
inc uso processo do comprovado da appli-
CAÇA() dada á quantia do 1:0008, recebida do
'besouro Nadaria' pelo Sr.Paulo Vitial,2 0 °ra-
cial dosta directoria geral, quando sorvia no

gabinete do Sr. ministro, em virtude do aviso
n. 1.300, de 24 de maio de 1915 (officio
n. 125).

- Sr. consul do Brasil em Bordeaux -
França:

Confirmo o telegramma que vos expedi a
11 do corrente mez, concebido nos seguintes
termos:

«Do ordem do Sr. ministro, peço mandar
receber bordo Garonna uma caixa matte
marca J.A.B.C., pesando 75 kilos, o re-
mettel-a ao addido comuiercial Julio A. Bar-
bosa Carneiro, rue St. Honoré 189, Paris,
para serviço propaganda,»

Junto encontrareis o conhecimento refe-
rente ao despacho do alludido volumo (oficio
n. 126).

- Sr. Julio A. Barbosa Cameiro, ex-en-
carregado dalsropagancla dos productos do
Brasil na Europa Rue St. Honoré 189,
Paris: _
- Levo ao vosso conhecimento, para 03 fins
convenientes, que esto ministerio vos re-

r metteu, pelo vapor Garonna, o por inter-
medio do Consulado B •asdeiro em ~Main,
uma caixa contendo oito barricas com matto,

para serem distribuidas a titulo do propa.
ganda (officio n. 127).

- Sr. director do Patronato Agricola
Wenceslau Braz

Em referencia ao vosso officio n. 35,
'do 21 do novembro do anno proximo pas-
sado, comrnunico-vos, para os devidoa
fins que resolvi approvar o modelo gliN
propuzestes para o livro de eseriptura-.
cão dos salarios que éompetirem aos °dum
candos desse estabelecimento, do accôrde:
com as disposições do regulamento CP/
a'igor ,(officio fl,. 128)„;
•

Pia 18

r. direiStor da estação geral de expea
limentação de Campos:

Em referencia ao Vosso officio n. 23,
Co 9 de janeiro ultimo, vos autorizo •a
-providenciardes no. sentido do serém re-
. mettidoS para esta Capital com destino
-á estação do pomioultura de Deodoro;
-dentre o material indicado no mesmo of..4
ficio, um meiti Bureau -e dons arma-Tios
envidraçados, devendo ser conservados os
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setembro do anuo proximo passado (officio.
n. 93).

— Sr. director presidente da Companhia
Locativa e Constructora:

Tendo sido acceita pelo Sr. ministro a pro-
posta apresentada por essa companhia para o
reforço do soalho da sala destinada ao archivo
desta secretaria de Estado, convido-vos a
comparecer a esta directoria geral, dentro do
prazo de tres dias contados da data do roce.
banento deste, afim de assIgnar o respectivo tuito de cargas, pelo Beneventa, desta.
termo de contracto (officio n. 96). nadas ao vosso paiz, tenho a honra da

— Sr. director da Despeza Publica do The• declarar-vos que, segundo me informa o
souro Nacional :	 director-presidente do Lloyd Brasileiro,
. Remetto-vos, para, os fins convenientes, os • em officio , de 12 deste mez, já foi atten,

inclusos titules acompanhados do processo de dida a vossa solicitação (aviso numera
habilitação á-percepção do montepio dos fun- '44 ajam
ccionarios publicos civis, a que toem direito
D. Flaviana Leão Venoso Quartim de Miranda 	 — Sr. director geral dos Te1egraph03:1
e os menores Virginia Maria, Francisca ler-	 Em resposta ao vosso officio numero
minha e Martha, viuva e filas do contribuinte 195, de 28 de janeiro 'ultimo, declaroque em aviso desta data, solicitei , dolloracio Quilim de Miranda, ex-1° saciai da -
Directoria do Serviço de Povoamento deste
ministerio, devendo pelo Thesouro Nacional
ser pagas as respectivas pensões, bem como a
importancia de 200$ que compete aos mesmos
herdeiros para funeral ou luto (oficio nu-
mero 97).

— Sr. chefe de Culturas, Rogerio de Ca-
Inargo — alatto Grosso':

Verificando que as folhas de diarias por vcts
organizadas e enviadas á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional nesse Estado, para o respe-
ctivo pagamento, trazem o desconto de im-
posto, chamo a vossa attenção para o disposto
no n. 3 do art. 2° do decreto n . 11.914, do
26 do janeiro de 1916, que isenta do imposto

cita a ,cessão de 250 metros de trilhos
usados e sobre o qual informastes em
officio n. 54, de 3 do corrente mez, deo
claro, para vosso conhecimento e devi,
dos fins, que sé mediante concurrencia
publica poderá essa estrada alienar ta
material (aviso n. 7 V/P)

— Sr. ministro da Belgicaf
Em resposta ao vosso officio de 8 doi

corrente, relativo ao transporte graw

demais objectos nessa estação, até ulteo
dor deliberação (aviso n, 120.,

'Dia 20
Sr. director do Serviço de Agricultua

ra Pratica:
Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despania
de 11 do corrente tnez, resolveu, deter-
minar providencias, por parte desta di-
rectoria, no sentido úe ser colo urgencia
arrecadado o material agricola mar-aguo
pelo ex-inspector agricola Fernando Go.
rnes Pedrosa 'ao engenheiro Antonio Pro-
ença, material esse que, segundo informa
o inspector agricola no Estado do Rio
Grande do Norte, no seu officio n. 103,
de 22 de outubro ultimo, ainda se engolia
tra em poder do mesmo engenheiro (of.
ficio n. 130).

--- Sr. director da Escola Superior de
'Agricultura e Medicina Veterinaria:

Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao pedido constante do vosso officio nu-
mero 13, de\ 22 de janeiro ultimo, resol-
veu prorogar por 30 dias o prazo para
apresentação dos livros de escripturação
do estabelecimento ao vosso cargo (offi-
cio n. 131).

— Sr. inspector veterinario dto 7° dia
stricto. Campos:

Communico-vos, para os fins convento
entes, que o Sr. ministro resolveu auto..i
rizar a baixa de responsabilidade pelo ma.
terial indicado no termo que acompanhou
o vosso officio n. 23, de 5 de fevereiro
ultimo (officio n. 132) .

— Sr. director do Aprèndizado Agria
cola de Satuba, Estado de Alagoas :

Communico-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar a baixa de responsabilidade pelos
animaes indicados nos termos que acom-
panharam o vosso officio n..24, c:!(.3 23
de janeiro do corrente atino (officio nu-
mero 133) .

— Sr. director do Serviço de Agricul-
tura Pratica :

Tendo o director do campo de demons-
tração do Rezende declarado em officio
n. 2, de 14 de janeiro ultimo, que o loo
comovei de propriecade do mesmo cani-
no, adquirido em 1912, aos Srs. Arens
Comp. pela importancia de 3:550$, não
tem Utilidade, achando o mesmo que a
sua alienação nenhum prejuizo causa ao
serviço, de ordem do Sr. ministro peco"
informeis si o locomovei em questão não
Poderá ser applicado em outra dependen-
eia desse serviço (officio n. , 134) .,

Terceira secção
Expediente de 22 de março de 1919

Sr. inspector do Serviço de Protecção aos
Indios do Estado de Matto Grosso:

Peço-vos informeis si para os fornecimentos
a que se referem os , pedidos as. 95, 06. 97 o
98, respectivamente de 8 o 9 de abril do
anno findo, dessa inspectoria, foram cumpri-
das as determinações das circulares as. 7 o
2.165, relativamente ao pedido de preços a
firmas commerciaes (officio n. 94).	 •

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

De accôrdo com o disposto no art. 29, § 30,
do regulamento annexo ao decreto n. 11.436,
de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra do
vos remettor, para o julgamento definitivo, o
incluso processo de comprovação de applica-
çao dada á quantia de 500$, recebida de The-
souro Nacional pelo Sr. Adalto Gomes de Oli-
veira, porteiro de Directoria Geral de Esta.
tistica, ma virtude do aviso a. 3.372. de 9 do.

— Sr. observador da Estação Meteorolog:ca
do Pharol do Rio Doce, no Estado do Espirito
Santo:
" Verificando que essa estacão envia á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse Esta-
do, para o respectivo pagamento, as folhas do
pessoal processadas na importancia liquida,
quando o devem ser na importancia total da
despeza, chamo a vossa attenoo para essa
irregularidade. recornmendando-vos a fiel
observancia das disposições legaes (afficio nu-
mero 99).
' —Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:

Em referencia ao vosso officio n. 23, de 27
de setembro do anno passado, peço-vos, de
accórdo com a circular n. 1, de 9 de janeiro
de 1913, do Ministerio da Fazenda, a remessa
do documento com probatorio da despeza com
o pagamento do inspector de indios, de que
trata o 'citado oficio (oficiou. 100).

—Sr. ministro presidente do . Tribunal de
Contas:

De accôrdo com o disposto no art. 29, § 3°
do regulamento annexo ao decreto n. 11.436,
de 15 do janeiro de 1915, tenho a honra de
vos remetter, para o julgamento definitivo, o
incluso processo do comprovação da applica-
ção dada a quantia de 10:000$, recebida do
Thesouro Nacional pelo Sr. Jorge Belmiro de
Araujo Ferraz, petrographo interino do Ser-
viço Geologico e Nlineralogico do Brasil, em
virtude do aviso n. 1.986, de 4 do junho de
1918 (oficio n. 101).

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Medo
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 27 de março de 1919
Sr. director da Réde de Viação Ceao

Tenso:
Em solução ao officio da Prefeitura

th) Facatisha, desse Estadó, .em que

Ministemo da Guerra a eapedleao das
necessarias ordens, no sentido do sea
concedida autorização aos funceioaarios•
dessa repartição, engenheiro chefe do 1°
districto de Minas Geraes ChrysanthO
Leite de Miraida Sá e os inspectores do
mesmo districto Henrique Miranda Sá O
Alcino Paulo Ferreira de Almeida, para
requisitar passagens e transporte da
matedal o animaes na Estrada de Ferro
de Lorena a Piquete; pertencente ao re.4
ferido ministerio (aviso n. 45 yin,

— Sr. ministro da Fazenda:
Satisfazendo á solicitação constante dol

vosso aviso n. 66, de 10 de fevereira
as diarias concedidas como indemnização de-- ultimo, com o qual me enviastes o proo
despezas extraordinarias (oficio n. 98).	 cesso, que ora vos devolvo, referentO

á isenção de direitos pretendida pela
Marconi's Wirelss Tetegraph C°, Ltd.,
para 60 volumes contendo cinco appareo
lhos completoã de teleg.:raphia sem fio,
tenho a honra de passar ás vossas mãosi
por cópia, a informação prestada pela
Lloyd Brasileiro, em officio a. 609, de
17 do corrente (aviso n. 89 V I I ');•

Devolvend:o o incluso pr iocesso dPsSN
ministerio, tenho a honra de passar As
vossas mãos, por cópia, as informaraea
que a respeifo prestou a Estrada c'se Fer-
ro Centrai do Brasil, conforme solicitas-4
tes em aviso, n. 60, de 7 de fevereiro u1.4
timo (aviso n. 90 VII') .

— Sr. ministro -da Guerra:
Tenho a honra de solicitar-vos as noa

cessarias ordens, no sentido de ser coa-,
cedida autorização aos funccionarios da
Repartição Geral dos Telegraphos, enge-
nheiro chefe do 11; diáricto de Minas
Gemes, Chnysantho Leite de Miram:a, Sã
e os inspectores do mesmo dictricto Hena
ligue Miranda Sá e Alcino Paulo Ferrei-4
ra de Almeida, para requisitar passagens
e transporto de animaes na Estrada de
Ferro de Lorena a Piquete, pdrtencento
ao niinisterio a vosso cargo (aviso a. V;
.Vi l '); •

— Sr. director da Estrada de Ferro Ceadi
trai do Brasil:

Incluso vos devolvo o processo referesto -
te ao pedido de gratificação addicionat
feito por D. Feliciano 'Maria da Conccei-,
ção, viuva eso ex-guarda cancella do 2°
classe da 5° divisão dessa estrada, Josell
Cardoso 2,° afim de que seja revestida do
todos os requisitos e julgada por sentença
do juiz competente a justificação de mem
dança de nome do seu falle-cido marido
,(aviso n. 93 VII').)

Requerimento 'despachado 	 -
Rodolphe Teixeira Monteiro, 30 escorra

pairado da 1° divisão da Estrada de Per-,
ro Central do Brasil, reclamando contra O
acto que nomeZU, ajudante de esCriVaa
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Directoria Geral de Condoa'
Telegraphos

SEGUNDA SECÇA0

Por portarias de 25 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças, para trata-
alento de saucle: .

Na Estrada de Ferro Central do-Brasli: -
De 90 dias, em prorogação, com ordenado,
Jodo Moreira de Souza, telegraphista de 24..

8lasse.
, De 30 dias, com ordenado, a Antonio Wats

trudes de Moraes, bagageiro do 3` classe.
Do 37 dias, com metade da diaria, a Ma-

noel Thomaz dos Reis, guarda-salão.
De 90 dias, com • metade da diaria, a Maxi-

raiano Pereira daSilva, conservador de linhas
das3' divisão.. -

,	 ,	 .sf	 r	 si

D3 90 lis, em proisagaçióscialn n'ictade' da
&ria, a.Luiz Vieira da Silva, oilicial-opera-
rio de 24 classe da 4° divislo.

Do 60 dias, em prorogação
'
 com metade da

diaria, a Itagybe Rodrigues do Souza, con-
oortador de 4* classe da 4° divisão.

Da 30 dias, eia prorogação, com metade da
(liaria, a Alvaro Henrique Brochado Poul-
-mann, escrevente de 2' classe da 44 divisão.

Do 90 dias, com. ordenado, a Astrogildo .To.
sino do Oliveira, telegraphista de 4' classo.

Do 90 dias, eia prorogação, com metade da
diaria, a Antonio Carvalho, guarda-chaves
(te 3° classe.,

Na Estrada do Ferro Oeste do Minas: • -
• "De 180 dias, cm prorogação, sons venci-
'Bentos,. a Gonedicto Lavrador, engenheiro
Mestre de linha.
• Na Inspectoria . dc Obras contra as Seccas:

Do 180 dias; sendo 150 com ordenado, e os
Test antas 30 dias com metade do ordenado,_ a
João Carlos de Soutto Barcellos, conductor de
14 classe.- ,

, Na Repartição Geral dos Telegraphos: 	 -
, De 90 dias; com ordenado, a Juvenal da
Silva Pinho, guarda-fios.	 -

Do 90 dias, em prorogação, sendo sete dias
_com dons terços da diaria o 83 com metade
da diaria, a Raymundo alilfont de Amorim,
niensageiro; •	 .

De 00 dias, com matado da diaria, a Ma-
noel das Chagas Leitão, guarda-fios;
•s Do' 180 dias, sendo 00 dias com "ordenado e
.00 dias com metade do ordenado,. a Manoel
Guimarães, guarda-fios.
• Na. Inspectoria Federal de Portos, Rios o
Canaes:	 .

De 90 dias, com ordenado, a Raul Riegel
Barbosa Guimarães, 3° escripturario da Admi-
nistração Central ;

De 180 dias, sendo 160, dias com ordenado
o 2,0,dias com metade do ordenado, a- João
Queiroz, conductor de i s classe da Commissão
Administrativa dos Estudos e Obras do Porto
de S. Luis do Maranhão.

Requerimento despachad0
Theodor Willo (Si Comp., pedindo lhes seja

permittida a assignatura de uma caixa postal.
— Pelos motivos declarados — n. 104 T do
pleZ passado — não podem ser attendidos.

"~ig
Directoria Geral dos: Correios

Requerimentos despachados
'	 Dia 27 de março de 1919

Genes Rogaciano de Castro, carteiro
Ha agencia do Correio de Cachoeira, no
Estado da Bahia, pedindo 80 dias de li-

teença, para tratamento de eaude.—De.
(fferido, nos termos[da• lei.

Ubaldo Casar de Olinda, agente_ do
Correio de Varadouro, no Estado da Ni,
rahyba, pedindo 90 dias de licença, 'pa-
ra tratamento de sande. Concedo, nos
termos da lei.
. Maria Celeste Meados de Carvalho,
agente do Correio do Madureira, nesta
Capital, pedindo 60 dias de licença, para
tratamento de cauda. .Fmn Deferido, nos
termos da lei.

Elimino Alves Borba, carteiro priva-
tive da agencia dd Correia de Petropo-
lis, no Estado do Rio de Janeiro, pedin-
do o sancellamento das penalidades que
lhe foram impostas por Portarias as. 1
o 4, respectivamente,. de 21 de junho e
17 de julho do anno de 1899s Defe-
rido.

Manoel Benedicto da Fonseca e José
Pinto Athayde, rospeotivamente, prati-
cantes de 1' e 2' classe, com exercido
na 5' ' secção da Administração dos Cor-
rolos .0ci Estado de S.. Paulo, recorren-
do ao ano „que. os. responcabilisou na
importanda de 10$000. 	 Indeferido. .
• José s.Augusto 'Penna e Roberto Costa,
pedindo inscripção ao concurso de pra-
ticantes de 1' dane. — Inscrevam-se.

Paulo da Graça Lima, pedindo resti-
tuição de documentos. — Restitua-se,
-não porém, para o effeito do pedido. .

sim, mediante recibo, não ac,ceitando,

mittido mandar reconhecer a firma do
attestado do delegado do Policia e que
seja acceito novo attestado medico. —

porém, esta directoria novos documen.

Alceu Cesar, pedindo que lhe seja pors
.

tos depois do prazo do encerramento das
inséripções.

João Severiano de Souza, praticante
classe do Amazonas, pedindo seis

mezes de lie. Iça, em prorogação, para
tratamento de saude.

•Dr. Augusto de Miranda . Souza Go.
anes, reclamando a . entrega de uma car-
ta com valor ou indemnização da mes-
ma. s.-. De accôrdo com o art. 10, § 20,
do Regulamento dos Correios, indefe-
rido.	 •

Edgard Moreira, auxiliar de pratican-
te desta directoria, pedindo que seja
feita a rectificação de seu nome no seu
titulo de nomeação. — Apostille-se o ti-
tulo.
• Antenor. Aguiar de Souza, praticante
'de 1 4 classe desta directoria geral, pe-
dindo certidão para fins eleitoraes.
Certifique-se.

Edmundo Moniz do Brito, praticante de
24 classe desta directoria geral, pedindo
certidão para fins, delimos. — Certi-
'fique-se. •

Carlos Vianna Freire, pedindo resti-;
tuição de documentos. — Sim, mediante

'recibo:
Antonio Pinto de Almeida Filho, pe-

dindo restituição do doctimentos.•—Sitn,
mediante recibo.	 •

Perminio Alves do Oliveira, pedindo
contagem de tempo de serviço. — De-
ferido, nos termos do parecer do Sr.)
sub-director do Expediente.

João Cobein Ronis, pedindo restitui-
ção de documentos. Sim, mediante
recibo.

Humberto DelhouL • ex-praticante de
2' classe desta directoria, recorrendo do
acto pelo qual foi demittido. — Indefe-
rido.
• Arlindo Pimenta' Pereira, Alamiro
Pimentel Pereira, Felicio Lucas e ...Me
Barbosa da Luz, pedindo restituieWde
documentos.	 inedisalto reeito.eSS

_
Estrada de Ferro Central do .Brasil.-

Requerimentos despachadOt•--
Dia 27 de março do (919

:Trajano de Medeiros d.: Comp.—Proceda-35
aos pagamentos dos requerentes', ou a quem
as suas vezes fizer, retende-so a importancia
de 35:2208, correspondente ás multas ,nels,
demora na eutrega do carros reparalos, o-a,
do 10:326$19 -à, correspondente a materiaw
fornecidos aos mesmos, oiti abril de 1917.
Quanto ao ferro velho, prasiga-se na entrega.
até perfazer a quantia de 52:319$181, saldo
da conta corrente dos, contractantes, corais
nuando a se fazer a entrega mediante o paia

s ga,mento antecipado, por lotos do 1.000 tone-
ladas, tudo na conformidade do avisou. 51,
de 8 do fevereiro ultimo.

Pedro Ribeiro da Franca e Luiz Francisca
Macedo.—Aguardem o concurso regulainen-

-
Julia do AssumpçSo Sampaio. Certifique-se,

o que constar.
João de Almeida"Taváres e Justino Domin-

gos do Nascimento. —Certifique-se.
Bandido Ma rcello, Leopol.to Nascimento.

-Nicanor Marcellino dos Santos e Alberto Telle$
"de Moilezes.—indéforido.

•, 
RIBUNA

PRIMEIRA CAMARA.

33° Sessão ordinaria em 26 de março' de
1919

PRESIDESCIA DO $5. thlINIST TIO DID1110 DA V EIGA —
REPRESENTANTE DO MI s ISTERIO PUBLICO, DR. RI-
BEIRO DE ',SUADA—SECRETARIO, DR, BASDOLPU.O.

• PAIVA JUNIOR

Preseutos Os ministros Pedro Soares, Leonel
de Rezende Fiiho á Tavares do Lyra, e auditor
non-ipso!' Flores em substituição ao Sr. mi-
nistro Camillo Soares, 'foi aberta a sessão.

Relatados polo Sr. ministro Pedro Soares:
• MinMerio da'Agricultura, indostria e Conl-
uiarei° — Avisos:

N. 561, de 26 de fevereiro findo, pagamento
de 2:583S, pela Collectoria Federal mi Cam-
pos. Estado do Rio, a Amaro Prado & Comp.,
por fornximentos feitos para a Estação Gorai
de Experimentação naque l lit; cidade, em 1918;

N. 658: do 6 (to corrente, idem de '89:34'
Moreno Borlido & Ooinp., idem para a Escola
Superior de Agricaltura o Medicina Vete-
minaria, idem;

.Ns. 4.185, de 21 do novembro do anno
findo. e 667, do 7 do corrente, idem do 5005
a Gabriel Ribeiro dos II ds, do auxilio pela
construcção do um banheiro carrapaticida eia
sua «Fazenda do Espraiado», eia Turvo Estado
de Minas.

Ordenou-se o registro.
Ministerio da Fazenda:

. Officio n. 106, do 26 do mos proximo findo,
da Alfandega do • Rio de Jane ro, encami-
nhando o requerimento do 21 do mesmo t»ez,
de Paulo Ilasslocher e Luis Moraes, proprieta-
rios do semanario ABC, desta Capital, pedindo
isenção de direitos para 56.000 kilogrammas
de papel assetinado e 12.0:10 de .papel com-
mum, necossarios ao Consumo do mencionada
semanario. no 'corronto atino.— O tribunal
julga legal a isenção solicitada, uma vez feita.
a prova de que trata o art. 4° da lei n. 3.014,
de 31 de dezembro ultimo.

• Processos:
• De pagamento:,	 -

De 2051.6o á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, por . conta da verba 21 &, 'da
4918;'

De 705404, papel, a Amorico Ventura Rd-
dilgties , idem	 verbis siltepaslçOeS O 2'04-
tuiçOeS% 1dein,; 2	.	 .•;'	 1:•• -

• '	 çwt1,, •

da Thosouraria. — Indeferido, em vista
do parecer do Si, geral da Re-
publica.
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Marco de 491)

AN 1:0225700 a Manoel Marciano da Silva,
90405400 a. Tertuliano Silveira Moraes, de
11425817, pela Delegacia Fiscal no Estalo do
Amazonas;a, Oscar Braga, de 212$ 1393 » Tho-
znaz Ignacio de Souza Guimarães, de '55 )0

José Pnchini, de 1083493 a Pasci» l de
Sem, de 576$ a José Rodrigues R :quito
Vianna, de 3005 a Pedro Gomes do Rego, de
1373100 a The Leopoldina Railway Company
e do 4900 á S. Paulo Railway Company, par
conta da verba « Exercidos findos », de
1918.

Foi ordenado o registro.
De 1:6803 a Luiz Zanni, por conta da. me g

-.ma verba acima, por serviços prestados ao
Ministerio da Agricultura, no prodio da rua

-General José Christino n. 45, em 1917.- Foi
'negado registro á despeza por impropriedade
de classificação quando corrente o exer-
cicio.

De distribuição de credites:
Do 1505, de 110$, papel, e do 105$613,

Ouro, e 1905138, papel, á Delegacia Fiscal no
Estado de S. Paulo, de 5235800, papel, á no
do Amazonas e de 3:230$, papel, á no do Rio
Grande do Sul, para despesas da verba «Re-
posições o restituições», de 1918.-Deu-se re-
gistro á distribuição dos credites refe-
ridos.

De 13:5003500 á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Espirito Santo, mediante annullação
de igual importancia no concedido ao The-
souro Nacional, para despesas das verbas 34
e 44, do exercicio do 1918.- Foi negado re-
gistro por ter havido erro de somma em face
da demonstração de fls. 2.

De concessão:
Do montepio civil a D. Maria Estreita da

Silva Silveira e filhos Raymundo e Yvonna,
a D. Lncinda Francisca da Silveira, e filho
Jorvil, a D. Flansina de Figueiredo , e filhos
Sylvio e Oscar ; revisão de D. Maria Pia Al-
ves Teixeira Mendes, fallecida, a 15 de feve-
reiro de 1915, para seus filhas Suzana, Leis,
Munia, Tila e José Teixeira Mendes e do
D. Lina Vallardi Portilho para, seus filhos' Or-
lando, Olga o Amoldo, por se ter =ari-
dade;

De reversão de meio soldo e montepio para
DD. Maria Carlota Corréa de Faria, Maria da
-Gloria Corrêa da Fontoura, Maria Jose Corróa,
Noemia Corrêa, Estella de Aguiar Corrêa,
Maria Candida Corraa, de Lima o Luciola do
Aguiar Corrêa.

O tribunal julgou legal a concessão das
pensões e das reversões q ordenou o registro
da despeza classificada, officiando-se ao mi-
nisterio nos termos do parecer, em relação
ao ultimo processo, do reversão.

. De montepio militar, revisão do processo
do D. Deolinda Pinto do Araujo Rabello,
Irmã do alferes do Exercito Elysio Pinto de
Araujo Rabello.- Deu-se vista ao Sr. mi-
nistro Leonel de Rezende Filho.

Min isterio da Guerra-Avisos:
N. 230, de 11 do corrente, credito ã. Dele-

gacia Fiscal no Estado do Pará, para despeza
da verba 104, de 1918.-Mandou- se registrar,
feita a annullação Indicada,

N. 260, de 1.1, pagamento de 1:7175630 a
Azevedo Alves, Rodrigues & Comp. e F. Ba-
ptista dr Comp., por fornecimenros feitos em
1918.-Negou se registro á despesa por im-
propriedade de classificação no exercicio
de 1919;

N. 264, de 12, idem de 25:4273700 a Me-
rino & Comp., idem no corrente anno ao La-
boratorio Chimico Pharmaceutico Militar
Recusou-se registro por se tratar de despesa
oriunda do ajuste que não foi presente ao
tribunal e por haver divorgencia do preço
dos artigos de linhas 11, 26 o 45, da fa-
ctura.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores-
Avisos:
, N. 934, de 13 do mez passado, credito de
11:0005 á Delegacia Fiscal no.Estado do Ma.

ranhão, para despezas da verba 31 4 , de 1919;
• N. 1.173, de 28, pagamento do 3535800 a
Gomes Pereira, por fornecimentos feitos
para a Colonia 'Correceional dos Deus Rios,
em 1918:

N. 1.196, de 3 do corrente, idem de
3195800 ao mesmo, idem para a Secretaria
do Estado, idem.
' Registrou-se a despeza.

Ministerio das Relações Exteriores:
Avisou. 61, de 18 dcr mez proximo findo,

pagamento de 1:9083 a Fontes Garcia &
Comp., por fornecimento feito no correntk

. arma-Determinou-se o registro.
5linisterio da Viação e Obras Publicas -

,avisos:
N. 420, de 23 de fevereiro passsado, paga-

mento de 8:1005 a F. Il. Moreira & Comp.,
por fornecimento feito para a Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, em 1918 ;
• N. 423. da mesma data, idem de 1:0805 a
José Henrique Aderne, idem para a Directo-
ria Geral dos Correios, idem

N. 503. de 3 do corrente, de 80:0005, á
Delegacia Fiscal no Estado do Ceará, para des-
pezas da vera '7 4, do vigente exercic:o

Ns. 1870 74, de 29 de janeiro ultimo o 10
do corrente, pagamento de 10:7105, a Con-
stantino Pereira Alvos e outros, por forneci-
mentes feitos para a Repartição do Aguas o
Obras Publicas, cru 1918. 	 .

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos o da distribuiçie do credito acima.

N. 495, de 3 deste mez, transferencia de
501:030$, do exercicio de 1918 para o do
1919, do saldo existente no credito aberto -
pelo decreto n. 12.987, de 24 de abril do
1918, e sua distribuiçao á thesouraria da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, para paga-
mentos dos serviços executados na consfru-
ecão do prolongamento do ramal de Bello Ho-
rizonte ao vali° do Paraopeba e do pessoal
technico e administrativo.-0 Tribunal or-
denou o registro da transferencia o negou-o•
á distribuição, por se tratar de despeza de
material su,eita á centralização o exame pré-
vio do mesmo.

-Relatados pelo Sr. ministro Leonel de Re-
zende Filho

Ministerio da Agricultura, Industria o Com-
mercio - Avisos

Ns. 3.933 e 740, do 6 de novembro do 1.018
e 15 de março corrente, relativos ao paga-
mento de 106:0d05, folha do subven.:54 a
Sesostris Dias Slaciel, pela construcção, no
armo passado, de 53 kilometros de estrada do
rodagem, em Minas Geraes

N. 107, do 15 de janeiro ultimo, referentes
á remessa, por teregramma, pelo Banco do
Brasil, do uma cambial correspondente a
30:0003, papel, ao nosso Consulado em Mon-
tevidéo, para as despezas com a Exposição
Agro-Industrial Sul-America, naquella Ca-
pital;

N. 434, de 15 de fevereiro findo, pagamento
de 3:452$800 a diversos negociantes, de forne-
cimentos ao ministerio

N. 574, do 27, idem de 429$100 a J. L..
Costa & Comp., idem, idem ;

N. 577, da mesma data, idem de 3:1745620
a diversas companhias e firmas, de forneci-
mentos, serviços, passagens e transportes, no
anuo passado ;

Ns. 4.159 e 867, de 19 de novembro de 1918
o 3 deste mez, idem de 500$ ao criador Jose
Eugenio de Azevedo Pinto, por ter construido,
em 1915, um-banheiro carrapaticila, em sua
fazenda do Engenho Novo, Minas Geraes.

• Foi ordenado o registro dos pagamentos
referidos.
- Mieisterio da Fazenda

(Mios
• N. 1 zá, de 28 do -fevereiro findo, da Alfan-
dega desta Capital, com o requerimento do
3. Schimidt, pedindo isenção de direitos para
t00.000 Yilos de papel - assetioado o 30.000

kilos de papel commtun, a serem despachados
este anilo •, •

N. 41, da mesma Alfandega, idem da
A Noite, para 1.809,000 . kilos de papel com-
'num, idem, idem ; •

Na. 42, de 25 do janeiro, 60 e 00, de 6 o
15 da fevereiro deste anuo, encaminhando os
requerimentos dos jornaes A Razão e O Im-
parcial o da Revista Juridica, idem para
1.200,000, 1.000.000 e 12.000 kilos de papel
cominem, respectivamente.
- O Tribunal julgou legal a concessão das isen-
ções de que se trata, feita a prova do art. 4?
a lei n. 3.644, de

, N. 227, de 15 de agosto de 1918, da Al-
fandega de Pernambuco, relativo á isenção
de direitos já pagos, requerida pela firma
-Willians & Comp., para mevadoria despa-
chada pela alfandega daquelle Estado.-0 Tri-
bunal deixou de julgar legal a isenção, per
não estar provada que a merca leria, cora
similar na producção nacional, não existe em
quantidade sufficiente, no nosso mercado.

Pracessos, :
De distribuição dos credites
De 173838, ouro, e 335127, pairei, á Dele-

gacia Fiscal em S. Paulo, 20$ a no Paraná.,
• 135326 e 104$880, ouro o 1943190, papel, a
no • Rio Grande do Sul, para despesas da
NI:gerib8;a 284-Reposições e Restituições, de

• Do 300$ á em S. Paulo, idem da verba 29.
-Exercidos Findos, idem ;

De 1:2393530 ao Thesouro Nacional, idem
da verba 16a-Delegacias F;scaes, 'dem.-
() Tribunal ordenou o registro da distribuição
dos credites, feita a annullação constante do
ultimo dos processos.

De pagamento
• De 4935080 á Companhia Nacional do Na-
•egação Costeira, •de passagens concedidas ao
min,sterio •,
• De 2;0053950 a J, L. Costa & Comp., de
fornecimento ao Thezoure Nacional

De 4:350$ a D. Leopoldina dos Santos Bar-
ros r, 5115700 a Rodolphe Carvalho Lima,
525500 a Leocarlio Rosa. 2195600 a Joaquim
Cabral de Rezende, 134$ a Virgilio Teixeira
Pinto, 300$ a Ilaroldo de Figueiredo, e 7115668
a J046 Leopoldo Voltes°, pela verba Exerci.
cios Findos.

Ordenou-se o registro.
De 495390 a João Rodrigues Mala, prove-

niente de restituição de desconto do seus
vencimentos em 1915, como praticante addido
da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
naes.-Recusou-se registro á despeza, por
ter sido ordenada em importancia menor do
que a devida.
, De 743212 a Dias Garcia & Comp. do di-
vidas de exercicios findos. - O Tribunal
registro por insufficiencia do saldo na verba
propria, quando corrente o exercicio.

De concessão
De montepio civil
A DD. Maria ,Emilia Soden° dos Santos,

Judith e Aida- Augusta dos Santos
A DD. Evangolina, Clarice e Luciola Xavier;
A DD. Maria Raphaela do Freitas e Maria

Petronilha de Freitas e Vicente de Paula
Freitas;
• A DD. Zulmira Daltro do Castro, Aurora o
Olga Alvares Guimarães e Armando;

De montepio militar e 'meio soldo a D. Maria
Isabel A teixo Pereira.	 _

O Tribunal julgou legal a concessão das pen-
sões citadas e ordenou o registro das despezas.

Ministerio da Guerra-Avisos :
N. 238, de 7 de março corrente, distri-

buição do credito do 2:5005 á Delegacia Fiscal
no Piauhy, por conta da verba 14, de 1918;

N. 265, de 12, pagamento de 28:357560 a
Luiz Mendonça, de fornecimentos ao minis-
terio ;

N. 288, de 14, Idem de 3:1835 a Ferreira
Passarello & Comp., idem, idem.

- Mandou-se registrar,



- -
Minleterio da Justiça ,e, Negociem Interior s

-Avisos:
N. 1.283, de 8 do mano vigente, paga-

mento de 3003, folha de gratificação ao 20 es-
cripturario da Colonia di Alienado% Angusto
Marques de Souza, por serviços extraordina-

- rios prestados durante a epidemia de grippo;
N. 141, de 8 do janeiro findo, distribuição

do credito de 1:8153236 ao Thesouro-Nacional,
por conta do decreto n. 3.689, da mesma
data;

Ns. 481 e 1.11.0, do 23 do janeiro e 25 de
'fevereiro ultlmos, pagamento do 8:935$ a di-
versos, do fornechnentos á Directoria Geral
da Saudo Publica, durante a epidemia de
grippo ;

• N. 993, de 15 de fevereiro findo, idem do
1503 a Nool Portugal, por serviços prestados
ao Hospital Nacional do Alienados, em janeiro
ultimo.

Autorizou-se o registro:
Ministerio das Relações Exteriores :
Aviso n. 67, de 21 de feveren.o Iludo, paga4

mento de 1:000$ á Casa Flora de fornecimen-
to ao ministerio.-Mandou-se registrar.

Ministerio da Viaçã.o o Obras Publicas-
Avisos :	 •

N. 389, de 19 de fevereiro ultimo, paga-
mento do 98:8713 a diversos de fornecimento
á Estro ia de Ferro Central do Brazil

N. 496, de 3 deste mor, distribuição do cre-
dito de 30:0a0$ á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte, por conta da verba 74

9.-O tribunal proferiu despacho der
registro.

6, do 7 de março corrente, relativo
zransferencia do saldo na importancia de

300:0003 da credito aberto pelo decreto
n. 12.929, do 20 de março do 1918, para o
corrente exercicio, o distribuição do mesmo

' á thesouraria da Estrada do Ferro Central
do Brasil. - O tribunal ordenou a transfe-
meia do que se trata, recusando porém re-
gistro á distribuição, por se referir a despeza
do material sujeita á centralização o exame
prévio do mesmo tribunal.

-Relatados pelo Se. ministro Tavares do
Lyra:

ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio-Avizos:

N. 655, do 6 do' corrente, pagamento da
quantia do 880$ a Moreno Borlido Sz Comp.,
de fornecimentos, ern 1018, á Escola Superior
de Agricultura o Medicina Vetorinaria;

N. 701, do 13, ideni de 500$. á . criadora
D. lielena dos Reis Alvim, como auxilio por
haVer construido, em 1912, um banheiro car-
rapaticida;

N. 4.502, de 13 do dezembro ultimo, idem
do 420$641 á S. A. du Gaz do Rio de Janeiro,
de fornecimentos, em 1918, ao Museu Na-
cional.

Foi ordenado o registro das ordens do pa-
gutpento.

Ministorio da Fazenda:
Processos:
De distribuição do credites:
De 11:610$ á Delegacia Fiscal do Thesonro

Nacional no Estado da Bahia, á conta da
verba 31', de 1919, para pagamento de dia-
rias aos inspectores do collectoria Godof:edo
Leal Filgueiras o Sebastião de Mello Menezes.
Foi negado registro á distribuição do credito,
por ter sido ordenada a despesa em importar).-
cia maior do que a divida. -

Do transferencia dos credito; de 6:000$ e
1:340$725 das Delegacias Fiscaes nos'Estados
do Espirito Santo e do Amazonas, respectiva-
mente, para o Thesouro Nacional, á conta
da verba 164, do 1918. e de 47795630 da De-
legacia em S. Paulo para a em Minas Geraes
pela verba 174, do mesmo anno.-Ordenou-sd
o registro, mediante as necessarias annullae
ções:

De concessão: ,
De montepio civil a D. Virgilina Sperlee a

DD. Maria do Carmo Chaves do Figueiredo,

•-,
'Latira Chaves do Figueiredo. Maria Olivia
de Figueiredo Rocha o Edith de Figueiredo
Parreira Castro; D. Marianna Maroondes
Ws Lima e áracy Marcondes dos Reis Lima;
DD. Francisca Mita e Maria Theren do Sá
Caldas ;
• De meio-soldo e montepio a D. Helena
Coelho de Amorim

De sollo e montepio, nos termos do art. 9°,
do decreto n. 108 A, de 30 do dezembro de
1889. a DD. Pamphila Cavalcanti Lima e Ar..
chanja Lima Machado Cavalcanti ; •

Do montepio militar, como reversão, a
D. Carlota Franco de Castro.

O Tribunal julgou legal a concessão das pen-
sões e ordenou o registro da despeza classifi-
cada.
: De isenção de direitos:

Ofilcios ns. 40, 62 o77, de 25 e 31 de janeiro,
e 2 de fevereiro deste anno, da Alfandega do
Rio de Janeiro, encaminhando 04 requeri-
mornos em que os jornaes Correio da Manhã,
A Rua o A E gacci, solicitam isenção de di-
reitos para papsl. - O Tribunal julgou legal
a isenção solicitada, feita, a prova do art. 40,
da lei n. 3.641, de 31 do dezembro de 1918.
• Oficio;:

Ns. 39 o 49, de 21 e 29 do janeiro ultimo,
da Alfandega do Rio do Janeiro, com os re-
quorimentos de isenção do direitos solicitada
por Filippone o Rodrigues St Comp., para 120
vidros de Novarsenobenzol o para impressão,
respectivatnento

N. 25, de 25, da Escola Nacional de Relias
Artes, relativo ao requerimento em que Carlos
Gomes Fernandes podo isenção de direitos
para dou; quadros a oloo. de sua autoria.

O Tribunal julgou legal a isenção do direi-
to;, feita, quanto a Rolrigues & Comp., a
prova do art. 4°, da lei n. 3.641, de 31 de
dezembro do 1918.

Requerimento em que a Tho Great \Vestem
of Brasil Railway Company Ll inited, podo
isenção de direitos para material do ~O-
diento para eseriptorios e objectos diversos
para serviço dos trens.- Foi julgada legal a
isenção solicitada, com exclusão dos artigos a
que se refere o parecer da Directoria da Re-
Cena, do fls. 8.

De pazamento:
• De 975$, a J. L. Costa Sz Comp. de forno-

cimentos, em janeiro ultimo, ao fiesouro Na-
cional;

De 4:017 g , a Villas &Sas dt Comp.. idem á
Imprensa Nacional, em 1918
• De 1913704, á S. A. du Gaz de Rio do Ja-

neiro, idem á Caixa de Amortização, idem;
Pela verba-Exercicios findos do 1918:
De 7143208, pela Delegacia Fiscal no Ama-.

zonas, a João Luna :
Do 200$, pela em Minas Geraes, a D. á:Me-

lina Alves dos Santos ;
• De 3223185, ouro, e 5983345, papel. pela

Delegacia Fiscal no Amazonas, a Amorim Ir-
mãos :

De 2913193, a Francelina Ferreira da Cruz;
De 8363410, a Dias Garcia & Comp.;_
De 1 0 :6823, a M. S. Uno:
De 1653, a Manoel da Costa; 	 .
Do 1453. a S. Lara & Comp. .
Foi ordenado o registro.
De 3005, pela Delegacia .Fiscal em Alagoas,

a Raulindo Leopoldino de Souza, do ainda de
custo em 1916:-Negou-se registro á desneza,
poro no pertencendo a mesma ao exereicio do
1916, foi liquidadada á conta do exercielo de
1917.

De 6623400. á Estrada do Ferro Noroeste do'
Brasil, de transportes offectuados, á conta da,
sob-consignação VI-Auxilio para importação,
transporte. et ., do material da verba 15 4. do
1916, do Ministerio da Agricultura. Industrio.
o Cornmercio.- O .tribunal negou registro á
desneza,.mr impropriedade de sua classificação
geando corrente d'eüreicio de 1916.

'Março do 1919' 4093

Peia verba - Reposições e restituiçOes-d°
19181 .

Do ,5:701$716, ouro, á The AmazOn Teles
graph Com pany United, provenientes da taxa
do 2 %, ouro, que pagou para as obras dó
melhoramentos do porto do Belém, nos exer-
cicios de 1907 a 1910.- Foi recusado registro
porque a taxa destinada ás' despezas com as
obras do porto não pede ser coinprehendida
entre os direitos do Alfandega do que a coibi
eessionaria gosa isenção nem entro impostos
pala exploração do serviço contractado.

Do 23855, ouro, o 53312, papel, pela Dele-
gacia em S. Paulo, a Souza Santos & Comp.;

Do 4833800, pela Delegacia no Amazonas, a
Pereira Santos & Comp.;

Do 63720, a Ignacio Christovão do Miranda;
Do 163665, pela Delegacia Fiscal no Rio

Grande do Sul, a Germano Schreiner. • •
For ordenado registro.
Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 213, 282, 283 e 292, de 7 o 14

do corrente, pagamento das quantia; do
32:3963780, 2:9213980, 20:8503 o 19:5205, a
Alves dos Santos &,Comp., Morelra Barb ma,
Companhia Calçado Clark, Limited o a Amaro
da Silveira & Comp., respectivamente, do for-
necimentos, no corrente anno, á conta do mi-
nisterio.
• Ministerio da Justiça o Negocio; Interiores
- Avisos:	 •

Ns. 717 01.002, do 4o 22 do moa passado,
idem de 7483200 e 7:7073180, a diversos, do
fornecimentos, em 1917 e' 1918, respectiva-
mente, á conta do ministerio ;

N. 910, do 13, idem de 140$ a Norberto Lu-
cio Bittencourt, de exames periciaes para a
Policia, em 1918';

N. 078, do 15, idem de 350$ a Joaquim José
Moreira do Souza, pelo aluguel de janeiro, do
predio em que funcciono. o Juizo Federal da,
secção do Rio do Janeiro.

- mandou-so registrar.
Ministerio das Relaçõea Exteriores-Avisos:
Ns. 4 e 8, de 31 cio janeiro o 13 do .feve-

reiro ultimes, relativos ao pedido do reconsi-
deração da decisão deste tribunal, que ncgon
registro ao pagamento da quantia de 600.5 a
Plinio Cavalcanti, pela assignatura da revista
&nide, a. que se referiu o aviso n. 376, do
22 de novembro do anno passado, e á conta
da versa 1 4, de 1918. - Negou-se registro á.
despeza por insufficiencia de saldo.

N. 19, de 13 do moa pado, pegzenento
.da quantia do 340$ a Ferrei a, Souto &
por fornecimentos no corrente anuo, ao mi-
nisterio
• N. 69, de 26, idenede 1:2003, ouro, ao au-

xiliar do Consulado Geral em , Nova York,
Ubirajara Nogueira Reys, o pela Delegacia do
Thesouro em Londres.

Foi ordenado o registro.	 .
Ministerio da Viação o Obras Publicas -

Avisos:sos
:N; de 3 do corrente, relativo á trás-

feroncia para o actual oxereicio do saldo
existente cru 31 do dezembro ultimo, do 'de-
ereto n. 12.931, de 20 de março do mesmo
armo, e a sua distribução á- thesouraria *da.
Estrada de Ferro Central do Brzisil do credito
de 200:000 á conta do mesmo saldo.- O tri-
bunal mandou registrar a -transferencia
saldo, negando, porém, registro , á distr ten-
ção. por se tratar de despeza de maioral
sujeita a centralização e exume prévio deste
Tribunal.

Ns. 391, do 19 do mez passado, o 4.0-'0,
do 30 do novembro, padamento das -quantias
de 745369 e 37771, respectivamente, a di-
versos. do fornecimento% em 1918, •a conta
do ministerio ;

N. 392, de 19, idem de 1603 a Joaqb im
Moreira da Silva, do trabalhos, em- janeiro
ultimo, á conta do ministerio ; 	 •
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Março de .:1918.

•
• -- Relatadas pelo Sr. auditor Thompson

Flores: .	•

Ministerio da Agricultura,-Industria e Coma
mercio—Avisos:
•N. 657, do corrente mez, pagamento de

6825500 a Moreno I3orlido & Comp., de for-
necimentos em proveito da Es'cola'Superior da
Agricultura e Medicina Veteritiaria no anna
findo,;

N. 704, de 13, idem do 5005, folha do auxi-
lioao caiador Gabriel dos Reis Villela, por
for construido, em 191a, um banheiro coara-
paticida.

Foi ordenado o regist„0.

Ministerio da.Fazenda
• Requerimento do 2° ,tenente reformado. da.

Brigada Policial João Ranulpho Nascimento
Menezes, pedindo reconsideração do despacho •
de 30 de agosto de 1918, pelo qual so ovou
registro ao pagamento de 72 )5 do vencimene.
tos que não recebeu do maio a dezembro de.
1916. -aDen-se. vistazder processo ao Sr. mia:
nistro Pedro Soares.

Processos:
De pagamento:	 -

De 1365180 á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, ,de transportes por conta do
ministerio, no anno proximo passado

De 175768 ao telea.raphista da Repartição:
Geral dos Telegraphos Bernardinó da Cruz
Sodré, por conta da verba «Reposições e res-
tituições» de i.918;

Do, 775770 a D. Condida Leopoldina 'de Ma-
aedo Costa, idem, idem ;

De 6:0005 a Mario de. Belfort Ramos, réis
3295 .200 ao jornal A Lota, 1905200 a Antodio
da Silvá Carvalho, 523450 "a*Albano dá Silva,
600$ a alatioel Carlos do Nascimento, 5175500
a José Antonio de Oliveira. 581S ,V)0 "a Ra-
phael Lucica 2193 a Miguel 'de Olivoira, réis
3005220 a Sabino José da Costa e Silva, 250$
a Estacio Gonoalves, 2925 a Octavio Villanova,
255600 á S.. Paulo Railway Company e réis
3985666 ao coronel Aprizio de Carvalho tio.
drigues dos Anjos, de dividas de exercicios
findo, classificadas em 1918.

Autorizou-se o registro dos mencionados
pagamentos.

De distribuição dos creditou

• Do 7:9205 á Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, para despezas da verba 5 4, Mitra`
b, do 1919;

De 1:2503 á no Estado de Minas Geraes,
idem da"verba 5*, loura a, de agis:

De 3:4165 á mesma Delegacia Fiscal, idem
da verba -6 a

' 
de 1919;

De 4313250 idem, para despezas da verba'
16a de 1.918;
, De 20:5 á Delegacia Fiscal no Rio Grande

do Sul, de 125600, ouro, 1849 Ha papei, á no
Estado de S. Paulo, e do 265400 a.Recebedo-
ria do Districto Federal, idem da verba 28"
de 1918;

De 4:3065706 á Delezacia Fiscal no Estado
do S. Paulo e de 2:0031025 á no do Amazo-
nas, idem da verba 29a . de 1918:

De 6:9315179 á, no Estado de S. Paulo, idem
da mesma verba, de i9.9.	 -

Mandou-se dar registro á distribuição dos
creditas, feitas as an'ullaçoos indicadas nos
quatro primeros processos citados.

Do concessão de montepio civil a D. Anna•
Maria de Moraes o menor Romana, D. Anua
Patricia da. Silva e. menores Eurides e Geral-
do, • D. D. Leonidia ,Benedicta Mendes de
Oliveira Quiritana e Leonidia Cândida de Olie

veira Quintana, o a D,' Virginia Rangel de
Lima e menor Isaura Maria do. Lima.—Jul-
gou-se legal a concessão do montepio o arde*
nou-se o registro da deSpeza. classificada.

• De montepio Civil:

•Recurso do Sr; Dr. representante do Mia
nisterio Publico, do 1.2 de março. corrente,
iaterpondo a revisão do processo de conceá.
são de montepio civil a D. Virginia Macedo
de Arataio•,Lette o menor Maria Antonio,
viuvo o filho do ex-ajudante interino, addido,
da secção de botanica do Jardim Botanico,
Dr. Antonio Ferreira Leite, deante da solução
dada pelo Tribunal em sessão de 10 do mesmo
mez a identico procesSo de D. Maria Chaves Mo-
reira e menores Antonio Maria Apparecida„
viuvo o filhos do ex-thesOureiro da Adminis-
tração dos Correios do S. Paulo Miguel Ilypo-
lito Morei	 • -

Converteu-se em diligencia o julgamento
para o fim de se requisitar do Thesouro
primeiro doa referidos processos.

Ministerio da Guerra—Avisos:

•N. 1.548, do' 10 de dezembro de 1018, pa-
gam:mio de .87a5193 á Société : Auonyme da-
Gaz de Rio .de Janoiro, pelo consumo de luz
electrica no Laboratorio Chimico Pharrnaceu-
tico Militar, em 1918.—Negou-se registro á"
despeza, por não sido indicada na ordem
de pagamento a verba por onde devo correr a
mesma dospaza;

N. 934, de 6 do corrente, idem de 1 :4g5
The Rio de Janeiro Trarnway, Light and
Powor Company, Limited, pelo fornecimento
de energia. elertrica ao ministepio, no anuo.,.
findo:

N. 232, de 10, credito de 1315160 á Delega-
Cia Fiscal do Estado de S.. Paulo, por conta
da verba 10', alo 918.—Dou-se registro ao pae,
gamento o á 'distribuição do are fito, feita a-
annollaçãO indicada no aviso 11. 252.
. Ministerio da Justiça e Neg,ocios Interiores
—A visos : •„

N. 720, do 4 da fevereiro findo, pagamento.
de 4875220 a diversos do fornecimentos feitos
ao consultor geral da Republica em 1918;

N. 1.070, de .,20, i lem de 1.701 a Paulo Mar]
tins, por exames periciaes realizados em de-
zembro ultime em proveito da Repartição da.
Policia do Disteicto Federal;

N. 1.164. de 28. Idem de 3:1375700 a Go-
mos Pereira, de fornecimentos, em-dezembro.
ultimo, para ás eleições federaes.—Autoeizou-e
se o rezistrcae

Ministerio , das Relações Exteriores—Avisos:
N. 55, de 15 do fevereiro findo, pagamento

de : 64$” a A. Gomes & Comp. pelo fornecia'.
mento de livros para os cocheiros da Secretaria
de Estado do Ministerio, no corrente atino; -

N.:89, de 7 deste -mez, idem de 2:000$ aa
L'Etoile do Sud. por 00 assignaturas do jor-
nal, para o ministerio.--aRegistrou-se. 	 •

mínasterio da Viação 'e Obrai Publicas--
Avisos:

N. 395, d0-1.9 do fevereiro proxirno fiudo,
pagamento de 8:154:010 a Arnaldo Braga Sr
Comp. o J. L. Costa & Comp., de forneci-
mentos á Directoria. Geral dos Correios em
1918;

N. 41.7, do 29; idenfde 13:5785394 1 The
S. Paulo Trarnway Light & Power Company,
Limited, pelo consumo de corrente electrica
na Estrada de Ferro Central do Brasil, em
1918;

N. 501, de 3 deste mez, credito de 15:0003
á Delegacia Fiscal no Estado do Ceará, por
conta da verba 711, de 1.919.

Foi ordenado o registro dos pagamentos=
e da distribuição de credito.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e de-
signo:3 ;o dia 28 do corre* Npara a seguinte
€2342	 • 

DIARIO DOS TRD3UNAES,
• EDITAES

.JuiZO de Direito da Provedori4
• •	 e Reziduoz

De praça,- com o prazo de 20 dias, para venda
.c arrematação do a:adio sito et rua Barão
de blesquita n.146, pertencente ao espolio da
finada D. Ovidia de ãfattos Nogueira

O Dr. Eliezor Gerson Tavares, juiz de direito
' da Provedoria o Realduos, nesta cidade do
Rio do Janeiro:	 ,

, Faz saber aos ,que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias virem, mi della,
noticia tiverem, que no dia 28 de março vin.-
douro, ás 14 horas, logo após a.audiencia destes
juizo, que terá lozar no edificio do «Foeuma,
a• rua dos Invalid J3 n. 152, o porteiro dos au-,
ditorios deste juizo. trará a publian pregão de
venda e arrematação a quem mais.dér o orle-
frecor acima da quantia.do réis 11:5005, abria
cita por parto do Dr., Fernando Marinho

Reis, do immovel . á rua -Barão do Mesquita
numero 140, abaixo descripte, pertencente
ao espolio da .finada D. Ovidia de- Mat-
tos -.Nogueira , Predio assMradado á rua
Barão de Messuita n. 146, feitio do plati-
banda, com duas janellas do peitori I _na frente
ao lado duas portas de entrada o duas janella.s
de peitoril que daci para uma varanda ladri-
lhada o alpendre com gradil de ferro. O predio
mole de frente , .4%55 . de comprimento no
corpo principal da casa, que é dividido em
duas pequenas salas e deus quartos forrados
e assoalhados, cozinha no puxado, que mede
5°1,60 de extensão por 2°1,00 de largura
O prealio é de couatrucção de pedra. cal o
tijolos, divisões de estuque, portaes de cana.
taria. O terreno que dá entrada para o
preclio tern de frente 180,55 por 2'01,20 do
fundos, forma triangular, •acaban lo cnn vela
I atina, murado na fronte „de. tijolos o ao lado
pe Ira e cal, precisando obras. A praça é
feita com dinheiro á vista ou com fiador
icloneo que garoa% • o juizo, e foi requerida
pelo inventariante do espolio, com a concor-
daucia de todos 03 Me 'assados, como tudo
oonata dos autos de inventario existentes no
cartorio do escrivão que este subscre vo, á rua
dos Invalidos n. i60. E para que econste o
chegue ao conhecimento • dos int„ressados
mandou passar o presente edital rara ser
affixado no logar do costume, extrithindo-ser
cópias para 'a publicação no Di-ario OfficiaJ o
Tornai do Commercio, ficando traslado nos
autos. Dado e passado, nesta cidade do Rio
Janeird e cartorio do 20 officio do juizo da
Provedoria e Residuos, em. 25 de fevereiro
de . 19,19. E eu, Gaspar Fragoso de .Albiza
quergim, escrevente juramentado, o escrevi
subscrevo, no impodimento °ocasional do (lacra
vão.—, Elíezer Gerson Tavares. ( Senado na
fórma da lei.) Está conforme.—Pelo escrivão,
GitilSár Fragoso da • Albuquerque, escrevente
juramentado, .

•imer~

Juizo da-Primeira Vara "de Orplifío$
e-Ausentes

De -1. praça corra o prazo de 2-0 dias, par
• venda e arrematação do predio de sobrado;
. rua des . Andradas n. 62, pertencente ao ea
. polio da finada D. Noeraza Custodio Nene
: de Souza.

O Dr.'João Baptista do Campos Tourinho
juiz era exercicio na Primeira Vara de OrphãO
e Ausentes do Dis1ricto Federal, etc.: •.
• Faz saber aos que o presente edital de pri

meara praça virem ou delia noticia tivera:1k
coai. o pi-azo de 20 dias, que o porteiro dos ate
ditarias levará á praça, no dia 25 de abril

• ;	 .".	 •

N. 4i4, do 25, idena de 176$ a Santos !St ido-
alz, de fornecimentos, no corrente: anno,
conta do ministerio ;	 . -

N. 498, de 3 do corrente, distribuioão do'
iredito de 180:000$ á Delegacia Fiscal do Es-
tado do Ceará, á conta da verba 7', de 1919.

O Tribunal ordenou 'o registro.

a
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ximo, ás 13 horas, á porta do Foram, á roa
Menezes Vieira n. 152, o predio de sobrado da
rua dos Andra.das n. 02, a quem maior lanço
effereaer acima da avaliação. Este predico
pertence ao espolio da finada D. Noemi&
Custodio alunos do Souza, de quem é inven-
tariante Manoel Francisco de Souza, sendo do
tear seguinte a desciipção o avaliação: Predio
de sobrado á rua dos Andradas numero res.
senta e dons, feitio do beira de telhado, tendo
na frente do pavimento terreo quatro portas
sendo uma para o sobrado ; no sobrado qratro
portas sobre saccadas de grade de ferro
corrida. Construcçao antiga do podra, ca/ e
Vjolos, coberto do telhas nacionaes. S.ta
/medi° tem que ser recuado para o alarga-
mento da roa, sendo Ó recuo do tres antros e
vina) o Cia) centimetros ; mede do largura
na frente scia metros e setenta centimotros e
de compr'manto dezeseis metros o sessenta o
cinto centimetros. O pavimento terra° é
aberto em saia ladrilhada e forrada o privada
e o pavimento superior em duas salas e treS
quartos forrados o assoalhados, priva la e co-
zinha ladrilhadas. O prodio está em mau esta-
do de conservação. Avaliamos esto hm:novel
em vinte contos de réis (20:0005). E quem o
dito prodio pretender arrematar, deverá com-
parecer no dia, hora o local acima designa-
dos, afim de procer-so á praça que será feita
mediatita dinheiro á vista ou fiador idoneo
que ga-anta o juizo, bem como as despezas da
arrematação com o cartorio e porteiro cor-
rerão por conta do arrematante e suão
paaas no acto. E para que chegue ao conhe-
cimento do todos se extraho este o mais dous
de igual teór para serem publicados. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
25 de março do 1919.—E eu, Renato Gomos
de Campos, escrivão, subscrevi.—João Dap-
tida de - Campos Tourinho. — Está con-
forme o original. Pelo escrivão, Lupercio
Garcia, escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes 	 •

De praça, para venda e arrematação de benS
pertencentes á falecida Analia Rosa de
Lima, na fórma abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Melo,

juiz de direito da 2a Vara do Orphaos do
Districto Federal, etc.:

Faz saber a quem possa interessar que o
porteiro deste juizo, no dia 22 de abril pro-
ximo, apóz a andiencia do estylo, que tem
togar á 1 hora da tarde, á rua dos Invalidos
II. 152, trará a publico prégão de venda o
arrematação a quem maior lance offerecer
acima das respectivas avaliações, o predio
assobradado á rua General Argollo n. 82,
freguezia de S. Christovao, construido de pe-
dra, cal, frontal o uma vez de tijolos, coberto
do telhas francezas em feitio de chalet, com
uma porta e duas janellas na fronte, portam
do cantaria, medindo 5%50 do largura por
14 metros do comprimento no corpo principal
que é dividido em duas salas, corredor, qua-
tro quartos assoalhadas e forrados, tendo em
seguida um puxado construido de frontal de
tijolos, sem o pé direito da lei, medindo 3a,80
de largura por oito metros do comprido, di-
vidido em sala, quarto assoalhados e forrados,

• o cozinha cimentada. Externamente tem
uma meia agua coberta de zinco com a pri-
vada o tanque de lavagem. • O predio eareeo
de grandes concertos por se achar em pessimo
estado de conservação o está edificado em
terreno quo medo 11 metros de largura por
53m ,50 de comprido, cercado de zinco e ma-
deira dos lados, fundos e parte da frente,
tendo ao fundo um barracão coberto do zinco,
avaliados o predio e teareno em 9:0005000.
Moveis: uma mobilia muito usada para sala
de Visitas, composta de sofá, 14 cadeiraa e
doas consolos, tudo antigo, 805; uma uummu•

da, 108; uma mesa e/astica, 108; seis cadei-
ras sem fundo, 20$; dons guarda pratos, 201;
um espelho velho para sala, 15$; um sofá
velho, 55; uma cama para solteiro, 5$; uma
barrica velha com louças quebradas, 58; um
fogão velho, 208; um batia com trapos, 55;
uma mala velha, 28; um lote de latas velhas,
28; um pilha de pedras o tijolos velhos,
208000. Todos os moveis acima discrimina-
dos estão com multo uso o velhos. Os bens
acima descripto3 pertencem ao espolio de
Analia Rosa de Lima, de quam é Inventa-
flaute João do Brito Cavalcaal, a cujo re-
querimento vão á praça para solução do
inventario e de acciardo com os demais in-
teressados. A venda é falta a dinaeiro á
Vista, qua será depositado na Caixa Econorni-
ca, eat nome do °optai°, á disposição deste
juiz, e por coat:,n da comprador correrá o
imposto do laulemio, si a elle for sujeito o
immovol. Paia constar mandei passar o
presente e mais tres de igual teor, que serão
publicados e allxalaa naférraa da lei. Dado
o passado nesta Capital Federal, aos 27 de
março de 1919. Eu, Augusto Bezerra Cavai-
canti, escrivão, o subscrevo. — Luiz Augusto
de Carvalho e Mello. (Estava selado.)

Juizo de Direito da Primeira 'irará
Cível

De convocaçap dos credores da fallelicia
. de Moisés Schaky, na f drma abaixo'

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
de direito da 1 Vara eive' do District°
Federal, etc. :

Faz saber que por este juizo e car-
toda do escrivão que este subscreve, se
processam os .autos de fallencia de Moi-
sés Schaky, nos quaes lhe •foi dirigida
uma petição por este, pedindo a convo-
cação dos credores, para se reunirem

' afim de deliberarem sobre a concordata
apresentada. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital, pelo te& do qual
se convocam os credores da fallencia de
*Moisés Schaky para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, no Foram, à
rua Menezes Vieira n. 152, no dia vinte
e oito do corrente, ás trose horas, afim
de deliberarem sobre a proposta de con-
cordata apresentada pelo fallido, de peta
gar aos seus credores vinte por cento no
prazo de trinta dias a contar da homo-
logação da concordata, sob pena de, á re-
velia, se proceder, como fOr de direito.;
E, para constar, se passaram este e ou-
tros de igual teõr que serão publicados e
affixados na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e um de março de mi/ novecentos
e dezenove. E eu, Bartlett James, escri-
vão, o subscrevi. — Alfredo de Almeida
Russell. Está conforme. a-a Pelo escrivão,
José da Silva Lisbôcs.	 N.,

Alio 'de Direito da Primeira Vár4
Cível

De segunda praça, com o prazo de oito dias e
abatimento legal de dez por cento, para yen-
da e arrematação dos bens pertencentes ao
espolio de Francisco de Castilho Barbosa,
em virtude de carta precatoria vinda do
Juizo de Direito de Parakgba do Sul, a re-
querimento de D. Ameiia .Ferreira Dias, na

' fdrma abaixo

O doutor Alfredo do Almeida Russsell, juiz
de direito da Primeira Vara Civil do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que por et juizo o cart"iodo escrivão que este subscreve, se . proces-
sam os autos de precatoria em mia é de-
precante o juizo de direito de Parahyba

do Sul, á requerimento de D. Amelia Ge-
mes Ferreira Dias, nos quaes lhe foi dirigi-
da uma peticão pedindo editam de segun-
da praça, visto não ter havido licitante para
a primeira praça da terça parto do pra-
dio pertencente ao espolio do Francisco Casti-
lho Barbosa. Em virtude do que se passou o
presente edital com o prazo de • oito dias e
abatimento legal do dez por cento, peio Um
do qual o porteiro dos auditorios trará em
publico préglo de venda o arretnataçao
segunda praça deste juizo, no dia sete do abril
proximo futuro, ás treze horas, após a au-
diencia do estylo, no Porem, á rua -Menezes
Vieira numero conto e cincoenta o dons, o
immovel pertencente ao espolio de Frani:fia-
co Castilho Barbosa. o qual consta da ava-
liação junta aos autos, que é do te& se-
guinte: Predio assobradado, sito á rua
Conde de Bumfim, namoro duzentos e
dezeaete, edificado em centro de terreno,
está dividido da linha da rua por balaram°
de tijolos e cimento com capas e pilastras do
cantaria, gradil e portão do ferro, tendo na
fachada, na parte correspondente do porão,
que é habitavel, cinco mezzaninos gradeados
e uma' pequena janela de peitoril, o no pavi-
tnento superior seis janellas de sacudas cem
grades - de ferro, portadas em frisos e uma
parta, na frente da qual existo uma escada do
cantaria em doas lances do fórma, oval cote
patamar ladrilhado, obedecendo a mesma fl-
gura geometrica, platibanda e coberto com
telhas francezas, tendo sobre este pavimento
um outro em fôrma de sotão, cora duas ja-
nelas do peitoril e `porta ao centro, que dei-
tatu para uni terraço que fórma parto da
cobertura do pavimento inferior. As divisões
consistem em amplos o numerosos commodos,
estando hoje alli instalada uma casa do pen-
são. O predio mede de frente vinte o um me-
tros e cineaenta centimetros por 16%30 do fun-
dos. Em separado encontra-se uma edificação
terfea de frontal do tijolo, tendo na frente troa,
janelas de peitoril e tres portas com portadas
de madeira, dividido em troa compartimento
forrados e assoalhadq,s, sendo a cobertura
com telhas de calha e beirada saliento. Esta
edificação mede de frente 10%30 por seis me-
tros e trinta centitnetros de fundos. Mais para
o .fundo do terreno nota-se uma outra edi-
ficação coberta com telhas francezas, tendo
na frente duas largas portas, estando divi-
dida em quatro compartimentos cimentados et
em telha vã, destinados alguns a banheiros e
outros para criados, além do W. C. e tan-
ques para lavagens. O terreno pertencente 3,Q

•predio está pela direita dividido, parte cena
zinco, parte com muros o parte com pare-
des de predios confinantes pelos fundos com
muro do pedra, o pela esquerda Umbela'
com muro de pedra, cal o tijolos, medindo do
frente 0%52, pela lateral direita,' noventa o
sete metros e oitenta eentimetros pela lateral
esquerda noventa metros e trinta emiti-
metros e pelos fundos chicomita e seis matroa
e oitenta centimetros. A construcçâo é mi-
tiga, porém, solida, do pedra, cal o tijolos
estando em regular estado do conservaçãO,
pelo que ao predio descripto com o terreno
apoutado deram o valor de cento o vinte
contos de réis, e como ao espolio só portençe
uma terça parte desse predio, segue-se que
corresponde ella a quarenta contos do rala,
que, com o abatimento legal de dez por cento,
fica reduzida a trinta e sois contos de réis,
preço porque vats a dita terça parte á. esta
segunda praça. E quem a mesma quiser arre-
matár, deverá comparecer no dia, hora e
local acima designados afim de ter Iogas**.
praça, que será feita mediante pagamento ra
vista ou fiança idonea por tres dias. E para
constar se passaram este e outros de igual
Lean., que serão publicados e affixados
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos vinte a seis de mamo do
mil novecentos e dezenave. E, eu Baftlett'
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James, escrivã, o subscrevi. Alfredo de
Almeida Russell. (Está con forme). Pelo es-
crivão, José da Silva Lisboa.

,Tuizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Dc convocação aos credores da fallencia de
Salina Resk, na fórma abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz do
direito da ia Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
-autos de fallencia de Safira Resk, nos quaes
lhe foi dirigida uma petição pedindo a convo-
cação dos seus credores para se reunirem
afim de deliberarem sobre a concordata apre-
sentada. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital polo te& do qual se convocam os
cre ores da fallencia de Selim Resk, para se
reunirem na sala das audiencias deste juizo,
no Forem, á. rua Menezes Vieira n. 152, no
dia 2 de abril vindouro, ás 13 horas, afim do
deliberarem sobre a proposta da concordata
apresentada pelo fallido Salina Resk, de pagar
aos credores dez por cento a quinze dias após
a homologação da concordata, sob pena de,
á revelia, se proceder como for de direito.
E, para constar se passaram este e outros de
igualteôr que serão publicados e affixados na
forma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos vinte e sete de março de
de mil novecentos e dezenove. Eu, Bartlett
J a mes, escrivão, d subscrevi.— Alfredo de Al-
meida Russell. (Está conforme.)— Pelo es-
crivão, José da Silva Lisboa.	 t•

desde logo citado para todos os demais termos
da mos) até final sentença o sua execução,
sob pena de revelia. Dando o valor de sais
contos para os effeitos da taxa. Pede deferi-
mento. Rio, vinte o zinco do março do mil
novecen t os e dezenove.— O advogado, Al-
berto Cruz Santos. (Devidamente sellada).
Distribuição. Distribuida em vinte o cinco do
março de mil novecentos o dezenove ao Sr.
escrivão da Primeira Vara Civel.— O distri-
bnidor interino, F. A. Martins. Despacho.
Cite-se com o prazo de trinta dias. Rio do Ja-,
neiro, vinte e seis do março de mil novecen-
tos e dezenove.— Alfredo Russell. E cara
constar se passaram este e outros de igual
ter:ir-que serão publicados o affixalos na fórma
da lei. Dado e passa lo nesta cidade do Rio
de Janei d, aos vinte e sete de março de mil
novecentos e dezenove. E eu, Bartlet James,
escrivão, o subs'revi.— Alfredo de Almeida
Russell. Está conforme.— Pelo escrivão, José
da Silva Lisbita.

fee~

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos in-
teressados na fallencia de José Maria de
Oliveira, na fórma abaixo

O'Dr. Alfredo de Almeida Bus gell, juiz de
direito da ia Vara Girei do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber que por parte de Agostinho Fer-
reira & Desole, ex-syndicos da falleecia de
Reá Maria da Oliveira, lhe foi dirigida uma
petição acompanhada de documentos, pedindo
pra prestar contas do sua gestão. Em vir-
tude do oue se passou -o presente edital, com
o prazo de dos dias, pelo ter do 'dal se ci-
tam os interessados na fallencia de José Maria
de Oliveira, para sciencia de que as contts
prestadas pelos ex-syniicos dessa fallencia,
Agostinho Ferreira dr Irmão, se acham em
cartorio á sua disposição durante dez dias
para serem examinadas e apresentarem den-
tro doem prazo as innauenames que enten-
derem, sob pena de, á revelia, se proceder
como fôr de direito. E para constar se passa-
ram este o outros de igual teór, que serão
publicados e affixados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e seis de, março de mil noventos o
dezenove. E eu, Bartlett .Tames, escrivão, o
subscrevi.—Alfredo de Almeida Russell. (Está
conforme). — Pelo escrivão, José da Silva
Lisboa.	 (.
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Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Edouard d'Alton

AVISO AOS CREDORES

O escrivão communica aos credores da
fallencia de Edouard d'Alton que se acham
em cartorio, durante cinco dias, as relações
e documentos apresentados pelos syn ¡ices,
para serem examinados pela interessIdos,
apresentando suas impugnações, de accórdo
com os §§ 56 e 6° do art. 83 da loi n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1918, os quacs são do
teor seguinte: § 5.° Durante esse prazo od
cinco dias os credites incluides naquelles re-
lações poderão ser irOptiguai0S, quanto á sua
legitimidade, importancia ou classificação;
§ 6.° A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com da
cumentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 25 de i março do nig.
rf. De escrivão, s José Candido de ;Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia da Sociedade Anonyma A Trans-
oceanics

AVISO AOS CREDORES

O escrivão cornmunica aos credores da
lencia da Sociedade Anonyma A Transo-
ceanica que se acham em cartorio, derante
cinco dias, as relações o documentos aeresen-
tados pelos syndicos para serem examinados
pelos interessad r, apresentanio suas impu-
gnações de accerdo com os §§ 5° e 6° do artigo
83 da lei n. 2.02i, do 17 de dezembro de
1908, os quaes são do teôr seguinte : § 3°,
durante esse prazo de cinco dias, os crelitos )
incluidos ',aquedas relações poderão ser im-
pugnados quanto á sua legitimidade, impor- 1
t,ancia ou classificação ; § 6°, a impugnação
será dirigida ae juiz por meio de requeri-
mento instrui lo com documentos, justificase j
ções ou outras provas.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1919-0
escrivão, José Candido de Barros. 	 •)-

Juizo de Direto da Terceira Vara
Civel

Fallencia de C. Stockle (Carlos Christian*
Stockle)

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentenea que declarou aberta
a fallencia do nemciante C. Stockle (Carlos
Christian° Stockle) estabelecido á rua do
Ouvidor n. 126 desta cidade, na firma
abaixo

O Dr. José Ovidio Mareondes Romeiro, juiz
de direito da 3' Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem-
que a requerimento de Vils Johnssan & Comp.
Linked, success° -a de Jo'atison de Comp. Uni-
ted, devidamente instruido, o depois de preen-
chidas as formalidades legaos, foi declerarla
aberta a fallenria do negocia o te C. Sreekle
(darlos Christiano Stocklei est belecido á rua
do Ouvidor n. 126, desta cidade, por sen-
tença deste juizo de 24 do ma ne de 199,
ás 12 horas, fixando o seu termo para os
offertos legam de 25 de janeiro de 1919.
Foi nomeado syndico o credor Banco da La-
voura e do Commercio, ficando os credores da
dita firma fali la notifisados pelo presente;
para, dentro do prazo de 15 dia% apresen-
tarem ao syndico a declaração do seus cre-
ditos, acampanbada dos respectivos titules; e,
outrosim, ficam os referidos credores convo-
ca los para a primeira assembléa da presente
failencia que será realizada no dia 24 de
abril de 1919, ás 13 horas, na sala das ardi-
envias, no Forum desta cidade á rua dos In-
validos n. 152, tudo nos ;termos dos arts. 17,
18,80 e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.024,
de 17 do dezembro de 1908. Dado o passado
nesta cidade do Rio do Janoi -o, aos 25 te
março do 1919. Eu, João Paptista hélIo, es-
crevente juramentado, o escrevi, no irnn' li-
mento occasional do escrivão.—Josd ()Mio
Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de A. Caserairo do vamo
AVISO aos CREDORES

De publicação de sentença pie declarou aberta
a fallencia de A. Casemiro do Valia, esta.
belecido á rua São Chri , tovão n. .575 com
negocios de moveis na fdrmo abaixo

O Dr. Carlos Affo nso de Assis Fsgueiredo,
juiz de Direito da 5° Vara Civel des.a C..pital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o preaento edital virem,
que, a requerunont* dos mesmos e depois de

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação com o prazo de 30 dias, ao ausente
em togar incerto e não sabido, Celso Secun-
dino de Lemos, da fórma abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida Hessen, juiz de
direito da Primeira Vara Civel do District°
Federal etc.:

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de desquite em que é autora D. Zaire
Maria de Lemos e réo, Celso Secundino de Le-
mos, nos quaes foi pedida a citação, por edi-
taas, do réo, ausente em legar incerto e
não sabido. Em virtude do que se passou o
presente edital com o prazo de trinta dias,
pelo teôr do qual fica citado o, mesmo réo,
Celso Secundino de Lemos, para na primeira
audiencia deste juizo, após a terminação do
prazo do presente edital, ver propor-lhe urna
acção de desquite, na qual a autora apresen-
tará o libello. onde melhor exporá a sua in-
tenção, e assignar-se-lhe o prazo legal para
contestação, ficando desde logo citado para os
demais termos da acção até final sentença,
sob pena de revelia ; sciente do que as au-
diencias deste juizo teem logar ás segundas
e quintas feiras, ás treze horas, no Fortim,
á rua Menezes Vieira numero cento e cinco-
ente o deus, tudo nos termos da petição ini-
cial do teeir seguinte : Excellentissimo senhor
doutor juiz da primeira Vara Civel. Diz
O. Zaire Maria de Lemos, casada com Celso
Secundino de Lemos, conforme o documento
junto, que tendo motivos para se desquitar de
seu marido, quer fazei-o citar para por este
juizo responder a uma acção ordinaria do
desquito, em cujo libello melhor exporá a sua
intenção. Como o supplicado se ache dentro
do paiz, porém, em Jogar incerto e não sabido
como se prova com a justificação já proce-
dida, requer eme para sua citação sejam
publicados editaes pelo prazo que V. Ex.
designar e findo o qual, na . primeisa andiens

scia, ver propor-lhe a referida acção, ficando

('
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reenchidas as formalidades legaes, foi de-
larada aberta a Nhandi), do negociante A.
asnrairo do Valia, estabelecido á rua de

S. Christovão 11. 575, por sentença deste
juizo do 11 do março do 1919, ás 15 horas,
fixando o seu termo para os ()efeitos legaes
de 31 de janeiro do 1919. Foi nomeado syn-
dico o credor Agostinho Vaio, residente á
rua Coronel Figueira do Mello n. 422., ficando
os credores da dita. firma fallida notificados
pelo presente paca, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem ao syndico a. declaração
de seus creditas acompanhada. dos respectivos
titules: e, outrosim, ficam. os refecidos cre-
dores convocados para a primeira assembléa
da presente fallencia, que será, realizada no
dia ii de abril de 1919. ás 13. horas, na sala
das auclioncias, no Forum . desta cidade, á
rua dos Invalidos.n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 o 82, o . seus. paragraplaos da

'lei n. 2.024, do O do dezembro de 1908.
Dado o passado nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 12 do março do 1.919. E eu, Dano
Teixeira. da Cunha, escrivão, o subscrevi. —
Carlos Alfonso de .Assis Figueiredo.. (Está con-
forme) o escrivdo, Daria Teixeira da Cunha.

. - s..—..

; Juizo 'da Sexta Pretoria Criminal
O Dr. João dà Silveira Serpa, juiz da

• Preteria Criminal do Districto Federal,
etc.:

Faz sabor a todos que o presente edital com
O prazo de 10 dias virem, ou deite noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Henrique de Souza o Horacio José
da Silva como incursos nas penas do art. 303
do Codigo Penal. E como não tenha sido
possivel intimal-os pessoa:mente, pelo pre-
sente os cita e chama a comparecerem neste
ju'zo no dia 8 de rbril proximo, ás 13 ho-
ras, afim do assistirem ao sumrnario do pro-
ce:,so e acompanhai-o em todos os seus termos
até final sentença- o sua execução, sob pena
de revelia. E para que chegue ao conheci-
mento de todos o dos ditos accusados, mandou
passsar o preseilta edital, que será affixado
no logar do costume e publicado no Diario
Oficial. Outrosim, faz mais saber que as an-
diencias do j azo são diarias e teem logar á
rua Fonseca n. 20, S. Christovão. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 26 de
março de 5919. Eu, Octavio Meilhae, escri-
vão, o escrevi.— .1. da Silveira Serpa. Está
conforme.— O escrivão, Octario Afeihac.

.1n•••••n•11

Juizo da Sexta Pretorla Criminal

O Dr. João da Silveira Serpa, juiz da 6°
Pretoria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
O prazo do 10 dias v'sern, ou dolo noticia tive-
rem, que o Dr. promotor publico adjunto de-
nunciou a Maximiano Teixeira, de Alcantara
o Luiz Gonzaga da Silva Onoire como incursos
nas penas do art. 303 do Codigo Penal. E como
não tenha sido possivel intimar-ao pessoal-.
mente este ultimo, pelo presente o cita e
chama a comparecer neste juizo no dia 8
do abril proxiino, ás 13 horas, afim de as-
sistir ao summario do processo e acom-
panhal-o em todos 03 seus termos até final
sentença o sua execução, sob pena de re-
velia. E para que chegue -ao conheci-
mento do todos o do dito accusado, man-
dou passar o presente edital, que será affixa-
do no logar do costume e publicado no Diario
• Outrosim. faz mais saber que as au-
diencias do juizo são diarias e toem logar
rua Fonseca n. 20, S. Christovão. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 26 de março
de 1919. Eu, Octa,vio Meilhac, escrivão, o
escrevi.—.1. da Silveira Serpa. Está conforme.
.0 escrivão, Octatio Meilhac.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
O Dr. João da Silveira Serpa, juiz da 63

Pretoria Criminal do Distrieto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital

com o prazo de 10 dias virem, ou dele noticia
tiveram, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Palquitio Gomes da Silva corno
incurso nas penas do art. 303 do Codigo Pe-
nal. E como não tenha sido possivel intimai-o
pessoalmente, polo presente o cita e chama a
comparecer neste juizo no dia 8 de abril pro-
ximo, ás 13 horas, afim de assistir ao surraria-
rio do processo e acompanhal-o em todos os
seus termos até final sentença o sua execução,
sob pena de revelia. E. para que chegue ao
conhecimento de todos e do dito accusado,man-
dou passar o presente edital, que será afixa-
do no logar do costume e publicado no Diario
Officio/. Outrosim, faz mais saber que as au-
diencias do juizo são diarias e toem logar á ruaa.
Fonseca n. 20, S. Christovão. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 26 de março de
1919. Eu, Octavio Meilhac, escrivão, o escre-
vi. .f. da Silveira Serpa. Está conforme. —O
escrivão, Octavio Meilhac.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
O Dr. João da Silveira Serpa, juiz da 6°

Pretoria, Criminal do Districto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital copa

o prazo de 10 dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que.o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Manoel Machado e Silvano Alves
da Silva, como incursos nas penas do art. 303
do Codigo Penal. E como não tenha sido pos-
sivel intimar-se pessoalmon:o a este Ultimo,
polo presente o cita o chama a comparecer
neste juizo no dia 9 de abril proximo, ás 13
horas, afim de assistir ao 'summario do proces-
so n acompanhai-o em todos os seus termos até
final sentença e sua excoução, sob pena de
revelia. E para que chegue ao conhecimento
do todos e do dito accusado, mandou passar o
presente ec:ital, que será afixado no togar do'
costume o publicado no Diario Offieial. Outro-
sim, faz mais saber que-as auCiencias do juizo
são diarias o toem legar á rua Fonseca n. 20,
S. Christova.o. Dado e passado nesta Capital
Fe lora', aos 26 de março de 1919. Eu, Oleia-
vio Meilbac, escrivão, o escrevi.— .1. da Sil-
veira Serpa.— O escrivão, Oetavio Meilhac

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
O Dr. João da Silveira. Serpa, juiz da 6°

Pretoria Criminal do Districto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo do 10 dias virem, ou ddle noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a David da Silva como incurso nas
penas do art. 3J3 do Codigo Penal. E como
nao tenha sido possivel intimal-o pessoalmente,
pelo presente o cita e chama a comparecer
neste juizo no dia 9 de abril pruximo, ás 13
horas, :Iam de assistir ao summario do processo
e acompanhal-o em todos os seus termos até
final seatença e sua execução, sob pena de
revelia. E para que chegue ao conhecimento
de todos e do dito accusado, matiqou passar o
presente edital, que será afilam') no logar do
costume o publicado no Dicrio Official. Outro-
sim, faz mais saber que as audiencias do juizo
são diarias e t,eem logar á rua Fonseca ri. 20,
S. Ch:istovão. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 26 de março de 1919. Eu, Octavio
Meilhac, escrivão, o escrev1.—.1. da Silveira
Serpa. Está conforme,-0 escrivão Oetavio
Meilhae.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
O Dr. João da Silveira Serpa, juiz da Sexta

Preteria Criminal do Districto Federal. etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo dolo dias virem, ou dello noticia ti-

verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Annibal Rodrigues dos Santos
como incurso nas penas do artigo 303 do
Codigo Penal. E como não tenha sido possivel
intimal-o pessoalmente, pelo pre quite o
cita o chama a comparecer neste juizo no
dia 10 de abril proximo, ás 13 horas, afini
de assistir ao stinamatio do processo e acom-
panhal-o em todos os seus termos até final
sentença e sua execução, sob pena do revelia.
E, para que chegue ao conheeimento do todos
o do dito accusado, mandou passar o presen-
te eclitz.1, que será afixado rio logar do cos-
tumo o publicado no Dia rio Oficial. Outrosini,
faz mais &aba que as audiencias do juizo são
diarias e toem logar á rua Fonseca, n. 20,
S. Christovão. Dado o mando nesta Capital
Federal, aos 26 de março do 1919. Eu, °ata-
vio Meilhac, escrivão, o escrevi.—.1. da
seira Serpa. Está conforme.— O escrivão,
(Mario Meilhac.
	  --J
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Vendas a prazo

100 e -500 Companhia E. de F. e
Ninas de S. Jeronyino, v/v 30
-dias 	 	 ppoo

too e 500 Companhia E. de F. e
Minas de S. Jeronymo, v/c 30
dias 	 	 715000

BOO, 600 e 800 Companhia E. do F.
F.Brasileiras (Rede Sul Mineira)
e/c 30 dias 	 	 745000

250 Companhia E. de F. F.
Brasileiras (Rede Sul Mineira)
v/v 30 dias 	 •	 745000

500 e 1.200 Companhia E. de .F.
F. Brasileiras (Rede Sul Mineira),
v/v 30 dila	  	 745500

200 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Rede Sul Mineira) v/c 30
dias 	 	 75550°-

3000 500 Companhia Cessiona ria. das
Docas do Porto da Bahia c/30 %,
vlv . 30 dias 	 	 1115000

500 Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Balda c/50 %,
v/c 30 dias 	 	 - •	 1115500

500 e 500 Companhia Cessionaria
das Docas do corto da Bahia
c/50 %, v/c 30 dias 	 	 1125000

200-debentures da Companhia fies-
sionaria das Docas do Porto da
Bahia, 2a série, v/c 30 dias 	 	 2505000
Secretaria da Cantara- Syndical do Rio de

Janeiro, 27 de março de 1.010.-A. Simonsen,
syndico.

NOTICIARIO

4098 SPx1a-feira 28 -
	

DTA11:10 OFFICIAL-	 Março do 1919

O Sr. Vice-Presidente da Republica, em
exercício, recebeu do Sr. Dr. Padua Salles,
ministro da. Ag-lcultura, telegramma COMMU-
nica tido haver sido installada cm S. Paulo,
no dia 23 do corrente, a Junta de •Alimenta-
ção, e dos Srs. deputado Bilseiro Junqueira e
coronel Avelino Sarmento, brilhem por tele-
,granuna, conseratulaçOe-s pela inaegnração da
!Iluminação Medrica da Villa Guarauy, no
Estado de Minas Gemes'.

Na Escola Militar serão chamai-los hoje a
prova oral de trances os candidatós seguintes:
João Luiz Job, José aloraes e Castro, José Emi-
liano do Amaral. Jaytne Serpa, Luiz de
França Loureiro, Liberal° J. Barroso, Lauro

- Soares de Siqueira, ..11ario Baereto Filho,
Pedro da Costa Leite, Teleinaco da Fonseca
Gaivão o Tancrodo Peixoto de Amorim.

Haver0 amanhã prova oral de physiCa
chimica para os seguintes candidatos: Au-
gusto C. Lins de Barros o João A. Lins do
Barros.

Haverá hoje prova escripta de geometria,
trigonometria e elementos de meeanica, para
os candidatos já chamados.

'Resultado do exame de algebra realizado a
26 do corrente:

Plenamente, Oromar Osorie, San] Freire da
1n1. - Teixeira e Odillon Gomas da Silva ; sim-
plesmente, Walfrido Antonio dos Santos, José
Sotéro dos Santos e Aroldo Villela Victor B.

Une_ retirou-se por doente . e dons repro-
vados.

Resultado do exame de algebra realizado
em 24 do corrente:

Plenamente. Liberato Dittencout Filho, Luiz
Gomes Pinheiro, Newton F. do Nascimento,
Labir A. liodrigues, Euclydes N. S. Braga e
Moacyr A. Soares; simplesmente, Antonio de

Godofredo E. da Natividade, Marciano
G. Carneiro e Nelson Barbosa de Paiva.

Reprovados, dons.
- Resultado do exame de arithmetica reali-

gado a 23: plenamente, Walfrido A. dos Sanl
kos e Amoldo . N'illela; simplesmente, Ismae-.

Sodré Borges, Raul Dinoá Costa Raul de Men-
donça Furtado, Sylvio P. Dias, libaldiuo Pa-
!bares e Vital de Abreu Dias.

Reprovados, cinco.

-Resultado do - exame de arithmetica reali-
zado a 21: plenamente, Saul Freire da Motta,
Oromar Osario, Antonio de Mello, Odilon Go-
mes da Silva, Newton Franklin do Nascimento
e Moacyr Augusto Soares; simplesmente, Ma-
rio Santos, Nelson Barbosa de Paiva, Victor

-Bastos da Silva e Mario de Souza Vieira..
Reprovados, dous.	 -

-Resultado do exame de algebra realizado
em 22: plenamente, Emmanuel A. P. de
Mello e Hildebranclo Moreira; simplesmente,
José T. -Barbosa, João A. Lins do Baaros, João
L. Camara Jbnior, Ilugo de A. Peixoto, João
da C. Braga Junior, Gilberto de A. Caval-
canti, Francisco X. da Graça, Gamaliel P. da
Silva e João Luiz Job.

Reprovado, ura. .

-Resultado deá exames realizado' no dia
20-Arithinetica: plenamente, Liberai° Bit-
tencourt Filho e Lahir A. Rodrigues; simples-
mente, José S. dds Santos, Luiz .de P. Lou-
reiro, Luiz G. Pieheirp, Marciano E. G. Car-
neiro; José T. Ranhosa s Liberato J. Barroso O
Luiz A. de Vasconcellos.

Reprovados, tres.
Algebra - Plenamente, Frederico Trotta,

Francisco B. S. 1181'101k-e J o ão Costa da Fon-
seca; simplesmente, Seba.stiãoM. de Hollanda,
L. Barbosa Lima, Jeronymo F. L. Rodrigues,
Ubirajara da Fonseca. Gilberto O. V. de-Car
valho, Flavio de O. Alencar e Eugenio do C.
Freire.

Reprovados, dons.
Serão chamados, hoje, 28 do corrente, ás

40 horas e 30 minutos, na 8 a secção do tra-
fego, á prova oral do concurso de carteiro,
que ora se realiza na Directoria Geral dos
Correios, os seguintes candidatos : Oscar
Christino da Costa, Alfredo José Lopes, Alta-

'miro de Souza Guedes, Henrique Coelho Vaz
da Costa, Alfredo Marcellino da Costa. Manoel
Filgueiras Moreira Junior, Carlos Vieira de
Souza Braga, João - Jos0 dos Santos, Manoel do
Souza Corrêa, Miguel Jover Goulart Fraga,.
Adolpho Thcmaz Carbono, Oswaldo Machado
do Carvalho, Edmundo da Silveira Canado,
Waldernar Bernardo da Silveira, José Victo-
rio de Farias, Marianno Alcantara Campos.
Tobias Ganzarolli, Jorge Ais-ars:liga ile Mes-
quita, Nicolau Ilaeone e João Baptista Ca-
nais-1o.

Não serão effectuaclas provas °nes nos
sabbados, domingos e dia 1 do cada mez.

Approximaezies

	134.511 e 134.516	 	 2001000

	

30.714 o 30.716 	 	 1005000

	

77.766 e 77.768 	 	 1005000

' Dezenas

	134.511 a 131,520 	 ' •	 20$000	 •

	

30.711 a • 30.720 	 	 105000

	

77.761 a 77.770 	 	 105000

.	 Centenas

	131.501 a 131.600  •	 85000

	

30.701. a' 30.800 	 	 65000

	

77.701 a 77.800 	 	 4$000

Todos os numero3- terminados em 5 tem
15000.
- O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olynthe
,dos Santos Piras, vice-prosidente.-O escrivãO,
Firmino de Cantuaria.

s A repartição dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

. Hoje:
Pelo Ceará, para Victoria e mais portos do

norte, recebendo impressos até tia 6 horas,
cartas- para o interior até ás 6 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 7.

Pelo Daperuna, para S. Sebastião, Santos,
Paraná, Itajahy, Florianopolis, Imbituba e

- Rio Grande, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras, cartas para 'o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Baiana, para Inglaterra, recebendo
impressos até ás 8 horas e cartas para o
exterior até ás 9.

wiffimme

Companhia de Loterias Nacionacs do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da lOa loteria do plano 338, 40'
extracção do anuo de 4919, realizada em 27
de março de 1919, em beneficio das insti-
tuiçfts mencibnadas no art. 31, § 12, lettra
e art. 35 da lei n. 2.321, sits 30 de dezembro
de 1040 e em virtude do contracto celebrado

em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

	

106.250 	 	 1065000

	

51.336 	 	 1005000

	

30.715 	 	 3:0005100

	

53.438 	 	 2005000

	

47.110 	 	 1001000

	

93.152 	 	 2003000

	

140.773 	 	 1005000

	

145.049 	 	 100i000

	

25.739 	 	 1001000

	

49.256 	 	 10s$000

	

61.031 	 	 200a000

	

107.330 	 	 500S000

	

78.058 	 	 2005000

	

92.489 	 	 2003000

	

1.404 	 si •	 1001000

	

8.663 	 	 '1005000

	

77.574 	 	 400 ;000

	

113.610 	 	 1005000

	

60.020. 	 •	 •10t);000

	

39.442 	 	 5005oss

	

10.122	  •	 i0)00
	70.715'	 	 2005 )00

	

105.809 	 	 1003)00

	

8.329 	 	 103000

	

141.713 	 	 1005000

	

. 91.398 	 	 1:00-1-;030

	

28.102 	 	 loosono

	

21.977 	 	 1005000

	

6.901 	 	 - 1005000

	

80.014 	 	 10s$000

	

100.203 	 ; .•	 1005000

	

11.816 	 	 1005000

	

128.456 	 	 1005000

	

143.168 	 	 1001000

	

70.700 	 	 2001000

	

29.365 	 	 200$010

	

139.613 	 	 20e5000

	

36.503 	 	 10 )5 )00

	

75.417 	 •	 5005000

	

41.213 	 	 20‘..; )00

	

06.310 	 	 200l000

	

16.783 	 	 100000

	

26.410 	 	 2005000

	

5.971 	 	 40a5000

	

84.777 	 	 100.5000

	

61.911 	 	 (:00)3)00

	

112.877 	 	 • 2015000

	

'74.108 	 	 2003000

	

134.515 	 	 '20:001'0100

	

101.265 	 	 2001000

	

100.641 	 	 0 t3000'

	

125.752 	 	 2013000

	

77.767 	 	 2:0013000

	

73.586 	 	 20 )5000

	

133.880 	 	 10 tsitoo

	

33.050 	 	 1005000

	

30.488 	 	 a0 )5000

	

t 7.221 	 	 2005000

	

710318 	 	 1005000

	

134.004 	 	 ' 2)01000

	

84 '799 	 	 2005000

	

%8.153 	 	 1003006

	41.253	 	 1005000
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Estações 928

o

S. L. do Maranhão 758.2
Barra do Corda. 56.1
Fortaleza (X)....;
Quixeramobim 	 60.6
Natal (X) 	
Parahyba 	 61.6
Recife 	 60.8
Pão de Assucar 62.4
A racajú 	  63.4
Bahia 	  62.4
Caetite 	 61.9
Januaria 	 61.3
Bello Horizonte 	 65.8
Theophilo Ottoni 65.2
Uberaba ...• • • .. • • •••• 62.2
Casai:11A 	 64.6
Goyaz 	 56.6
Santa Luzia (X) .
Cuya bá 	   56.7
Corumbá. 	 57.2
Victorio. 	 41. • --

Capital Federal 	 63.6
Campos'	  66.1
Friburgo. 	 63.8
Petropolis 	 65.0
Rezende 	 64.5
Cabo Frio 	 65.6
Thercsopolis (X)
S.	 Paulo 	 64.4
Santos 	 66.0
Paranaguá... 	 ... 66.0
Curityba 	 --
Florianopolis . ...... . 66.2
Lagos (X). 	
Porto Alegro ........
Uruguayana	 ..... .

64.0
1.06

Montevideo 	 .. 00.3
Buenos Aires (X).....

27.5- -1.0 NE 3 9 Tranquillo. 31.0	 24.0
23.0 -1.0 Calma O 1 -- 32.0 22.0

29.0 0.0 E 3 3 .... B. 31.0 26.0

31.0 -1.0 SE '7 ¡o 1. 32.0 23.0
29.0 -1.0 SE 5 6Chão. EL V. 31.0 27.0
28.0 1.0 3 7	 -- I. (n. manhã). 30.0 21.0
28.3 -0.N NE 4 2	 -- B. 29.9 23,5 ,
22.0
19.0

-1.0
1.0

NW
SE

2
4

9'Vagasa
1 0 	--

I. (c.m.manha
I. (chs. manhã

26.0
20.0

22.0 ,
16.0

19.0 -2.0 Calma O 10	 -- M. c.(c.inanhã 24.0 16.0
17.0 -1.0 SE 4 8	 -- 1. (v. manhã). 22.0 16.0	 •
21.0 -1.0 Calma o 10 1. nt. 24.0 18.0
22.0 1.0 NE 4 8 n•••• 13. (o. manhã). 2a.0 18.0
18.0
21.0

1.0
-2.0

NE
Calma O

9
10

amem B. v. 23.0
27.0

12.0
15.0

23.5
26.0

-2.6
-2.0

NW
SE

1
2

8
1. - B.

30.0
30.2

26.5
21.6

23.0
23.1
22.0

1.0
1.7
1.0

Calma
Calma.
Calma

O
O
O

10 Chão.-
O Tranquilio.

10	 -

1. (elis.manhã.)
B.

29.0
24.0
26.0

21.0,
18.6
18.0

18.0 1.0 Calma O 8	 - 22.0 9.0
19.0 2.0 NE 1 2	 - B. 20.0 11.0
22.0 1.0 SW 2 3	 - B. (o. manhã). 24.0 15.0
25.0 1.0 SW 1 4 Chão, B. 28.0 19.0

17.5 0.5 NE 3 7	 -- E. 25.0 10.0
21.0 -1.0 1 8 Tranquillo. B. 26.0 18.0
24.0
--

0.0
E

1
1

2 Tranquillo, B.
B.

26.0
--

14.0
--

22.0 -1.0 2 3 Tranquillo. B. 23.0 10.0

19.0
23.0
22.0

1.0
2.0

Calma
E

NE

O
2

meouO
o	 moim

O

9.
13, (o. manhã).

28.0
31.0

18.0
17.8

1

Vento

Direcção I /g
a.

Temperaturas
extremas

IMaxima Minima

Temperaturas I
extremas

Postos
oPostos 's;'

Maxima 1 Minima
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!çfarço ilo 1019 '4099

Directoria de Metecrotogia e Astronomia - Secçao de Meteorologia e Phisica 00 GlJbo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 3/2 dia de Creenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 27 de março de 1919.

Zona norte-Tempo bom. Choveu esta manhã em S. Bento, Laranjeiras e Ondina. Choveu hontem em Igualai, Parahyba, Recife e
zio Estado da Bahia, Zona centro-Tempo, em geral, incerto. Choveu esta manhã, em algumas localidades de Minas. Catalao o Victoria.
Com excepção do Estado do Rio de Janeiro, a temperatura desceu nos demais Estados. Zona sul-Tempo em gerai, bom em toda esta zona.
Choveu esta manha em Brusque. Moveu hontem em Piquete e no Estado de Santa Catharina. A temperatura subiu. A maior temperatura
de Untem, 36.0, em Pão do Assucar; a menor, 9.0, em Nova Friburgo. Previsão do tempo para o Districto Federal e Nithoroy: Tempo-
bom (1). Temperatura - em ascensão (1). Ventos- normaes. (1), predominando os do norte (3). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algu-
mas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico, bom.
Observações meteoro/ogicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenxvich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 27 do março do 1919

•	 (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia Observações da vespera

o
ti
o
o

Estado do
mar

Estado
do tempo'e

phenomenos
diversos

Estado do tempo
o phenomenos

diversos

Chs. pai,/
1.0 C. piu.

- R.pm.

14.8 C. em. pm . r. Mi
1.9 C. ara. pin.

66.6,
1

2:3 Chs. pm.
8.4C. t. pau.

I
40.8C. t. pm

I
24.8 C. pm.

1
- Chs. pin.,

8.0 C. pm. ama
-- Chs. pua.,
1.5 C. pin„

C. am. pni]

Temperatura
do ar

4	 a10;
t	 .1)

g Mo

Temperatura
do ar

'P'ã

	
j1

.eu

1:1

irs"1

10.8

Estado do eéo : em &cimos de ceo encoberto-0, totairnento limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: In bom; 1, Incert0.,
In mão. Phenomenos diversos : o, chuva; no, novo; um, novoa soma; n, n ..2v beiro denso; nt, nevoeiro teime; azt., saraiva ; go;'
geada ; tr, trovoada com relampago; t, trovoes; r, relampagos; o, orvalho; "v9 ventania. Os numeres indicativos da força do vento reto..
rem-se á. Escala Bcaufort do O calma a 12 tufão. A pressão baromotrica acha-se reduzida a O C., ao nivel do mar e á, gravidade normal. !

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 27 ás 7 hs. o as(
temperaturas foram observadas no dia 26 ás 21 horas.

Pedregulho
Engenho do Dentro
Penha 	
Lagba Rodrigo de Freitas .1.1

0.0
0.0
0.0
0.0

25.8
27.3
25.5
25.3

17.8
16.1
17.0
17.6

-

Itapire 	
S.Januario 	

, 	 1

Caseadura (11. N. S. das Dores) 	
Ti)uco. (Muda) (Collegio Baptista) 	
Nietheroy 	

0.0
0.0
0.0

20.0
26.6
25.6	 1

17.4"
18.1
16.10:

-Nota-7 (X) Pia.o, veiu telegramm,k-

_

-

"
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RENDAS PUBLICAS	 soimnffiemonOW.

Recebedoxia do Diatricto Federal
Ré,ncla arrecadada de 1 a 20

-ale março do 1919 	 	 4.229:4675528
Renda arrecadada em 27,
'do corrente 	 	 179:4325504

Total 	 -	 4. 408: 9005032

Em igual perlado de 1.91.8..?. 4.09:9375573

Alfandega do Rio de Janeiro

1IEZ DE SIARÇO

Renda arrecadada em 27:
Em ouro 	
	

• 133:8615834
Em papel
	

122:51,858a

Total 	
	

256:380$702

frenda arrecadada da 1 a 27 5.902:9215123

Em .igual perlado de 1018... 4.372:5135892

Matança a maior em 1919 1.530:3805231
wownele,	

MARCAS REGISTRADAS
illila.M...4.0.0n•nn•n•n•nn•~

N. 741

Azevedo, Salgado& Comp., industria es esta
belecidos com tabrica de lacticrnio , a prose ir tatu
a marca acima coitada, que, adoptaram para
distinguir 'a manteiga do seu fabrico e que
consiste no seguinte: Um rotulo circular, ern
cujo fundo predomina a e& verde que é tara-
bem a dir predominante em toda a lata. No
centro do rotulo em um pequeno circulo, for-
mado por um filete douralo,com fundo branco,
va-se um pequeno beija-flór dourado, amurar-

- nado de preto e colorido de verde transparente
como que voando; no espaço que medeia en-
tre suas azas, cujas pontas tocam no filete ao
alati do circo, Icem-se- as palavras «Beija-Flóra
em lettras pretas, esta sub-posta áquella, e
abaixo do beija-fier, em sentido horizontal,
lé-se o seguinte: «Marca Registrada». Em
uma faixa verde circular, formada por outro
Mete dourado de maior diarnetro, le-se a se-
guinte inscripção, em lettras douradas: «Man-
teiga» (ao alto em sentido curvilineo) «Pura»
(do lado de baixo e no mesmo sentido). Cir-
culando a beira do rotulo, lé-se a seguinte in-
seripção, em lettras douradas: «Industria Mi-
neira» (no alto do rotulo) e em baixo, «Aze-
vedo, Salgado & Comp.). Circulando a lata,
dentro de uma faixa, formada-por doeis filetes
dourados, vie-se ao centro uma pequena • fi-
gura, em formato de placa, com fundo branco
e formado por dous filetes parallelos, ligados
nas extremidades por dons arcos, em C11.10

centro acha-se desenhada a mesma figura.de
em beija-flóra que tem ao alto, em sen-
tido 'horizontal, 'e tinta preta as. palavras
«Beija-Flórii e em baixo, no mesmo sentido;
em tinta dourada, as palavras. larca Re e is-
trada-Ladeando esta figura, acham-se 'cruas
outras maiores, mas do mesmo formato, porém
com o fundo verde, em que se icem as se,
guintes iuscripções (a. direita, em sentido lio-
rizontal)-alanteiga Pura Producçã,o Mineira
Prasil, (o a esquerda, no mesmo sentido)-Fa-
bricada por Azevedo, Salgado & Comp.,
Turvo-Minas. A presente marca poderá va-
riar em Ores, dimensões e fórma. Belo Ho-
rizonte, 13 de agosto de 4900.-Por produra-

_Coal/varo Jose dos Santos (sobre uma estam-
.

pilha de 300 réis). Reconheço a firma • retro.
Ballo Horizonte, 16 de -agosto de 1909. Ene
tOstemunho da verdade estava o signal pu-
blico.-Plinio de Mendonça. Tabellião do 1.•
officio. Foi apresentada na Secretaria da Junta
Commercial de Minas Geraos, hoje, ás 11.
horas. Belo Horizonte, 16 de agosto de 1909.
-O secretario, Francisco de Castro Ribeiro.
N. 74. Registrada sob n. 74, em virtude do
despacho proferido em sessão de hontern.
Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello
federal por estampilhas. 'Secretaria da Junta
Commercial, Ballo Horizonte, 17 de agosto de
1909. Eu, Gustavo Mello, official, °escrevi. O
secretario; Francisco de Castro RibeirO.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro 11. '74 a
transferencia da marca alleijaeFlar» de_ Aze-
vedo, Salgado, & Comp. para seus cessiona-
rios Azevedo & Rezende. Rio de Janeiro, 10
de março de 1919. - /sidoro Campos, di-
rector.

•; .	 '	 -
N. 13.07,C

Silva Figneiredo, coinmerelante,estabelecido
á rua Visconde de Maranguape .n. 7, apre-
senta paea registro,-a marca supra, e que
consiste na palavra IIEL-F1 e na figura do
Mephistopheles, applibadas a valias (bujias de

propinas para automoveis e outros
motores, o será usada em qualquer caia po-
dendo variar de dimensões .afim de garantir
os direitos de • importação e commercio do
requerente. (Sobre -uma estampilha do 603
réis).-Rio de Janeiro; 2 ) de fevereiro de 1919.

Apresentada na secretaria, da Junta Com-
mercial . da Capital Federal ás 12 horas e 25
minutos do dia 21 'de fevereiro de 1919.

Registrada sob n. 13.972, por despacho da
Junta Cornmercial ene sessão tle hoje. Pagou
no primeiro exemplar 24 de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1919. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comwereial.)

nn••n••••••

N. 13.9'73
Silva Figueiredo, com merciante, estabelecido

á rua Visconde de Maranguape n. 7, apre-
senta a marca supra para ser registrada, e que
consiste na palavra alludson-Oir», applicada a
oleos para_ lubrificações de motores, e será
usada em ,qualquer cór, podendo variar de
dimensões para garantir os direitos de impor-
tação commereio do requerente. Sobre urna
estampilhado 600 réis. Rio de Janeiro, 20 de
fevereiro de 1919.- SI/ia Fijueiredo.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 25
minutos do dia 21 de fevereiro de 1919.

Registrada sob o n. 13.973 por despacho da
Junta Comrnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 21.4 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
4919.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• N. 13.970
3. R. leanitz, estabelecido á rua Sete de

Setembro n. 127, coin o cominarei° e fabrico
hisefinefarias, apresenta a marca supra-.que

censiste em um rotulo rectangular, contendo
run cordão .citie o devido eia quatro partes
com a parto unida ao da • direita inferior
presa - 'por • um sinete, com as palavras «R.
Kanitz-Perfumista- Rim, : na parte superior
do rotulo, veem-se os dizeres «Agua de Colonia
Godard» e na inferior a esquerda a «Cat'ne-
dral do Colotlia». Esta marca, que poderá va-
riar cru cares e dimensões, servirá para dis-
tinguir todas as perfumarias, como sejam:
agua de Colonia, sabonetes, extractos, loção
crêem, pó de 'arpa, brithantinas, dentifricios,
oleos; es.sencias, perfirmadores, a base a chlo-
reto de etyla (lama perfumo), talco ou amido

perfumado ou não, tintura para cabano, afim
de garantir os direitos de sua propriedade*
eommercio. Rio de Jazeiro, 27 de janeiro ob
1919.- J. R. Kanitz.

Apresentada na secretaria da Junta Come
marcial da Capital Federal, ás 14 horas t
15 minutos do dia 27 de janeiro do 1910.

Registrada sob n..13.979 por despacho da
Junta Comnaercial em sessão de hoje (unica-
mente para, agua de Colonia). Pagou no pri-
meiro exemplar 20$ de sello por estampilhas.
Rio de Janeiro, 17 de março do 1919. -
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava O
carimbo da Junta Commercial.)

• •••••n•n•

N.13.980
J. R. Kanitz, estabelecido á rua Sete de

Setembro n. 127, apresenta a marca acima, a
qual consiste em um rotulo reetatigular guare
Decido de bordaduras, lendo-se ao centro a
denomivação caracteristica aYork», que,
virá para distinguir, perfumarias de seu fa-
.brico e coinmerelo. A iteferida marca será
aerificada em vidros de . mialquer tamanho,•
caixas, estojos, potes, pacotes c em envia,
lucros contendo as seguintes perfumarias:
extractos, brilhantinas, °Ws, pó do arroz,
cremes, loções c isinctiaos, agua. de /Cobaia,
sabonee 5, tinturas para eabellos, dentifricioa,
essencias. t alco ou arnin porfumado ou não
e mais artigos de perfunier.an, -podendo vas
ri r em cures o dimensõe .= . "- lia) de Janeiro,
31 de dezembro de 1918.- . .1 11. Kanitz.

Apresentada na secreta' ia da Junta Come
moreia' da Capital Fede al ás 14 horas (c.
15 minutos do dia 27 do jerico .° de	 o.

Ragistrada sob n. i3.9a0 por cle spaeho da
Junte C munereial em sessão de /aja. Pagos
no primei° exemplar 24 de sei p r es-
tampilhas; Unicamente para os ar g espe-
cifica tos. Rio de Janeiro, • 17 de In ire° de
i99. -Isidoro Campos, director. ( o lede
achava-se o carimbo ' da Junta C itumeÁ'.1,
ciali.

N. 13.081
J. 11. Kanitz, estabelecido á rua Feta de Se-

tembro n. 127, apeesonta a marca supra, que
consisto no desenho de um ovo, com os dize.
res «De ovo e petrolecea que servirá para disa
tinguir: sabonetes, pó de arroz, oleo, brilhan-
tinas, crémo, cosmetico, pomada, extractos,
loção, agua de Colo da, dentifricios, agencias,
talco ou amido perfurn s eo ou não, tintura
paro cabello e mais art.g s de perfumarias.
Rio de Janeiro, 4 de dezanbro do 1918: -
J. 11. Kanitz.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capitai Federal ás 14 horas e
15 minutos do dia 27 de janeiro de 1919.

Registrada sob o n. 13.981 por despacho da
Junta Cornmereial em se'•slo de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 205 de salto por estam-
pilhas. Unicamente para os productos espe-
cificados. Rio de Janeiro, 17 de março de
1919. - Isidoro Campos, director. (Ao ladc
estava o carimbo da Junta Ctunmercial.)

1nn•n••n•

W. 13.988
Clayton, . Olsburgh & Comp., negociantes

estabelecidos. fl...rua da Alfandega ns. 108 e
110, nesta, apresentam a registro a mares
de cornmercio acima que arearam e adopta-
ram para distinguir o papel bygienico ou
papel de roilette do seu coimarei° o impor-
tação. Esta marca consisto na palavra «Mi.
kado» escripta com os' seis caracteres M-1-
K-A-D-O, podendo variar do dimensões,
typoe e e5res e será graphada á tinta de
qualquer cens uniforme, á tinta de varias
cerres ou á tinta preta, ou gravada á fogo os
á pressão, e terá duas aspas á enuerda da

• lottea iq e outras duas' dcpoia da lettra
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aspas estas que serão collocadas na parte su-
perior. Rio do Janeiro, 3 de fevereiro do
1919. - Clayton, Otsburgh 4- Comp. (sobre
duas estampilhas no valor de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 25
minutos do dia 3 de fevereiro de 4919.

Registrada sob n. 13.988 por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ • do seno
por estampilhas. Rio do Janeiro:17 do março
de 1919. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta' Commer-
ciai da Capital Federal.).

N. 13.980
Clayton, Olsburgh & Comp., negociantes es-

tabelecidos á rua da Alfandega ris. 08 e 110,
nesta, apresentam a registro a marca de
com mercio acima que arearam e adoptaram
para distinguir ligas de seu commercio e im-
portação para homens e senhoras, de là, seda,
algodão ou elastico e bem assim as ferragens
para as mesmas. Esta marca consiste na pa-
lavra «Rex», escripta com os tres caracteres
«R-E-X», podendo variar de dimensões, typos
e Dares e será graphada a tinta de qualquer
c& uniforme, á tinta de varias caras ou á
tinta preta ou gravada a fogo ou á pressaci,
e terá duas aspas á esquerda da lettra «R» o
outras duas depois da lottra «X», aspas estas
que serão collocadas na parte superior. Rio
do Janeiro, 3 de fevereiro de 1919.- Clayton,
Olsburgh 4. Comp. (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
25 minutos do dia 3 do fevereiro do 1919.

Registrada sob n. 13.989 por despacho da
Junta Cammercia/ em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 17 de março do
1919. -Isidoro Campos, director. (Ao lado

estava o carimbo da Junta Commerciala)
-

N. 13.904
CUCU DA MARCA

Deseripçáo•

Antonio Pereira Arruda apresenta a marca
de fabrica de sua ilivenção para ser usada
em perfamarias, pós de arroz, aguas de
cabano o de ro.sto, sabonetes a saber: fórraa
euasi circular, tendo ao centro "aia figura
do mulher, meio busto, so bro fundo verde,
com o inscripçao «Ditinah», em lettras brancas
sobro fundo aaul o ora baixo «Producto de
bolleza, Rio» em lettras brancas sobre fundo
vermelho, fabrico que faz em sua casa á rua
Senador Euzabio n. 41, sobrado. Sobre uma
estampilha federal de 800 réis, Capital Fe-
& cal, 30 do janeiro de 1919, Antonio Pereira
Arruda.	 •
'Apresentada na Secretaria da Junta COM-

Marcial da Capital Federal, ás 13 horas o
25 minatos do dia 6 de fevereiro da 1919.

Registrada sob ri. 1a.994, por despacho da
Junta Cornuiercial em sessão de hoje, só
para osproductos especificados. Pagou
no primeiro exemplar • 20$ do salto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 17 de março de
191.9.- Isidoro Cam aos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comercial.)

N. 13.00'7
Alexandre Rodrigues & Comp., estabeleci%

dos nesta praça, á rua do Acre n. 82, voem
apresentar a marca acima collada, a qual con-
siste mu uni rotulo branco, quadrilongo,
tendo ao cemtro impressas a azul e circurnda-
das *por uma vinheta as palavras « Haure
bleusea. A referida marca será azada pelos
simplicantes nas perfumarias em geral de seu
fabrico, ás quaell distinguira, podendo variar

em dimensões córes e formato. Essas perfu-
marias são: extractos, loções, sabonetes. bri-
lhantina concreta e liquida, pó de rrroz. oleo
para cabello, agua de toilette - e casmetico.
Rio de Janeiro, 4 do fevereiro do 1919.- Ale-
xandre liodrigues 4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
35 minutos do dia 5 do fevereiro de 1919.

Registrada sob n. 13.997 por despacho da
Junta Comtneacial em sessio do boas. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solln por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de marco de
1919.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commarcial.)

N.13.008
Alexandre Rodrigues & Comp., estabele-

cidos nesta praça, á rua do Acre n. 82, voem
apresentar a marca acima collada, a qual
consisto orn um rotulo branco, quadrilongo,
tendo ao centro impressas a azul o circum-
dadas por uma vinheta as palavras «Mil
Flores». A referida marca será usada pelos
suppl cantes nas perfumarias em geral de seu
fabrico, ás quais; distinguirá. podendo variar
em dimensões, córes e formato. Essas per-
fumarias são: extractos, loções, sabonetes,
brilhantina concreta e liquida, pó de arroz,
oloo para cabello, agua de tolletto • e cosmo-
tico. Rio de Janeiro, 4 de aivereiro de 1919.
- Alexandre Rodrigues 4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ariercial da Capital Federal ás . 1.4 liaras e
35 minutos do dia 5 de fevereiro de 19[9.

Registrada sob o n. 13.998 por despacho
da Junta Commercial em sessão • do hoje.
Pagou no primeiro eaemplar 20; de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de março do
4919.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

N. 13.000
Alexandre Rodrigues dr Comp., estabele-

cidos nesta praça, a rua do Acre n. 82, voem
apresentar a marca acima coPada.a qual con-
siste em um rotulo branco, quadrilongo, tendo
ao centro, impressa a azul o circumdada por
uma vinheta, a palavra «Success». A referida
marca será usada pelos supplicantes nas per-
fumarias em geral de soo fabrico, ás quaes
distinguirá, podendo variar em dimensões
cores o foraato. Essas perfumarias são: ex-
tractos, loções, sabonetes, brilhantina con-
creta e liquida, pó do arroz, oleo para ca-
bana, agua de toiletto cosmetico. Rio de
Janeiro. 4 de fwereiro de 1919. - Alexandre
Rodrigues 4- Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
35 minutos do dia 5 de fevereiro do (919.

Registrada sob n. 13.999 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 20 de março de 1919.
- Isidoro Compos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

-N. 14.000
Alexandro Rodrigues & Comp., estabeleci-

dos nesta praça, á rua Acre ri. 82, veeui
apresentar a marca acima collada, a qual con-
siste em um rotulo quadrilongo branco, tendo
ao centro impresso a azul e circundada por
uma vinheta a palavra «Sirene». A referida
marca será usada pelos supplicantes nas per-
fumarias em geral de seu fabrico, ás quaea
distinguirá, podendo variar em dimensões,
caras e formato. Essas perfamarlas são: ex-
tractos, loções, sabonetes, brilhantina • con-
creta e liquida, pó de arroz, oleo para cabreio,
agua de toilatte e cosmetico. Rio do Janeiro,
4 de fevereiro do 1919.-AleXandre Rodrigues

Comp„	 "

• Ápsesentada na secretaria da Junta Com
marcial da Capital Federal ás 14 'horas e 3rA
minutos do dia 5 de fevereiro do 1019.

Registrada sob n. 11.00) por despacho da
Junta Commercia.1 em sessão de hoje. Pagou
no vimeiro exern Tilar 215 do sello por os-

' tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de março de
1919 . - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o 'carimbo da Junta Clonstnercra1.)

N. 14.001
Alexandre Bodrigue,s & Comp., estabeleci-

dos nesta nraça, á rua do Acre rf. 82. voem
apresentar a marca acima coitada, a qual con.
siste em um rotulo quadrilongo branco, tendo
ao centro, circundada por uma vinheta, a pa-
lavra dalleura». impressa a azul. A referiaa. •
marca será usada pelo supplicante nas perfu-
marias em geral de seu fabrico, ás quaes dis-
tinguirá, miando ia aar em dimensões, eiras
e fasmato. Essas perfumarias são: extractos,
sabonetes. loções, brilhantina concreta e li-
quida, pó de arroz, deo para cahello, agua
de toilette e cosmetico. Rio de Janeiro, 4 de
fevereiro de 1919- Alexandre Rodrigues
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Falara' ás 14 horas e
33 minutos do dia 5 do fevereiro de 1919.

Registrada sob-sn. 1.1.01 por despacho da
Junta Comm( • sial' em sessão de hwer. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de março
de 1919.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cemmercial.)

•

ZERTIFICADOS
N. 3.678

Certifico, em cumprimento do despacho su-
pra, quo a marca «O Furão», quo distingue
as publicações e obras impressas do commer..
cio de Manoel Antonio da Silva, registrada na
Junta Commorcial do S. Paulo, sob numero
tres mil seiscentos e setenta e oito, foi deposi-
tada nesta junta em Ires de fevereiro pro-
ximo findo com um exemplar do Diario
cial daquelle Estado onde sabia publicada.
Eu, Carlos Torres do Oliveira, terceiro official
archivista desta junta, escrevi. Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal, em 13
de março do 1919.- Isidoro Campos. dire-
ctor, sobro duas estampilhas federacs no iras
lor total de l$100. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial )

Ns., 3.680 o 3.68i.
Certifico, em cumprimento 'do despacho

supra, que as marcas «Maiariol Raia» coro a
figura do bacillus da malaria o dizeres e outra
consistente em um rotulo com o desenho do
duas cobras enfochadas em um punho humano
COID o monogramma das lottras aJ. B. R ai,
que distinguem preparados pharmaceuticos
de fabricação e commerrio do J. 13. Raia,
registradas na Junta Commorcial de S. Paulo
sob o numero tres mil seiscentos o oitenta
e tres mil seiscentos o oitenta e um, raspe-

s ativamente, foram depositadas nesta junta
em tres de fevereiro proximo findo, com um
exemplar do Diario Oficial daquelle Estado
oram sahiram publicadas. Eu, Carlos Torrès
de Oliveira, 3° ofileial archivista desta junta;
escrevi.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 13 de março de 1919.- Isidoro
Camnos, director, sobre duas estampilhas
federaes no valor total de ($400. (Ao lado,
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.684
Certifico, em cumprimento do despachar

supra que a marca (açorei», que destingue tun
preparado anti-febril de fabricação de Caetano-,



4402- Sext-f6irá•28
	

Ts"; Á Ft 111 0 Wie:IAL	
P1), • • »t • fi

Gramani, registrada na Junta, -Commercial
de S. Paulo, sob numero tres mil seiscentos e
oitenta e quatro, foi depositada nesta junta
em tres de fevereiro proximo finde, com usa
exemplar do Diario Officio/ daquelle Estado
onde sahiu publicada. Eu, Carlos Torres de
Oliveira, 30 otficial archivista desta „junta,
escrevi.

Secretaria da Junta ComMercial da Capital
Federal, 13 de março de 1919. — Isidoro
Campos, director, sobre • 'duas estampilhas
federaes no valor total de ;$100. (Ao lado
estava o tarimbo da Junta Commercial.)

N. 3.687	 -
Certifico, em •cumprimento de despacho

supra, que a, marca «Osyrisogenio», que iis-
litigue um preparado digestivo de. fabricação
de Mario Goulart de Faria, registrada na
Junta Commercial de Sio Paulo, sob numero
tres mil seiscentos e oitenta e sete, foi deposi-
tada - nesta junta - em tres de feVereiro oro-
ximo findo com um exemplar - do• Diario
ciat daquelle Estado onde •ahiu public,aoa.
Eu, Carlos Torres de Oliveira, terceiro °til-
dai archiyista desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital
Federal, 13 de março de .1919. — Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total de 15t00). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 3.088
• • 'Certifico, em cumprimento do despacho su-

pra, que a marca Bomba Niagara, que dis-
tingue bombas de puxar ar,-de fabricação
de Hugo Heise & Companhia. -registra ia na
Junta Cominercial do S. Paulo sob numero
tres mil seiscentos e oitenta e oito, foi deposi-
tada nesta Junta em tres de fevereiro proxi-
mo findo, com um exemplar do Diario Offici-
al daquilo Estado. onde Ra tii (I publicada. Eu,
Carlos Torres de Oliveira, terceiro otTicial ar-
chivista desta junta, escrevi. Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal, em 13
de março de 1919. —Isidoro Campos, directór
sobre duas estampilhas fedosaes no valor total
de • $100. (Ao lado o carimbo da Junta Com-,
!herdai.)

N. 3.689
Certifico, em cumprimento do despacho

supra, qne a marca «Rebuçados do Porosa,
que destingue os rebuçados . de fabricação -de
Amaral & Comp., registrada na Junta Com-
marcial de S.. Paulo hob numero troa mil
seiscentos e oitenta e nove, foi depaaitivia
nesta junta em Ires de fevereiro proxitno
findo, com um exemplar do Diario Official
daquelle Estado onde sahiu Publicada. Eu,
Carlos Torres .de Oliveira, terceiro officio.'
aichivista desta junta, ascrevi. Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal, em 13
de março de 1919. —Isidoro Campos, director,
sobre duas estompilhas federaes no valor total
de 1%100. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)	 -

fronn

, Certifico, cm cumprimento -do despacho
supra: que a marca Liberty, em • rotulo cir-
cular•com a figura de uma estrella, que dis-
tingue accurnuladores electricos do fabrico de
B. F. Millback, registrada na Junta Cominar
eial de S. Paulo sob numero tres mil sela-
centos e noventa e um. *foi depositada nesta
'Junta em 3 de fevereiro proximo findo: com
um exemplar do Diario Offleial daquelle Es-
tado onde saldu publicada. • EU, Carlos Torres
de Oliveira, 30 &licitai archivista desta Junta,
escrevi. -	 •

Secretaria da Junta Commercial da, Capital
Federal cru 13 do março de 1919.
Campos

t
 ,director, sobre .duas, estampilhas fe-

ileraes ini valor total de 1540: (Ao tad° -C4-
/Lava o carimbo da Junta Conamerdis i .) •

EDINES E AVISOS

Policia do District° 'Federal
Tendo sido annullada pelo Sr. ministro da

Justiça e Negocios Interiores a concurrencia
realizada nesta reearSição para o forneci-
mento de comedorias aos presos do Deposito
da Policia, durante o atino do 1919. visto não
terem sido preenchidas as formalidades 'ex-
igi !as pela lei, que rege as :concurrencias e
circular da Directoria de Contabilidade da-_

geenas ministerio • 901,". 'do 13 de -fevereiro
findo, faço publico; de ordem dó Sr. Dr.'ehefe
de Policia, que se acha aborta nova . concur-
vencia para tal fim.	 •

Quem quizer encarregar-se desse forneci-
mento, deve, no dia h do tuez proximo
Muro, ao Meio dia, apresentar, em lista que
esta secretaria fornecerá, sua proposta em
carta fechada, cm duas vias, uma das quaes
com o sello dovidamente inutilizado, com o
preço do unidade por extenso e algarismo,
sem rasuras, entrelinhas ou emenda.sscompa-
recendo, porém, nesta repartição até a yes.
pera daquelle dia, afim do promover a sua
habilitação á concurrencia.

Por esta occas tio será scientificada das con-
dições do contracto o depositarásna Theséu-
raria da Poliria a quantia de 200$, para ga-
rantia não só da assignatura do mesmo, mas
tamboril la biSa execução de fornecitnen O.
• F,ca entendido, que essa caução só será re-

s 'ituida,' quando tbrrninar .o . prazo do coo-
tracto e que - reverterá em beneficio da Fa-
zenda Nacional, si o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assigaar a.quelle acto,
ou si for elle rescindido por faltas repetida-
mon . commetti las, durante o fo .neeimento.

Previne-se Ainda' de que, nos termos do
art. 10, § 2°, da lei n. de c de ia*
neiro de 101$, nenhuma proposta será ac-
ceita, •si contiver . o preço superior a 400 -reis,
para o ale-oço e 800 reis para o iautar.

Se vetaria da Po1icia do District° Federal,
18 de marco de 1919.— O secretario, Damasco
de Proença Gornês.

Policia do District° Federal
ExABE DE ZIO-011iSTAS

Chamada para o dia 28 do corrente, ás 15
'horas, nesta insPectoria :	 •	 -

Peapoguara Bricio, Victorino de Sá -Car-
neiro, Enganiu Barbieri, Manoel -Arreado
LiseoaS Gabriel José Marianos Manoel l'eneLra
e Avelino Fernandes Busio.

Supplementars-JoSé Feia-landes. -
Peva regularnentar-- • Jesé Alves' Mala.

:Prova pra tica—Flõr •Machado.
Inspecto rda de Vehiculos, 27 de

1919:—O inspector', D. Bernardes.

Minliterio da Fazenda

Recebedoria do Districto Federal
. EDITAL pá INiimAÇÃO

De ordem dci•Sr._directrir desta repartição
ficam intimadas as companhias .. Cooperativa
Popular de Credito e A. itabapoana
Oompany para,no -prazo de 30 dias, virem aia-
gar as multas de que trata o art. 19 do regu-
lamento a que ao refere o decreto n. 1.3.051,
de 5 de junho de 1918, impostas por despachos
de 20 do corrente mez. Outrosim, pre.viue-se
qoe,.fincio este prazo, serão as mesmas multas
cpbradas executivamente, ao acoardo•confa
ultima parto deste artigo.
secPar .irne. ira Sob-directoria, 27 de fevereiro
de 1919.-0 sub-director interino, 11. C. Ton-

.	 .
-

Receliedória do Districto Federal •• . _
REGISTRO  PABA O FABRICO E WMAIERCIO DE PROn

DUCTOS TRIBUTADOS PELO MOSTO DE CONSUMO
De ordem do Sr. director desta repartição,

cientifico os Srs. interessados de que, a
Partir de 2 dó corrente mez até 31 de março,
se procederá ao registro para o fabrico e
cominercio; ainda que este seja por meio dg
amostra, 6licominendas ou a consignação, de
productos tributados pelo . imposto • de consi
salmo, a' saber: Tomos õ seus preparados, be-
bidas, phospboroS, sal Wcalçado, perfumarias,
especialidades pharmaceuticas, conservas, !ílti

•

Ministerio da Justiça e Dlegoolorj
Interiores

.13ibliotheca Nacional
DIREITOS AUTORAES

MEz DE FEVEREIRO	 •
Da ordem do Sr. director da 34 ,secção,

se rvindo de,:director geral. e, de conformidade
com as instrucções expemdas em 8 do ja-
neiro de 1917 . pelo Sr.. ministro da Justiça o
Negocios Interiores, para a execução do ar-
tigo 673 do Colgo Civil, faço • publico que . se
effecturain os seguintes registres:

N. 3 565—Requerido pelo autor, Affonse
• d'Escragnolle Tauuay: uma collecç qc de 55

artigos, com- ft los dife'entes, publicados no
Correio Paulistano, 003 RODOS de 1.917 e 1918,
na Capital do Estad	 S. Paulo. .	 •

N. 2.566--Requerido pelo autor, coronel
Candido Rasos 'Castelo Branco: eVocabus.
lario militar». Um Yelume com 75 paginas,
numeradas com • ai garisni,s :inibe; e um pi .o-

- logo do reitor. To-o; 03 exemplares • sio nu-
merados e Sio rubricados i elo. autor. Publi-
cado em 19 1 0, nesta Capital. .•

N. 3.567,— Requerido , pelo autor, João.
Dunshee de Abranclra • Sloura: «Governos e
Congressos da RepubdCz., 18894917»;
volumes, contendo o primeiro 690 paginas nu-,
moradas com algarismos arabes e em :pre
/adio do autor, e o seguia 1 640 paginas tain-
bem numeradas com algarismos arabcs, in-
dico a , . aabetico e analytico e • indico •geral.
Publicados ein 1918, em S. Paulo. 	 .

Seu...ataria' da Bibliotheta Nacional, 27 de
março , le 1919.—.4.1fre.;o Mariuno de Oliveira,
secretario..	 .•	 ,. •	 4.

n••••••n

	Instituto Nacional de-Irusica	 •	 -
- te ordem : do Sr:director, faço publico que
es alunmos deste instituto, do anuo lectivo de
1918, que - estiverem nos casos do art. 231 do
regulamento em vigór ou queiram prevale-
cer-se do disposto no 'art. • 1° : do' decreto
n. 2.01,3, de 11 do referido amo, deverlo
reclamar na secretar a do estabelecimento,
de hoje -até 31 do corrente mez, as resprávas
guias para pagamento •da taxa de inscrip0o.

Decorrido ,esse prazo, nenhumas reclama-
ções sara° attendicias, considerando-se vagos
OS togares . s daquelles que não satisfizerem
aquella exigencia'. 	 •

Instituto Nacional de Musica, 24 de março
de :919.-0 secretario, ArthurlbleUtino da
Costa. 	 .

Directoria Geral do Saude Publica
COMURSO PÂftA INTERN,DS DO HOSPITAL DE S. SE.

BASTIÃO	 -

- De ordem do Sr. Dr. director. geral de
Saudei Publica convido .ios Srs,.caudidatos
insseiptos a' comparecerem terça-feira, 1 de

--sabril. ás 10 horas, no Hospital de S. Sebas-
tião para realização cia prova escripta.

Secretaria da Directoria Geral de Sairia
Publica, 27 de março de-1919,— Dr. A. Za-
mita, secretario.

março dei
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nagre, velas, bengalas, tecidos, espartilhos,
vinhos estrangeiros, papel do forrar casas
malas, cartas de jogar, chapéos, discos para
gransophones, louças o vidros, ferragens,
café torrado ou moido e manteiga.

A cobrança dos emolumentos obedecerá á
seguinte tabella, do art. O° do regulamento
annexo ao decreto n. 11.931, do 16 de feve-
reiro de 1916:

a) fabricas :
1. Trabalhando com ,operarios

até 8,. por emolumento,
até 3 	 	 405000

II. Idem com mais do 6 opera-
rios até 12, por emolumeu-

.	 to, até 3 	 	 1005000.
UI. Idem com mais do 12 opera-

rios ou com força motora
ou apparclhos do capacida-
de do producção superior
á' desse numero do opera-
rios, um só emolumento 	  400$003

b) deposites de fabricas, nos
quaos sejam feitas vendas,
mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia o
casas consmerciaos por
grosso, por emolumento,
até 2 	 	  2005000

c) mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia o
casas commerciaes exclusi-
vamente retalhistas do uma
só especio tributada 	 	 605000

d) mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia ou
casas COMinerCiaeS reta-
lhistas do mais de uma es.
pede tributada, por emo-
lumento, até 3 	 	 405000

No computo dos oporarios serão levados
.em conta os que trabalharem fóra dó estabe-
lecimento.	 •

Para obtenção do registro, o interessado
aproientará uma guia, conforme o modelo 1
do "citado regulamento, na qual mencionará
todas as especies tributadas do seu fabrico ou
commeitio, quer sujeitas a pagamento de
emolumouto, quer obrigadas ao registro gra-
tuito, devendo a guia corresponder distincta-
mento ao fabrico, ao commercio fixo, ou
ao • can-morei° ambulante, e, neste ultimo
casa, mencionar o numero da caixa ou ve-
hiculo.

A guia para renovação do registro será
acompanhada da patente do anno anterior
ou, quando esta estiver junta a processo em
andamento nesta repartição, far-se-ha na
mesma guia menção dessa circumstancia e do
numero tomado pelo processo no protocollo
da" porta.

Os devedores da Fazenda Nacional do multas
por infracção do regulamento do imposto do
consumo ou do taxas de mercadorias sone-
garias ao pagamento do mesmo imposto não
poderão obter o registro sem prévio paga-
mento ou doposito da multa o do valor da
sonegação.

Terminado o prazo da obtenção do registro;
será. 1n:imediatamente levantado o cadastro
do todos os estabelecimentos, devendo ser
feita representação pelos agentes fiscaos a
esta recebedoria contra os contribuintes que
não tiverem satisfeito aquella exigencia, aos
quaes será imposta multa igual ao valor dos
emolumentos devidos, ou de 400, quando co
tratar de registro gratuito.

Si o interessado antes da representação do
agente fiscal se apresentar para effectuar o
registro, será adiuittido a fazei-o com a multa
de 25 cy, do valor dos emolumentos devidos,
dentro dos tres primeiros meses depois do
vencido o prazo, do 50 ss decorridos mais de
tros [nozes, e de 5$, si se tratar do registo
gratuito.

Os que se negarem a exhibir a patente, do
registro ao representante do fisco incidirão
na multa do 50$ a 1005000.

Recebedoria do Districto Federal, 1 de ja-
neiro de 1919. - O superintendente, Carlos
Vidra Machado.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
•

Do ordem. do Sr. procurador geral da Fa-
Zenda Publica, convido o Sr. Manoel Brandão,
estabelecido á rua ManoerVictorino n. 76, a.
comparecer nesta sub-procuradoria, para
assignar, dentro de 15 dias, contados de hoje,
o termo mandado lavrar por despacho do 9
do janeiro ultimo, para indemnização, em
prestações mensaes de 50$, da multa em que
incorreu o mencionado commercianto por
infracção do regulamento dos impostos de
consumo, não cumprido o que será extrahida
guia para cobrança judicial da divida.
•Procuradoria Geral, 23 do março de

1019.-humo Brandão, servindo do ajudante.

Inquerito Administrativo na Fazenda Na-t'
• cional de Santa Cruz .

O engenheiro Luiz de Mello Marques, chefe
•de secção, addido, do Jardim B3tanico, com
exercicio na Directoria do Patrimonio Nacional
do Ministerio da Fazenda, na qualidade de
presidente da commissão do inquerito admi-
nistrativo na Fazenda Nacional do Santa
Cruz, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de inti-
mação de foreiros e outros interessados da
Fazenda Nacional do Santa Cruz virem ou
dello tiverem noticia que, tendo sido installa-
da bontom, dia doze (12), ás onze (11) horas
da manhã, na sala do Archivo da Superinton-
dencia da Fazenda Nacional do Santa Cruz, a
commissãO do inquerito administrativo instau-
rado por ordem do sua excefiencia o se-
nhor ministro da Fazenda, para apurar a res-
ponsabilidade dos culpados pelas irregulari-
dades encontradas nos serviços publicas a car-
go daquella superintendencia, convida pelo
presente a virem dopôr o que souberem com
relação aos factos arguidos, para o que a
dita comrnissão estará reunida nos dias uteis,
nas horas do expediente, na sala reservada
na Superintendencia da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, da data deste em diante, pelo
prazo do trinta (30) dias uteis, contados do
mesmo modo.

A'quelles que, por motivo do força maior,
não puderem comparecer pessoalmente, é fa-
cultado fazei-o por moio do representantes ou
por escripto.

Outrosim, faz saber que ficam intimados a
comparecer no mesmo Jogar, dias e horas e
no mesmo prazo, as cincoenta o cinco (55)
testemunhas de accusaçao já arroladas nu
processo de syndicancia anterior, a saber:

1. D. Jacintha Romana do Oliveira. •
2. D. Maria da Gloria Martha.
3. Bartholomeu da Gosta Lima.
4. D. Luiza Pereira da Silva.

Justino José da Silva.
6. Luiz Marques Pereira, vulgo do Santa

Anua.
7. Adolpho Fernandes Machado.
8. Justiniano Rodrigues de Sant'Anna.,
9. Antonio José Monteiro.

10. Joviniano da Silva.
il. Sergio Xavier Ferreira Á;
12. Luiz José do Sant'Anna.;
13. Justo Cyriaco.
14. Glycerio Muniz Barreto.
is. Antonio Adriano.
16. Manoel Angelo Soares.
17. João Antonio Fernandes da Costa:
48. Antonio Fumardes da Costa.
19. Lourenço Luiz Pereira de Mattos
20. Callilo Alves de Souza.
21. Manoel Antonio Soares.;

22. João Telles do Brito.
23, João do Mello Junior.
24, D. Gabriella Cardoso do Assumpçlo4
25. D. Leopoldina Targlno das Chagns
26. Arcou José Teixeira.
27. Caetano Dias do Castro.
28. José Maria Quinta°.
29, Fabriciaho Antonio da Silva.
30. D. Luciana Maria do Sacramento.
31. Christiano Clemente de Magalhães.
32. Pedro Joaquim dos Santos.
33. D. Joaquina Maria da Conceiçãqa
34. Francisco Corrêa Gomes.
35. Manoel Francisco de Assis.
36. D. Lauriana Pereira Ilangela
37. Joaquim da Costa Nunes.
38. Loocadio da Costa Nunes.
39. Emygdio Pereira de Lemos.:
40. - Manoel Gomes do Couto.
41. Fabriciano Antonio da Silva:
42. Manoel Pereira Natal.
43. D. Miquolina Maria do Figueiredo:Ar
44. Pedro. de Souza Nogueira.
45. Paulo David.	 •
46. João Caetano de Oliveira.
47. D. Carolina Rego de Oliveira.
48, D. Maria Jacintha do Oliveira:
49. Auto Antonio Damascono Rocha,
50. Francisco Nun3s Lucena.
51. Joronymo Barbosa do Araujo.:
52. José Lopes.
53. D. afaria Rodrigues da Graça:
54. D. Helena Luiza,
55. Coronel Azarias Vaz Ferreira.
E para que chegue ao conhecimento de

todos, lavrou o presente edital, que vao pu-
blicado pelo Diario Officisa, e affixado na porta.
da Superintendencia o outros togares accessi-
veis desta Fazenda do Santa Cruz.

Dado e passado aos treze dias do moa do
março do mil novecentos o dezenove, na sala.
da Commissão do Inquerito, cm Santa Cruz.

Eu, Adalberto Córtes, secretario da com-
missão, o escrevi o assigno.- O presidente,
Luiz .ae mato Marques.-- O secretario, Adal-
berto Cdrtes.

Nor.' - Por nao ter sido publicado este
edital no dia 13 o sim a 22 do corrente, o
prazo de 30 dias decorre da data de sua pu-
blicação, terminando, pois, a 21 do abril pro-
ximo vindouro. - O presidente, Luiz de &lb
Marques.- O secretario, Adalberto Orles

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Estrada ao Ferro Central do Brasil

CONCUREnt PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS
ACCESSORIOS PARA A CONSTRUÇÃO E CONSERVA-
ÇÃO MIMARIA DA 5' DIVISÃO

Do ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 12 horas do dia 4 do
proximo mez do maio, na Intendoncia desta
estrada, na estação Central, a concurroncia
para o fornecimento acima declarado, convo-
cada por edital de 10 do fevereiro ultimo,
prevalecendo todas as demais condições do
mesmo edital.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil. 17 de março de 1919. - O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

1••nn•n•1

Estrada de Ferro Central do Brasa
CONCURRENCtA PARA o FORNECIMENTO DE LESE.1

EM 1919
Rectificação do edital de 21 de março do

1919.
De ordem da direçtoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 2 do proximo mez do abril,
na Intendencia delta estrada, na estação
Central, serão recdbidas propostas para O
fornochnento de lenha em 1919.

-
( a) Umente durante os ultimos seis moi

do anno.
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, A lenha deverá ser fornecida„ cada. tne,z,
nos pontos de entrega, até as quantidades
abaixo indicadas para o respectivo consumo:

Para a bitola 'lova

Zanas de entrega

1. Ramaes de Santa Cruz e Vara 	 ;
ca by 	

2. Tunnel grande a Rezende O
Barra a Japarana 	

3. Juparana a Para.hybuna e Ra-,
mal de Porto Nevo 	

4. Parahybuna a Retiro 	
ti. Juiz de Féra a Chapeu dlivas
6. PalmyraaCarandally e Ramal

de Mercês 	
7. Pedra do Sino a Burnier.....

. 8. Ramal de Ballo Horizonte....
9. Rezende a Taubaté.... ......

10. Tanbaté a Sabatina. 	
U. Sabauna a Norte 	

Para a bitola estreita

reb
12. Ramal de	 ... .
13. Pedra. do Sino a Burnier e

Ramal de Bailo Horizonte..,
14. Ramal de .cmro Preto 	
15. Rio Acima a General' carneiro

e Ramal de Santa Barbara.
It. Ramal de Ballo horizonte...,
17. General Carneiro a Araçá (*).
18. Araça a Piropora e Ramal do

Montes Claros (*) 	
19. Alfredo Maia a Balém 	
20. Belém a Werneek, Hamaes de

Vassouras e Porto Noeo 	
l. Valença o rumes 	

1

As condiçiSes para o forneehnento são as
'seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sem galhos,
sã, de Ma qualidade, secea e carregada iins
vages da Estrada, depois de medida e
aceei I a ;

b ) terá o comprimiste de um metro ou
oitonta centimetros, conforme se des..inar
bitola larga 'ou estreita, variando a grossura
de 6 a 48 eentimetros;

c ) será disposta em pilhas regulares, com
as alturas de 1 m ,00 c 1."',50, na bitola estreita,
e do 1°1,0), 1"°,50 o 2°1 ,00, na bhola larga,
não vedando cada pilha conter mais de 200
metros cubicos;

d ) o empilhamento se fará em terreno pré-
viamente preparado, á margem da linha, em
pontos escolhidos a juizo exclusivo • da Admi-
nistração, de conformidade com o squadro
anterior;

'e) a medição será feita por oecasião do
recebimento, cabendo então ao fornecedor
um documento, que dará. direito a apresen-
tação da conta mensal, para seu pagamento
dentro de 30 -dias:

r) não se teceitará a lenha proveniente
das especies em seguida indicadas, nem do
nutras semelhantes, Ireconhecidaraente ha-
prestaveis como combustivel:

Araticum, articum, bactiburú ou pau de
breu, bacubú. bandarra, cedro, corindiba,
eaebeta branca ou farinha seeca, eaeheta,
amarela, cachão branco, cajueiro, carrapa-
teira, caribá, chicarra, cequeiro, cajá, cuti-
eira ou indyassú, 'esperta, figueira, fumo
bravo, gamelleiva, guararema ou pau d'alho,
itaúba,: imbaalba, imbabá, imbirrussú, im-
baiba, itabibnia, imbimbefe,- imbio 'branco,
itnbiramba branca, tnoluro, mulula, inaria,
molle cottpau de zebolla, muque ;guelra ou

•fracto dp ;;pombo, moluco, paineiras, painel-

ras de espinho, paineiras lisas, palmito, pau
de terra. papagaio, pixirica, pinhão. qnares-
mazirndiba, sanandirn, sanandh ou salvajão,
sanindú, sangue de dra.zo, tatibula., touci-
nheira, unha de anta e unha de boi.

g) não será igualmcsntu recebida a lenha
cujo empilhamento defeituoso anginente o seu
volume apparento, salvo et-cardo com o for-
neceder, para a dedueçao de , percentagem
conveniente, até ao maxinio de 10%

h) a estrada avisará a hora para o carre-
gamento, com as tacedenela minima de 24
horas, fie indo responsavel pelo prejuizo cau-
sado com a falta ou demora do trem, mas
responsabilizando igualmente o fornecedor
pela recusa ou aproveitamento tardio do trem
fornecido;

i) fica dispensada do carregamento a lenha
empilhada DOS depositos ou pateos•de estação
indicados pela estrada

j) a estrada não se obriga a receber a
lenha quando houver interrupção da linha Ou
não Ih .o .permitHrem as condições do tra-
fego;

k) no caso rio não ser fornecida mensal-
mente a lenha eontractada nas coudições
deste edital, poderá ser imposta ao contra-
dardo a multa de 500$ na primeira falta ; na
segunia, outra multa de 1:0005, e na tercei-
ra o contracto poderá ser rescindi to, inde-
pendentemente de acção ou interpellação
judicial, mediante simples aviso ou potificação
da Estrada, com perda da reepectiva caução,
sem que assista ao contractante direito •

reclamação de ospecio alguma
- 1) sendo imposta aorontractante uma multa

deverá-chie entrar com a respectiva impor-
tancia para. os cofres da estrada dentro do
prazo de oito dias, contados ria da!a da com-
municação. , sem o que lhe será deauzida, essa
importancia, da cauG.o de , que trata este
edital, ticandosuspensis os seus direitos de
contractante até que restabeleça a mesma
caução ; ;

m) as multas serão impostas pela directoria,
á vista das informações da intendo:teia..

II
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço, em ráis, para o metro cubico de
lenha, separadamente para as enumeradas
zonas do entrnga, até ás respectivas quanti-
dades indicadas, sendo que:

a) as propostas, que deverão estar devida-
mente sellado.s, datadas -e assignadas. cem
indicação das residencias dos prvonentes,
serão entregues em duas %ias, em (moinares
fechados, com a declarnão, por fóra do as-
sumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro evera ser acompanhado de
um outro, em separado, c,ontenda todos os
documentos que possam pi-ovar a idoneidade
do proponente, comprehandendo-se. entre
Mies, os recibos de quitaçao ultima-col.
lcta dos Impostos a que estiver sujeito;

O) as propostas não poderão contPr sinão
uma formtila de completa submissão a todas
as. clausulas deste e Ida], o preço. cm reis,
para o motre cubico de lenha a fornecer e a
precisa indicação do pretendido fornecimento,
isto é. a guantidade mensal e as zonas de
entrega; ,	 -

c) no acto da entrega da proposta, o pro-
Pontuda deverá exliihir o recibo da caução de
503S, préviamesite feita na thesouraria desta
Estrada, para gaietntir a assignatura do Min-
Cacto de cada uni ou fracção dos 21 Torneei-
mentos postos elo eoncurrencia, catição'que
revertera para tis cofres da mesma estrada si
o proponente preferido recusar-se a assignar
o respectivo coiltraato, dentro do prazo de
seis dias, contados da -data da entrega do
convite que -fer expedido para esse 'fim. •

•
•

A idoneidade dos proponentes será -exami-
nada o julgada mitos de 'conhecidas as 'go-..	 .

As dos que forem julgados idoneos serão
abertas e lidas em dia e hora annunciadOs, e
publicadas antes de qualquer decisito:

IV

A estrada não amoitará:
, a) as propostas que não estiverem inteira-

mente do neônio com este edital;
. b) as que estipularem preços, para o metro

cubico do lenha; superinres a:
1°, 7$300, para os comprohendidos nos ris./,

11 e 19;
2°, 7S; para os estipulados nos na. 2,

e lo;
3°, 6$800,-para os que figuram nos na. 20

e21;
4°, 6$600, para os indicados nos ns. 3, 4, 5,

6, 7, 8e 12;
5°, 55500, para os comprehendidos nos ns.13,

14, 1:i, 16 e 17;
60 550a0,para, o indicado no n. 18, ficando

ainda estabelecido que:
•e) todos os imnostos federa os, estaduaes ou

municipaés a DUO a lenha estiver sujeita cor-
rerão por conta do fornecedor;

d) não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não preseriptas
neste edital, nem as propostas que COMI- .
verem o offerecimento de uma re moção
sobre a proposta mais barata; e, finalmente,
que:

e) no caso de absoluta igualdade entre duas t
ou mais propostas, cabe a erefere,ncia ao coa-
mamute que se propuzer fazer o maior abati-
mento.

V

A preferencia caberá de direito ao autor da
droposta mais barata, psr minima que seja a
diferença entre ella o qualquer outra. No
caso, porém. de ser a quantidade proposta
apenan uma fracçio da indicada para cada
zona, eatmeá o fornecimento complementar
aos anto.-es das propostas de preços successiva
e immediatamente superiores.

VI

O fornecedor, para garantia da execução
do contracto, effactividado das multas eu obri-
gações em que incorrer, do .ositará na the-
souraria da estrada a quantia ecterespon lento
a 5 sa . do valor do fornecimento a realizar,
em dinaei •o, ou em titules da divida publica.
Na hypotheso do valor do contracto exe.•der
de 10 ):00-5, a caução será calculada á razão
de 5 a:, sobre esta quantia e mais 2 v. sobre o
excedente.

•
VII

• Os contractos só se tornarão effectivos
depois de approvados definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras l'ubiicas e re-
gistrados pelo Tribunal de Contas.

• , VIII
A estrada reserva-se o direito de annullair

a , concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Brasil, Rio de Janeiro. 22 de março de
49,9.-0 secretario, Jose Ricardo de Albu.
Oltergtle.

n•n••••••n•

Estrada de Berro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO
NACHINAs DIVERSAS PARA A 4' nialsÃo

De ordem da directoria, faço publico
gim ás 12 horas do dia 10 do proximo
mu de abril, na intendencia desta estra-
da, na -estação Central, serão recebidas
propostas • para o fornecimento de:

1 torno para mangas de eixos de car-
ros e drueks de locomotivas bitola cha

• Ilrn,00• Heavy Axle Lati:as (Motor cirixe)
isecionade por motor 41,i/eleita), corrente

Consumo
mensal

ut3

4.000

15.000

11.000
ZOO

.1500

12.000
5.030

300
16.000
4.000

11.500

200

3.600
2.000

4.600
2.000
4.000

4.000
5.000

4.300
1,000

postas.
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alternada 220 vols e 50 cycles, prompto
para o seu immediato funceionamento
— Bridge ford Mac,hine Tools Works.
preço maximo $8720.00.

5 tornos: 3 de 20" e 2 de 18", todos
providos de placas do castanhas—(fou-
jaw gerred seroll chuck) e accionados
directamente com motor electrico cor-
rente continua 220 volts, prompto para
o seu irnmediato funccionamento 20 and
18 inch" American Tools Works C° —
Cincinnati — U. S. A., preço maximo
de um 32165.00.

1 plaina de 2 cabeçotes accionados di-
rectamente por motor electrico de cor-
rente continua 220 volts e com o curso
de 26 pollegadas--Travelin g Ilead
pers — 26 inch maximo stroke double
hends, Motor drive-Niles Bement Pond
C° Cincinnati ou American Tools Works.
Prompto para o seu immediato funceio-
namento, preço maximo $8250.00.

4 niachinas de aplainar ferro (Sha-
pers) com 24 polegadas de curso accio-
nadas por motor electrico (directamen-
te) corrente alternativa 220 volts, 50
cycles acompanhadas do todos os access
sorios do instalações promptas para o
seu immediato funcebinamento — 24
inch (stroke) Niles Bement, Cincinnati
Anserican Tools Works ou Gould tt Eber-
hardt, preço maxirno de unia, $1380.00.

1 machina para atarrachar parafusos
de 112 até 1 112"-1 112" inch Standart
Double Bolt .Cutter, preço maximo
$3624.100.

1 ma.china para atarrachar parafusos
do 114" a 1"-1 inch Standart Double
13olt Cultor, preço maximo $3375.00.

Nota: Cada uma dessas 'mobilias de
atarrachar deverá ser acompanhada de
seis pares de cassinetes para cada di-

- mensão de parafuso.
Devem ser accionadas directamente

por motor electrico corrente alternada
220 volts 4 50 cycles, com todos os ac-
eessorios do installação, promptos para
o seu immediato funccionamento— Ne-
les Bement, Cincinnati or American
Tools Works. ou Landis _Machine Com-
pany.

machina para , cortar e atarrachar
tubos de 114" a 2" 2 inch Standart Pi-
po Threading Machine, preço maximo
$29710.00.

1 plaina de mesa reversiva accionada
. por motor electrico, prompta para o seu

immaliato funccionamento — 48 inch-
fleversing Motor planer — Lenght
tablo 12 ft., preço maximo $6130.00.

Noto Motor drive from General Ele-
ctric C°. with reversing motor ou aP0-
sito sido from operator Pendent control
Switch Handy for operator reversing
switch Elevating motor-control Box Ea-
sily ajusted for best working conditions
— Circuit Breaker — Niles Boment,
Cincinnati ou American Tools Works ou
Landis Machine Company.

1-84 inch Boring and Turning
Motor Drive directly, prompta para o
seu immediato funccionamento — cor-
rente continua 220 vols. Niles Bement,
Cincinnati ou American Toois Works
C°., preço maximo $7645.00.

1 plaina vertical accionada por motor
electrico directamente, corrente conti-
nua 220 volts prompta para o seu im-
mediato funccionamento Sloters-gored
typo stroke 48 inch-Niles Bement, Cin-
einnati ou American Tools Works, pre-
ço maximo $8275.00.

1 machina para cortar' e atarrachar
tubos de 114" a 413 — o inch-Standart
Pipo Threading Machine, preço maximo
$4690.00.

Nota: Cada uma dessas machinas de
Cortar e atarrachar tubos deverá ser

acompanhada de seis pares de cassino-
tes para cada dimensão de tubo. Devem
ser accionadas directamente por motor
electrico de corrente alternada 220 volts,

cycles, com todos os accessorios do
instalação promptas para o seu imme-
diato funccionamento — Niles Boment,
Cincinnati ou 4.merican Tools Works ou
Landis Machine Company.

50 ferramentas, sendo 25 direitas e 25
esquerdas para tornos de rodas de ma-
chinas e carros. Hight-Power tools for
Pond ar wheel Lathe. /00 Toolsfor cut-
ting Ali tiro 25 Right aud 25 Lift,
$1730.00.

Machinas Tools—Catalogue 1913, pa-
gina 45.

1 adjuálable Die stock for turutable
from Pratt I Whithey G°. Geometrio
Drill C° Westvile Comi. Pat. Dec. 1096
e 1900 1" 114" Size Stylo D-With dies
from 112" to 1" 114 — 6 pair of each,
Preço maximo $125.00'.

1 plaina de lado aberto (opcn sido) da
Cleveland Planer Work, de 36" X 36" X.
X 12" equipada com tres porta ferra-
menta $ 14.680.00.

Accionada directamente por motor ele..
ctrico, corrente, alternada, 220 volts Q
50 cycles.

Prompta para o seu immediato lua-)
ecionamento Cleveland Planer Works.

A concurrencia versará apenas o pre-
ço, em dollars ouro americano, para as
unidades acima estabelecidas dos arti-
gos pedidos, sendo a entrega no Cães do
Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos, aduaneiros por conta
desta, até 31 do dezembro do corrente
anuo, cabendo a preferencia de direitos
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entro dia.
o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma..
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-4
damente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas resido.-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fera, do assumpto e do nome do proj.
portento.

Esse envolucro deve ser acompanhado
Co um outro, em separado, contendo to.
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehon-
dando-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos im postos 3
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá oxhibir o recibo da cau-
ção de 2:000$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir 3
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo dia seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para asso fim.

O fornecedor, para garantia da ex-
ecução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em-ti.
tolos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponen-
tes será julgada:e examinada préviamen.
te, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUDRENCIA PARA VENDA DE 650 QUAlt-
TOLAS, ‘'ASIAS. DD oLEo, CoM DoUg
TA N120 S

De ordem da 'directoria, faço publice
que, ás 12 horas do dia 31 do corrente
mez, na Intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-.
postas para venda de 650 quartolas*
vasias, de oleo, com dous tampos.

A concurrencia versará apenas sobre!
o preço em reis para a quartola,
bonde a preferencia do direito ao autor
da proposta mais alta, por minima (Mei
seja a differença entro cila o qualquer
outra.

O proponente preferido, desde que
receba aviso da estrada, deverá fazer;
o 'pagamento de todas as quartolas deu-.
iro do prazo de 10 dias, retirando-as
em seguida, de fôrma que tenha roti-.
rado todas dentro do prazo de 30 dias,

Findo esse prazo, si- não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao PagamentO
do armazenagem.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas
com indicação das respectivas residen-3
cias. serão entregues em duas vias, era
envolueros fechados, com a declaraçã,o
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhadei
de um outro em separado, contendo to.,
dos os documentos que possam provag
a idoneidade do proponente, comprehen.4
dendo-se entre elles os recibos de qui.11
tacão da ultima collecta dos Impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o'prom
ponente deverá exhibir o recibo da cana()
de 100$, previamente feita na tham
souraria desta estrada, Para earantfrgui
pagamento das quartolas, -amoito
reverterá para os cofres da mesma e_e8
Arada, si o proponente lpreferido ata.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
.acceitar parto do uma proposta o parte
de outra, ou outras, conforme a differen-
ça para menos nos preços dos varies ar-
tigos a serem fornecidos, assim como de
não acceitar 'nenhuma das proposta
apresentadas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.,

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomará em consideração quaes-
quer offertas c:si vantagens não prosai-
ptas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento do
unia reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas terá preferencia a quit
offerecer preço mais vantajoso para des-
empate.

A estrada reserva-se o direito de rei
stringir as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não es.
tiver inteiramente do aecordo com C..t.0
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen,
trai do Brasil, em 24 de março do 1919.

O secretario, José Ricardo de Atba..
querque,
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fizer o pagamento de todas as quar-
tolas, dentro do prazo marcado, ficando
nulla a venda das referidas quartolas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada paé-
viatnente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
verão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ana
nullar a concurrencia, caso assim COR-
tVetiha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si.,
Pão uma fórma de 'completa submis-
Uo a todas as clausulas deste edital e
O preço, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
Previstas neste edital, nem as propostas
gue contiverem apenas o offerecimento
de augmento sobre a proposta mais alta..

No caso de igualdade entre preços de
(Dropostas, caberá a preferencia ao pro-
ponente que o apresentar maior no
desempate que fôr providenciado, sendo
lesse preço obtido por meio de cartas te-
chadas, que serão abertas e lidas, na
*Presença, dos interessados, em hora pró,.
wiamente determinada.
' Toda e qualquer proposta que não es-
. giver inteiramente de accôrdo com este
'edital será rejeitada.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
•tral do Brasil, 25 de março de 1919. --a
O secretario, .10Sé. Ricardo de Albuquer,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CON" CU- RRENCIA DAM VENDA DE ESTOP-A -

SUJA, DURANTE O ANNO DE 1919
De ordem da directoria, faço publico

'alue, ás 12 horas do dia 28 de março
ickrente, na Intendencia desta estrada,

na estação Central, serão recebidas pro-
postas para compra de estopa suja, du-
rante o anno corrente.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis para o kilogramffio de es-
topa suja, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta,
por minima que seja a differença entro
ella e qualquer outra.—

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas e
com' indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, ein
envolucros fechados, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

-Esse e -rrrolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam .provar
a idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se entre cites os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$ previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de aeis dias, contados
da data' da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

A questão da 4doneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes, serão annunciaclos o dia e
hora para abertura e -1-itura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nultar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propcistas não poderão conter sia
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as claasulas deste edital e
o preço em reis para o kilogrammo de

\ estopa suja.
Não se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem' as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento sobre a proposta mais alta.

. No caso do absoluta igualdade entro
duas. propostas, Liça a estrada com o di-
reito de decidir á quem cabe a prefe-.

reneoidaa.T 	 e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdp com este
edital será rejeitada.

As condições para o contracto são as
seguintes:

o contraetante obriga-se a retirar
o material sempre que receber aviso para
eáse fim;

2a, a Intendencia providenciará, sobre e
aviso ao contractante e a guia para o
pagamento da importancia correspon-
dente na thesouraria, quando tiver estopa
suja a entregar.

Com essa guia 'o contractante effe-
cinera o pagamento e, apresentando o
respectivo recibo á Intendeneia, receberá
a estopa na secção Carga e Descarga, na
Marítima.

A retirada do material será em prazo
que não exceda de 15 dias, a partir do
dia em que receber o aviso;

3, fica vedado ao cor tractanle á
transferencia deste contracto, desde que
n".o obtenha consentimento da directoria;

4', a estrada reserva-se o direito de
rescindir este contracto quando a dire-
ctoria entender conveniente aos interes-
ses da mesma estrada, e quraido se ve-
rificar a infracção de qualquer das clau-
sulas do mesmo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 19 de março de 1919.
O secretario, Jose Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

, apTÀ DA CO'NCURRENCIA PUBLICX PARX O FORNECIMENTO DE Dl.
VERSOS MATERIAES NECESSARIOS AOS SERVIÇOS DA ESTRADA
DUBANTF. SEIS MEZES DO ANNO DE MIL NOVECENTOS E

- DEZENOVE
Aos vinte mels dias do mez de março do anno de mil no-

Ã'ecentos o dezenove, presentes na secretaria desta estrada,
nesta cidade de S. João d'El-Rey, ás trese horas, a commissão

• abaixo assignada, designada pelo senhor doutor director para
presidir os trabalhos desta concurrencia, e os senhores Clodo-
miro Lopes, representante de Hime & Companhia, João Gar-
cia, representante de Dias Garcia & Companhia; Clemente
(Silva, representante de •norlido Maia SIS Companhia; David
Araujo, representante de Christovam Pernandes ‘S:, Companhia;
Manoel de Araujo, representante de Fonseca Almeida & Com-
panhia; Francisco da Costa Faria, representante de M. Costa;
Nilo de Barros, representante de Mayrink Veiga & Companhia
e o senhor Manoel Nicolau Junior, foram entregues pelos
inesmos os envolucros contendo documentos de idoneidade das
:firmas concurrentes e as guias de deposito do quatro contos
de réis exigido pela clausula terceira do edital de sete de
ilarço de mil novecentos e dezenove, que regula a presente
noncurrencia, publicado em diversos numeros do Diario Offi-
Mal, entre outros no numero sessenta, de quatorze de março de
'reit novecentos e dezenove, a paginas tres mil quinhentos e
quinze a tres mil quinhentos e dezoito e rectificado pela cor-
rigenda de vinte e deus de março de mil novecentos e dezenove,
publicada em diversos numeros do Diario Official,entre outros
110 numero sessenta e oito, de vinte e tres alo março de in,i1 no-
IreCantos e dezenove. Em seguida foi aberto o envolucro re-;
Inettido pelos concurrentes Humberto Saboia & Convauhia,
por tatermedio da agencia de compras desta estrada na Ca,
Ditai Federal, o qual continha a guia da caução exigida pelo
pdital e a proposta da firma em enveloppe fechado, em sepa-.

. irado, não constando do mesmo envolucro documentos de ido,
Jhoidade. Julgados idoneos os pro ponentes, foram aos interes,
itgas tjdq,,tigum~	 jawigicl'e 11. Gia$ 141)

caução. A admissão julgou igualmente idonea a firma pro-
ponente Humberto Saboia Companhia, antiga fornecedura
de materiaes diversos á estrada, em virtude de contracto ce-
lálarado de accôrdo com o . decreto baixado pelo Governo Fe-
deral e ainda em 'vigor. Proseguindo. a commissão recebeu -e
abriu as propostas apresentadas pelos coneurrentes presentes,
bem como a remettida pela firma Humberto Saboia & Com-
panhia,

'
 todas as quaes em duas vias, convenientemente sei-

ladas as primeiras vias. Depois de lidas foram rubricadas pela
cominissão e pelos presentes. E nenhuma reclamação sendo
feita ,lavrou-se a presente acta que, lida e achada conforme,
vae assignada p'ela commissão e pelos concurrentes presentes.,
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas. S. João d'El-
Rey, em vinte e seis de março de mil novecentos 'e dezenove.
— Adelina,* de Mello Franco. Virailio Bastos. — Pedro do
Alcontara Almeido Maaalhdes. — Getulio silva. — Por Pro-
curação. Clodomiro Lopes. — Por procuração, João Garcia. —
Por procuração, Clemente Silva. — Por _pfocuração, David
Araujo. — Por procuração, Manoel Araujo. — Por procuração,
Francisco da Costa Faria. .,, Por procuração, Nilo de Barros.
,-. Manoel Nicolau Junior...

Está conforme o original. Em 26 de março de 1919.
Romualdo Macedo, auxiliar. Confere. Em 26 de março de 1919.
..aa. F. de Oliveira Lima, secretario da estrada.

• Hime & Comp.,; negociantes estabelecidos á rua Theophile
Ottoni n. 52, nesta •Capital, propõem fornecer a essa estrada,
de accôrdo com o edital de 7 do corrente, publicado no Diario
O f f icial, os artigos constantes da nota abaixo, entregues na es-
tação Maritima:

500 kilos de arame 'zincado n. 20, Lilo...asaayas.aas	 1$650
1.000 kilos de agua raz, kilo ........ ... . aa-saaasa.:a	 .1$(18o

500 kilos de amarello chronio, kilo....a.z.a:raaa•-•a	 $950
kilos de alvaiade de Zinco,

.200 kilos de azul ultra-mar, kilo..a.aas.a.a_si.a.:0 2$800
150 brochas francinft n	 nnla---S	 -9	 - • *Z8:6(:,:rfik:*::•-:Co	 1$500,

-QQ hrochg-fran_c_ej .tt . to, ma*.



$.000 kilos de chumbo cru barra,
200 kilo:. de coita da Bahla, kik) 	
21 cavadeiras duplas, uma 	 1

240 pares de dobradiças de, machida de 3", par",
240 pares do dobradiç:as de machina de 3 1/2 ' , par,

1.(00 metros d.1 e:0opim para dynamile, metro.. .a
600 enxadas de 3 I./,; libras, uma 	 	 o
509 kilos de utanlio carneiro em vergas, kilow,A
240 fechaduras de ferro para armado, uma..."
120 fechaduras de latão pura armario, uma......;
120 ferros pedrazes de 6', um .......... 	 :o
121 ferros pedrazes de 8. uni 	 i
120 ferros- pedrazes de 12, um 	 :o
120 ferros pudrrzes de 24, ini 	 sa
120 ferros pedrazes de 36, um 	 31
500 kilos . de ferro patente redondo do %"' kilo. ...:

A.000 kilos cie ferro patente quadrado de 1>c 1 '4,

k il o
500 kilos de ferro paten!e em barra de 1 x VI , kilo

	

500 kilos de ferro riatenle em barra do 1 x %, kilo 	
500 kilos de ferro patente em barra de 1 35 x%,

kilo 	
500 kilos de ferro patente em barra do 1 14 X %,

kilo 	
500 Mios de ferro patente em barra de 1 34X 55,

kilo
500 Mins de ferro patente em barra de 1 1/2, aliás

2X	 kilo 	

	

500 kilos de ferro patenb em barra de 2x %, kilo 	
500 kilos cle ferro patente em barra de 2x

L ilo 	

	

500 kilos de ferro patente em barra de 2X% 	
kilo 	

500 Mios de ferro patente em barra de 2 %X './
kilo 	 R

;1.00 Mios de ferro patente em barra de 2 34 x%,
kilo 	

500 kilos de ferro patente em barra de 2 34X 55,
kilo 	

500 Mios de ferro patente em barra de 2 Ye x Veri
• ki/o

,1.000 kllos de ferro patente em barra de 3x %, kilo.
1.000 kilos de ferro patente em barra de 3x 36, kilo.
4,000 kilos de ferro patente em barra de 3X5 . 8, kilo
1.000 kilos de ferro patente em barra de 3X314, kilo.
1.000 kilos .de ferro patente'em barra de 3X718, kilo.
1.009 kiles de ferro patente em barra de 3 112X3181.

kilo 	
000 kilOS de ferro patente

kilo 	
j..000 kilos de ferro patente

kilo 	
LOGO ki/os de ferro patente em barra de 3 112X314;

kilo. 	
1,000 kilos de ferro patente

ki/o 	
1.000 kilos de ferro patente em barra de .4X112, kilo.
'11.000 -kilos do ferro patente em barra de 4X518, kilo,
1.000 kilos de ferro patente . em barra de 4X314, kilo..

;kilos , de.: ferro patenje.em . barra

em barra de 3 1.12X112s

em barra de 3 112X518;

em barra de 3 112X718,

Unidade	 Preços
500 kilos d trame de zincii n. 20.

1.000 Ritos de agua raz, Mio, 	  
500 kilos . de amarello chrono, kilo
500 agulhas 'de fardo, uma • 	 -0

2.000 kilos	 alvaiade de zinco, igual á amostra, kilo
200 kilo& de útil . Ultramar, Mio. 	
NO Mios . de 'acido sulphurico para azcumulador,

kilo 	 .
150 brochas irancezás n. 2, umaL,	 :
150 brochas frannezas n. 4, uma ) ... .. .

Aroeligs Irancengliw . 0.i:wrOkt	 4

18690
1$78a
$890
$390

i$640
2$240 .
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100 brochas francezas n. 12, uma 	  3$000
10 brochas francezas n. 16, uma 	 ra 5$000
2 balanças de ferro para 1.000 kilos, uma 	 :.; 4455000

120 canecas esmaltadas para 35 litro, uma 	 A 1$4e.0
600 kilos- de carbureto de calcio, kilo 	 :o	 15270
150 kilos de vergalhes de cobro redondo de 14.

% e 1/2, kilo 	  	  *2 4s700
3p kilos do vergalhões de cobra redondo do 55",

kilo •• .9 	 1	 3$900
100 hilos de vergalhes de cobre redondo de %",

kilo 	 	 -o . 35900
100 kilos de cobro em chapa do 1132", kilo.....„., 	 4$300
100 kilos de cobre em chapa de 1116", kilo 	 a 4$300
GOO latas de um litro de creolina nacional, kilo 	 ,A 	15t50
200 metros de correia balata de 2, metro...v. "5i 35200
200 metros de correia balata de 2 3f ..., metro... "-3 4$400
200 metros de correia balata de 3, metro .... : . „.7a 	 4$950
200 metros de correia balata de 3 lh, metro...," 5$400
100 metros de carreia balata de 4, metro. ...„. .x4	 75800
1C0 metros de correia balata de 4 1,5 	 .	 sn	 88000

6 eaJinhos graphite n. 40, um 	 .	 . _s 23$200
O caeinlios graphite n. 63, um..."...".„, 	 -a 315800
G cadinhos graphite n. 80, um 	 :ii 465400

5 cadinhos de graphito n. 100, ui3 	 , 58000
525200

5
5 cadinhos de gmohite n. 90, uni 	

101 chapas russa3 para caldeira de locomo-
tiva, urna • • . '. ..... ****** ,... • ..." "_..........ao

1$100
18100
1$600
18300
1$300

1$580
25800

$335
$440

45700
$137
8057

25270
	 '

,	 %	

21 $8$0747800:
1	 u	 .000 kilos de ca nacional, Mio 	  • 	

Ir NI

-

3C gros.sas- do , parafusos de ferro com cabeça
chata de " n. 8, grossa 	 o]

200 kilos de pontas de paris de 1010, kilo 	 -0 25120

300 kilos de pontas de paris do 1212, kilo 	 " 21127664
200 kilos de pontas do paris de 8x8, kilo 	 •il

	

800 kilos de pontas de paris de 1515, kilo...," 	18600
800 kilos do pontas de paris de 16x18, kilo 	
800 kilos de pontas de paris de 1721, kilo.. • En 1:2

 :o

	

19$000	 800 kilos de pontas de paris de 18x 24, kilo 	 "	 153811

	

15200	 800 kilos de pontas de paris de 19x27, Mlo....„ 	 18370

	

28400	 800 kilos de pontas de paris do 18x30, kilo.....o 	 1$380
	125800	 800 kilos de pontas de paris de 20 x 30, kilo 	  o 18330

	

$700	 600 Mios de pontas de paris de 22x36, kilo 	 A 15330

	

8900	 500 kilos de pontas de paris de 23 x 45, kilo 	 ;.,	 18330

	

$128	 500 kilos de pontas de paris de 24x48, kilo......) 	 /$330

	

45700	 600 kilos de pós de sapatos, kilo 	 -	 $31•40

	

81100	
500 pinceis encastoados as. 20 e 30, um,....." 18000

-.3

300 pinceis encastoados ns• 8 o 10, um 	 4	 $400

	

5500	
2 (21 (0 ')

21 serrotes Greaves de 40 clin., um 	

	

15450	 500 Mios -de potassa, kilo 	  ••• 	 2
	$100	 3 rebolos de pedra de Im,00x G", um 	 • 984

	8600	 GO serrotes Greaves de 50 elm., um 	
 38800

	

15800	 GOO serras -para metaes de 12", uma 	
.Greaves de 65 elm., um 	 --.)

5.., 4818:02)
	15200	 24 serrotes

40 kilos do tubos de cobro laminado de 118 o 114, I:::

	

1$100	 800 pacotes de seccante nacional, um 	
2.000 Mios do sulphato de cobre, kilo 	

.	 kilo

kilo 	 	

85000
100 Mios de tubos de cobre laminado do 318 e 112,

100 Mios de tubos de ferro de 1,-5" (preto), kilo..o 61 01800
	200 kilos de tubos de ferro preto de wi , kilo ...-.„,	 15180

	

500 kilos de tubos de ferro preto de 1, kilo •..„ 	 15180
'1.000 Mios de . tubos de ferro preto de, 1 1/1,, kilo 	 ,	 15190
1- .000 kilos de tubos do ferro prelo do 1 35, kilo 	 0	 18100

700 Mios de tubos de chumbo de %", ih, %, %,

60 trados Greaves de %, uni 	 _a 

18150//s 1 1 1,4. era partes iguaes, kilo

500 trados -Greaves de Er, um 	 • --o 24000)

1,e2 , uni 	 • -o	
38040

GO traclos -Greaves de 1
300 trados Greaves de %, um 	 o

100 Mios de terra sienne queimada, kilo , 	 . .. '7:22
100 kilos de terra sienne crua, kilo ....... 	 :.-ã,	 $600

2.000 kilos de tubos do aço para caldeira, kilo . ::.'d: 123:88(5100

24 trincos-Vale n. 42. um 	

100 galões de -verniz Gold Size, um 	 -4 125000
200 galões -de •verniz Hard Body, um......-.-. ar-, a 145000

1.000 kilos de zinco em barra, kilo 	  ' 4175000
200 Mios de latão em chapas de 1132 e 1118 Mio.

BIo do - janeiro, 24 de março de 1919, 4-+ lime te Comp.

~01

Dias, Clareia /R, Com p ., propõem fornecer á Estrada tac
Perro Oeste . de .Minas o seguinte material, entregue na Ma-

-

1.000 kilos de ferro patente em barra do 5 112X112,
kilo 	 4

1.000 kilos de ferro patente em barra do 6X112, kilo.
1.000 kilos de ferro sueco em barra de 3X1, kito.,
1.000 kilos de ferro patente em chapa do 1116",kilo.
1.000 kilos de ferro patente em chapa do, 118, kilo.,

10.000 kilos de ferro galvanizado em chapas do
1132"Xlm,80X0m,75, kilo 	 2

200 kilos de gomma arabica em crystal, kilo..."
1.000 kilos de gesso cré, kilo 	 • • 	 4

100 kilos de giz em pedra, kilo •• 	 a
200 kilos de latão em vergalhões redondos do 114,

112 e 518. kilo ... • • 	  .1
4.009 folhas de lixa esmeril de ns. ,0 a 2, uma.....,
4.000 folhas de lixa madeira de n. O a 2, uma 	 ,
2.000 kilos de oleo de linhaça cru, kilo 	 . 4
1 . 000 kilos de oleo de linhaça fervido, kilo

5906
$900
$900

$900

$900

$900

$900
$900

$900

$900

$900

$900

$áco

$900
$900
$900
$900
$900
$900

$900

$000

$900

900

$900
18100
'MOO
1$100

.411W
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á00 brochas franceza- s ii. 10,-. urna • .. . .. . :, 	
- 100 'brochas. francezas u.,12, _urna ... ::., 	

GO brochas francezas n.- 16, urna . 	
200 baldes de zinco, reforçados, 14', Um 	

2 bombas .Capiz, n. 2, urna . 	
150 kilos de cobre em yergalhão, de lá, % c. lis,

kilo .	 . 	
'100 ditos,. idem, ideai, idem, de 5/8, kilo 	
100 ditos, idem, idem, idem, de- 3/4 kilo 	
600 latas de _um aitro de Creolina nacional, lata 	 ,
50 kilos corda barquinha, kilo . 	

4.200 kilos de cabo de linho branco, de 1", 1 1/4" e
2", . kilo.	 ... 	 •	 ... 	 	 98800

6 cadinhos graphite il. 40, um 	  198600
6 cadinhos graphite n.. 60, um 	  298400
6 cadinhos graphite n. 80, um 	  398S00
5 cadinhos. graphite n. 90, um ,. 	  448100
5 cadinhos graphite n. 100, um . 	  40000

'1.00o kilos do chumbo em barra, kilo 	 	 18010
200 cadeados ferro reforçados, um . 	 s 	 	 38450
200 kilos .de colla da Bahia kilo 	 	 28390
24 cavadeiras duplas, uma . 	 ,	 138006

210 paru. de dobradiças, machina .t)''. par 	 ãj	 $. 6S00
2%0 pares, de dobradiças, machina 3 1/2", par:-... 2 	$940
240 pares de dobradiças, junta de 3", par 	 	 $370
120 espanadores pennas 0.50, um . 	 	 38900

'1.000 metros estopim, melro	 $12.1
600 enxadas de 3 1/2 kilos, uma 	 : 4840
500 kilos ,do estanho carneiro em verg. kilo 	 	 7830U
30 es •sari'adeiras hygienicas, urna ' 	  128000

120 fechaduras com trinco e maçaneta, uma 	 :
120 fechos pedrezes de 8'', um • 	 :	 $490
120 fechos pedrezes de 12", um ,. 	 ,	 8540.
120, te.?lios • peclrezes _de 2i", um 	 .	 :	 181.)0

• 120 fechos pedrezes de 36", um ... 	 • -,	 1$490
(.000 :Hos da gesso -cré, kilo 	 82 9 0

	

.	 ,
100 kilos do giz- em pedra. kilo ........ :....,, 	 :	 8670
200 anternas, • signal, gyratorias, uma • ;	 " : H$700
120 imas . 14 • cana, bastardas, 8", urna 	 - . ' . él	 182M)
120 imas-1/2 -cana, bastardas, 10", urna . ... , . ....•;

▪

 ;	 18690
240 imas . 1/2. cana, bastardas 12", uma 	 .	 28190
3'60 imas . 1(2- cana, .bastardas 14', urna . 	 .	 28990
120 imas. il /2 . cana, murças 8", uma ...... ........ .-, 	 18100
120 Unas 14 cana, murças de 12", urna 	 4) 28190
210 imas 14 cana, murças de H", uma 	  38140
260 imas triangulares de A", uma 	 	 $780
200 kilos, latão em vergalhão redondo de 14, lá.

.	 o • %, kilo . 	 	 38980"
'4.000 folhas, lixa esmeril, .ns. O a 2, folha 	  • S190
'4.000 folhas,. lixa com madeira, ns. O a 2, folha 	 	 $019
2.003 kilos do oleo de- linhaça crú, igual á amostra,

kilo. • .. 	 	 2$290
1:000 kilos de ocra nacional, kilo 	 	 $078

20. grozas de parafusos de latão, cabeça chata de
de- .%-6, groza.. , 	 .	 43700

20 ditas -idem- idem idem, Th-10, groza 	 	 98400
20 ditas -idem- idem . idem,' %-8, groza 	 	 55950
20 ditas idem . idem _idem, 1-9, groza ...... as .ai 	 98800
20 ditas idem idem idem, 1-10, groza 	 : :"..1 .408300

30 ditas- idem de ferro, idem de %-6, groza 	 sa 18300
30 ditas ,idem -idem idem de %-8, groza . .. . . . . ass; 	 1$700
30 ditas idem aciona idem de 7/8 -9, groza.,....-.-a	 1$950
30 ditas idem idem idem de 1-10, groza....s.--.-s, 	 25150

200 kilos do pontas . de Paris, 10X10, kilo . . a a N ': e e/	 25000
300 kilos de pontas de Paris, 12X12, kilo.....-	 -..i. 18t350
200 kilos de pontas. de. Paris, 8X 8, kilo.. .. ....... 28150
800 kilos de pontas de Paris, 15X15, kilo,...:.-.7.-.2 	 18500
800 kiloa de pontas de Paris, 16X18, kilo. ... : 	 ...
SOO kilos de pontas de Paris, 17X24 kilo ... ' . • . -.• 	 ai 18310
800 kilos de pontas de Paris, 18X24, kilo 	 :	 15300
800 kilos de pontas de Paris, 19X27, kilo .... -; .. ;

▪

 :	 1$280
800 kilos de pontas de Paris, 18X30, kilo  .'	 1$300,
800 kilos de pontas de Paris, 20X30,*kilo. .. a-• 	 18240
600 kilos de pontas de Paris, 22X36, kilo 	 	 18240

	

. 500 kilos de pontas de Paris, 23X45, kilo .... : .. a a	 1$240
500 kilos de pontas do Paris, 24X48, kilo 	 . ,	 18240
600 kilos' 'de pó de sapato; kilo 	 . a:	 5330
400 kiloS ^de pedra' penieS em pó, kilo 	 	 15190
500 pincéis' encastoados de as. 20 e 30, um 	 	 18350
300 •pinceis -encastoados 'de ns: 8 e 10, uni 	 2	 .8490
500 kilos de potassa, kilo	 - :::a	 8390

	

.100 Papel, porpurina, 'ouro e prata, um.... . : . : 	 	 8690
500 latas, radiol de 250 grammas, uma 	 	 $84G
300. kilos 'de reozo-rei; kilo  - • - • - • • •	 $295
24 serrotes «Greaves»* de 0,40, um 	 	 Á$000
60 çerrotea : •.%Greaves -de 0,50, um  :. 	 9:000
RA serrotes *4tOreaVesas de -9,os, sim. ;,,:,a_._..s.-.-._._.:	 '6$000.,

•

	

.	 •	 ......

• Borlido• Maia 4% Comp., negociantes matriculados e esta-
belecidos nesta praça á rua cio Rosario ns. 55-58. Propõem
fornecer á-essa repartição o material abaixo especificado, do
accórdo com -o• edital de 7 do corrente, publicado no Diario
Officia/. Os-proponentes declaram que acediam todas as clau-
sulas e declaram que os preços a margem são para o material
posto 'na estação Maritima da Estrada de Ferro Central do

	

Brasil:	 • - . .. '	 -
500 kiloS .dn'araine •- de zinco n. 20:kilo 	 	 1$480

1.000 kilos de - aglia raz, • kilo 	 .. ... s	 1$630
500 kilos do - aniarello'chromo, kilo 	

'	 $540 litros de alcool -de 40" em latas de 18 litros 	
litro 	

 . ($380909

2.000 Mios de  alvaiade de zinco, igual á amostra,
• kil0 	 . 	 	 ($570 .

200 kilos de azul ultramar, kilo 	  ^..	 28100
300 boceaes com base para larnpeão tulypa, nu-

mero 1, um 	  . ($490
300 hoccaes - com 'base' para' lanterna de' sinal, um 1$43979
50 kilos de borracha em lençol gem panno, kilo 85400
50 kilos -de -borracha em lençol com panno; kilo . 88800

200 baldes do zinco reforçados com 14' de bocca,

	

um' 	 '	 . ...... „ „ .	 .
. 4$189

	

6 bandeiras nacionaes da 5 pannos, uma 	 ..; 71$900
600 chaininés belgas - n: 1; urna  . • • - .$649
600 chaminés tulypas n. 1, unia 	 	

.. 
$639

100 chaminés para manon 	 urna ietro, ua
100 copas 	 meio . crystai -para • agna; um*. 	 s: 90Xos 
600 kilos de carbureto de caldo, kilo 	
600 copos de vidro- cylintlrico • 0,20 x 0,12,- de- dia-

metro, .para pilhas, um 	 •	 11:80
150 kilo.s - de . vergalhõos - de- cobre de- -54", 'h" e

1/4", redondos, partes iguaes, kilo ..... 	 	 4$949
soo kilos do cobre-em vergallião -redondo, -54 "-, kilo 	 35997
100 kilos de cobre em vergallião redOndo, %"x

- kilo:..:. ........... . .......... ..-.•..: 	 :	 38991
100 kilos de cobre em chapa de 1/6", kilo 	 a

3100 kilos de -cobra em . chapa -de -1/32", • liilo  •	 ;	 455284940
1.000 kilos de cobro velho, kilo 	 	 •t;	 1$290

600 latas de creolina-nacional (de litro), lata.....;	 1$140
200 metros de correia balata de 2", Metro 	

• 

3$400
200 metrossde correia balata de 2 1/4", metro 	 si 45690
200 metros de correia balata de 3", metro. 	 a 58300
200 metros de correia balata de 3 1/4", melro....; 58790

. 100 metros d'e correia -balata de-4",-metro  • • 	  .,:	 88380 •
100 metros do correia balata de 4 Vs", metro 	 • ; 108090
300 corrente de ferro patente de • 94". • (Mios)-
	  .. .,'s 	  	 1	 28000

k

: 300	 kilos do corrent.e. do ferro. patent p.'h, -", . 1(110 	 :	 28390
500 kilos de corrente de ferro patenti%:', kilo 	 ; gifig

	50 kilos de corda barquinha, kilo '' ''"	 .
6 'cadinhos do graphite n. 40 para :forno coke,

2f1 82 :000000,

	

.	 um.	  

«W500

kfernn	 Tr/4"'
• a

1$40Q	 • 600 . serras para .melacs, de 12",. uma 	

• 28800 2.000 kilos de sulphato de cobre, kilo 	 	 .1i.s$S243984090
18700	 '800 pacotes de .seccante, nacional, tini 	  pa. 	 . 	 go

38100	 . 36.tesouras .411odgers», do 0,15 a 0,20, uma....: 	 ,48900
- 3-4500	 t 60' torneiras. de. latão de %", uma 	 •	 . . ;	 28440

100 kilos de terra de sienne, queimada; kilo 	 	 $650
38980.; • 100' . kilos de terra de .sienne, .crila, kilo 	 	 $550
38080	 300 vassouras de piassava para aerear sem cabo,
38930	 8530
1$39 5	

uma . 	 .. 	
100 vassouras de piassava, pequenas, uma 	 	 $190

25050	 800 vassouras .de .pallia„ cinco -fios, urna 	 	 18090
200 vassouras de cabello de ns. 16 a 20, uma 	

210 kilos de. vermelhão da China, kilo 	
500 know de verde Londres, kilo 	

 111?.011 9), f0

200 galões do . •(-erniz «Flating», galão 	 1
100 galões de verniz «Crystal», galão 	  108
50 galões- de verniz «Copal», galão 	

 ' ;0:0
800
08000

100 galões de verniz «Gol Size», galão 	 .. -318800
200 galões de -verniz «Rad Body), galão 	 	  118800
200 galões de verniz «Werning Body», galão 	  118800

1.030 Mios . de zinco em barra, kilo 	
11013400600 kilos de zarcão; -nacional, kilo 	

600 kilos de carbureto de caldo, kilo 	 	 1$290
700 kilos de-tubo de chumbo de %" a 1 1,5", kilo	 18190

2 000 espoletas • n. • 4, para dynamite, uma  ' 	 $099

	

12 lamparinas de- soldar a alcool, ns. 2 e 3, uma. 	 78900
S. João - -d'Els: 11.ei;'20 - dá ' niárCci 'de . 191,9. ,--; Por pro-

curação, 'tojo -Ferrei,'.	 .

6 cadinhos do graphite n. 60, Para forno -coko
um

G. cadinhos de graphite n. 80, para forno coko
.Ign•••••••'•tee,a ... ....	 	 À
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cadinhos de graphite n. 94,para forno Coke,,
um  •

• O cadinhos de graphite ti. 100, para forno coice,

	

Um 	 .	 .	 .	 -,•,....c........:,,...7-
24 pelles de camurça, uma ..... -.."•,-.7,..-:...-.-.-,•-•-:

3 30 kilos de palio de vaqueta, kito 	 • :-	 ' •
L000 kil	 ma-	bs de chumbo em barra, '

t .	 50 chaves inglezas de 8" e 10", uma ... - .. ,,••••••,-.
200 cadeados de ferro reforçados, um. 	 - •

200 kilos-de cotia da Bahia, kilo 	
24 cavadeliras duplas, uma 	

. 2s0 pares de 'dobradiças de ferro de machina,
de 3", par 	 t 	  ..

.240 pares de dobradiça de maehina, de 3 %";par
250 pares de dobradiças do ferro com junta, de3 ,, x 1,, ' par
120 pares . de dobradiças de latão com junta, de

• 3"x1", par 	 •	 ...,
120 espanadores de pennas, de 0,50. um.........•

'd .000 metros •de estopim para dynamite, metro...:
500 kilos-de,estanho em vergas carneiro, kilo...
500 Rios-de -ferro patent redondo, de %", kilo . • ••

1.000 kilos de ferro patent quadrado,' de 1"Xl 3/4",
_

	

	 , kilo 	 -
500 Ritos de ferro . patent em barra 1 x 1/4", Rito
500 /ritos de • ferro patent em barra I X %", kilo
500 ' Ritos • de ferro patent _em barra 1 Mi" X %

	

kilo 	 --
500 Ritos de ferro patont et barra de 1 1/2"X %",

	

""Rio 	
.500 kilos • de ferro patent 'em barra 1 %."x 1/2",

• • Rito 	 	 1$040
500 Mios- de ferro pateia em - barra 2"x 14"; kilo 1$299
500 Ritos de ferro palent em barra 2"x %", kfio 15040

	

500 kilos de ferro patent- em barra 2"x %", kilo 	 1$040
500 !tilos de ferro patent em barra 2"x %", Rito f$040
500 Ritos de ferro patent em barra 2 ,%"X VI",

	Rito	  •
poo kilo de ferro patent em barra

	

Rito 	
500 Mios de 'ferro- patent em barra

	

' Rito 	
500 Ritos- fle ferro . patent 'em .barra

	

: kilo 	
-.1.000 kilos de ferra riatent em barra 3"5c P,", ", kilo

'1.000 kilos de ferro patent em barra 3"x 1/'.2", Rito
1000 Ritosd e ferro patent em barra 3"x %", kilo
1.000 Ritos de ferro patent em barra 3"x %", kilo
2.000 kilos de ferro patent em barra 3"X %", Rito
1.000 Ritos delerro patent em barra 3 %"X %", Rito

.000 kilos de ferro patent em barra 3, 11.; 'X %",
-	 -	 Rito 	 ..	 i	 •	 -	 •

	kilo	

 1$050
4 .000 Ritos de ferro pateai.' em barra 3 %"X %",

	

1 .„004 Ritos de ferro patent 'em barra 3 1.5"X %"	 	
15040

	

Rito 	 	 1$010
1.000 Ritos de ferro patent em barra 3 %"X %",

	

.. kilo 	 •	 .	 15010

	

1. .000 kilos. de. ferro.patent pm barra 4"x14", Rito	 15040

	

1.000 kilos. do. ferro .patent em barra 4"x %". kilo 	 45040
1.000 kilos.de ferro. patent em barra 4"x %'. ki/o., 15040
ill .000 Ritos. de .ferr'o. patent em barra 4"x 1", Rito 	 -	 15010
4. ,000 kilos de fe rrP.PAtent em barra 5"%"x %",

Rito 	 	 18280

	

4.000 kilos , de ferro patent em barra 6"x %" Rito, 	 15380
4.000 Ritos de 'ferro sueco érif barra • 3" X r i :kilo 	  • 15390

00.000 Ritos de ferro cri- chapa galvanizada 1132"
1...-- - 1 m,80 x 0,75, kilo	 	 ,	 15549

',,• 20 caixas do grampos jacaré para emendas n. 15,
, .	 caixa 	 	 98000
4 go caixas desrampos jacaré para . emendas n. 25,
! .	 • caixa 	  105800
20 caixas -de -grampostaear6 . para emendas n. 35,

'caixa -  ..... • •	 	 13$800
. • 20 caixa	 -grampos jacaré para emendas n. 45,

, caixa •  - - • - - -
r-, 300 Ritos-de gorem& arabica em crystal, Rito 	 	 2$910

175990

g.000 kilos- de . gesso	 $293-cré, kilo 	 -
i 100 kilos -do • giz em .p 	 $

	

edra, Rito 	
.. :soo caixas de kerozene, ' unr1	   24575(210°

. 1 200 lanternas de signal giratorias, unia 	

.120 limas meia canoa murças 12", uma 	

 145335

25250

30 lanternas olho de 'boi para cauda de trem,
- uma 	  1255,00

240 limas meia rateia murças de 11". uma 	 	 25910

	

-260 limas triangulares cie O'', uma 	

1 240 limas triangulares -de 10", 'urna 	 	

1:530400
360 tinias -triangulares •de 8", unia 	

	

..	
$919

	

,	 	 .	 .	 .	 .

200 kilos de latão em vergalhes tedondos - de 1/4",.
	  638000	 1/2." c %" partes iguaes, kilo.... .... •.-.'.4..-f.

	

4.000 folhas de lixa esmeril ns. O a 2, uma..-.-..--..:
:70$000	 '4.000 folhas de lixa de madeira ris. O a 2, uma.-.•.-::
.65800 -	 12 lamparinas de soldar a alcool ns. 2c 3, Uma..:

	

12$000	 2.000 kilde . b10:de . linhaça crer, igual amostra,

	

15000	 Rito 	 .
78300 j.000 Ritos 'de oleo de linhaça, fervido, igual a amos-

	

' 2:127700)	tra, kil.	 ,	 .:o 	
"	

25780	 A
1.000 Ritos de °ore nacional, Rito 	

á" x 6, groza 	 	 1:500804
	12 .5880	 30 grozas de paraftizos de ferro cabeça chata de

	

0688	 30 grozas de parafuzos de ferro cabeça chata de

	

$780	 %" X 8, groza 	  28500
30 grozas de parafuzos de ferro cabeça chata de

	

-$499	 %" x 9, groza 	 	 900
30 grozas 	de parafuzOs de ferro cabeça chata de 2$.

	

18390	 1"X10", groza 	

	

35890	 300 Ritos de pontas deparis 12x12, kilo.- 	 , 2455°12°0

	

$200	
°

800 kilos de pontas de. paris 15x15, Rito 	 	 1,8720
85790 800 M	 )(Mios de pontas paris 1618, kilo 	 :

	

15040	 800 kilbs . de . pontas de paris 17x21, Rito 	 	 Rg-sÍ;;;t11
800 Ritos de portas de paris 18x24, Rito 	

	

1 8822(.4)09	 ' 800 Ritos de pontas de paris 20x30, Rito
800 Ritos cle , pontas de parls 19x27, Rito 	 	 15176

500 Ritos de pontas de paris 23x45, Rito 	 	

11 .31f
15200 .- 600. Ritos de pontas de paria 22x30, Rito 	 ,..

	

15299	 - 500 Ritos de pontas de paris 24x48, Rito 	 	 14397

	

1$040	 . 100 Ritos de pret o marfim, kilo.......- 	 . .380'‘r2iitil
600 Rios depó de sapato, kilo 	

200 Ritos de pedra pomes, Rito 	 .
100 Ritos de pedra pomes em pó, Rito 	

4(1:88°Ct(+500 Ritos . de potassa, Rito 	
• 100 -papeis de porpurina, ouro o prata, papel 	

. 24 serrotes Greaves de 0,40, um 	
n;.'1;1n::

	

15040	 1+

• 500. latas de Radial d	

1i

e 250 grammas, lata 	 	 ,,,,.; 0
•• 300 Ritos de roxo rey. Rito 	 • 	

GO serrotes Oreaves de 0,50. um 	
600 serras., para metaes de 12", uma 	

	

200 Ritos de sabão virgem em caixas de 20 kilos,
	

$$:::1;6154

	

15040	 800 pacotes de seccante nacional, um

	

1 ,040	 uni 	

	

.	 500 garrafas de sabão liquido de V, litro, garrafa 	 	 1$50 19
	15010	 2.000 Ritos de sulrillato do cobre, Rito 	

	

1$040	 '1.000 torcidas belgas; n. 1, urna 	 	 1;21'(
15040 .: 700 kilosde tubo de chumbo de %" a 1 %", par-

	

15040	 ,	 tes iguaes Rito 	 . '

	

15280-	
25397
1$24ir

	

15040	 ' 60 torneiras do tatuo de
100 kilos de terra de senna queimada, Rito 	

x

1fias e lençúcs( igual a amostra), metro.: 	  758(.. ! -

	

18100	 100 kilos de terra serra cilia, Rito 	
100 metros de linho de 1,60 de largura para toa-

12 tornos de mão, um 	
f42.000 kilos . de . tubos de aço para caldeira, Rito 	 	 28810O

10 caixas de voltas Locomotivas, n. 6, caixa 	 	 0$0l)0
300 vassouras de-piaçava para varrer, uma 	

• uma 	 	

$740
300 vassouras de roçava para arear, sem cabo,

•

1$8:11;

urna 	
100 vaásop:ras de placava pequenas, para limpeza,

800 vassonras,de,patila .com cinco fios, urna 	
200 vassonras. do eabello, ris. 16 a 20, uma 	

• 100 gatiões -de verniz • gold--size,. pilão 	 	

: 12o:0104:si
500 Ritos de verde Londres, kilo 	

20,0 gatlões de verniz hard body, .gallão 	
 1132$$80(041:

15290
50 gatlões de ver niz copal. ' gallão  '

200 gallões de verniz 'wearing body,. gallão.......; 135800
6 gallões de verniz isolante,

1.000 Ritos de zinco em barra. Rito 	

" 145000
verniz	

pilão 	
1.000 Ritos de •, creosotado, • kilo 	 •-•	 	

200 kilos de latão em chapa de 1132" e -1116", kilo . . '1148$5100(
600 kile	

ç.:
s -de zarcão nacional, kilo 	

O material acmiá proposto será entregue no ponto de em-
barque 30 lias depois de registrado o contracto pelo Tribunal
de Contas.
• Rio cle. bneiro, 24 de março de 1919. - .0orlido Moia ít?

Comp.
As correias balata que offerecernos são do fabricante J.

R. Dia; d.e. Çlaegow.,
..•n••••nn•

cessarios aos se • ... ...rVico'S'deSsa estrada, conforme edital do 7 de
março de 1.0.1.9._ •	 •	 •

500 Ritos de arame de zinco n. 20, kilo  I

Proposta', Para 0 fornecimento de diversos . materiaeS ne-

15680
1.000 /tilos de agua raz, Rito 	 	 -	 4$770 -
2.000 Ritos de alvaiade de zinco, Rito 	 	 n	 15670

,NO lutos de -Azul - Ultramar, kilo .......-.....-.......-,,s.k.jil • • k$480

•2$900
M40
$040

135400

2$389

2 1,::"x %", ,

2. %"X 3/4",
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300 kilos de roxo rei, kilo 	
600 serras para itetaes da 12", uma 	 •

800 pacotes do seccante nacional, pacote 	
2.000 ki/os de sulphato de cobre, kiio 	

100 kilos do tubo de cobre laminado de Vs o 1/30
• em partes iguaes, kilo 	 •

700 kilos de tubo de chumbo de %", 36,
%,	 1-3J, partes iguaes, kilo 	 '	 •'

thesouras Rodger do 0,15 a 0,20, uma 	
kilos de terra de Senna queimada, kilo 	
kilos de terra de Senna crua, kilo.... 	

•

./$$$333787:5

$375

08890

18215

5E0500
$780

A1887000$0

:615075

18100

12j518000

.12270
141à800

300 kilos de acido sulphurico para accumula-
. dor, kilo 	 	 18350

ROO bocaes com base para lanterna de signa!, um - 18450
300 bocaes com base para lampeão tulipa, um 	 :	 18150
150 brochas franeczas n. 2, uma  - • - 	 .•o	 $750

	

150 brochas franeezas ri. 4, uma....... ... . . , . ,..,..-...-a 	 8980

	

150 brochas francezas n. 8,:uma .. - ... .. - .. :..:.....ia	 18770
-,300 brochas franeezas n. 10, uma.......y,a, . . .. . . -a . 	 28370

	

100 brochas franeezas•n. 12, -arma,.........-....-,ca	 38850
60 brochas francezas Il. 16 uma  -	 - -, , : 	 58950

600 chaminés Belgas ri. 1, uma 	 	 8900
150 kilos de • cobre em vergalhão redondo de

-	 14 :Ys 1/0, kilo 	 . 	 	 38890
.100 kilos- de cobre em vergalhão redondo de .,

.•	 %", kilo 	  ; 	 ,	 38890
100 kilos de cobre em vergalhão redondo de

.3/4, kilo •	 I	 38890
.'100 kilos de cobre em chapa de 1/32, kilo 	 ] .. 38970

	

100 kilos de cobre em chapa do 1/32, kilo.... " 	38970
4,000 kl/os de cobre velho, kilo-	 - --1	 /8170

1;00 laias de um litro do-Creolina Nacional, lata 	 i:	 18190
50 kilos de corda barquinha, kilo 	 ,	 28450
6 cadinhos de graphite n. ,40 para forno de

coke, um	 	  238800
G cadinhos de graphite n. 60 para forno de

coke, um. 	 • 35880&•
G cadinhos do graphite n. '80 para forno de

eoke, um. 	 	 478800
. 5 cadinhos de graphite ri. 90, pára ' forno 

I
do

coke, um. 	 	 538800.
• 5 cadinhos de graphite ri. 100 Para forno de

	

, coke, um. 	  	  ; . - .	 598800
G cadinhos de graphite n. 250 para forno ide
• , coke, um.	 ..	 : •	 -. 1498000

1.000 Ritos de chumbo em barra, kilo..-.--a..-:. 	 . - . -a	 8830

	

50 chaves inglezas de 8 a 40", uma  ----- ----j 	 88700-

	

' 200 cadeados de ferro reforçados, um.. .. . -.-.,;-.-.-: 	 28900
• .200 kilos de cotia da Bahia, kilo 	 • --1	 28280

	

210 pares de dobradiças machina de 3, par..... 1 	8780

	

240 pares de dobradiças. machina de 3-%, par.,	 $950
• 120 pares de dobradiças de ferro coei junta

	

. . . 3 x 't, par  -	 •	 i	 8450
120 e,spanadores do penna de 0,50, um 	 1	 38790

	

1.000 -metros -de estopim para dynandte, metro. " 	$180
500 kilos de 'estanho carneiro em vergas, kilo 	 1	 68780

	

210 fechaduras de ferro para armado, uma..'..a	 8750

	

. 120 fechaduras de latão para armado, urna... " 	18150
200 lanternas de sinal giratorias, uma ..... 	 ,	 148000
200 kilos de latão em vergalhões redondos! de

14, 1,4 e % em partes iguas, kilo 	 I	  ,	 38780
4.000 folhas de lixa esmeril do n. O a 2, filha 	 ,	 3159
4.000 'folhas de lixa para madeira n. 0 a 2, folha 	 ,	 $059
2.000 knos de oleo de linhaça crii; kilo 	 •	 22080
1.000 ,kilos de ocre nacional, kilo 	 -	 r100

	

.	 ,

	

, 1.000 kilos de ferro patente em chapa de 1/10", kilo 	 19270

	

1.000 kilos de ferro patente efn chapa de %, kilo- ,	18270
10.000 lutos de ferro galvanizado em chapa de

1/32 x Ini,80 x 0m,75, kilo. 	 '	 1	 1$250
1.000 folhas de Flandres cinco Cruzes, uma....-.-.-n - '48100

	

300 Mios de gomma arahica em crystal, kilo..-.-a	 28950
1.000 kilos de gesso cré, kilo 	 -	 ,..	 8353

100 kilos de giz em pedra, kilo -	 $680.	 .
30 grozas de, parafuses de ferro cabeça chata

3/4 n. .8, groza 	 	 28300• 30 grozas de parafusos de ferro cabeça chata
. 'TA n. 9, groza 	 i	 28e00

30 grozas de parafusos de ferro cabeça chata
• 1 n. 10, groza 	 r•-•.4 •	 38400

200 kilos de pontas de Paris de 10x10, kilo  - 	 - - 28080

	

200 kilos de pontas de Paris de 8 x 8 , kilo .',, ...-o	 28250
300 kilos de' Pontas de Paris de 12x12, kilo...,-.; • 	 18950

	

. 800 kilos de pontas "deaParis de 15 x 15, kilo.;'...-N 	 1$580
800 kilos de pontas de Paris de 16x18, kiloa...-.1. '18/80
800 kilos de pontas de Paris de 17 x 21, kilo.,...-.3'	 12440

	

800 kilos de pontas de Paris de 18x 24, kilo.,.. " 	18380
800 kilos de pontas de Paris de 19x21,kilor ! - •• *	 15340„,..•...,

•800 Mios de pontas de Paris de 18 x 30, kilo 	 - i -	 18380
. .800 Mios de pontas de Paris de 2030, x 	 kilo ... ; :j •	18295

600 kilos de pontas de Paris de 22x36, kilo.,..-,0-	 18295
- 500 I; ilos de pontas de Paris de 23 x 45, kilo... 	 ,	 18295
500 kilos de pontas de Paris de. 24x48, kilo 	 •	 18295

- . 600 Mios de pó de sapato, kilo 	 	 8345
100 kilos de weto marfim, kilo 	 . ".	 -3 	 28790

	

- 500 pinceis encastoados ns. 20 a 30, um.....--.:-.1	 .15450
...• 300 pinceis. encastoados ns. 8 a 10, uni 	 • -.o	 , $580
• 120 pineeis pelo de Nfartha . para 'filhotes, um..,-' *:• 8900

100 papeis de purpurina ouro e prata, um  '	 A•	 .. $385
500 kilos de potassa, kilo 	 	 $385

' -21 peneiras de aramo sortidas,	 - 2$85,Q

30
100
100

2-tornos de mão, um
300 vassouras de piassava para varrer, uma 	

.300 vassouras do piassava para arear sem cabo,
uma . 	

100 vassouras de piassava pequenas para
peza, uma.

800 vassouras de palha com cinco fios, uma.."
200 vassouras de cnballo ns. 16 a 20, uma

10 kilos de vermelhão da china, kilo 	
500 Ritos de verde Londres, kilo 	

1.000 Ritos de zinco em barra, kilo 	
600 kiles de zarcão nacional, kilo 	
200 kilos de latão em chapas de 1/32 e 1/16, kilo	 45850
200 galões de verniz Flating (nacional), galão,. 	 102900
100 galões de verniz Crystal (nacional), galão 	 •	 108900

500 kilos	 . ferro .patente em barra, do, 115900
100 galões de veraiz Gol Size, galão 	

2-%"x%", kilo
500 kilos	 . ferro . patente em barra. de.•	

$975

iXdi" forro	 "050o patente era 'barra de • •500 kiros e er 
x ", kilo . 	 •	 $975

500 kilos de ferro patente em barra de
•1-%X%", kilo 	 •	 180,50

500 kilos de ferro patente em barra de'

500 kilos de ferro patente em barra de 	
$975

	

% ", kilo 	

1- X 3/2 ”,	 	  • • $975
500 ki/os de ferro patente em barraa:. do

1$050
14500 kilos"i1e ", ferro.	

.
o.. patente em barra de

2500 kilos2 : (121.,se ferro patente em barra de	
$975

Os abaixos assignados sujeitam-se a todas as clausula$s0d7o5
edital

São :Tora d'El-Ftey, 26 de março de 1919. - Por procura-a
ção de Christovão Fernandes (5,:-Comp.

• Fonseca, Almeida Comp.-,..negociantes, matriculados et

estabelecidos na cidade do Rio de Janeiro, á rua Primeiro do
Março ns. 75 e 77, propõem -fornecer á Estrada de Ferro
(liste ae Minas os materiaes abaixo e 'de accOrdo com a re,-,
'ação publicada no Dial* Official a saber:

	

.	 •
• 500 Mios do arame de zinco n. 20, kilo 	
1.000 kilos de agua raz, kilo 	

500 Mios de . amarello chromo, 'kilo 	
500 agulhas de fardo, uma . 	 	 $080

2.000 Mios de alvaiade de zinco, kilo 	 	 18650
200 kilos de azul ultramar, kilo . 	 	 28200
300 kilosde acido sulphurico para aceumulador,

Mio 
300 bocaes com base, para lampefio tulipa mi. , um. - 1:Ng

300 liames com base, para lanternas, signal, um. 1$300
,:100 /Arries de rosca' para tampadas, um . 	 	 15400

50 kilos de borracha em lençõl de-%, sem panno,
kilo .	 . 	 	 7,59001.

50 Mios de borracha em lemól de Vs com panno,it	
'	 • 

150 brochas francezas n. 2, uma 	
150 brechas francezás n. 4, unia „; 	
150 brochasfrancezas n. 8, Uma 	

4-300 brochas france.;as n. 10, uma. 	
100 brechas francezas. n. 12, uma 	
60 brochas franeezas ri. 16. uma 	

120 brochas chatas para verniz n. 2 5e2,

	

brc-has chatas para verniz n. 3, uma 	
-4	 brochas chatas oara verniz n. 3 112,•1	 brochas chatas para verniz n. 4, urna  •
200baldes de zinco reforçados com 14" bocca, um
120 caneer I esmaltadas para 112 litro, urna 	 1
150 kilos de cobre-cm Jergalhão redondo de 3,4,

•%. o 1.5", partes iguaes, Lio 	
100 kilos de . cobre cmy vergalhão redondo do 54%

hillo	 •	 ..............	 • ••• ...••

18625
18700

5$700,
2'7'20
$900

12450
18560!
28500
0000
28500
28809
38000
38000--
482C0
18400

4830Ct

3$900
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100 kilos de cobre em vergalhão redondo de TI.",
kilo . . . 	

600 latas de um litro de .creolina nacional, uma 	 ,
200 Metros de correia balata de 2", metro 	 -
00 metros de correia balata de 2 ,h,",

200 metros do correia balata de 3", metro 	
200'•nietros de correia balata do 3 1/2" metro..";
100 metros de correia balata de 4, metro 	
100 metros do correia balata de 4 1/2", metro.....
200 Mios de corrente de ferro patente de 3/4", kilo
300 kilos de corrente de ferro patente do %",kilo
200 kilos de corrente do ferro patente de 1/2", kilo
DOO Mios de corrente de ferro patente de %", kilo

	

50 kilos de corda de barquinha, kilo 	
COO kilos de cabo de linho branco de 1", de chame-

tro,. kilo . 	
500 kilos de cabo de linho branco de 1 1/2," de dia-

.	 metro, kilo . • 	

	

DOO kilos de cabo de linho branco de 2" de dia 	
metro. kilo . . 	

G cadinhos de graphite n. 40, para forno, coke,
um. 	

t" cadinhos da graphite n. 60, para forno coke,
um • • . 	

6 cadinhos de graphite n. 80, para forno Coke,-
• um . 	

5 cadinhos do graphite n. 90, para forno
um . 	

D Cadinhos de graphite n, 100, para forno coke,
um . .

13 cadinhos de graphite n. 250. para forno coke,
........ 	 235$000

	

111.000 kilos de chumbo em barra, Mio •	 	 8960

	

GO chaves inglezas de 8" o 10", uma 	 	 8500
50 cadeados de metal Champion, n. G, um.. 	 	 48900

COO cadeados de ferro, reforçados, um 	  3$900
200 Mios de colha da Bahia, Mio • 	 	 2$400
36 catracaPde 10", uma • 	  118500

	

240 pares de dobradiças de machina de 3", um-- 	 $750.

	

240 pares de dobradiças de machina do 3 lá", um	 $890
240 pares de dobradiças de ferro com junta de

3" X 1", um . 	
.0O0 espoletas n. 4, para dynamites, uma 	 1.;

,.000 metros de estopim para dynamite,
• 600 enxadas de 3 1/2 libras, uma

500 Mios" de estanho carneiro em vergas, kilo....;
500 Mios do ferro patente, redondo cfe %",

Mios de ferro patente, quadrado de 1"X3/4",
.	 .	 	

500 kilos de ferro patente, -em barra de 1"X3/4",
-	 kilo. .	 . 	

500 kilos de ferro patente, em barra de 1"X%",
• kilo.	 .	 .	 	

500 kilos de ferro patente, em barra dei 1/2"X3/4",
• Mio. .

500 kilos de ferro patente, em barra de 1
kilo. .	 .	 	

500 kilos de ferro patente, em barra de 2"X 3/4";
kilo.

500 kiles de ferro patente, em barra de 2"X%",
kilo.

:sor Mios de ferro pa leni e, em barra do 2"X1/2".
kilo. .

500 Mios do ferro patente, em barra de 2"X%",
kilo...

500 kilos de ferro patente, riu barra de 2 1/2"X3/4",
..	 kilo.	 .	 	 -1

500 kilos de ferro patente, em barra de 2 1/2"X%",
kilo. .

500 kilos de ferro patente, em barra de 2 55"X1/2",
kilo. . . 	

500 Mios de ferro patente, em barra de 2 1/2"X%",•
kilo.

1. 000 kilos de ferro patente, em barra de 3"X%",
.	 -	 kilo	 . . . 	
E1.000 kilos de ferro patente, em 'barra de 3"x1/2",

Mio. • . 	
000 kilos de' ferro patente, em barra de 3"X%"¡

Mio. •	 . 	
300 latas de formicida Cubba, uma 	

4 000 folhas de Flandres cinco cruzes uma 	 -•
0 caixas de grampos Jacaré, para emendas, nu-'

mero 15, caixa 	
1p:caixas de 'grampos Jacaré, Para emendas, miai

• ne£Q, 2n5",. caisa,, 	 -1-1, -•	 •	 ..2..e;

1.4$500.

49$600
R$850

$350

204
14$800

24$000

48800
$140
$055

2$330
28650

8100

0800

9$600

78500

8,9000.

r$200

1$150.

18650

1$900

181.50
i$900
1 $05Cr

$800
2$480

	

..	 $880
• $750_	 •

TR .7$500
	 -.-.	 $900
cabo,

	

:	 $700
• 100 vassouras de piassava pequenas, para limpeza,

uma 	 	 • $350
800 vassouras de palha, com cinco fios, uma 	 : '18250
500 Mios de verde Londres, kilo. • • 	 	 48500

. 200 galões de verniz Vlating, uni 	 . : d0$500
100 graes de verniz Crystal, um •	  10$500
50 galões de -verniz Copal, um • • 	 -.7. 108000

.100 gatiles de 'verniz- Gol] Size, Um 	  	 11$500•

200 galões de -verniz liard 1,oly, um 	 - -1,-h-à1.-4-ich: 138000
200 galões de verniz Wearing Body, um ::-.-....-.1, b.: •3$000

	

'1,000 kilos de zinco em barra, kilo .... .. . .......-.N-.-.-k-s„:	 18100

	

600 Mios de zarcão nacional, Mio ..-.- . - .. -...-....-re.	 1-8150
1.000 Mios de ferro patente em chapa de 1116", Mio.: 18140

	

'IMO kilos de ferro patente em chapa do 1 1 8", kik).	 1$140

	

- ;400 tibat-jours do louça com aranha, um -.-.•:-.T.r.-3:	 28000

	

'100 boceaes de rosca para tampada, um...../..-.-..-r.	 .0450
'50 MV. ' • 'Ia grampos isolados para installneão,_

.„ 'mi .4-LE, 3.- Lur Sn p o o u.L.......L2 o Lo.2.22..uu.L....2_,J'yk. j_$„4.9.• .

coke,
•

.$550
8095
$150

489,59
68650
1$150

134.50

1$450

s $450

18150

1$150

18450

1 $450

1$150

18450
28150
0900

9$500

40,52q

RO caixas de grampos Jacaré, para ernendas, nu-
38000.	 mero 35, caixa 	
18180	 20 caixas de grampos Jacaré, para emendas, nu-.
38300	 mero 45, caixa 	 .

. 4$400	 300 kilos de gomrna arabica em crystal, Mio
5$200 1.000 Mios de gesso cré,-kilo  •
5$600	 100 Mios de giz em pedra, lula.;
6$900	 500 caixas de kerozene, uma 	

10$000	 200 lanternas de . signa! gyratorias, uma 	 1
2$460.	 30 lanternas «Olho de boi», para cauda de trem,
28300	 11111a. . ., . ás 	  .	 .• r 	 .
-28200	 200 Mios de latão em vergalhões,- redondos de

221%0	
- 3/4", 2/2" e %" partes iguaes, Mio

4.000 folhas do lixa esmeril, de ns. O a 2, uina...-C
• .	 .

4.000 folhas do lixa de madeira,-ns.•0 a 2, uma..:,.
213750 2.000 Mios de oleo do linhaça cri, Mio. 	 _	 	 :

1.000 Mios de oleo de linha fervido, Mio  •	 - .e_c
2$750 1.000 kilos do ocre nacional, kilo 	 •

20 grosas de -paraftizos de latão com cabeça chata
2$750	 de 3/4", n. 6, grosa 	

20 grosas-de-parafuzos de latão com cabeça chata
22$000	 de %",- D.- 10, grosa 	

20 grosas de parafuzos de latão com cabeça chata
32$500	 de 3/4", n. S. grosa 	

20 grosas de parafuzes do latão com cabeça chata
43$500	 de 1", n. 9 ,grosa 	

.20 grosas de parafuzos de latão com cabeça chata
49$000	 de 1", n. 10, grosa 	

• 30 . grosas de parafuzos.de ferro com cabeça chata
51$500	 de %",'n. 6, gron

30 grosaS de, parafuzos de ferro com cabeça chata
• de %", u. 8, grosa....- 	 .

• 30 grosas cie parafuzos de ferro com cabeça chata
. de 1;;3 ", n. 9, grosa 	

• 30 grosas de parafuzos de ferrei • com cabeça chata
de 1", n. 10 grosa  • 	 e

200 Mios de pontas_de Paris de 10X10, Mio 	 i;
-200 Mios de pontas de Paris de 8X 8, kilo 	 c-r
300 kilos de pontas de Paris de 12X12, kilo 	
800 Mios de pontas de Paris de 15X15, Mio 	 e
800 kilos de pontas de Paris de 16X18, kilo 	  ..•

800 Mios de pontas de Paris de 17X21, kilo 	
soo kilos de pontas de Paris de 18X24, kilo 	
800 kilos de pontas de Paris de 1 19X27, Mio 	 Tã:
SOO Mios do pontas.de Paris de 18X30, kilo 	
SOO Mios Li eremitas de Paris de 20X30, kilo 	
600 Mios de, yd de sapato, kilo 	
100 Mas de preto marfim, kilo 	
100 kilos de pedra pomes em pó, kilo
500 pinceis encastoados ns. 20 e 30, uni.	
300 pinceis encastoados ns. 8 e 10, um 	
500 Mios de potassa, kilo 	 .-e
100 papeis de ptirpurina, ouro e prata, um 	 i.1
500-latas de ltatliol de 250 grammas, uma.-......-.e.
600 serras para metaes, de 12", umg

'	 800 pacotes de seecante,. nacional, um 	
200 kilos de sabão virgem em caixas de 20 lulas,

. Mio ..	 .. 	
1$150	 • 500 garrafas de sabão liquido de 1/2 litro, garrafa 	

2.000 lulas de supliato de cobre, Mio 	
4 $15D	 509 tubos de vidro ,indicador de 11"X%", U111 	 ]

• 60 torneiras de latão de %", uma 	
1$450	 100 lutos de terra sienne, queimada, kilo

1 $ 450	
100 kilos de terra de sienne, caia, kilo
12 Tornos de mão, um 	

300 Vassouras de piassava para varrer, uma
18150	 300 vassouras do pissava, para arcar, sem

28300
2$450
28190
1 $980
1 $750
18680
1$590
1$590
18590
1 $590
$490

2$950
.48150
18400
$500
$120
.8550

3 $150
$350
$370

11011
18450

1$150
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.18450

18460

1$460

•1.8460

500

300

300

cá tampadas economicas de rosca 50x120 volts.;
uma

uma ..• • ....	 •	 ..... .. .... . .......
lainpadas economicas de rosca 16x220 volts.;200	

uma 	 	 18950
lampadas economicas de rosca 25x220 volts.;200	

otn4	 ... . - ..... . ..	 1$950
larnpadas economicas de rosca 50x220 volts.;•1,00	

uma .	 	 18950
500 lâmpadas typo eStone Touma de 10x24 volts.;

uma • ..•• • • • • • • • • • •	 28450
200 rosaceos com fuziveis, um	 $790

Os prennentes . declaram acceitar Mas as eondições do
• aital do 7 do corrente.	 •

Os pregos entêndem-se para o matierial entregte - na
•catação Iklaritiina da Estrada de Ferro Central do Brasil.

O tirai° dá entrega será feito immediatamente após . e
Wecebimento dos pedidos.

Rio de Janeiro, 243 de março de 1919.	 Fonseca Almeida
^it Comp.

M. 'Costa, negociante estabelecido nesta Capital, á rua
eios Ourives n. 83, de accürdo com o edital de 7 do Corrente,
publicado no Diarià Officice, propõe fornecer o seguinte:

50 kilos de borracha em lençol de 1/2" sem panpo,
..kilo 	

	
78500

50 kilos de borracha em lençol de 1/2" com panpo,
kilo 	

	
7$500

150 kilos de cobre em vergalho sedondo de 1/2",
• -	 e 1/2" (partes iguaes), kilo ......... . 	 38830

100 kilos de cobro em vergará° redondo de %"; 
38830• kilo • .• .• • •	 •	 • • 	 •

100 kilos de 'cobre em vergalão redondo de %";
38830

100 kilos de cobre em chapa de 1132",	 38830
100 kilos de cobre-em chapa de 1116", kilo 	 38830
200 kilos de cobre em chapa de 1116",	 3$830
200 metros de correia Balata de 2", Metro •	 38190
200 metros de correia Balata de 2 1/2", metro.
200 metros de correia Balata de 3"

'
 metro ..•;..a
	 38990

4790
•200 metros de correia I3alata de 3 1/2", metro- •-•1 58590
100 metros de correia Balata de 4", melro 	

	
88490

100 metross.de correia Balata de 4 1/5", metro
	 9&390

6 cadinhos de graphite n..80, para forno Coke, um 358000
' 5 cadinhos de graphite n. 100, para forno Coke, 448000

1121	 . • • 	
OCO lulas de chumbo em barra, kilo

	
8985

50 chaves inglezas de 8" e 10", uma 	
	

88600
500 kilos de estanho Carneiro em vergas, kilo 	

	
68560

20 caixas de grampos Jacaré para emendas 11. 15, 68700
caixa 	

: 20 caixas de grampos Jacaré para emendas n.` 25,
caixa 	  128400

20 caixas de. grampos Jacaré para emendas a. 35, 
I C8700caixa 	

20 caixas de gramposUaearé para emendas n. 45,
• caixa 	  1as IN

200 kilos de latão em vergalhões' redondos de 1/2"; .38830

	

%" em partes iguaes, kilo • 	
40 kilos de tubos de cobre laminado de IA" e 1/5.''	

88700" em partes iguaes, kilo 	
403 kiles de tubos de cobre laminado de %": e 1/2"

• êni Partes' iguaes, kilo 	  • • sa..•	 68600
500 trados GreaVés de 1/2", um 	  •-•	  28580
300 tCados Graves de %", um 	 	 • • •

	 38380
1.000 kilês da ainco em barra, kilo 	

	
1$1CO

200 kilo's de' latão' em chapa de 1116" e 1132"
	

48600
Os preços acima entendem-se para os materiaes entre-

. gues na Maritinia após a acceitação e • consequente registro
de contracto quo assignar.

O proponente sujeita-se a todas as clausulas do referidci
edital.

•••	 Nota: Os cadinhos propostos são eMorgana, 'de jalde-
tommum. • •

-Rio do 11.Alleir91 2•0 de Marro de 191 .9£ sasM Çostfi..	 •

belecidos nesta praça, propõem-se a fornecer o seguinte, de

deste meSind mgz:	 .
acOrdo Coni o édital de 7 de' março corrente e alteraçáo de 2(

Mayrink Veiga & Comp., negociantes matriculados, esta.'

	

500 kilos do arame de Zinco ii, 20, ki10.-ral--aaa----a	 4$G00
1.000 kilos de, agua-raz, kilo 	 1$750• • ••-• .;(...#---e

100 abat-jours de louça com aranhas, um 	 / 24630000
2.000 kiloksiidoe .a.lvai.de. de zinco, kilo 	 ,

300 lulas de acido sulphurico para accumulador; 
1$300	 ,

300 bocaes com base para lanternas de signa!, um, 	 1 18400
100 bocaes de rosca para lampadas, um 	 •	 i 18300
50 kilosdoe borracha em lençol de 34 sem Panno:kil 
	 • •108900

50 kilos de' borracha em lençol de Sis com panno,
• kilo 	 •

600 copos de vidro cylindricos de 20c1n.x 12 de dia-- 1:35
metro para pilhas, um 	

150 kilos de' cobre, em vergalhão redondo de 34,
 •
.	

o 1/2", ain partes iguaes, kilo 	 ; 0780
 100 kilos de cobre em vergalho redonda de %,

kilo ... •... - 2	 .	 $900,
100 kiloksildoe cobre em vergalhão redondo de %i

•	
um 	 	

3$880!
6 cadinhos. de graphite n. 4e, para forno de cole,

G ditos n. 60 para torne de cake, tini 	 	
248000

6 ditos n. 80 para forno de coke, Um 	
a 368000

• Á 488000
5 dites n. 90 para forno de" °Oiço; tim" 	 	

55 ditos n. 100 para Urna de coke, um 	 :-.1 601002

	

50 chaves inglezas de"' 8 e 10", tinia .. ' .. :........	 8$300
2.000 Carvões cobreados para arca voltaico ( 54 X12");

um	 n••..	 $480

	

,	 	

	

500 lulas de estanho eCarneiroa em vergas, kilo-,	 68480

	

36 rodas-de fita isolante de diversas cores, uma.., 	 1$800
12 rodas de fita isolante para alta voltagem, uma.; 38000

4.000 folhas de lixa esmeril dá ns, O a 2, uma 	 , i	 $195

	

4.000 folhas de lixa para madeira de fls. O a g, uma.	 $070
200 Mangueiras de borracha com espiral de/aramo

de aço (2 1/2", por 60 cm.), uma  • 	  .,. a 121350(1
2.000 kilos de °leo' linhaça cré, kild.. 	 	

0
• -	 a

50 maços de grampos isolados para installações;
um 	

	
$300

300 kilos de gomma arabica em crystal, kilo 	
	

28800
1,000 isoladores carreteis pequenos, um 	  el

	 $080
100 interruptores para um circuito, um 	

	
• U400

500 tampadas economicas de rosca de 16 100, uma,- 18300
500 lampadas economicas de rosca de 25 100, uma.;: 18300
300 lampadas economicas de rosca de 50 100, uma., 18300
200 tampadas economicas de rosca de 1001100, uma 38000
300 lampadas economicas de rosca de 1 r, 120, uma, 18300
300 iampadas economicas do rosca de 25 120, uma., 18300
100 tampadas economicas de rosca de 50 120, uma., 18300
200 tampadas economicas de rosca de 10 220, uma.; 1 $700

; 200 lanmadas economicas de rosca de 25 220, uma,' 18700

	

' 100 tampadas economicas de rosca de 50 220, uma. 	 18709
; 100 lampadas economicas do 16 por 70 Noas., uma ,18.900

$45U
$730
$38Q

200 kilos do sabão virgem em caixas de 20 ki/os,
kilo 	 i

	 .18400
2.000 kilos de sulphato de cobre, kilo 	 • a

	

-500 tubos de vidro indicador de 14x %, um.....-a	 8980
$381)

2.000 lulas de tubo de aço para caldeira, kilo 	 :1,1
	 28900

168000.•6 galões do verniz isolante, um....... ..... 	
a 1840(14.000 kilos do zinco em barra, kilo 	 -	 --	 • a

O material proposto será entregue, de accórdo com todasi
as clausulas do presente edital de concurrencia, immediata-i
mente após a assignatura do respectivo contracto para o for-1
neeimento.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1919. •••a Por procuraçãci
'de Mayrink.yeiga . & Comp., Nilo de Barros.

"- O abaixe ' assignadci, cemmerciante estabelecido nesta eim
dado e antigo fornecedor da estrada, vem, de accôrdo com c¡
edital de concurrencia Publica do 7 do corrente e submet-1
iendo-se A todas os condições do mesmo, propor fornecer !M

100 interruptores . para um Circuito, um t•-i-i-•••.-y•-.1
500 lampaclaS ecenornicas de rosca 16x100 volts.

uma 	  • - 	 -a
iainpadas economicàs de rósea 255(100 volts.;

uma 	 , ,	 • " -	 ]
!tiritadas econoinicas de rosca 50x 100 volts.

unla 	 •• 	 .	 -e
lãmpaclas eccinerniCas de rosca 16x120 volts./

uma .... .... .... ...... • . .... . ... ...... *-0 	 18500
lainpadas econorhicas de rosca 25 X120 volts.,

:18500

1$500,

	

100 lampadas economicas de rosca do 25x70 volts 	 ;
uma 	

	

300 lâmpadas economicas bayonets de 16x24 volts 	 ,
uma 	

	

500 lampadas typo Stone Toum de 16x24 volts 	 ;
uma

500 kilos de potassa, kilo 	 	 •••-• e•

200 rosaceas com fuziveis, uma 	  • r1re-• .4
600 serras para metaes - de 12", uma 	 ".]

U00(3

1$900

28350
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SOO kilos de parafuzos de ferrb com porcá % X0",
kilo 	 _	 - •	 -,,

00 kilos de parafuzos de ferro com porca % x 8",
• kilo..	 ..	 ..	 .... ,. . . ............ . ..... -41

'„pç() kilos de parafuzos de . foro com perca % x10",
kilo. • • • • • ,..- ••. 11 	

DOC) kilos de parafuzos de féi'tro coai porca % x12",
$085	 • Mio.. ,. .. .....; . ......

-
. - ..... ,. .:. . . . -.1	2180 .

•200 kilos de parafuioi de ferro com porca- 9,4" X 15";
Mio..,. 	 	 28180

.P90 kilos de patafutoi de ferro cbm porca %"x 17",
• . Mio 	

.
• . -...-... qq	 0180

,J500 kilos de parafuzoi de ferro com porca %" x22",,- kilo.. „„	 • .. - 	 -. •-í-.. • • , ..zu	 2$189

ffateriaes cuja entrega será feita até r? fim de junhci ik, 191,2
	t- • DO kilos de borracha ,em lençol . de 1%", sem 	 -4 '

-	

panno, kilo.: .., .... •:-.-.' ... '":":".::"•-•": ~o'. • "i 	 18500
sokilõs de borracha Ara lençol de . ,1/2", coni

panno, kilo  •	 •	 • 	 13$000.

} •••	 ,	 %" e 1/2", partes iguaes, Rito 	

	

' 00 Mios de cobre em verplhão redondo de %"	;

1,00 lutos de cobre era yergalhão redondo de %":
-/kilo . 	

.	 . 

	

.	 .54:000090

:100 kilos do cohl'e ,em vergalhãe redondo de 2,4", ' -
kilo ... . 	 •	 -r • (4$000

200 kilos de correc	
•

ta de ferrd patente de 1/2",
.	 kilo ,•	 . 	 	 -	 •-

	

4.	 • -•	 28390
., poo Mios do êorrento de ferro patente de Sá":

• kilo , .. 	 	 NINO •
I 300 kilo: de corrente de ferro patente de %";

- kilo .. , -	

kilo ...... 	 	

8$390
' 500 kilos de corrente de ferro patente de %":

i 500 Mios de ferro patente, redondo de %", kilo.., ,j2$8319900
-r.-,,,,

L1 ,..000 kilos de ferro patente, quadrado de 1"x1-14",
1$135 ' '''''  kil,	 '	 -	 '-/	 #.190

	

o ... •	
• 000 kilos de ferro • •patente, em barisa de

1"X 14", kilo 	 .__
	 • 	 .	 _ 	,	 0,11-90„U135.

1"x% ", kilo  •	 .,48,190
500 kilos de Serro patente, em .-barra de

:-: -	 - .	 ..7.77 	 1
I	

1-1/2"x
' 500 kilos de ferro patente, ein barra de. •'	 ' • •

	

ill,", kilo 	 '	 "„-	 / •`• 1$/90
7 f 500 kilos de ferro patente, em barra' 'O •	 ' • I

1-1/2"x %", Mio .... . . ,-.--,,..-. . -i- . . .. : . -,-;„ .,.: 1 1$190
'	 500 Mios de ferro patente, eni barra . (.I

• 1-1/2"x %-,, kilo 	 : ç-	 . _._É-; '‘ Â $10
•1 50 Mios de ferro patente, em _berra de .

•
i t, - 1$190

500 kilos4"Xde%",fekririoo patente, eau berrá lie
.	 _

2" %"' kilo . • .- 	 • --,- -- • -	 • - - ,	 18190
• 500 kilos de ferro patente, em barra de
,	 • 1$190-2"	 ", 1 '	 . : 	
•• '500. Mios de 'ferro • patente, em barra Cio

I• 2"x%", k'l 	 :.: •	 i$190
500 kilos de 'forro pateate, .em barra 'ilio

•2-1/2 ".x 1/2 ",. kilo 	 -....;	 •• k. " 	4:-• . 	
18190

50.0 Mios de ferro paténte, em marra klÁ...1/4
2%.1:, Itilsk24.£_,TI:r.,-.--&-ri--,-,Tw-rirril Iva ti.%).

I COO
200

g0
X 

20
1 20

I 20

20

' L.000
coo
500
DOO

• 500

500

500
500
noo
$00
000

,500

500

• nuteriaes abaixo estrecificados, os quaes entregará. nos ponWsg
prazos indicados, a saber:

Para immediata entrega aqui::
kilos de alvaiade de zinco americano superior,

da amostro, kilo 	  •	 	 11$595,
7:00 kilos de oleo de lithaça gê/mino, crú, superior,

da air..)stra, kilo 	 	 2$690.
250 kilos de oleo do linhaça genuino,/ fervido, su-

perior, da em( 3tra, kilo 	 	 2$790.
L.400 kilos de cobre velho, Lilo 	 •	

•24 escarradeiras hygienicas de pé, uma 	
:1 41:0305g

para entrega, embarcado em Tiracientes,no prazo
de oito dias:

	

[1,000 kilds de ocres nacionaes, kilo.. • 	 , ra;
• Para 'entrega embarcado cm Juiz . de Ydra, no

prazo de oito dias: ,
200 kilos de pontas de Paris, de 10x10,
300 kilos de pontas de Paris, de 12x12,
800 kilos de pontas de .Paris, de 15x15,
800 kilos de pontas de Paris, de 16x18,
800 kilos de pontas de Paris, de,a7x 21,
BOO kilos de pontas de Paris, de 18x24,

• 809 kilos do pontas de incis, de 19x27,
.800 kilos de pontas de Paris, de 18x30,
800 kilos de pontas do Paris, de 20 x 30.. kilo 	
COO kiloa . de pontas de Paris, de 22x36,

• r)00 kilos de pontas de Paris, de 23x 45, kilo.,
'r)00 kilos de pontas de Paris, de 22x48, kilo 	

Entrega, embarcado na estação do ;Verte (SÃO
Paulo), em oito dias:

serras para metaes de 12", uma,
'

•-•-•-r,:,:c.Lcce '
Mios de pontas de Paris, do 8/8", kilo.. .... ..
enxadas de 3 1/2' libras, uma 	 , 	 • ,
grozas de parafuzos de latão, cabeça chata,

de	 n. 9, groza ,
grozas de parafuzos de latão, cabeça chata,

dei", n. 10, groza 	
grozas de parafuzos de 'latão, cabeça redonda,

de %", n. 8, groza 	
grozas ,de parafuzos do latão, cabeça ' redondo,

deu r, n. 9, groza 	
grozas de parafuzos de, latão, cabeça redonda,

do 1", n. 10, groza 	
kilos de ferro patente quadrado, de 1"x i %",

Mio 	
kilos de ferro patente, barra de 1" x 1 1/2", kilo
kilos de ferro patente, barra de rx%", kilo
Mios de ferro patente, barra de 1 1/2"X 1/2".•

kilo 	 -- .	 -9
kilos de ferro patente, barra do I ,%"X WS:

kilo 	 : 	:,. 	--1
Mios de ferro patente, barra de 1 - .% '5< 1/2",

kilo 	 -1
kilos de ferro patente, barra de 2"x 1/2", kilo
Mios de ferro patente, barra de 2" x %", kilo
kilos de ferro patente, barra de 2"x 1/2" 'kilo
Mios do ferro patente, barra de "X %", kilo
Mios de ferro patente em barra d.e 2 %"X 1/2,

kilo 	 . 	 .,4
kilos do ferro patente em barra de 2 %"X %)

kilo 	  4...	 n
kilos de ferro patente cai barra de 2 1/2 X 'á",

kilo 	 1
DOO kilos de ferro patente em barra de 2 1/4 X %":

Mie.. ... .. 	 --1
9,900 Mios de ferro patente em barra de 3 %X %",

kilo	 •p,
1„,000 kilos cn, ferro patente em barra de 4"X %")

kilo 	 • .	 •
.1_ ,,L,19.00 kitos de ferro patente em barra de 4"X %,

k ilo 	
Entregue tombem embarcado em Norte (São, ,

	

Paulo) e no prazo de 25 dias: . 	 O
... : 4 000 kilos de porcas de ferro sextavadas de %, 94.,

.% e 1" em partes iguaes, Mio...-. ..

	

;SOO Mios de ditas, ditaa de 1/2, kilo 	 - -,
300 kilos de parafuzos de ferro com porca %"X6",

kilo 	 i

1
p00 kilos de parafuzos de fedo com porca %" x8",

kilo 	
' 300 kilos de parafuzos de ferio com porca %" .x 12",

kilo.. .. .. 	
300 Mios de parafuzos de ferro com porca % X15",

kilo 	 ,
poo kilo:1 de parafuzos de ferro com porca 'á >O%

Mio 	

	

3010. kilos de parafuzos de ferro com porca %XV'
• 401.9„.. Lm;	 • .... ......... .'• •:j•

S. João d', E1,-11e. y, 213 de mosca tig 1919, , :-_-.331s/oel Nicol4a
r.

9$800, Junio
-	 •	 -10$500.,	 gagnberto Sabbin & Companhia, "digeialielros erápreiteirol

tslabelecidos na cidade do Pio do Janeiro á rua Buenos Aire s
7$80Q kl. 50, propõem fornecer á essa estrada os materiaes abaigg

designados, cuja entrega será feita na estação Maritima
0$800 , Capital nos prazos marcados.

• Os proponentes declaram se submetter a todas as co)-54,
11850Q "dipties do edital do csoncurrencia de 7 de março do corrente.

28480
28480

2$180,

28130.

2$180,

28180

2$18Q

2$1.811

$1?5

1$135

18135
18135
18135
j$135
0135

1 $135.

18135

1$135

1$135.

Entrega emb. earca.do na .......... Poro Praz& ijdo oito jos:
1.000 Mios do gesso em, kilo..-.-. 	 350

800 pacotes de seccante nacional, pacoto..‘Nxr.-,..-7,:s •• 360
500 kilos de potassa: kilo ...... 	 „x-e-.,.]=4-T,	 450
200 kilos de sabão virgem, 	 113350
.600 kilos do pó de sapato 	 $480

..1$409. • 800 vassouras de 	palha, cinco fios,	 0200
poo vassouras de piaçava para yarrer,	 $960

50 galões de 'verniz copal, um•-•:•:•.-..rica:c...--6,ncr.1-nr.e 10$000
$500 500 eaiaas de kerozene,	 214000

28500 200 kilos de coda da Bailia;	 2$750
4$750

28280
2$150
1$760
18680
1$590
1$545
18'525
1$545
18510
18100
18400

1$135
18135
1$135

a'"•

poo kilos de parafuzos do ferro com porca .1/2 X10;
Mio 	 	 .?$ 1 80

200 kilos de parafuzos de ferro cm porca %"X
	  2818Okilo..	 ........

p00 kilos de parafuzos	 fePro ddni p0rca' 143"x-
28180

28180

2$180

2$180
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do	 1.000 kifos de ferro patente, em barra de
1$190	 5-1,5"X 1/4", Mio 	

18190	
1.000 Mios de ferro patente, em barra de

1.000 kilos6"dex f%",erro klosueco, em barra de 3"x 1", kilo
18190	 1.000 Mios de ferro patente. em chapado 1/16", kilo

3,/,1.000 kilos de ferro patente, em chapa de ¼", k i I o .
18190 10.000 ki/os - de ferro galvanizado em elsmoa de

1/32"3< I m,80 x 0m,75, kilo 	
18190	 Materiaes cuja entrega será feita até o fim de

• abri/ de 1919: • 	 -	 •
18190	 200 metros de correia do balata de 2"

'
 melro 	 .

200 metros de correia de balata de 2 1/2", metro 	 ;
18190	 200 metros de correia de balata de 3", metro-,

de	 200 metros de correia de balata de 3 1/2", metro 	 :
;MN	 500 caixas de kerozene, uma 	 1

de	 200 kilos de pordaS de Paris de 10 x 10, Mio 	
*18190	 200 kilos de pontas de Paris, de 8x8 , Mio 	

de	 • 300 kilos de pontas de Paris de 12 x 12, kilo 	
18190	 800 Mios de pontas de Paris de 15x 15, kilo 	

800 kilos de pontas de Paris de 16x18, kilo 	
18100	 800 kilos do pontas de Paris de 17X21, kilo 	

800 kiloa de pontas de Paris 'de 18x 24, Mio 	 ,
18190 	 800 Mos de pontas de Paris de 19x27, kilo 	  ,,

800 kilos de pontas de Paris de 18x30, Mio 	
18100	 800 kilos- de pontas de Paris de 20x30, kilo: ...a

600 Mios- de pontas de Paris de 22x 36, kilo 	
18190	 500 kilos de pontas de Paris de 23x 45, kilo

18190

18100.

4114 Sexta-feira 28

barra500 Mios de ferro patente, em
2-1/2"5< 1/4", kilo 	

500-kiloa de ferro patente, em barra
2-1/2"X %", kilo

1.000 kilos de ferro patente, em barra de
33< 54" kllo„ 	

1,000 kilos de 'ferro patente, em barra de
3" X 1/4

'
"

1.000 kilos * de ferro patente, em barra de
3"X 5.43"

'
 kilo 	

1.000 kilos de ferro patente, em barra de
3 "X %"' Mio 	

1.000 kilos de ferro patente, em barra de
3" X '7,4",

1.000 kilos de ferro • patente, em barra
3-1/4"X	 Mio 	

1.000 kilos de ferro patente; em barra
3-1/2"X lá", kilo 	

1.000 kilos de ferro patente, .em barra,
3-1/2"X %", kilo 	

1.000 kl/os :de • ferro patente, em barra de
3- 1/4" X '5 ", kilo 	

1.000 Mios de ferro patente, em barra do
.1/2 "X A ", Mio 	

1.000 Mios de ferro patente, sem
ft."X 11/2" Mio-	

1.000 kilos - de :ferro patente, em
' • 4"x Sa",'

1. 000 ki/oa de" ferro patente, em
4"x %." Kilo  •

1.000 kihro • de • :ferro - • patente, em
•4"x I"; iuio -

18100,
do

18500,

28500
48300
58100

2251059000g

28300
2$100
-18800
18700
18600
18500
1$500
.1$500
1$500
18400
18400

• 500 Mios de fC10 18 do Paris de 21x 58, kilo.. -a 	 18400
2.000 kilo3 de tubos de aço para caldeiras, kilo.... 	 28400

Rio de Janeiro, 25 de março de 1919. 	 Ilumbeeto Sabe(
iC• Comp.

barra de

barra de

barra de

barra de

'

Directoria Geral doa Correto*
SUB•-DIRPCIORTA DE CONTABILIDADE'

Eatissão de senos de cobrança da taxa decida

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, pelo presente edital, que no prazo do
30 dias, a contar desta data, serão postos em
circulaaão os selos da cobrança da taxa de-
vida de5;10,20,50,100 e 200 réis, fabrica-
dos na Casa da Moeda.

A impresslo dos selos é feita pelo processo
typographico em . cimos difforentes, com as
dimensões de: 18 mim dá altura por 22 mim
de largura,-apresentando 'os seguintes cara-
ctoristicos: em uma placa circular no alto,
Icem-se em letras braneas as pa/auras-Braa
sil-Core&o; na parto • infarior tambem em
letras brancas secundando a fôrma circular
veem-se as palavras «Taxa devida» o no cen-
tro occupado por UM ractangulo, nota-se' o
valor do serio, tendo interiormente a' palavra

Os desenhos descriptos apparecem em um
fundo formado por uma roseta de uno bran-
co, que °calma todo o rectangulo.

As córes empregadas sio as que se seguem:
no sello de cinco réis, bistre; no de O, %Me-
ta; 20, sépia; 50, verde esmeralda; 100 ver-
melho e no de 200 réis, azul celeste.

Sub-directoria de Contabilidade, 15 de mar-
ço de 1219.-0 sub-direeLor, Eugenio Augusto
Wandeck.	 .(.

Directoria Geral dos Correio!
SUO-DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado o pratieante cle t i *classe Is-
rael França, desta directoria, a comparecer
na i a secção da Sub-directoria de Contabili-
dade, dentro do prazo de 30 dias, afim de
recolher aos cofres desta repartição a impor-
tancia do seu debito de responsabilidades im-
postas pelas portarias ns. '217, de 30 de abril
de 1913, 305, e 1.055 do 1 do julho de 1916,
355050, em um total de 655050.

Primeira sução da Sub-directoria de Con-
tabilidade, 21 do março de 4919.-0 sub-di-
reator, Eugenio Augusto Wand;ch. 	 t•

.•nn••••n•

• Directoria Geral dos Correiot
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimada a 'ex-agente do Correio de
Porto Murtinho, no Estado do Matto Grosso,

i'D. Clara Machado de Lima, a recolher, no

praso de 30 dias, aos cof res desta directoria
a importancia de 549$800 (quinhentos o qua-
renta e nove mil o oitocentos réis, encon-
trada a menos no registrado n. 945, pro-
cedente daquela agencia o destinado ao
thesoureiro desta directoria, pela qual foi
responsabilisada por portaria n. 976, do Sr.
director gera), de 27 de maio de 1918.

Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios,* de março do
1919.- O sub-director, Eugenio Augusto Wein-
dech.	 '	 f •

Directoria Geral dos Correio&
RB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

no ordem do Sr. director geral, fica mar-
cado o prazo de 10 dias (dez), a contar desta
data, de accórdo com o § do art. 493 do
regulamento postal cm vigor, para o prati-
cante de 2a classe desta directoria, Hilda-
brando Jorge. justificar sua ausoncia desta
repartição, visto se achar incurso no n. 8 do
art. 485 do mesmo regulamento.
-- Sob-directoria do Expediente, /lio do Ja-
neiro; 26 de março de 1919.- O sub-director,
Ernesto' Lirio de Siqueira,

Repartição Geral dos Telegraphos
CONGVIIRENCIA PAIIA O FORNECIMENTO on 2.000

vollOS DE' TINTA PARA APPARELITO aBIOBSE,)

Faço pnblico, de ordem do Sr. director .
geral, que serão • recebidas, até ás 13 horas,
do dia ti de abril, .na 3', secção da Sub-dire-
ctoria Technica desta repartição, propostas
em carta fechadas e lacradas para o forneci-
mento de 2.000 vidros do tinta, com 100
granulou, para apparelho (Morsa», igual a
amostra existente nesta repartição.

A .concurrencia versará sobro o preço da
unidade, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, sendo o preço
maximo de 1$750 para cada vidro.

Os proponentes deverão depositar, na The-
sourarla desta repartição, a quantia de 3005,

•para garantia da assignatura do contracto.
O proponente que uma vez acceita a pro-

posta, se negar a assignar o contracto, ficará
sem direito á restituição da quantia deposi-
tada, que reverterá. em favor da Fazenda
Nacional. Caberá, então, ao immediato na
relnão do preços o fornecimento da parte

•

‘mpuanada. Caso este lambem se negue a .
fornecer, será mutilada a concurrencia.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias escriptas a mão ou a inachina,
datadas, assignadas e selladas na primeira via,
e conterão o praça por • uuidado„ pôr extenso
e em algarismos.	 on

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que contiverem emendas, entrelinhas
ou _rasuras, e as que não contiverem o-

c e uma fórmula de completa (hedionda.
- a todas as clausulas deste edital.

Não serão tambem tomadas cm conside-
ração quaosquer offeatas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas que
consignarem apenas o oferecimento do uma
reducção sobre a proposta mais barata.

Os vidres do tinta para apparelho «lklorse)1
deverão ser entregues dentro do prazo de 48
horas, contados da data da expedição do
respectivo pedido,

Como prova de idoneidade é indispensavel
a apresentação dos documentos de quitação
dos impostos federaes e municipaes da ultima
colhida, referentes ao ramo de commercio
em que emprega o proponente a sua activi-
dade o para o qual so acho devidamonte lia
canelado.

Esses documentos, acompanhados do recibia
do 300$ (trezentos ifiil réis) feito na thesoura-
ria, serão entregues na referida P SecçãO
Technica em envoluero fechado o rubricado
exteriormente pelo concorrente, com indica-
ção de sua residencia.

A idoneidade dos proponentes será julgada.
antes da abertura das propostas.	 -

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Fica reservado á repartição o direito do
não acceitar nenhuma das propostas apresen-
tadas, ou annullar a concurrencia, caso assim1
convenha aos seus interesses.

O contracto para o fornecimento de que
trata este edital só se considerará válido de-
pois de approvado pelo Ministerio da Viação o
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

As proposts deverão ser abertas o )/aM
ás 13 horas do dia 7 do mesmo niez, em pre-'

(34sença dos concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade ou de seus,
procuradores legalmente constituidos, devend •
cada um rubricar a de todos os outros.

Rio de Janeiro, 27 do março de 19i9.-=1
Francisco Bhering, sub-director technico.,

•
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Repartição Geral dos Telegraphea

De ordem do 'Sr. director geral, faço pu-
bliaa que se ada aberta pelo prazo de trinta
(30) dias, a contar desta data, a inscripção
para concurso a urna vaga de 4a escriptu-
rario.

O concurso versará sobro as'seguintes ma-
tarias: calliaaphia o dactylographia, por-
tuguez, franca. inglez ou aliem -to. coa:rani-da
e eltorog saphia, arithmetica, redacçao
e noções de direito publico e administro:dl:o.

Os candidatos (finarão provar que são bra-
sileiros

'
 de 18 a 25 annos de idade, tema bom

eomportamento e gozam do Usa saude.
fio de Jano.ro, 6 de março de 1919.—

0 sub-director da Contabilidade, Alberto Couto
Fernando.(.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

.GONCURTIENCIA PUPD1CA FATIA O FORNECI-
poi: CONTRACTO DE LENHA Á ES-

TRADA DE PERRO DO 1110 D'011/1,0, DURANTE
O ANNO DE 1919

De ordem cio Sr. director geral. fina
publico que no dia 8 do ma de abril do
corrente armo, ás 12 horas, na sétle desta
repartição. á rua do fliaelmela mi. ata:,
serão recebidas e abertas propostas para
o fornecimento de lenha de primeira
qualidade para ser empregada como com-
bustival nas loitomolis'as da Esorada de
Ferro. Rio dOsiao, mediante as begUillte:i
clausulas:-

1" — As propostas, em duplicata, de-
vidamente sentidas, sem razuras nem
emendas o contendo o preço do metro
cubico, por tait caso. relativamanto
fornecimento em cada uni dos pontos de
entrega da lenha, conforme se encontra
estabelecido no quadro da clausula 6,
serão fechadas em envolueros lacrados,
com o no; in do proponente e indienção
da resideneia. En, outro emitiu°, lam-
bem lacrado e fechado, reunirá cada pro-
ponente o conhecimento da caução de
reis 500$ (quinhentos mil réis) em iam'-
da corrente ou em letras de aocôrdo cora
o disposto no art. 3" da`Tel n. 2.98G, de
28 de agosto de 1915, conforme dismcj-
leio contida no aviso 54, de 11 de outubro
de 1916, do Ministerio da Viaçáo e 011i'aS
Publicas, feita no Titesoaro Nacional,
mediante guia expedida pela seação
expediente desta repartiçio, e os sais
documentos de idoneidade, provando .es-
tar quite com • os impostos federaes e
municipaes de industrias e profissões.

r — A idoneidade será julgada á vis-
ta de doaumentos authentkos, que pro-
vem a competencia do prGponentc para
o fornecimento de que se trata, a juizo
da commissão que presidir a com:ur-
re/leia.

— Os envolucros contendo es do-
cumentos de idoneidade serão abertos e
logo cai seguida os que contiverem as
propostas dos concorrentes julgados
idoneos, Fi nenhuma chis- da sobrevier
sobre, tal julgairc ritia pois neste caso a
commissão determinará o dia da aber-
tura das propostas.
• Aos coneurrentes não julgados ido-
naos serão restituidos os documoptos
Lein 'corno os envolueros contendo as
suas propostas, que não serão abertas.

— As propostas abertas serão li-
das, rubricando cada concurrente ou
seu preposto as outras a cada pagina.
As segundas vias serão publicadas no
Diario Official, e, após essa formali-
dade, fará a oormuis4o 0 seu jul&N.

DIÁRIO OFFICIAL

mento baseado sobre o preço mais baixo
para o fornecimento de cada um das
pontos de entrega da lenha, por mini-
ma que saja a differeoça. No caso da
absoluta igualdade da 'preco, para ma
ou mais dos fornecimentos, terá prefe-
rencia o proponente' que obtiver forne-
cimento _mais valioso entre os 'outros do
presen t e edital, e na falta deste requi-
sito devidirá a sorte feita caa presença
dos empatantes.

5° — As cauções serão restituidas, pe-
los tramites legaes, logo após o julga-
mento da concurrencia. sendo que a do
conourvente ou concorrentes escolidos
só o serão depois da assignatura do con-
tracto, para cujo fim deverão os mes-
mos aoneurhentes apresentar o conheci-
manto do 'depostio, feito no Thesouro
Nacional, do 5% (cinco por cento) da
impost :olaia dos respectivos formiai-
mentos, para garantia e execução do dito
contra , to: Si os coneurrentes escolhidos
não s apaasentarem para asaignar o
contracto ti-antro dos cinco dias, a con-
tar da puni:ação do edital de chamada,
perderão áicruco de 500$ (quinhentos
mil réis), 'que reverterá para os cofres
publieos. •

6' — De aceôrdo com o que determina
o § 20 do art. 170 da lei n. 3.454, do
de janeiro de 1918, revigorado pelo ar-
tigo 129 cia lei n. 3.644, de 31 de de-
zembro de 1918, que orça a receita ge-
ral para o corrente afino, esta reparti-
5o estipula, no quadro abaixo, os pre-

ços maxiinos para metro cubico de le-
nha e a sua quantidade a ser entregue
em cada um dos pontas indicados nu
dito quadro:

o
e
E g',

c R
o

7. • — A partir do lues em que O
contracto fôr registrado no Tribunal de
Contas at4 325., de dezembro do current()

Março de	 191 9. MIS
areaffiapmemea

ramo, os contractantos (que poderão
concorrei' ~ente a um, a mais de um
ou a todos os fornecimentos do quadro
contido na clausula O') ficarão sujeitos
ás condições seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sem
galhos, aá, de bõa qualidade e secca•

b) a lenha deverá ser entregue, car-d
re.giala nos vagões da estrada e empi-
lhada nos lugares citados no quadro;
acima como sendo de entrega;

c) a lenha será de Im,00 de compri-
mento, variando a sua grossura de sete
(0m,07) a vinte centtimetros (Ona'20)

d) o fornecimento mensal poderá ser
auginentado até o dobro do contractado
com o aviso prévio de trinta dias;

c) a lenha será empilhada á margem
da linha, afim de ser facilmente medida
antes de seu carregamento;

1°, não será recebida a lenha cujo em-
pilhamento defeituoso augmente o seu
volume apparente, salvo accordo com o
fornecedor para a dedueção de perren-
tagent conveniente, Até z maximo de
10 %;

2 0, o empilhamento será feito em ter-
reno préviamente preparado, .eseolhido
pela administração e de modo que 1150•
prejudique aos eneanainentos, aguar-
dando da linha a distancia estabelecida
pela mesma administração;

-f) a medição será falta por (secas:ião
:do recebimento, quer na linha, quer In)
pateo das estações, recebendo o forne-
cedor nessa oecasirto, um documento que
sertl apresentado ao alinoxarifado;

'g) o carregamento dentro dos vagões
ila estrada será feito pelo fornecedora,
assim como o empilhamento e transporta
até o vagão:

1 0, o Almoxarifado da Estrada ‘14.
Ferro do Rio d'Ouro, avisará com ante-
C̀adencia mínima de 21 horas á hora do
carregamento;	 -•	 - •

2°, a estrada ficará responsavel paio
Prejuizo que ao fornecedor QCarretar
por falta ou demora do trem especial lic
local á hora mareada. Por sua vez o
fornecedor ficará responsava' para COlil
a repartição pelo prejuizo que, a ells
causar pela demora do carregamento a
pelo não aproveitamento do trem aspe
cla-

não será recebida lenha (Ias ma .Ir)
;

Jeiras abaixo indicadas e outras reco.
nhocidas iinprestaveis coiro:

Aratieum, articum, bactiburd, ou pá:
'de breu, bacubd, bandarra, cedro corja-
iliba, eaxeta branca ou farinha secea.
caxeta amarella, caixão branco, cajueiro,
carrapateira, eiribtl, chuça, coqueiro,

" cajá, eutieira, ou indyassá, esperta, fi-
gueira, fumo bravo, gamaleira, :alarme-
ma, ou pão d'thca Italica, imbaiiba, irn-
tinha, imbir	 iussú, mbaiba, itabibnia, im-
bimbofe, imbio branco, imbiramba brapa-
ca, moluro, mulula, Maria multe ou pão
cebolla, maquequeira, ou fruta c!e porns
bo, paineiras lisas ou de espinhos, pala
mitos, páo terra, papagaio, pixirica, pi-
nhão, quaresmasindiba, sanandina sas
nandd ou salvação, sanenclú, sangue d(
draw, tabibuia, toueinheira, unhas tlf
anta o do boi.

8' — O fornecimento mensal de terihk
obedecerá ao quadro constante deste MIS
tal, e no caso de não serem satisfeito
pelo forneced'or, os fornecimentos par
eiars mensalmente, fica o mesmo sujeit

1

á multa de trinta por certo sabre a iM'
/,Hit 'trasada, imposta pelo r. ali

1
reator geral, sob. propoga. dg. gpagele'

4

-.:

1
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..alepartição de Aguas e Obras Publicas
-

De ordem do Sr. Dr, director geral ficam
intimados, dentro do prazo de 15 dias, a
4contar da data da primeira publicação deste
)3dital, a collocar hydromotros e a satisfazer
as mulas, pelo não cumprimento das intima-
abes anteriores, os proprietarios dos prodios

',Os. 27 da rua Gonçalves Crespo, Sr. Ascen-
'dino Pinto Corréa, mu/ta de 2008; a. 146 da

ua Tapieira Pinto, Sr. José de Vasconcellos;
s. 80 da rua Venancio Ribeiro, Sr. Zeferino

'iÇarneire, multa do 100$; n. 7/13 da rua Ca-
(i rolina , Sr. Simphronio de Carvalho e Silva,

tala de 200$; n. 2.224 - da avenida Subur-
ana, dr. João AtTonso Ferreira, multa de
01; n.20 da rua Aristides Lobo, Sr. Rapine'

Ottemaieg, ficam, tatuem' intimados dentro
AIRMO. prazo, os Srs, proprietarIos . dos

predios is. 164 da rua Cupertino, Ss. Silva
Alexandra & Comp.- , a collocar deporsito de
agua do 1.200 litros e concertar a torneira
do tanque; n. 180 da rua Cardoso, Sr. Dr.
Virgilio do Oliveira, procurador do proprie-
tario, a substituir por outro com a capaci-
dade de 1.200 litros o deposito do agua exis-
tente que se acha inutilizado, devendo re-
colher aos cofres da repartição a importaucia
das multas que lhe foram impostas.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 15 de março do 1019.
— Pelo chefe da Secção do Expediente, Me-
iem° O. F. de Carvalho, 1° escripturario.

Repartição de Aguas e Obras Publica§

CONCUREENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE

DEZ MIL METROS, UTEIS DE TUBOS DESTINADOS A*
CANALLSAÇÁO DE AGUA

Faço publico, por ordem do director geral,
que, até o dia 2 de maio proximo, • ás 12 ho-
ras. estará aberta na séde desta repartição, á
rua Riachitelo n. 287, a concurrencia publica
para o fornecimento de dez mil (10.0001 me-
tros ateis de tubos rectas de ferro fundido
(segunda fusão), com ponta e.bolsa, de typo
usual, de 100 a102 min, de diametro in-
terno e do 10 a 12 min, de espessura nor-
ma), no polondo meiir cada tubo menos do
trai (3) metros de oomprimento, estipulando-
a o preço maximo do 430% (ouatrocentos o

çincoenta mil réis), por tonelada.-
, As clausulas a que obedecerão a concur-
renda o o consequente fornecimento são;

A' secçio de expediente desta rena.rtição,
entregarão 03 concorrentes, dentro de envo-
lucre fechado e lacrado, as respectivas pro-
postas. eacriptas em duas vias., sem, emendas
nem rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão, que possa dar motivo du-
vida.. Sellada, na farina da lei, a primeira
das vias, trarão ambas a rubrica ou assiana-
tura do concurrente. em cada pagina. Farão
Os concurrentes. no Thesouro Nacional, me-
diante guia expedida pela secção de expe-
diente, o deposito "de 1:010$ (um dano de •
réis). em moeda corrente ou letras einatidas
nos termos do art. 30 da lei n. 2.986. de 28
de agosto de 1915, e o conhecimento de dano-
sito feito será polo concurranto resoactivo
clareamo á secção da expe-liente, na magma
OCCaSil0 OTLI que for apresenta ria a proposta,
mas em outro envoluern igualmente fechado
e lacrado, que Conterá ainda documentos da
idoneidade de condirrencia e as provas de
que se acha elle quite com a Fazenda Na-
cional, tondo pago as licenças, taxas e im-
postos pela lei exigidos.

O cancurrente preferido terá, outrosim, do
fazer, no acto da assignatura do contracto do
fornecimento, uma caução do 6;0001 (seis
contos de reis), em moeda corrente nu letras
onaittidas nos termos da lei já citada. Tal
caução será destinada a garantir o fiel cum-
primento das obrigações naquelle contracto
contra/lidas, bem como o -pagamento das
multas que lhe venham, "acaso, a ser im-
postas.

• •	 -

No caso do não se apresentar, para assi-
gnar o contracto, dentro do prazo do cinco
(5) dias, contados da data da publicação do
despacho de preferencia, no Diario Officiat,
perderá o concurrente preferido, em favor 4o
Fazenda Nacional, a quantia de um conto do
réis (4:0001), importanda da caução garanti- •
dora da sua proposta.

Os envolucros que _contiverem os documen-
tos comprobatorios da idoneidade serão abata
tos na sédo da Secção de Expediente, ás 12.
horas do dia 2 de maio proximo, devendo ser •
&tuella idoneidade julgada pela commissao do
funecionarios,que o director geral, para tal fiai
houver nomeado. Em seguida, abertos os en-
volucros em que se acham as propostas dos
concorrentes julgados idoneos, serão elas
lidas publicamente, em voz alta, rubricando
cada um dos concurrentes ou propostos as
propostas dos outros, pagina a pagina. Fica.
entendido que a alisanda de concur-entes ou
prepostos não invalidará aconcurrenoi—
neste caso, cada uma das prOp ostas será rd-.
bricada, pagina a pagina, por to& os mem-
bros da eommissão. Abertas, lidas o rubri-
cadas, como ficou dito, as propostas, serão 33
segundas vias romettidas ao /Mario Oftieial
nade publicadas, devolvendo-se, porém, iça
tactos os anvohrros que contiverem as pró-
postas dos concurrentes, cuja idoneidade a!'
commissão negar.

iV.

A coneurrencia versará sobre o preço totaI
do fornecimento, devendo o proponente indi-
car, por extenso e em alearismns, o preço da
tonelada dos tubos, o peso médio e as dimen-
sões exactas dos tubos, tudo de accórdo cona
as condições deste edital o de modo a que ntaa
seja conirrehendido o valor dos direitos adnaa
neiros e demais despesas alfandegarias. En-
tendo-se aqui a tonelada como sendo a dei
1,000 /mil) kilogrammos. Serão recusadas,
em absoluto, as propostas, cujos signataricat
se comprometterem a fazer, apenas, o forno-
cimento de parto da encommenda a que se
refere o presente edital, assim como agneIlaS
em que fór estabelecidada, como vntagein,
uma porcentagem de abatimento sobre o pra.
ço mais baixo exigido pelos concurrentos
gnata.rios das demais.

O material, cujo fornecimento é oblecto dá
presente concurreMa. será todo entregue na,:1
ponte de descarga da repartição, situada Na;
Penha. A' repartição cumprirá dar a limada ;
na ponte e accommodar o material nos terre.
nos de Sua propriedade, proximo ás prensaa;
de eaperiencia.

VI

Os tubos serão de ferro fundido (segundia
fusão) rectas, de ponta o bolsa, tendo d'at-
ponta cordão, Cujos circulas, interno e'
terno, tenhamtenham areda bem viva. A fundição
deverá ser feita em moldo de areia verde,
mantido o eixo longitudinal na posição ver-
tical e estando a bolsa na extremidade infe-
rior. O metal deverá ser homogeneo, apre-
sentando na fractura ebr acinzentada cara.
cteristica • e corpo de grão tino, sem falhei
nem impurezas, que possa facilmente ser tra-
balhado a lima, a serra, a catraca e a ba-
dame. Todo o material, além de apresentais
regularidade de fôrma o dlinenstles, nos ter-
11103 da possivel tolerancia, dentro dos limite
da technica corrente, deverá ser coalteri3O
saio, interna e externamente, com a 501%10
do Dr. Agnus Smith, empregada em baniu
quente, sobre tecla a superticie das peças dei
ferro fundido.

VII

Só será acceito o material depois de (ma?
- minado em tudo quanto se refira ás exigenà;
cias feitas no presente edital, ou seja imposto
pela boa teehaica, o de submettido ao exame
das qualidades apparoutes do suo partelt4

—
chefe da 2' divisão, podendo a repartição
mandar comprar, independente do con-
tracto, em qualquer parte, a lenha que
riAo tiver sido entregue dentro do rafe-.rido prazo.

— A differença de preço da lenha
comprada, conforme estabelece a condi-'.
•0 8' (oitava) a maior do que os preços
Sstipulados pelo contracto, correra por
tonta do fornecedor e será deduzida da
primeira conta que do mesmo haja do
sar processada ou da caução do contracto,
no caso de não haver conta a processar.

10' — Si o fornecedor incidir nas pe-
nalidades constantes da condição 8' foi-
lava), relativamente a deus fornecimen-
tos mensaes successivos, poderá ser
rescindido o contracto pelo Sr. director
geral, revertendo á Fazenda Nacional o
deposito do que trata a clausula 5°
(quinta) . Essa rescisão ainda será le-
vada a effeito• por fallencia do fornece-
dor, morte do mesmo, cessão do contra-
ato sem prévia autorização ou extracção
de lanha em terrenos a montante das
represas dos mananciaes captados para-
abastecimento-de agua a esta Capital,
embora os ditos terrenos sejam de pro-•
priedade do 'fornecedor ou do terceiro,
hidependente de interpellação judicial.

11 4 cada•mez receberá o forne-•
ceder -urna guia relativa a lenha a fer-
i/cear no mez seguinte, sendo a recebi-
monto da leaha feito pelo almoxarifado;
le accórdo com o contracto.

— A lenha rejeitada será retirada
Pelo . fornecedor do tonal preparado. pela
aepartir.,kão, dentro do prazo de 8 (alto).
'dias, a contar da data em que foi rejei-
tada. Findo este prazo - a estrada cobrará
armazenagem, podendo dispa(' della como
lhe aprouver.

13° -- OS pagamentos serão feitos no
Thesouro Nacional á proporção dos for-
ziecimentas -mdasacs, apresentando o for-
necedor, para tal fim, contas em toes
Mas, acompanhadas das guias de compra
com o competente recibo e declaração do
almoxarife da estrada,

14' — As propostas indicarão preço
elo moeda nacional e não poderão conter
ajnão urna formula de completa submis-
Ao a todas as condições do presente edi-
tal. Não -serão tomadas em consideração4 quaesquer offertas ou vantagens não
previstas, nem as propostas que conti-
'verem apenas o offerecimento de uma
aeducção sobre a proposta mais barata;
:ficando, á repartição. reservado o direito
ale não acceitar nenhuma das propostas
ou annullar a coucurreneia.

Secção de Expediente da Repartição de
'Aguas e Obras Publicas, 20 de março de
1919.  — P. 1. da Fonseca Braga, chefe
da tsecção-;

•

1



"Antes de abertas as propostas e os
.documentos de idoneidade, serão eller-
tos os involucros contendo OS proje-
tos do installaçãci.
Escolhidos os diversos typos de 'elo;

Vador. . sobre os ttuaes versará a
pEperi.da, serro andes. os joy:o.lueposi
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étecução, hemogeneidade de Luct 1, bem
como a experiencia da pressão interna de 12
atmospheras, cffectuada nas prensas da re-
partição. O material que apresentar fendas,
falhas, vicios de construcção, irregularidade
de fórum, de dimensão, bem como o que não
resistir á prova de pressão, será rejeitado e
devolvido _ao fornecedor, no proprio local do
exeme e expPriencia. O fornecedor far-se-ha
representar por procurador idoneo, provido
dos poderes competentes, nas vistorias para
recepção do material e sua experiencia, assi-
gnando á acta que. logo após cada experien-
eia diaria, será lavrada para registro dos re-
sultados obtidos; para quebra na prensa, será
admittido o coe iliciente de 2 t; eoere o nu-
mero total dos tubos considerados perfeitos
nas vistorias.

• • ••	 VII
A preferencia caberá ao concorrente que

proptizer preço mais reduzido, • por- minima
que seja a ditTerença entre este preço e o da
proposta immediata na ordem crescente. Si,
porém, tal preço ultrapassai' o clè 4508 (qua-
trocentos c cincoenta mil reis). será esta coa-
siderada mina para todos os effeitos.

IX
No caso de absoluta .ig•tialdade entre duas

on mais propostas,.cabe a pre,fcrencia ao con-
current° que se propuzer fazer o maior abati-
mento.

• O prazo para -entrega integral do forneci-
mento será até 31 dn agosto do anuo corrente,
lindo o qual não sere recebido material al-
gum, reseindinto-se, independente de inter,-
paliação jucliciaLo respectivo contracto, re-
vertendo á Fazenda Nacional a caução do
6:0008 (sois contos de reis), a que se refere a
CJausula I.	 .

xi
As propostas deeerão conter preços em

moeda nacional.
>ai

Os pagamentos serão feitos á medida que O
material depois de recebide_,Jvistoriado e ex-
perimentado for sendo amoito, me liante
contas em tres vias; das quaes a primeira será
devidamente Miada. Estas contas, depois de
devidamente verificadas, serão • processadas
peta repartição.

XIII
AS propostas não poderão conter sinão urna

reemitia de completa submissão a todas as
_ condições do presente edital, não sen to toma-

das em consideração quaesquer ondas de
yantagons nelle nãoprevistas..	 ..	 .

XIV
A repartição se reserva o direito de não

acceitar nenhuma das propostas on de a mui-
lar a concurrencia. A não acceitação de
qualquer ou de todas as propostas não dará
direito a reclamação posterior a nenhum das
concorrentes.

'• •	 •
XV

rica subentendido- . que o contracto a ser
Livrado em virtude da presente concurrencia,
só entrará em vigor após sua' definitiva
approvaçào o registro pelo • Tribuna/ da
Contas.

X Vl
• O preço de unidade incluirá toda e qual-
quer despeza de transporte, entre -o navio e.

. a ponte de descarga . da repartição, qualquer
que seja a estadia sobre agua, devendo o cot,-

. tractaikte notificar por escripto á- .rapartição

.do dia o da hora ore que o material cheire r
á referida ponte, com a antecedencia minium
de 48 (quarenta e oito) horas. A repartiçãe
não se responsabilizará por nenhuma despeza--
de armazenagem.

Secção de Especliente da Repartição de
Aguas e Obras, 27 de março de 1919.—
1'. J. da Fonseca Braga, chefe do Secção.

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Machines

De ordem do Sr. vice-almirante inspector
de machivas, acham•st abertas. durante o
prazo de 30 dias, as inscripções de candidatos
ao concnrso 'para preenchimento das vagas
existentes no quadro dos mec,anicos navaes
de r classe, devendo os concurrentes se ha-
biliterem do accôrdo com o art. 26 do regu-
lamento para o Corpo de Engenheiros Ma-
chinistas Navaes, de que trata o- decrete
n. • 7.09, de 9 de julho de 1908, o instru-
cçbes approvadas pelos avisos n. 3.982. de 27
de agosto 'de 1908 o 3:727; de 27 de outubro
do 1913.

As vagas a preencher são das especialida-
des de ajustador-electricista, caldeireiro do
ferro e caldeireiro de cobre.

Os demais esclarecimentos serão dados nesta
ingneeteria 1103 dias uteis, das 11 ás 16 horas.

Inspectora e Machines, 11 de março do
1919.--Ifenrigue Feia! dos Santos, capitão da
mar e guerra cngepheiro machinista, sub-
inspector.,

• Superintendeucia de Navegação

DIRECTORIA DE - PIIIROES

AVISO AOS NAVEGANTES 15. 21

Brasil — Estado da Balda

Eallacção prenso ria do caracter de lu: do"
pilara de Illióos

Por ordem do Sr. vice-almirante Amorico
Brasilio Silvado, superintendente de Nave-
gação, e á vista cie participiçã.o telegraphica
do capitão do Porto do Estado da Bahia,
avisa-se aos navegantes que, desde a n dte de
26 do !noz corrente, se acha apagado o pilarei
de ilhéos.

-Novo aviso •annunciará o seu restabeleci-
mento.	 •	 '	 •

Directoria de Pharóes no Rio de• Janeiro,
27 de inarço de 1919.— Hormlsdas Maria de
Albuquerque, capitão de fragata, director
interino.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

sECÇÃO DE FARDAMENTO

No sabbado, 29 do corrente, de 11,37%
ás 14,30m , serão distribuidas costuras ás se-
nhoras costureitas matriculadas na 5' Catego-
ria ou som categoria.. - 	 .

Dsposito Naval . do Rio do Janeiro, 27 de
março de 1919.—Amphiloquio Bcis,—Capitão
de corveta, sub-director,

Concurso para sub-commissarios

..De ordem do • Sr. contra-almirante_ bispo:
ctor, fica aberta nesta inspectoria, pólo prazo
de 0. dias, contados da presente data, a in-
scripção para o concurso'. do adáissão no

Corpo de Commissarlos da Armada, mediante'
requerimentos, firmados pelos candidatos e
convenientemente instruidos com 03 documen-
tos de que tratam os ris. 4, 2 e 3 do art. 3°
e o art. 5° do regulamsnto para o mesmo)
corpo, approvado pelo decreto n. 11.838, de,
29 de dezembro de 1915.

Inspectoria da Fazenda o Fiscalização, 22
de março do 1919. — O sub-inspector, San-'
tiaqo Rivaldo, capitão de mar e georra,1
-chefe do Corpo de Comaiissarios. 	 t* .

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilict:de

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FonNECI-
MENTo E Col.LoCAÇÃo DE UM ELi;V.NDOP.
NESTA SECRETARIA DE ESTADO

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 3 de abril proximo• fu-
turo. ás 13 horas, serão recebidas nesta
directoria geral propostas para o forne-
cimento e, collocação de um elevador
nesta Secretaria de Estado, de acardo
Com as seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer
comparecerão á esta directoria geral até
• vespera da concurrencia, afim de rece-
berem guia para o deposito pt •évio. CO
Thesoure Nacional. , da quantia de 500$,
em moeda corrente, para garantia das
propostas que' apresentarem.

As propostas, em duplicata, devida-
mente soltada a primeira via, 3er50 ic-
ei-m(1as em involueros lacrados, com o
nome do proponenle e indiéactio pi celsa
do local em que é estabelecido, do preço
do fornecimento e installação, do prazo
para a entrega do elevador em perfcite
estado de funceionamento, prazo esse
que não poderá exceder de 45 dias,
e da importancia que offerecerem por
todo o material do elevador existente,
inclusive o engradamento.

• -Em um involuero separado serão fe-
chados os projectos de installação, con-
tendo os detalhes dos elevadores (me' fo-
rem propostos, com todas as indicações
sobre velocidade, capacidade de trans-
porte, lotação de passageiros, anparelhos
de manobra ,paradas, que deverão ser
automaticas, prazo de garantia de hora
funecionamento. Jabricante, • etc., e bem
assim, referencias a installacões iderd i-
ces e attestados de sua solidez e dura-
bilidade.

O mesmo proponente poderá apresPn.
lar mais de um projecto, e nessa lis •po-
Iltese, a proposta deverá indicar de modo
ilistincto o inconfundivel, o preço e o
prazo correspondentes a cada projecto.

Em outro involucro serão fechados . os
documentos de idoneidade profissional e
Commercial, deposito da caução feita no
Thesouro Nacional e oliita(An de lemos..
tos referentes ao Corrente ann_o

•
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contendo os documentos de deposito de
caução e de idoneidade profissional e
commercial, sendo em seguida os reta:
tivog ás propostas apresentadas pelos
concorrentes julgados icloneos pela
commissão.

Os concorrentes não julgados ido-
nos poderão recorrer para o ministro,
adiando-se a abertura das -propostas,
até que o assumpto seja resolvido.

.1v
Os documentos de quitação de 'lin,

postos serão devolvidos aos concorren-
tes no 'dia da abertura das propostas,
ficando a caução do Tbesouro deposi-
tada até depois de escolhida a proposta
anais , vantajosa.

Antes de qualquer cldeirto sobre a
• escolha das propostas recebidas, serão

•llas publicadas na 'integra no piaria
Officio/.

VI

As propostas não poderão conter si
não uma formula de cbmpleta sub-
missão á todas as clausulas deste edi-
tal, além das indicações a Ode se re-
fere a primeira parte da clausula II. O
preço que o proponente offerecer e o
prazo para installação do elevador, de-
verão ser escriptos por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não serão- tomadas em consideração
quaesquer offertas niTo previstas neste
edital de concurrencia, nem piropostas
que contiverem o offerecimento de pra-
zo excedente do 45 dias ou de uma re-
ducvlo sobre a proposta mais barata:

• VII

A preferencia para a instalação "cte
elevador, caberá ao proponente . que
apresentar preço mais barato, entre o3
diversos typos que tiverem sido
gados convenientes na formula da chio ..
sula III, por rninima que seja a diffe-,
vença, feita a deducção da importando
offerecida pelo material do elevador
existente.

VIII

O proponente preferido perderá a cau-
ção de 500$, de que trata a cluasulai
I, si deixar de assignar o contracto den-
tro de cinco dias uteis, a contar da data
da publicação, no Diario (»Viciai do edi-
tal de 'chamada feito Por esta directoria

-geral.

/ Dentro do prazo
ix
 de cinco dias da no-

tificação de" haver' o contracto sido re,
gistrado pelo Tribunal de Contas, o con-.
tractante dará inicio á instalação, fi-d
cando sujeito á multa de solas por dia
de excesso. Si o extesso attingir a dez
dias, considerar-se-ha immediatamente
rescindido o contracto, perdendo o con-
tractante a Caução acima referida.

Entende-se por inicio a desmontagem
do apparelho actualmente existente e o
seu transporte Pelo forro„

X

.A installação -do novo elevador, cuja
machina será colocada no andar terreo,
em togar determinado pela fiscalização,
deverá ficar prompta a funecionar no
prazo de 45 dias, ficando o contractante
sujeito á multa de 100$ por dia de ex-
cesso.

Quando se dér o caso de suspensão
geral ou abandono dos .serviços, ou de

- parte deles, pelo contractante, enten-
der-ae-ha reseindido o contracto,

cinco dias após a comrimnicação do fa-
cto pelo engenheiro-fiscal, não apresen-
tar o contractante uma justificação do.
cumentada de sua conducta.

XI.

Sómente no caso de ser acceita a jus.,
'Meação pelo ministro, poderá o contra-
ctante continuar os trabalhos.
. No caso contrario, a administração,
considerando desde logo rescindido o
contracto, intimará o contractante a re-
tirar ó que já houver instalado, per-
dendo a caução e não tendo direito a in-
demnização de especie. alguma e.

XII

O contrac tanta não' terá a menor ju-
risdicção sobre o local dos serviços, po-
dendo a fiscalização exigir a retirada do
qualquer empregado que, a juizo da
mesma, esteja prejudicando o bom anda-
mento dos alludidos serviços..

• xsil

O material a ser empregado deverá
ser préviamente examinado pelo erige-

. nheiro-fiseal, que o acceitará ou recusa-
rá, competindo ao contractante fazer a
substituição 'de qualquer peça 'que a
juizo da fiscalização não fOr julgada em
boas 'condições de funccionansento.

• • xis?
No caso de duvida otreontestação eu-.

- tre o empreiteiro e o engenheiro-fiscal,
será o caso submettido á. decisão do
ministro, e si o confractante não se
conformar com essa decisão, recorrer-

! se-ha ao arbitramento, escolhendo esda
, uma das partes o seu arbitro. Si os ar-

bilros escolhidos não chegarem a accor-
do. cada uma das partes indicará dous
nomes e a sorte designará, o desempa-
tador.

xv	 •
' Na falta de cumprimento de qualquer.
das clausulas do contracto para a qual
não esteja comminada outra pena, o
contractante incorrerá na , multa de reis
100$ a 1:00a$, a juizo do ministro, e na
reincidencia será rescindido s o con-
tracto.

• :CVI
O pagamento será feito ,em. uma só

prestação, depois de executada toda a
instalação e recebida Pelo engenheiro-
fiscid, que attestará o seu bom funecio-
namento; sendo, deduzida, na conta
respectiva, a importancia offerecida pelo
material do elevador existente.

xvii
•

coneurrencia poderá ser annullada
pelo ministro, sem que por isso os con-
correntes tenham direito 'à qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Netsocicis da
Agricultura, Industrie o Commercio, 20
de março de 1919. — O director geral.,
Mário B. ÇarnOro,

1- Directoria Geral de Contabilidade

CONCuRRENCIÃ PARA ÁS OBRAS DE COR-

STRUCÇÃO DO NOVO OBSERVATORIO NA-
CIONAL, NO MORRO DE S. JANUARIO.

•

De ordem do Sr, ministro, faço , pu-
blico que, no dia 31 de março corrente,
ás 13 horas. serão recebidas nesta dire-
ctoria geral, novamente, propostas para
as obras de construce,ão do noyo.

servatorio Nacional, visto não terem se
apresentado proponentes na concurren-
cia para esse fim, realizada em •
do andante, de ui:0rd° com as seguin-
tes condieoes:

As pessoas que desejarem coneerrea
comparecerão a esta directoria gera(
até o dia 29 do corrente, ás .16 horas,
afim de receberem guia para o deposito
prévio, no Tisesouro Nacional, da quan-
tia de cinco contos de réis (5s000$), em
moeda corrente, ou apolees da divida
publica federal, para garantia de cada.
proposta.

As propostas, em
II

 duplicata, devidas
mente selada a primeira via, serão fe-
chadas em envolucros jacradose com o.
nome do proponente .e ,indicação precisa
do togar onde seja estabelecido.

Em outro envolucro serão .fechados OS

- documentos de idoneidade, conheci-
mento de' deposito, no Thesouro Nacio-
nal, quitação do imposto federal e mu-r

enicip,a1 de construetor.
til

Os envomeros contendo documentos
de idoneidade, de quitação e deposito;
serão abertos no mesmo dia' logo depola
de recebidos.

Dentro de ires dias, de pois da aber.0
Lura desses envolucros, serão por edital/
declarados os nomes dos coneurrentes.
julgados idorieos. o no terceiro dia uti/s4
após a publicação do mesmo edital,
horas nele fixadas, Serão abertas e li-s!
das as propostas deante dos concorreu-,
tes, que se apresentarem, rubricando'
cada um as propostas de todos os Outros,

Nessa ()ocasião, serão entregues ao
concorrentes não -julgados idoneos os)

Nseus 'documentos e envoluctos contendo*
as propostas, fechadas corno foram' re4
cebidas.

Si nenhuma duvida houver sobre
idoneidade dos proponentes, as propostas'
noderão 8e.r- abertas o lidas no mesmos
dia da apresentação, observadas as for-3
malidades acima indicadas.

Os concorrentes não julgados idoneoS
pela commissão a que se refere a clau-,
sola anterior poderão recorrer pura c#
ministro até a vesnera da abertura dasp
propostas e, si obtiverem decisão favo .4,
ravet, serão tombem admittidos á con-i
curreneia, e nas mesmas condições acima]
indicadas.

Os documentos de idoneidade e de ina-)
posto federal e municipal, serão entre-,
gues aos senhores concorrentes,- no diai
da abertura das propostas, ficando a
caução no Thesouro depositada até de-
pois de escolhida a proposta mais vaina
tajosa	 .

VI
Antes de qualquer decisão sobre a es-,

colha das propostas recebidas serão eltaa
publicadas, na integra, no Dian:o Offi.
Stigl

Constituem prova de idoneidade doa
eumontos devidamente autbenticadoss
passados por Ires engenheiros ou' archi-
tectos, de provada competencia, com as
firmas reconhecidas, ou outros do-
cumentos, que provem ter o concorrente
executado, com perfeição, trabalboa

s equivalentes ou de nat roza semelhante.
tudo a juizo da commis Ri que for desi1.
gnada para examinar t es docurnentos.'s
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vil
As propostas não poderão conter sinão

alma formula de completa submissão a
todas as clausulas do edital. O preço que
c proponente offerecer para as obras a
construir, e o prazo para a execução total
das obras, deverão ser escriptos por ex-
tenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.	 _

Não serão tomadas em consideração
Sgmesquer offertas não previstas neste
edital de concurrencia, nem propostas
(pie contiverem o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata,
ou offerererem preco superior ao orça-
mento ornejai de 239:203$590, excluidas
as installações sanitarias cujo pagamento
será feito pelos preços da Companhia
City Improvements.

MI
A preferencia para a execução dos tia-

bailios cabo ao proponente que apresen-
tar preço mais barato, por minima que
seja a differença.

Si o preço mais barato fór inferior ao
orçamento official em 20 % ou mais, O
rninisterio poderá, para garantia da exe-
cucão do contracto, elevar até 50 % do
a•alor do referido orçamento, a caução de
que trata a clausula I.

No caso de absoluta igualdade de tare-
m entre as propostas, será. preferida a

o concorrente que offerecer menor pra-
para a eatrega dos trabalhos e, no

aso de novo empate, a sorte decidirá.
,	 .1x

O proponent§, preforido perderá 11
Caução ode ciriass contos de réis (5:000$),
de que cuida a clausula 1, si deixar de
essignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias utels, a contar da data da
publioacão, no Mario Official, do edital
de chamada feito por esta directoria.,

dr
Dentro do prazo de cinco dias da no-

tificação de haver o contracto sido re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, o
empreiteiro dará inicio ás obras, fican-
do sujeito á multa de 200$, por dia de
excesso. Si o excesso attingir a dez dias,
considerar-se-ha immediatamento res-
cindido o contracto, perdendo o contra-

. ctante a caução acima referida.
Entende-se por inicio das obras o

proseguimento dos trabalhos de alvena-
, ria .

' XI
O contractante obriga-se a cumpri.,

fielmente as especifisaCões que acompa-
nham este edital e a seguir os desenhos
de conjunto e detalhes officialmente
f ornecidos.

O projecto completo, plantas o deta-
lhes, serão fornecidos gratuitamente a
quem apresentar os documentos de qui-
tação do impostos, a que se refere a
plo.usula II.

Todos os projectos e desenhos são
considerados emprestados aos coneur-
rentes, devendo estes, portanto, devota
yel-os conjuntamente com a,s suas pro-
postas.;

xn
Si ó contractante não cumprir fiel-

, Mente as especificações ou desenhos
neima referidos, o engenheiro fiscal o
intimará por escripte a damOlir, re-
construir, reparar ou modificar a obra.
ou parte delta en" --i desaccôrdo com
contracto. •	 ,	 .

A intimação não sencle 'Cumprida, no
• prazo de tres dias, Q .L1 si. dentro deaase

prazo o contractante não recorrer ao
ministro, o engenheiro fiscal mandará
executar o trabalho em questão inde-
pendentemente do mesmo conLractante,
mediante desconto nas importancias que
este tiver. de receber.

sun
Todos os trabalhos devem ficar con-

cluidos dentro de seis meses da data do
inicio, ficando o contractante sujeito á
multa do cem mil réis (100$), por dia
de excesso.

Quando se dér o caso de suspensão
geral -ou abandono das obras, ou • parte
deltas, pelo contraetante, entender-se-
ha rescindido o contracto, si depois de
dez dias, após a eommunicação do facto
pelo engenheiro fiscal, não apresentar
o contractante uma justifisação do-
cumentada de sua conducta.

xív
Sé no caso de ser acceita a justifica-

ção pelo ministro, poderá o empreiteiro
continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administração,
considerai-Ido desde logo rescindido o
contracto providenciará para que sejam
terminadas as obras, independentemen-
te do contractante, perdendo este a cau-
ção a que se referem as clausulas I a
VIII e quantias que lhe forem devidas..

xv
No caso de fallencia do contraciante,

a administração procederá da mesmo
modo, perdendo o contractante apenas a
dita caução, cuja importancia sverterá
em proveito dos cofres publicos. 	 •

XVI

O contractante não terá a menor ju-
risdiecão sobre o local das obras, cor-
rendo, entretanto, sob sua relAnsabili-

_ dado a guarda do material que estiver
em seus depositos e dos gra tiverem de
ser applicados nas trabalhos.

nvit
fiscalização terá o direito de exigir

a retirada de qualquer empregado do
empreiteiro, que, a juizo da mesma ris-
cailzação, esteja :9rejudicando o anda-
mento do serviço.

XVIII

No c^so de duvida uu contestação en-
tre o contractaute e o engenheiro fiscal,
será o caso submettido. á decisão do Sr.
ministro, e si o contractante não se con-
formar com essa decisão, recorrer-u-ha
ao arbitramento, -escolhendo cada uma
das partes o seu arbitro, dentro d.) pra-
z() de sete dias. Si os arbitres escolhi-
dos não chegarem a accôrdo, cada unia
das partes escolherá dentro de igual
prazo dons outros e a sorte decidirá en-
tre os quatro o desempatados.

A falta do notificação da escolha dos
arbitros dentro do prazo estipulado por
parte de um cios contractantes importa
em decisão a favor do outros,

xix
N. falta de cumprimento de qualquer

das clausulas do nntracto para a qual
não esteja comminada outra pena, o
contractante incorrerá na multa de cem
mil róis (100$) a um conto de réis
-(1;000$), a juizo do ministro, e no caso
de iseincidencia, ficará rescindido o cosia
aracto..

xx
Os pagamentos serão em fres presta

ções, a saben.	 -

A primeira quando completamente ar-
rematada a cobertura e assestes as ea-
quadrias, o que deverá ser féito dentro
de 75 dias a. contar do inicio das obras.:

A segunda, quando terminados os re-
yestimentos interno e externo, o que 4e-

orá ser feito dentro de 140 dias a contar.
Ido inicio das obras.	 •

A terceira com a terminação geral doa
trabalhos.

Essas prestações serão respectiva-
mente de: 30%, 20% o 50% do custa
total do ssrviço empreitado.

De cada uma das prestadios acima al-
ludidas, será deduzida a importancia de
10%, que ficará depositada para garan-
tia dos trabalhos executados.

No caso de ser excedido qualquer dos
prazos (de 75 e de 140 dias) lixados-
nes' s clausuia, incorrerá o contractante
na multa de 50$ por dia de excesso.

A caução de 5:000$ do que trata a
clausula I, bem como os descontos do
10% feitos nas prestações, ficarão de-
positados no Thesouro Nacional pela
prazo de seis mesas, após a concltssão o
ameno das obras, para garantia clIt boa
execução das mesmas.

A concurrencia . poderá ser annulladá
pelo Sr. ministro, sem que por isso os
concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, em
8 de fevereiro de 1910. — O director
geral, Mario B. Cornejo°.

XSPECIFICAÇUES "-A". QUE SE REFERE O EDITAI;
SUPRA

As obras constarão:
a) terminação das alvenarias;
b) cobertura geral, inclusive terraços

e para-raios;
c) revestimento geral interno e ex-

terno e escada externa de pedra;
d) terminação da pavimentação o

acabamento' respectivo;
c) installações eleetricas, de gaz, agul
c;sgote.

Projectos

O empreiteiro terá sempre no serviço
uma cópia de todos os projectos. As di-
amnsões cotadas deverão ser verificadas
pelo constructor e si exactas, deverão
ter preferencia sobre os desenhos; os
desenhos em escala grande terão prece-
dendo sobre os de menor escala.

As especificações presentes servirão
de supplemento aos projectos, o con-
junto definindo completamente o que o
empreiteiro form.:era, .em que termos
e em que condições. No caso de diver-
gerida itre• os projectos e as especifi-
cações terão estas preferencias,

Modificações
O Governo reserva-se o direito de fa.-

ter modificações nos projectos o . espe-
cificações. Taes mortificações, quando.
feitas, serão sempre ordenadas por es-
cripto e orçadas em separado para fins
de abater o custo global do serviço em-
preitado ou accrescel-o até o ri:laxa-no,
de dons por cento ,(2%), do, Orçamenta •
.4)  ff ic	 -• -	 -

".	 `,	 VinieWS.5èS
AS klimensiies indicadas nas especifi-

*ações, projectos e detalhes deverão ser,
obedecidas estrictamenteo salvo quando;
não forem as dimensões commerciag
exislegitg . na proa 9_W .01,12 Ala /SM§

•
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menSito Mais Prokinia (Ma1014 ou me:
nor, a jmjzo do fiscal), será empregada,

'Qualidades
toda. mão de obra a ciaterial serãe

da melhor qualidade.

	

.•	 •	 DamnoS
h empreiteiro Protegerá • efficazinento

â obra contra qualquer damno, remo-
verá e substituirá toda .e qualquer parte
darrinificada, entregando o edificio cri
completa e perfeita 'condição quando
terminado. Ao terminar o serviço o em-
preiteiro fará. urna linapesa geral, remo-
-verá todos os detrictoa afagará e bitu-
mará os soalhos,. envernizando o dó saa

Reprepentante
• 1) empreiteiro será sempre repreSena
lado no serviço por pessoa que tenha
autoridade para agir Ror sua vez.. .

Material	 -
-rodo o material a • empregar será

examinado pelo fiscal e só será utilizada
depois de sua acceitação. Todo o tra-
balho e material que não estejam de

• acanalo com o contracto será prom-
ptamente removido, ,sendot substituido
por outro estrietamente naa condiçõea
especificadas.

ArgaMassas
As argamassas a empregar nas alve-

naria de pedra serão de cal e areia .no
. traço 1 x2. A argamassa para 'as alve-

narias de tijolo será de cal e saibro a
1 x2. A cal será de 'pedra e extincta na
obra, em poço. As argamassas de ciA,
nfento 'para leitos de ladrilhos, mosaicos
ou azulejos serão de cimento e areia

	

'a 1 X 4 ..	 .
•

	

.	 Alvenarias
A alvenaria será -de pedra ata a al-

tura do segundo pavimento e (lidá para
cima de tijolo de boa 'qualidade. Os ti-
jolos só seritct utilizados após quatro
heras de imnsersá'o na agua.
• ,./	 Paredes divisarias
As paredes divisorias serão de alve-

naria de tijolo de boa qualidade.
.	 Embuços e reboco

. Todõ embeiço exterior será feito cóm
cimento, -cal e areia, com traça s1x3X
X9. O emboco latamo será da cal e
areia com traço de 2X3, exclusão feita
do holt e onde levar reboco de cimento
branco, em cujo caso, então, o embuço
será' de 1X3x9 como o exterior. O
reboco interno será do cai e areia com
traço 1X1. No hatt, escadas e corre-
dores, ató a altura do peitoril, o reboco
sersi com argamassa de cimento branco
de traço 2X3; dalli para cima, imitação
sie pedra- com traço de 1X2X6. Nos

banheiros e installações saltitarias ' ha-
verá um revestimento de azulejo bize-
lado branco com altura de 1.80 e arre-
matado com moldura; na officina aia-
verá lambem um revestimento nas mes-
mas condições; o banheiro do primeiro
pavimento será dotado de revestimento
com a altura de 2m,70. No pavimento
terreo os laboratorios e um dos archi-
vos da ala esquerda serão dptados do

m revestimento 'Com altura de lni,80
obtido com reboco de tres millimetros,
. spéssura e argamassa de cimento bran-
Co o pó de rnarmore. 3 1X1, especial-
Alente Polido.	 . .•,• COncretdà	 . -.	 - -

1) concreto ena,pregadd ria Pulularia
kW dp andat le'rreo .sera regio ' corn

trace 1X3X0. A pedra para esse conm
ereto terá dimensão tal que passe em
peheirás .de doas pollegadas e não
passe nas de 34 de pollegada. O con-
creto destinadó a ser armado com ferro
aerá dc4 traço de 1X3X5, devendo , a
respectiva pedra ser completamente se-
parada por peneiras de uma pollegada
e de um anarto dó pollegada. Na exe-
cução da parte eonstructiva em cimento
armado serão obedecidas as prescripções
officiaes do Ministerio da Viação, ap-
provadas Por portaria de 17 de setembro.
de 1917,,

Fachadas
1,	 •

'A areia -destinada ao reboco das faa
lehadás Será calcinada. O aeabamentto
lias fachadas será na cer natural do ci-
mento sendo as molduras, fachas e or-
natos do cr branca. O reboco para
obter esse effeito será de argamassa de
cimento branco e areia do traço 2X3s
(Is ornatos 'eerão, s anles de funclNlos,

stilsmettidos - á 'apprevação• do fiscal, que
os poderá modificar ou •rejetif1us sem
que caiba ao empreiteiro reclamação .ou
audemnizakfico. .A prescritfieão - acima
geral para todos os sornatos internos e
externos. O relogio, que figura na fa-
chada, não está incluido nas presentes
espec ificações, porém, o • empreiteiro
fornecesá os andaimes e pessoal neces-'
sarios para a instalação do mesmo,

Escadarias •

'A escadaria externa será de cantaria
lavrada, bem clara,) corri as emendas
desencontradas. As escadas interiores,
serão de estructura 'de ecIncreto armado
com dcgrãos revestidos de marmore
branco, tendo as capas 4 centimetrs de
espessura e os apparelbos de 2,5 . centi-
metros; os corrimões serão. capeados de
marmore branco com a mesma espes-
sara de. 2,5. Além das escadas interio-
res marcadas na planta será collocada
outra de ferro em caracol, ou do typo
usado em casa de maeldnas, dando ac-
cesso do :segando pavimento ao terraço
da cobertura e em local posteriormente
indicado em desenho de detalhe que
será forne.cido. O empreiteiro forne-
cerá e installará as escadas de ferro
indicadas no projecto e 'que dão accesso
do terraço superior ao • terraço da
esipoia. Os balaustres serão de cimento
e areia a 113.	 •

/	 Pavimentação

A pavimentação do andar terreo será
de ladrilho nacional ceramico de uma cik
repous.ando sobre leito de concreto com
espessura de -15 cenlimetros. O systerna
de pavimentação será aSigwarta, sendo
com rejuntamento leitoa concreto do ci-
mento, areia e cascalho fino a 1X3X5 -o
respaldado com argamassa de cimento e
areia a 1X3 e espessura de 1 1/2 centi-
metros. Na bibliol beca onde a sobrecarga
prevista ó de .1.200 kilos as vigias serão
especialmente construidas para esse nu-
mero e espacejadas de quatro eentime-
troa, sendo as juntas tomadas com o mes-
mo cancreto , acima, ficando na parte in-
ferior de cada junta um vergalhão de
'á". O respaldo para esse pavimento terá
espessura do ires centhnetros sobre tela
de metal «deployéa. Os vergalhões o o'
metal sarão fornecidos pelo Governo.
Por sabre toda a ala esquerda o os dous
gabinete.; e corredor da aia direita 'ha-
verá um terceiro pavimento para as
mansardas, do mesmo typo acima men-
cionado. o soalho do salão nobre será de
ladrilho, -do madeira de -lei, isento do
psi.s e .outros defeitos g assentado sobre

betumo a quente, tendo os ladrilhos 3a.
mIllimetros de espessura e sendo o dese-4
Abo escolhido pela fiscalização. O pis()
da parte central do hall no primeiro pa.a.
vimento será de ladrilhos de vidro. 03
corredores, galerias a installações uni.)
tarjas do primeiro e segundo pavimentos
serão ladrilhados com ladrilhos cèrami-
cos octogonaes, nacionaes, de duas coregi

- Forros	 -#
'O forró será de estuque e= argamassa

de cimento, cal e areia no traço do
1X2X6; haverá cimalhas lisas e florões
decorados nas posições CorreSpondente9
aos lustres. No hall, escadas salão O
corredores essas cimalhas tomarão maior
importancia de accôrdo com o projecto,
sendo que os corredores do segundo pa.
vimento serão abobade/04 oilf9Priâ
mostra o côrte.

	

Cobertura'	 •

A' excepção dos terraços 'restante 'eci.4
bertura será de 'telhas aeternitea. Às tem
lhas neceasarias para • cobertura seara
fornecidas pelo Governo. As calhas sea
rão dc cobre debruadas a cordão, Lerão
10" de abertura, e declividado de 1 MI
millimetro por metro. Os conduetores
serão oito do 4" de diametro. O terraço
cetral será revestido do asphalto com
dOus ceritimetros do espeasura, sendo 'a
parte central 'do edificio coberta por,
urna elaraboia de 'vidro.

Esquadria§
Todas as portas e 'janellas exteriore4

serão de cedro perfeitamer te secco o lia
vre de nós e terão uma roegada e 3/41
de espessura. As portas ir renoves serãci
de uma pollegada e 318 de espessura ei
serão do !mesmo material no porão e do
Gonçalo Alves ou oleo vermelho nos daus
outros pavimentos.Não haversl portas do
segurança; sendo os alicerces revestidos
de madeira e almofadados com- encaixe
para as folhas de esquadria que serãe
quatropara as do primeiro e do segun-
do pavimento e duas folhas para o po-
rão, exclusão da porta posterior que
abro em quatro folhas. A.3 ferragens se-
rão de metal amarado e as fechaduras
aYaleas As dobradiças serão fres para
cada folha e de 4' nas esquadrias dos
dous ultimos pavimentos o 3" lia" nas
do porão. Os fechos para os deus uni-
mos pavimentos serão do latão typo do
alavaneas sarado -dons grandes o tres pe-
quenos 'para cada - vão. Os cremones
para o porão serão de latão e vareta de
ferro com aza de latão. As portas inte-
riores serão dotadas tambern com era-,
monos nas mesmas condições. Os peque
nos detalhes das esquadrias serão -lora
necidos. durante a construeeão..

Gaz
installação do gaz constará do urna

rade de distribuição de pollegada no pa-
vimento terreo para o serviço de !abo,
ratorio, °Moina e banheiros e fogão dà
copa que será fornecido pelo emprei-
teiro.	 -

	

'Agua '	 -
O empreiteiro fará a canalização dd

agua que for necessaria ao serviço das
diversas installações sanitarias, pias,
laboratorios e offieinas. A rede será de
tubos de 3/4", sendo os ramaes asa" todo
de ferro galvanizado. Esta installação
será alimentada por uma caixa da5.000

\litros instalada no torreão onde sa
acham as installações sanitarias.

Installação electrica
Toda instali'ação será feita dentro de.

tonductos de ferro cujo interior sejk
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Perfeitamente livre de rugosidades, em-
butidos nas paredes. A perda de volta-
gem será no maximo de 2%, sendo com-
tudo admittida a tolerancia de um
volt. Quanto ás demais prescripções Se-

rão obedecidas as da Inspectoria de II-
luminação. Não será permittido em-
prego de outra substancia a não ser
talco, como lubrificante para facilitar
a introducção dos fios nos condutores.
Os interruptores serão de espelhos ni-
ekelados (flush-typel). Os interrupto-
res para cada um dos lustres do salão,
sala do director, hall, bibliotheca, labo-
ratorios e officina que terão quatro to-
rnadas do corrente, e gabinete do dire-
ctor, sala de calculos que terão duas to-
rnadas cada um, todos os demais com-
partimentos, inclusive corredores e ga-
lerias, terão uma tomada _ de corrento
cada um. O empreiteiro fornecerá e
installará uma rede completa de cam-
painhas electricas, tendo o quadro indi-
cador na portaria e cada compartimento
sendo servido por um interruptor de
chamada. A energia para essa rêdo de
campainhas será a energia da distri-
buição urbana, para o que o emprei-
teiro fornecerá e installará um pequeno
transformador. Toda essa installação de
campainhas será embutida nas paredes.
O quadro geral do distribuição será
instanado na portaria e embutido na
parede e forrado de amianto, do typa
escolhido pelo fiscal. Os quadros sup-
plementares obedecerão ás mesmas pra-
scripções. Das tomadas de corrente para
os laboratorios, Ires serão para 20 amp.
o urna para 30 amp. Haverá uma instai-
lação do forr o elevador, cujo motor
funccionará,: o alto e outra 'para unia
bomba electX 'ea centrifuga, de 5.000 li-
tros por hora que o empreiteiro for-
necerá o installará no pavimento ter-

arco, ao lado do elevador. A planta
detalhada'da installacão será op-
portunamente fornecida ao emprei-
teiro; fica, porém, desde já esta-
belecido que a illuminação obedecerá ás
seguintes condicGes:

Velas
p.m2

Oalerias e corredores (luz indi-
recta	 . 	

	
8

Salão . 	  30
Bibliotheca (luz indirecta) 	
Gabinetes (luz indirecta)

	
20

	 ,	 30
Laboratorios . 	  20
Archivos • ...... ..	 •-tr;

	 3
Cupola (interior) 	 • .......;	 3
Mansarda . . 	 e 1

A disposição .e numero das diversas
tampadas electricas se acha indicada na
planta que no gabinete do engenheiro do
rninisterio será mostrada aos interes-
sados.

No terraço superior da cupola haverá:
iplatro tomadas de corrente para 112 ki-
lowatt. 'Nas Vergas e cada urna das por-
tas das mansardas o outras que doem
para o terraço superior haverá uma
braçadeira com tampadas. Todos os lus-
tres, candelabros, braçadeiras, tulipas O
abat-jours serão fornecidos pelo Go-
verno.

O ,empreiteiro installará na officina
tim motor girador fornecido pelo Gover-
no, e delia trará um circuito ao salão do
segundo pavimento em tomada de cora
rente cm local posteriormente indicado.

Para-raios

O &lindo será protegido por contida
jatores de 50 mm2 do secção, constitui-
dós por cabos de fios finos de cobre.

correndo ao longo das cumieiras o por
para-raios do haste installado no alto da
cupola. A réde de conductores terá cin-
co chapas de terra. As pontas de prote-
cção serão da tnesma substancia do con-
ductor, espaçadas de seis em seis me-
tros, e terão cinco pollegadas de altura.
Os conductores dos para-raios devem ser
collocados de modo a evitar a proximi-
dado das canalizações de gaz e electri-
cas, ficando estabelecido um minimo de
lm,50 para essa distancia. As ligações
de terra deverão correr ao longo das pa-
redes, sustentadas por braçadeiras, ás
quaes serão soldadas e espaçadas de tres
em tres metros.

Toda a estructura metallica do edifi-
cio deveyá ser ligada aos conductores de
terra por cabos de cobre com 50 nun2
de secção.

As placas de terra serão constituidas
por placas de cobre do nove pés quadra-
dos de superficie e espessura de 118".,
A linha aductora de agua ¡será ligada á
chapa de terra. Todas as ligações serão
feitas por meio de soldas. Esta installa-
cão será effectuada conforme indicação
do fiscal,

Peitoris
Os peitoris serão de marmore treS

ccntimtros de espessura com rebaixo,
pingadeira e batente,

Installações sanitariaS
Toda installação sanitaria, canaliza-

ções 'para esgotamento dos lavatorios,
pias, latrinas, banheiras, miclorios, etc.,
serão pagos pelos preços da City Impro-
vements Company, que será incumbida
dos respectivos trabalhos.

As latrinas serão de louça branca, lisa,
com caixas automaticas de porcellana,
tubos a vista de metal amarello e serão
«silenciosas», da (Treton Potteries Co.).
os lavatorios serão de •orcellana e do
typo n. 2.110 N, do (catalogo da com-
panhia supra). Os mictorios serão altos
e terão o minimo de im,50 de altura.
O engenheiro fiscal, Atari° It.. de Souzat

1,nn•nn•

Directoria Geral de Contabilidade

,CONCURRENCIA PUBLICA: PARA A' CONSTRU•
CÇÃO DE UM PAVILHÃO DE ISOLAMENTO
NO PATRONATO DE SANTA MUNIU&

De ordem do Sr. •ministro faço publico
'que no dia 15 de abril vindouro, ás 13
horas, nesta Directoria Geral de Contabi-
lidade, serão recebidas novamente pro-
postas para as obras de construccão de
um pavilhão de isolamento no Patronato
de Santa Moniça, visto não terem se apre-
sentado proponentes na coneurrencia
para esse fim realizada em 12 do cora
rente, de accórdo com as seguintes coa,
dições:.	 • --

1
As • Pessoas que desejarem concorrer

comparecerão a esta directoria geral até
a vespera\da concurrencia afim de rece-
berem guia para depositarem no The-
souro Nacional a quantia .de 500$, em
moeda corrente eu tilados ao portador,
para garantia da - assignatura do con-
tracto.„	 -•

II
'M propostas em duas vias, devida.,

mente saltada a 1 •.via, Serão fechadas em
envolucros lacrados, com o nome do pro-
ponente e indicação:precisa do.logar onde
.seja estabelecido.

Em outro envolncro serão fechados os
•Uecumentos .de (idoneidade, conhecimento

do deposito do ltiescuro In arionat e qui s-
tacão de impostos como constructor.;

III
" Constitue prova de idoneidade do.;
'cumentos devidamente authenlicados,
passados por tres engenheiros ou archi-
tectos de, provada competencia com' as •
firmas reconhecidas ou outros documen-
tos que provem ter o concurrente axe-.
cutado, com perfeição, trabalho.; equiva-
lentes ou de natureza semelhante, tudo a
juizo da commissão que for designada
para a concurrencia.,

IV ,
Os envolucros contendo os documentos:

de idoneidade serão abertos Jogo depois
Øe recebidos. Si nenhuma duvida houver
sobre a idoneidade dos concurrentes, e-
rão em seguida abertas as propostas e
lidas na presença' de todos os concorren-
tes, sendo as mesmas rubricadas por toda
a Mi-imissão, rubricando cada propo-
nente as de todos os outros. No caso de
não ser julgado idoneo pela commissão
qualquer dos 'coneurrentes, poderá o
mesmo recorrer dessa decisão para o
Sr. ministro, sendo a abertura das pro-
postas adiada até que o Sr. minidro
tome conhecimento do recurso. 0 As pro-
postas dos concurrentes não julgados
idoneos serão entregues aos mesmos fe-
chadas como foram recebidas.

Os documentos de idoneidad.., e do
impostos serão entregues aos coneur-
renteg depois de abertas as propostas,
ficando a caução do Thesouro Nacional,
archivada na Secretaria de Estado : , para
garantia da proposta apresentada.

VI
Antes de qualquer decisão sobra a es-

colha das propostas recebidas, serão as
mesmas publicadas na integra, no Ditai()

VII
As propostas não poderão' conter, si-

não uma formula de completa submissão
a todas as clausulas do edital. O preço
que o proponente offerecer e o prazo
respectivo deverão ser escriptos por ex-
tenso ,sem emendas, rasuras ou entrali-.
uhas. Não serão tomadas em COLIttidlIl'a-

Cão quaesquer offertas não previstas
neste edital de ccincurrencia, nem pro-
postas que contiverem offerecimentos de
uma redacção sobre a proposta roais
barata. Tambem não serão aveias
propostas cujo preço seja superior
15:0008000.

A preferencia para a execução dos
trabalhos cabe ao proponente que apre-
sentar preço mais barato, por minima
que seja a differença. No caso de aliso-.
luta igualdade de preço entro as pro-
postas, será preferida a do concurrenta
que ,offerecer menor prazo para a en-
trega dos trabalhos, e no caso de novo_
empate a sorte decidirá.

Ix
• o proponente preferido perderá a

'cão de quinhentos mil réis, de que trata
a clausula I, se deixar de assignar
contracto dentro do prazo de cinco dias,.
a contar da data da publicação no.
Diario Official, do edital de chamada.,
feita por esta directoria geral, deyendo,
fazer uma caução equivalente a 10 cá> do
preço de sua proposta que ficará em,
deposito mo Thesouro Nacional polca
prazo de Ares mezes apos a conclusão
entrega das ,phras ao gpgenhÁro. fisçaja
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para garantia da boa execução ias
mesmas.

Dentro do prazo de cinco dias da
notificação de haver o contracto sido
registrado pelo Tribunal de Contas, o
empreiteiro dará inicio ás obras, fi-
cando sujeito á multa de duzentos mil
róis por dia de excesso. Si o excesso at-
tingir a dez dias, considerar-se-ha im-
mediata.mente rescindido o contracto,
perdendo o contractante a/caução acima
referida.

Entende-se por inicio das .obras a
abertura dos alicerces do pavilhão.

xi

O contractante obriga-sé a cumprir
fielmente as especificações que acom-
panham este edital e a seguir os dese-
nhos do conjuncto e detalhes officia/-
mente fornecidos.

Os concurrentes encontrarão no Gabi-
nete do engenheiro, do ministerio as
nlantas e mais informações de que ne-
cessitarem. Os que desejarem cópias das
plantas deverão fornecer o papel ne-
cessado.

xn
Si o contractante não cumprir fiel-

mente as especificações ou desenhos
acima referidos, o engenheiro fiscal o
intimará por escripto a demolir, re-
construir, reparar ou modificar a obra,
ou parlo deita, em desaecordo com o con-
tl'acto,

A intimarão não sendo cumprida no
pi azo de tres dias, ou si, dentro desse
prazo o contractante não recorrer ao
ministro, o engenheiro fiscal mandará
executar o trabalho em questão inde-
pendentemente do mesmo contractante,
mediante desconto nas importancias que
este tiver de receber.

Todos os trabalhos constantes das
plantas e especificações devem ficar
toncluidos dentro do prazo de (65).
sessenta e cinco dias, ficando. o ~-
Irar:tante sujeito á multa de cem mil
rt5is (100$), por dia de excesso. Quan-
do se der o caso de suspensão geral ou
abandono das obras, 'ou parte deltas,
pelo contract ante, entender-se-lia re-
.seindide o contracto, si depois de dez
dias após a communicação do facto,
pelo ..ingenbeiro fiscal não apresentar o
contractante uma justificação documen-
tada de sua conducta.

xiv
Só no caso de sm acceita a justifica-

ção pelo Sr. mini:slro, poderá o emprei-
teiro continuar os trabalhos.

No ea0 contrario, a administração'
enwitiPrand0 desde logo rescindido ci
contracto, providenciará para que se-
jam terminadas as obras independente-
mente do contractanle. perdendo este a
caução e quantias que lhe forem de-
vidas.

No raso de fallencia do contraetante,
a administração procederá do mesmo
inado. perdendo o cordractante apenas a

cuja importancia reverterá em
paivoito des cofres publicos.

XVI
rontractante não terá a menor ju-

r i srffift o sobre o local das obras, corren-
do, entretanto, sob sua responsabi lida, le
a guarda do material que estiver .em
setts •iepositos	 dos que tiverem de ser
2pplicado3 nos trabalhos. 	 ---	 • --

A fiscalização terá direito de exigir á
retirada de qualquer empregado do em-
preiteiro que, a juizo da mesma fiscali-
zação, esteja prejudicando o andamento
do serviço.

xvin
No caso de duvida ou contestação en-

tre o contractante e o engenheiro fiscal,
será o caso submettido decisão do Sr.
ministro, e, si o contractante não se con-
formar com essa decisão, recorrer-se-lia
ao arbitramento, escolhendo • cada urna
das partes o seu arbitro, dentro do prazo
de sete dias. Si os arbitros escolhidos
não chegarem a accàrdo, cada uma das
partes escolherá dentro de igual prazo
dons outros .e a sorte decidirá dentre os
quatro o desempafador.

A falta de notificação da escolha dos
arhitros dentro do prazo estipulado por
parte de um dos contractantes importa
em decisão a favor do outro.

XIX
Na falta do cumprimento de qualquer

das clausulas do contracto para a qual
não esteja cornminada outra pena, o
contraetante incorrerá na multa de cem
mil réis (100$000) a um conto de róis
(1:000$000), /a juizo do Sr. ministro, e
no caso de reincidencia ficará rescindi-
do o contracto.

Xx
O pagamento será effectuado em uma

prestação depois de concluirias as obras
e recebidas pelo engenheiro fiscal.

XXI

A concurrencia poderá ser annullada
pelo Sr. ministro, sem que por isso os
concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria e- COMMerei0, em
14 de fevereiro de 1919. — O director
geral, Mario B. Carneiro.

Esprcificaçires poro R COUSIPRCÇ70 de
um vacilhão de -isolamento no Patro-
nato de Santa Monica.
I — tticerccs — Os alicerces serão de

alvenaria de pedra, com argamassa de
cimento e areia, na proporção do 1:3,
sendo de Im,00 a sua profundidade por
Om.60 de largura.

II — Concreto de ladrilhamenlo — O
piso será revestido com uma camada da
Concreto, com 0,15 de profundh-jade,
abrangendo a área ()camada pelas pa-
redes; será bem somado para receber o
ladrilhai/lento ceraznico nacional, com
Ires cores. O rodapé será de ladrilho,
da mesma qualidade acima referida, COM
unia Só dir.

1.11 Cokezda — No perimetro do
favilhão correrá unia calçada cem
tun.10 de largura, executada com em-
basamento de pedra, ema a espessura
0111,20 sobre o qual será lançada urna
camada de concreto com a espessura de
iim,03. a qual será ainda revestida com
cimento puro (lem).

IV — Paredes de alvenaria — As pa-
redes externas serão de alvenaria (te ti-
jolo, com a espessura de 0111,25, as leaes
:erão assentes com argamassa de cal e'
saibro na proporção de 1:2, obedecendo
a todas as regras do travamento.

V — Paredes de frontal — As pa-
redes divisorias serão de frontal. exe-
cutadas com argamassa do cimento e
areia, na proporção de 1 :3.

sonleige após gamivacies po

engenheiro fiscal, poderão ser emprcs
gados os diversos inateriaes de construo
cção. O tijolo para ser utilizado fio
cará. immerso em agua, tres horas no

VII — Serão de cedro com I em, do
espessura as portas externas, abrindo em
tlous batentes, tendo as ferragens usuaes,
de boa qualidade. Os vidros serão brau.
cos de dupla espessura. As portas inter-
nas serão almofadadas, igualmente de
cedro, com todas as ferragens.

VIII — Ferro — O fórro será de Deo
relia, de mane e femea, com frisos ao
centro, tendo cimalha, abas, tabeiras
gregas.

1:4( — Revestimento — Os revestimeno
tos externos e internos serão de ci-
mento, cal e saibro, na proporção tio
1:2:3, e obedecendo rigorovamente ao
projecto.

X — Telhado — A cobertura será do
telhas naeionaes. typo francez, e o seu
madeiramento de perolila, com as di-
mensões usuaes, executado de accôrdo
com as . determinações do engenheiro
fiscal.

XI — Pintura a olco — Toda o ma.'
deiramento á vista será pintado a oleoi
com tres de mãos, inclusive a do appa..
relho.

XII — Nos dous W. C., serão collo.'
cados apparelhos sanitarios, brancos,
com a competente canalização internai
a qual ,sahirá um metro para o exte...
rior, afim de ser feita a ligação do eso
goto.

XIII — Todas as obras relativas ci
segurança e boa execução, do projecto
annexo, serri0 feitas corn,o rindicar o eno
genheiro fiscal. — O engenheiro, J. .1.)
Rodrigues Saldanha.

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

IMPORTAÇÃO DE ANIMAES DE RAÇA COM 0
AUXII.I0 Do GOVERNO

De ordem do Si', ministro, faço publico
que, pretendendo o governo distribuir
equitativarnente a Verba de 600:0001t,
ouro, votada pelo Congresso Nacional, na
lei n. 3.674, de 7 do janeiro de 1919,
art. 88, verba 1. para auxiliar a Mi-
nortação de animaes reproductores, na
fôrma do decreto n. 11.579, de 19 de
maio de 1915, para os criadores registra-
dos neste niini gterlo, para os governos
dos Estados e inunlcinios e para as socie-
dades e estabelecimentos de agricultura
ou criação e estações zootechnicas, reco
nhecidamente idoneas, correndo por cotio
ta da UMão apenas metade do custo e me-
tade do frete dos animes importados, com
exclusão de qualquer outro auxilio, a não
ser transporte no paiz, serão recebidos
até 30 de março proximo futuro pedidos
desse auxilio, mencionando:

a) o numero, especie, raça e idade dos
animes a importar e o legar onde de-
vem ser entregues;

b) 0 firo visado na criação e exploraçãO
do rebanho da sua propriedade;

e) o numero e raça dos animes que,
possuem para cruzar ou constituir uirt
nueleo de raça pura; •

d) a zona onde se encontra a proprie-
dade e quaes as pastagens e forragens de
que dispõe;

e) o paiz de onde pretendem fazer 8
importação;

f) o valor rnaximo dos animaes a ad-
quirir e o custo provavel do frete, det
modo a ficarem determinadas a quantia
maxima que o interessado pretende des-
pender e a importancia do auxilio.

Rio de Janeiro. 8 de fevereiro de 1919,
Alcides Miranda, director,
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Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURSO MIA DREENCRIME.NTO DE CINCO VAGAS
DE CREPES DE CULTURAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
se acham abertas nesta directoria, de hoje
até 19 de abril proximo futuro, as inseripções
no consisti para provimento de cinco vagas
de chefes do culturas.

As inscripcões ciciarão ser requeridas ao
director do Serviço de Agricultura Pratica e
cada candidato deverá fazer acompanhar esse
requerimento de documentos que provem: ser
cilada() brasileiro, ter bom procodimonto, não
soffrer de molestia contagiasa ou incuravel,
possuir certificado de' agr000mo ou engenheiro
agéonomn forma to por qualquer escola do
palz reconhecida oalcialmente.

O concurso constará de uma .prova pratica,
uma oral o uma escripta o tora inicio no dia
22 do abril proximo futuro, realizando-se em

, primeiro legar a prova pratica, quo será ela
• mina tona.

Asares provas versarão sobre os seguintes
pontos..comprehendendo as questões mais ira- •
poa tan tos 'de agriculta ra pratica t •

1°. Escolha do uma propriedade agricola,
cohsi'darando o lucro do agricultor o a defesa
da.saude'. l'i.eços.	 •

20: Especificar 'as despovoo a- fazer com as
nossas principaes culturas, numa plantação
do' Mia hectare, considerando o mercado re-
spectivo, afim do ter elites-10 pratico na'exa
ploração atam:olhada.. e defender do melhor
modo o trabalho do'agricultnr. -•	 •

3°: Acquisição de sementes, em grãos, tu-
berculos o caules, considerando as melhores
vario'artes, sua c,onservação, e quantidade a
:mamar num hectare. Preços. •	 •

4°. Desmontar e anoutar: destocadores. ara-
dos, grar'as, rolosatiamoadores. distribuidores
do adubos, cultivadores e coifadeiras. Preços
de cada um desses apparelbas.

5.° Arreios diversos para animaes de tiro.
sua consorvaçko o preços respectivos. Arroja-
mento dos animaes. Animaes de tiro. Pastos.
Preços.

6.° Trabalhar com os apparelhos mondo-
nados no n. • 4, especificando a indicaçao de
cada um nos trabalhos culturaes, bom como a
indicaçã o dos lustra mel tos de trabalho braçal,
mais usados patos nossos agricultores. Indicar
a despeza de cada um desses apparalhos o.
instrumertos no fim' de um dia de trabalho.

7.° Podar, enxertar, fazer viveiros, trans-
plantar mudas e fazer a sua enibaloaom,
culturas exigindo semeaduras e cantemos o
tranSplataçào: Valor do' cada muda emba-
lada'. Marcado : para • as.- árvores fructifisras,
indicando a necessidadd .. da." cultura respe-
ctiva.	 . .

8. 6 Desinfectar plantas e seinentes com
sulfuroto do cobre, 'sulfato do ferro; calda
borcialeza; verde Paris, cal o onxofro em pó,
csmulsão do potroleo o sabão, sulfureto de car-
bono, farmicida, etc. Preparo desses- reme-
Aios e especificar as molestias nas qnans sã.°
empregados e os cuidados que deve haver
com alguns delias. 	 • a
' 9.° Desmontar e montar os diversos appa-

relhos usados na desinfecção. Material gafa-
nhoticida e sou funccionamento o utilização
nas culturas, capoeiras, etc. Appareihos for-
suicidas e seu uso o • indicação. Pratica dos
meios mais im portantes da nossa defesa agri-
cola, em beneficio das nossas principaes cul-
turas.	 •

10. Como se faz a inspecção do uma pro-
sa' prielade rural para polar informar sobre o

seu vaiar agricola.
11. Como se faz a insnecçã,o de um 'muni-

cipinapara sabor responder aos Questiona rios
do Saryiço, sobro as condições da agriculs
tura nos Estados respectivos.	 -

ia: Como se faz urna lição do agricultura
pratica no meio das culturas, pz.fta'sefflsinar
o que 6:-sólo, sub-sólo, lençol' d'água; e para

De ordem do Sr. coronel director geral
. faço publico que, no dia 7 de abril proximo

vindouro, haverá concurrencia para o forneci-
mento dos seguintes artigos:

Especificação - Unidade 7- Quantidade
1. Aramo do forro galvanizado

de !nina kilo 	 	 10
2. Arame ta 26, kilo 	 	 12
3. Alentai do 360, litro 	 	 100
4. Álcool de 40°, litro 	 	 50 •
5. 'Alvaiade kilo 	 •	 "	 200
O. Arame de ferro galvanizado

de 3nim, kilo 	
7. Azul ultramar, kilo 	
8. Amido, kilo 	
9. Agulhas para corrieiro n. 2

e 3, papel 	
10. Ante de peixe, kiln 	
14. Ambar amarollo, kilo... 	
12. Brilhanti ia, pote. 	 '
13. Benzina, litro 	
14. Cadarço para maletas, metro
15. Cera virgem. kilo 	
16. Cadinho n. 80, um 	
17. Cadinho n. 50 um 	
18. Colla da Bahia, kilo 	 	 , 100
19. Corda de linho nacional de

. 1/2", kilo 	 	 200
20. Carvão v osetal, sacco 	 	 80
21. Cadarço branco para caixetas,

	

•" metro 	  10.000
22. Carranoas, numa 	
23. Céra do Japão. kilo 	
21. Esmoril n. 0,03, e 1,
25. Espaáadores, um 	
26. Fivellas pretas, cluzia
27. Fio para corrieiro, pacote 	
28. Fio de arniantho de 1/8 ,,- kilo
29. Fechaduras de Cai,GtO de 3",

uma 	
30. Graxa do Rio Grande, kilo.-
31. Grampos sortidos para cor-

reia, fium 	
32. Graxa americana, kilo 	
33. Giz em pedra; kilo 	
31. Kaol, lata 	
35. Lixa papel ri. 0,1, 1 1/2 o 2,

,folhas 	
36. Lixa esmeril n.. 0,00,000, 1f,

e 1 1/2, folhas 	
Lima parallela mnrça, de 10",

dnzia 	
Lima amendoa murça de 6",

duzia 	 ... 	
39. Oloo• fino para machina cla

costura, kilo .........
40. Papelão asbesto de 1/8". kilo.
41: Parafusos de ferro de 23min,

grosa 	
42. Pó de sapato, kilo 	
43. Parafusos de ferro . de 2x12,

grosa 	 • a 	
Pcintas de Paris de -laxai,
• .. 	 • -o.

•

38.

20.
6

•
10
20

500'

600'

4
50

25

id

25

9

30

30

3'

20.	 .

02.. Vassouras de' palha ameri-
cana; uma 	

63. Vassouras de piassavá, Uma 	
64. Zarcão, kilo 	
65. Grampos com parafusos para

correia n. 1, um 	
G. Grampos com parafusos para

-* correia n. 0; um 	
67. Arame de latão de 0%005,

kl 	 ' •

	

-• 50	 68. Alphabeto do aço com algs 	

	

10	 , com as lettras do 2a/a5,

	

10	 um 	
69. .Algodão hydrophilo, kilo 	

	

4. 	 70. Lixa esmeril patente n F.F 	 ,
• 10	 folha 	

	

2	 71. Lixa , esmeril patente ia -1,

	

.12	 foitia 	
72: Lixa esmoei' patente u. o,

	

3.000-	 folha 	

	

2	 '73. Livro para registrode velo-.	 .

	

3	 cidade, um 	
3. '71. Livro typo para 1", 2', 3^ e

40 trimestres' de 1919, com
6 in/rn de altura, para um
espaço de 25 in/m,

75. Lixa esmeril n. O, folha 	
76. Lixa esmeril ri, 1, folha 	
77. Lixa esmeril ia 11/2, 'folha 	

	

12	 '78. Correia singela de 1 1/2",

	

10	 rnati.os 	

	

6	 '79. Correia. shigela de 2", inc.

	

100	 tros 	

	

200 .	80. Correia singola do 2 1/2",

	

6.	 •• metros  •

	

2	 81. Correia singela do 4 4/2", -
metros 	

	

24	 82. -Correia singela de . 3", me-

	

40.	 tros 	
83. Serra do fita de um emalam-

	

50 .	 tro, metros 	

	

20	 84. Serra de fita de um metro e

	

10	 cinco cena metros, metros.

	

5 .	85. Pia lavatorio, complata, forro
• esmaltado, uma 	 •

	

500	 86.- Torno do bancada, táxi 	
87. Corroia do couro Shigola do

	

1,000	 55 m/m, Metros 	
88. Fio duplo isolado para tele-

phone,
89. Fio duplo fiexivel n. 8, me-

tros 	
90. Vergalhões de aço. doce .do

18x2 3/4 (em bruto), um.
92. Facas de volta para corrioiro,

uma  '
93. Papeis de agulha n. 1, um 	
94, Tela de arame de latão com

60 centimetros de largura,
- metro	

95. Grampos com parafusos para.
"	 correia o. 1, om, 	
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As provas escripta e orai versarão sobre os
pontos 1°, 2°, 3°, 9°, 10° e 11°, roalisando-se a
oral logo em seguida á prova pratica, no
mesmo dia. • • •

A prova escrita realizar-se-á na Directoria
de Agricultura, Pratica.

Os pontos serão tirados. á sorte.
Pirectoria do Serviço do Agricultura Pra-

tica, 47 de março de • 4019. -Dias Marlins,
director. ; •

Ministerio da Guerra
Fabrica da Cartuchos o Artefactos

de Guerra

EDITAI, DE CONCURRENCIA

que serve a raiz, o caule, a folha o a flôr; e
que beneficio fazem ás culturas as lavras o
capinas.

Servirão para a prova pratica, que será'
realizada na Estação de Pomicultura do Deo-
doro, os pontos 4°, 5°, 6°, 70 8° e Ir.

45. Pontas do Paris de 5x15,
kilo 	

45. Pontas de Paris de 25X60,
kilo 	

47. Parafina, kilo 	 	
48. Potassa, -kilo 	
49. Papelão de 0°,0007, kilo. a.
50. Pinceis redondos sortidos,

dutia 	 •
51. Rotules para fechamento de

caixas, um 	  50.903 .
52. Rebolo do pedra de 0015,

um 	 	 2
53. Sabão commurn, kilo 	 	 400
51. Steatica, ki/o 	 	 10
55. Sabão venesiano, kilo 	 	 2
56. Sola engraxada, kilo 	 	 50
57. Sulphato do nickel acamo-

niacal, kilo 	 	 5C
58. Tincal, kilo... .. 	 	 15 •
59. Taboas do pinho do Paraná do

1X9, metro 	  8.
GO. Tubo de cobre 6inna, kilo 	 	

05000..

,61. Taboas de pinho .americano
de 0,03x0,32, metro 	 	 500

36

10

1
0,5

50

5.0

g

100

20
2

260
6.000
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254.

1.

236,
u i 	 • - 	 18.

257. Fusivel do rolha do 20 Amp.
um 	 *	 10

258. Fusivel do rolha de 33 Afim.
- um	 . 	 G

259. Fivellas pretas (amostra no
grupo), orna 	  6.000

280. Farinha do trigo,- kilogeam-
ma  -	 5

261. Flavella branca, kilogramma	 10
282. Ferro redondo em vergalaao

do 1 3/4, kilogramma 	 	 a,
263. FCITO redondo em -vergalha°

de 1 1/2, kilogramma 	 	 a j,/
203. Gazolina, caixa 	 •	 76
26. „tiosso kilogramMa 	 •	 20
257. Guarabú, praacha 	 	 3
218. Graxa americana, kilogram-

ma .	 32
269. Graxa, kilograman 	 	 30
270. Gomam laca, em pó,ki/o a-

8gramma  • 
271. Goiuma lacca. kilogramma 	 	

910-0 Goinrua arabica, kilogram.aa
273. GenipapJ. prancha  - 	 5
274. Grampos de ferro para cor-

raia de 1 a 4a, um 	 •	 110
275. Grampos sortidos, um 	 .	 24
276. Giz em pedra, kiloramma..	 13
277. Gradas para tulipa, uma.... 	 15
278. Grampos para maletas, me-

tros 	  1.500 .
279. Gelatina branca, kilograrama 	 - A
280. isoladores com pino e porca,

um 	 '10 ,
281. Interruptores rotativos de 20

Amp., um 	 	 11
282. Isoladores de porcellana com

11
pino de ferro uso externo,
um 	 	 3(i

283. Kerozene, caixa 	 a	 201
284. Kaol ou brilhantina, pote 	 4	 16 I
285. Lixa papel, folhas 	 -	 ,	 i501
286. Lixa . esmeril, folhas 	 i	 232
287. Lixa esmeril do o a 2, folhas..,	 so
288. Lixa esmeril n. 1. folhas..... 	 30
289. Lixa esmeril n. 0, folhas'. ...4_ 68
230. Lixa papel e. a, folhas 	 .	 24 I
291. Lixa papel, n. 0, folhas. . •	a	 18

293. Lixa FF, folha  • ' -

295. Lixa esmeril n. 1 Davies,folhas	 275
294. Lixa esmeril n. 2 Davies, folhas 	 155

-150
150 i292. Lixa F, folhas 	

296. Lixa esmera n. 1. 1/2 Davies,
folhas29

L., LLiixxfoaaiiieeasiapmwerniil..::;/02. DI:i 	

3C

pia,lerts: ,

29 -:. Lixo esmeril e. -O, folha  -
folhas 	 	 20%

111

241. Fio do chumbo para fuzivel
de 30 aum., kilogramma.

212. Fechaduras de 3", uma 	
213. Fechaduras para gaveta, urna
211. Fuzivel do prata alterna de

ia0 amp., uni 	
213. Fio na de maillechort do 0,5

mim, kilogramma 	
Fio de maillochort de 1 mim,

kilogramma 	
217. Fio de niaillechort de 2 ruim 	

kilogramma 	
218. Fio duplo em cano do chum-

bo n. 12, metro 	 	 20
219. Fio duplo em cano de chum-

bo e. 14, metro 	 •	 60

	

250. Fio branco n. 12, metro.... 	 30
231. Fio preto isolamento de bora

racha o. 10, metro 	 •	 30
252. Fio preto isolamento de bor-

racha n. 12, metro 	
Fio branco isolamento do bor-

racha n. la, metro 	 	 30
Fio preto isolamento para

tempo n. 10, metro 	 	 60

	

Fusiveldu rolha. de 10 Amp 	
um 	

Fusivel do rolha do IS Aum.

t:3 .

0,6

10

.10

0,9

0,1

0,3

2'g

• Cl 'S
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96, Grampo com parafusos para
Correias n. 0, mu 	

	

91. Arame de tato de 0°,005, id 	
99.-99. Alphabeto do aço com

algarismos com as letras de
a"3 1 m 5, um . 	

100. Algodão byclrophilo, kl 	
101. Lixa esmeril patente a. F, F 	 ,

folha.. 	
102. Lixa esmeril patente n. 1,

folha 	
103. Lixa esmeril patente n. O,

folha 	
10/. Livro para registro de veloci-• •	 dada, um 	
105. Livro typo para I°, 2°, 3° e

40 trimestres do 1940 c/6
na/na de altura, para uni

•• • espaço de 25 agira. um 	
106. Lixa esmeril n. 0, folha •
t07. Lixa esmeril n. 1, folha 	
AOS. Lixa esmeril . n...1 1/2, folha
109. • Correia singela do 1 1/2",

metros 	
110. Correia. singela do 2", metros
III. Correia singela de 2 -1/2",

metros 	
112. Correia singela - de 4 1/2",

metros 	
113. Correia singela do 3", motros
114. Soera de fita do 1 cm, metros
115. Serra do fita de I ern,3, me-

tros... 	
116. Pia lavá.torio, completa (ferro

esmaltado), uma 	
117. Torno de bancada, um  • "
118. Correia de couro singela de

55 mim, metros 	
119. Fio duplo- isolado para

phone, kl 	
120.. Fio duplo flexivel n. 8, me-

tro 	
121. Vergalhes de aço doce de

	

18x2 3/4 (em bruto), um 	
122. Facas do volta para corrieiro,

uma 	
123. Papeis de agulhas n. 1 3 um 	
1a4. - Tela de aramOde latão \com

60 em. de largura, metro.
125. Brim listado com 1,050 de

• largura, metro 	
128. Conductores de cobre para

agua com 10 cm. de dia-
metro, metro 	

127, Tela de ferro galvanisado, me-
tro. 	

128. Correia de 200 min. Wiskan-
dinan, metro 	

129. Araina • do ferro galvanizado
de 3'°/°', kilogramma 	

130. Alvaiade, kilogramma 	
131. Alcool, litro 	
132. Álcool de 36°, litro 	
133. Alcool de 40°, litro 	
13a. Acido calorydrico, kiiogram-

, ma 	
133. Acido chlorydrico 20' B, kilo-

gramma. 	
436. Agua raz, kilogramma 	
137. Azul ultramar, kilogramma 	
138. Azeite de peixe, kilogramma 	
139. Acido flanco, kilogramma 	

	

140. - Acido sulfnrico, kilogramma 	
141. Algodãosinho, metro 	
112. Arama do cobro de 1,8 m/m,

kilogramnaa  •
113, Arama n.. 25 ou 26,- kilo-

gramma. 	
141. Arame. de Latão de 0,7, kilo-

gramma. 	
145, Areia de -Lisboa., barrica 	
116. Aço em vergalhar) redondo

de 15 mam, kilogramma.. „
117, Aço em vergalha() redondo

de /00 na/m, kilograninaa.:
118. Aço cm 1:argalha° redondo

- de 21/4", kilogramma....aa

119. Aço em vergalham redondo

10	 150. Breu, kilogramma 	 .
36	 de 1 1/4", kilograma a 	 ,

0,5	 de lona de 1/8", metro 	
1	 133. Borracha em lençol revestida

152. Brilhantina, pote 	

451. Barbante, chicote 	

131. Breu em pó, kilogramma 	 •

50	 155. Barbante, kilogramma 	
156. Box recto ie 1/2", um 	

50	 157. Box curco do I", um 	
158. Boi recto de i",5, urn 	

59	 159. Box curvo ao i",5, um 	 	 aa
100. Bucha do porcellana, grande,

4
	

uma...  .	 50
161. Bucha do porcellana, peque-

na, uma 	 	 50
162. Benzina, litro.. 	 	 3

4	 163. Balistol em latas do 1/4 ou
50	 1/2, kilogramma
50	 161. Banho de brilho, kilogramma	 40
25	 165. Corda de linho de 1/2", kilo-.

.	 .	 gramma. 	 	 250
25	 166. Carvão ve^etal, sacra 	 	 130
10	 167., Carvão de pedra nacioaal, ki-

.	 logrannua  •	 21,0000
168. Carvao de forja, kilograkunia 14200
169. Carvao coko, kilogramma 	  50000
170. Carvão Cardiff ou nacional,

kilograuuna 	 ' '
	

300
471. Carvao para m otor, um 	 	 12

_ 172. Carvão para dynama,- um 	 	 12 •
173. Carvão para lampada, uru 	 	 . 12
174. Cera virgona; kilo,ararnma.:„	 5,1

1	 175. Co.la da Bahia, kilogramina. 	 142
1	 1'76. Cal, saca 	 	 20

177. Cimento, ba arica •	 	 50
3	 173. Chumbo, kilogramina 	 	 300

179. Chumbo em pães :o aparas,
,.,	 ,kilogramma 	 	 30a

...
180. Cabumbo em lonçol, kilogram-

ma 	 	 20
181. Carneiras, uma 	 	 3
1C2. Cachimbos, mu 	 . 	 	 12

c)	 183. Cleatla 3 com parafasos, par.	 100
0	 181. Chlorydrato de ammonio, ki--.
a	 ' toaram-ia. 	 	 1

185. Cava de vidro, dozia 	 	 1
186. Creolina, kilogramnia 	 	 33
187. Couro cá para correia, um 	 	 1

489. Cant neiras para maletas, 27400
1148. Cai l arço branco, metro 	

metro 	  3.000.
..IJ	 199. Correia de couro, singella, de

• : 65 mira, metro 	 	 8,5
1	 192. Carneira especial, palie 	 	 2

193. Carrftectiaii do linha parda, car-•
24,50	 10 .

191. Cobre eno lambia, kilogramma 	 ia
70	 195. Cadinhos n. 80, um 	 	 8 .

201,5	 196. Cadinhos a. 50, um 	 -	 ti
33	 197. Cabos de madeira para fachos
54	 illumivativos, um 	 	 10-1 .
43	 221. Couçoeira de pinho de Riga,	 -

'de 3 x0, couçoeira  '	 00
3	 225 Dobradiços do 2". par 	 	 20

226. Dobradiças dá 3", par 	 	 "30
27	 228. Estopa, kilogramraa 	 	 670
72	 229. Esmeril o. 1, kilogramma 	 	 1
10	 230. Esmeril n. 1 1/2, kilogramma 	 1
19	 231. Esmeril. em pó. n. 1, kilo-
30	 , gramnia 	 	 • 4
60	 232. Esmeril em pó a. 0, kilo-

500	 gramma 	 	 4
233. Esmeril em pó_ e. 00, kilo-

1	 gramma 	 	 4
231. Estopa alvejada. fina, kilo- •

30	 gramma, 	 	 60
233. Estanho era laminas, ' kilo-

0.2	 gramma 	 	 0,2
1	 237. Fio para correeiro em novel-

los, pacote 	 	 10.
1,5	 238. Fio flexivel duplo, metro 	 	 60

280. Fio francez para telephone,
48	 kilogramma, 	 	 2

210. Fio de chumbo para fuzivel
' de 34 May, ' kilegrallOaaPiS	 0,5

1,3
32
2 •

12

0,5
3
0,5
6
3
5

• 4

40

25
3

30

30

20.

-

1

13



338. Potassa, kilogrannna 	
339. Papelão amiantho do 1/8, - fo-

lhas 	
310. Papelão amiantho de 1/6,

folhas 	
341. Plonibagina, kilogramma.. 	
342. Prussiato do potassa, Mio-

gramma
313. Papel quadriculado, resma 	
314. Parafuso do latão do 12 m/nr,

gramma 	
345. Parafusos de ferro cabeça

chata de 22 m/in, gramma.
346. Papel para embrulho, resma.
347. Pilhas secam, uma......... .
348. Parafina, kilogramma 	
319. fincais finos batedores il. 24,

1.1113 	

350. Papelão do 0%0007, kilo-
gramma 	  3.000

331. Papelão do 0°,002, kilogram-
	  1.000

32. Papelão de 0,0015 (um e meio
millioietro), kilogramwa 	 	 250

353. Page/ eartuchinho,	 360

330

./.

2/
0,5

0,5

0,5
0,5

30,3

rio
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.00. Lixa esmeril papel 00,11ubert,
folhas 	

301. Lixa esmeril papel 000, Hu-
bert, folhas 	

302. Lixa papel n. 1 1/2, folhas 	
303. Lima paralela murça do 10",

uma 	
' 301. Lima amendoa entrefina de

6", uma 	

	

305. Lima de 3 quinas de 6", uma 	
308. Lima de 3 quinas de 4", uma 	
307. Lima do 1/2 canna murça de

6", uma 	
309. Lima do 1/2 canoa bastarda

de 6", uma 	
309. Lima frontal de 8", uma 	
310. Lima triangular frontal de 4"

uma 	
311. Lima parallela de 8", urna 	
312. Lima paral/ola bastarda de

14", moa 	
313. LImatão bastardo redondo da

1/8" u, 	
314. Limatão quadrado do 5/8",

um 	
315. tampadas do 1/2 watt de

50x 120, uma 	
316. Lampadas do 1/3 watts de

10012. uma 	
317. tampadas Eidson de 16X120,

uma 	
318. Lainpacks Edison de 32x120,

• uma 	  •
319. Lampadas Edison do 50x1,20,

• UDI 	
320. Linha Kaki o. 40, carretel 	 '
321. Linha rocócó, kllogrannea:..
322. Massa para soldar, lata 	
323. Mistura tornaria, kiloaramina.
324. Oleo fino pr a machia de

• costura. kilogramma 	
325. Oleo safoty; kilogramma 	
326. Oca, kiloramma 	
z,a. Pontas" de Pariz do 12x12,

• - kilogramma 	
328. Pontas do Pariz de izixiu,

•kilogratnina 	
320. Pontas de Paria de 16x22.

kilogrannua 	
.. 330. Pontas de Pariz de 1006,

kilograinma 	
331. Parafusos do ferro de 2X12,

groza 	
332. Parafusos de forro de 12 in/ro,

• groia 	
333. Parafusos de ferro do 22 In/os,

groza 	 	
331. Parafusos do forro de 25 mini,

groza 	
335. Pó de sapato, kilogranima..: •
356. Pinceis sortidos, um 	
337. Palha rotim, chie 	

354. Papel parafinado, folhas 	

	

105	 355. Papel cartão, folhas 	
356. Papel do linho para empaco-

	

100	 • tar 	

	

10	 359. Palitos para fachos ilumina-
tivos, um 	

	

18	 360. Pez negro, kilograrma 	
361. Pinceis chatos o. 21

'
 , um...,

	

12	 162. Pinceis redondos o. 34, um 	 -

	

18	 363. Pinceis chatos de castor, du-

	

12	 zia 	  • ••
364. Roxo-rei, kilogranuna" .-

	

/	 363. Rosetas com porta tuzweis,
uma 	

• 366. Roldanas grandes, uma 	
367. Roldanas pequenas, uma 	
368. Rebites de cobro para cor-

veias, kilograuma 	

	

.1	 369. Rupi, lata 	
370. Rotulos para fachos ilumina-

tivos,
371. Seceante, kilogranuna 	
372. Sola ongraxada, kilogramma 	
373. Solda forte para latão, kilo-

gramma 	
374. Sebo branco refinado, kilo-

gruma 	
375. Sabonete, barra  •
376. Supporta para lampada, um.
377. Sabão, kilogra: inia 	
378. Sabão para estirainento e offi-

eina (amostra),- kilogram-
ma 	

379. Sabão para tempera (amos	
ter.), kilogramma 	

380. Sabão virgem, Isilogramma..
381. Sabão .commum, kilogramma.
382. Serras -americanas do 12"

• (Gbiffs), .duzia 	
383. Serragem de pinho branco,

sacro 	
381. Sublimado corrosivo, grain-

•mos 	
385. Taboa de pinho americano do

0,30 x0.3 para cunhetes do
artilharia 7, 5 T. H., me-
tro 	

386. Te boas do pinho branco, do
x 9, metro 	

387. Taboas do pinho do Paraná
de 1x9; metro

388. Taboas do pinho americano
de 0,32x 0,02, (XX), metro.

389. Tijolos refractarlos parallipi-
pedicos, um 	

300. Tijolos refractarios •assuta-
dos, uni 	

391. Tijolos de arear, pãos 	
392. Tubos de vidro para caldeira

de 11"x1/42, um: 	 ...
393. Tubos de. porcelana de 3",

um 	
394. Tubos de porcelana, de 8",

um 	
395. Tubos tlexivel do , 1/2", me-

tro 	
390. Tubo fie:tive' de 1 1/2", me-'

tio 	
397. Trinca), kilogramma 	
398. Tomada do corrente, uma 	
399. Tinta preta para carimbo de

borracha, vidro  •

400. Tinta cinzento claro para ap-
parelho, grammas 	

402. Vidro liso do 1m x47, um 	
403. Verde nativo, kilogramma 	
404. Verde composto, kilogramma 	
405. Vassouras de passava., uma 	
406. Vassourinhas de passava,

uma 	
407. Vassouras de palha, uma....
408. Vassouras grandes do pias-

sava, uma 	
409. Vassouras, uma 	
&il. Vassoura de palha ameri-

cana, uma 	
415 Zarcão, kilogramma

200	 1°, só serão acceitas propostas de negociante
300	 idoneo

2°, o prazo para a entrega do material 'lã;
500	 fabrica é do cinco (5) dias, a contar da data

da approvação das propostas
• 3°, a directoria da fabrica dará requisição
á Estrada de Ferro Central do Brasil para O
material a adquirir, devendo achar-so pra-,
sente na oceasião do embarque o represen-
tante da firma

4°, as propostas serão feitas ein duas vias,
a primeira das quaes seradas de accórdo com
a lei do sedo federal, devendo os proponentes
citar o numero de ordem dos artigos, de ao-
corda com o edital, propondo os artigos pela.
unidade no mesmo estabelecia., não sendo
tomadas em consideração as que não esti-
verem nessas condições, assim como os ar-
tigos com alterações -das especies o dimensões
determinadas no edital.
• 5°, é vodado aos concorrentes proporem
alterações do preços durante o acto da leitura
das propostas ou durante o seu estudo ;

6'. para garantia da execução do forneci-
mento depositarão no Conselho Administrativo
desta fabrica a quantia do um conto do reis
(1:0004000)

7°, esta caução ficará em deposito até ter-
minação do fornecimento e só poderá ser le-
vantada, depois do verificado não estar o
fornecedor em debito com a Fazenda Na-
eiood ;

8°, quando OS fornecedores deixarem de
entrar com os artigos no dia determinado,
substituir 03 rejeitados ou suppir as faltas
dentro do prazo que lhes fór estipulado, o for-
nec.mento será administrativamente, in-
correndo aqueles na multa do vinte o cinco
por cento sobro o total dos preços do podido,
além do pogamento da importancia da respe-
ctiva diferença, caso os preços do forne-
cimento sejam menores do que os do mer-
cado

9°. as propostas serão recebidas e abertas
ao dia 7 do abril de 1919, ás 12 horas, na
secretaria deste estabelecimento.

Realengo, Secretaria, 25 de março do 1919.
Pericics Ferraz, 10 tenente secretario.

Collegio Militar do Ceará

EXAMES DE ADMISSÃO

• •

•Convido, de ordem do Sr. coronel director;
a comparecerem no Collegio Militar do Rio do
Janeiro, afim do prestarem exame do admis-
são, ás 10 horas da manhá do dia 28 do cot;!

43	 rente, os seguintes candidatos á matricula no
18	 Collegio Militar do Ceará:

63
• Eduardo Franco do Sã, Caleb Ferreira do

Carvalho, Alberto Lyra de Souza, Ary Sergid
Cardim, Wellington Cox, Luiz Couto Rodrigues?

..31	 • Nilton Barreto do Vasconcelos. 	 •
20,0 	 Julio de . Noiwnha, capitilo secretario,'

1

1

20

100

GO

60

30
120

0,5
2
7

6
20

70,3

80,3

300

50

380

6

. 6

12
30
36
5

2.500
0,5
2

• 2

5

10

20

2

2.500
15
80

1.

10
2

25
21

' 381

10
10
20

5

.70

250

200

	  '21.000

10.000

200

200
6

12

10

/0

20

10
5
0

100
50

_ 10
23

• Collegio Militar do r>s, de Janeiro

Do ordem do Sr. coronel director faço pu-
blico que até o dia .31 do corrente deverão se
apresentar a esto collegio todos os alumnos
internos com o enxoval t.a tabela e em todas
as peças mareada a tinta indelevel o numero
do alumno e da companhia.

Nesse dia, o alumio deverá apresentar á
casa da ordem para serem carimbados tOCIDS

03 livros adoptados no anuo em que estiver
matriculado.- Julio de Noronha, capitão se-
cretario.
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-2-MENTES DE INVENÇÃO
IV. 10 .513—Kemorial descriptivo da invenção

: de «aperfeiçoamentos em cintos»,. para que
pretende privilegio a Weo Company, Inc.,
estabelecida em Nova fork, Estados Unidos

•da Amoica, eessionaria. de Edgar Gugge-
nheini, domiciliado na mesma cidade

Refere-se esta invenção a' cintos ou faixas
para serem usados em volta do corpo, na re-
gião da cintura, para manter a fôrma natu-
ral do corpo. Copaquanto este objeato tenha a
fórma de um cinto ou faixa, tem grande lar-
gura e portanto tambem pôde ser conside-
rado como um espartilho ou colleto.

0 . objecto' principal da invenção &apresen-
tar um dispositivo desta natureza, especial- •
mente adaptado ás modas dominantes do ves--
tuario da mulher, em que é de importancia,
manter a liaha da cintura no seu tamanho
natural. Certas incorporações da invenção,
além da sua funcçã,o d supportar, mantem a"
fôrma ideal da. portadora ou melhoram esta
fOrnia si a portadora fôr mal conformada. Os
quadris são -arredondados .e postos sob com-
pressão, e com o feitio particular represen-
tado, uma parto do corpo acima da cintura
tombem é arredondada, porém o uso da parte
acima da linha da cintura não é 'essencial
para a invenção.

A Invenção distingue-se do collete ordinário •
em que este é, destinado a comprimir a linha
da cintura e a dar fôrma artificial ás partes
do corpo a que fôr applicado, sendo esta fôrma
obtida por nesgas inseridas na estructura do
collete. O presente dispositivo é destituido de
fôrma em relação ao corpo da portadora,
sendo uma faixa direita simpleS de grande
largura que cerca o corpo e põe em relevo a
sua fôrma natural, devido á elasticidade inhe-.
rente da faixa.

Descripta mai; especificadamente, a in-
venção consiste em uma faixa chata e direita
destituida, do forma em relação ao corpo da
portadora,.e que é elastica no sentido longi-
tudinal, porém munida do uma zona ou -tira
longitudinal relativamente estreita e menos
elastica, do que o resto da faixa, tendo a tira
menos elastica tamanho adequado a appli--
car-se á linha da cintura da portadora
quando a faixa fôr cingida ao corpo, a tira
menos elastica coincidirá com a linha da cin-
tura, comprimirá um pouco a . cintura, e as'
partes superior o inferior da faixa, que
cercam. partes do corpo, que tem circunife-
rencia maior do que a cintura. serão postas
sob tensão e exercerão uma certa compressão.
nestas partes do corpo e arredondal-as-hão e
porão em relevo a sua forma natural. O re-,
sultado geral do uso deste cinto será dar.
apparencia de um corpo natural normal mas-
sem collete..	 .	 .

No desenho junto:. a fig. 1 é uma vista de:
frente de parte docorpo humano em que está
ajustado o cinto aperfoiçoado,e a fig. 2
uma planta da,laixa completa çomo se apre-
senta quando está desdobrada.

O dispositivo cornprehende uma liça ou
faixa . de tecidos com tiras estreitas de
borracha como são feitas as fitas clasticas,
para que a faixa seja elastica no sentido longi-
tudinal.
• A tira •é relativamente larga para Cobrir

Emigrando parte do corpo diffcrindo assim do ?
um cinto ordinario que, cobre sômente. a
briha da cintura. A tira não tem nesgas que
tenderiam a dar-lhe fôrma semelhante á do
corpo humano. Por mirras palavras o cinto é..
uma faixa chata o direita.. O .cinto é munido
de Meios 2 pelos quaes os seus extremos sãos
unidos um ao outro quando o cinto está ap-
plicado ao corpo. (Ima caracteristica da
faixa é quesa linha da cintura e de profa.
rendia em um ponto entre as suas beiras su-

iperier e inferior é munida go uma zona 3,

relativaincrite estreita o monos elastica -do
que o rasto da. faixa. Esta zona ou tira 3
pôde ser uma tira separada inserida entre as
partes superior e inferior e cosida pelas beiras .
nestas .partes, ' ou pôde ser constituida por
uma tira sobreposta e cosida na faixa prin-
cipal, ou Orle ser formada no proprio tecido
da faixa na tecelagem. Esta zona menos elas-
tica'estende-se de preferencia por • todo o
comprimeato da faixa entre as guarnições
não elasticas a em que estão inseridas as
barbas de baleia ou semelhante. As beiras
dos extremos estão representadas como incli- -
nadas para augmentar o diametro do cinto
em volta dos quadris, o que de ordinário é
essencial, porém se a portadora fôr delgada e
não houver grande differença entre- a cir-
cumferencia da cintura e a dos iquadris, o
cinto poderá' ser rectangular. Em um dos
casos quando o cinto está fechado tem
férrea couica truncada, o no outro caso é
cylindriso, porém o resultado é o mesmo em
ambos os casos.

O cinto pôde ser munido de suspensorios
usuaes para as meias, por exemplo, os suspen-
sorios 5 collocados na ' , frente, e 6 colloeados
nos lados.

7 indica material de reforço que pôde ser
empregado si . se desejar, para suster o corpo
e impedir que as beiras do cinto se enrolem
ou dobrem. ?

Quando se: tiver de applicar ao corpo um
cinto desta natureza, dever-se-ha escolher um
tamanho correspondente ao tamanho natural •
da cintura, que de orditiario é-a dimensão
menor do corpo. Ajusta-se então o cinto ao
corpo por (modo tal que a zona menos elas-
tica 3 coincida com a linha da cintura. Como
o cinto tem tamanho-igual ao da cintura, a
linha da cintura não será comprimida, mas-
ficará no tamanho natural. Porém, acima e
abaixo da cintura o corpo alarga-se e todas
as partes do cinto acima e abaixo da zona 3
saro esticadas mais ou : menoS, e o resultado •
será que o, cinto apertará a ~officio do
corpo acima e/abaixo da linha ria cintura
mantendo aliás a- fôrma ou contorno natural
destas regiões do corpo.' Devido á tensão desta
parte do cinto, oste operará como reinctor e
o cffeito geral será ficareni as . dimensões .do
'corpo igualadas ás da cintura. A pressão
sobre as partes do corpo 'acima e abaixo da -
cintura tenderá -a forçar a carne molle do
corpo para a linha da cintura, porém devido
a ser monos elastica a parto do cinto na
linha da cintura, MO será angmentado sonsi- •
velment° o tamanho da -cintura.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

i°
'
 uns cinto largo cuja parte principal -é

chata e cujaá beiras superior Ss inferior são
parallelas e não teem fôrma correspondente á
do corpo humano, Sendo 'a, dita parto princi-
pal elastica no sentido longitudinal e munida
na parte superior, na linha da cintura, de
uma zona monos elasticado que o resto'cla
parte principal, para os fias especificados;

2°, um cinto largo cuja .parte principal é
abata o cujas beiras superior e inferior são
parallelas e não tamis fôrma correspondente á
do corpo humano, sendo a dita parte princi-
pal elastiça, no sentido longitudinal e iminida•
na parte superior, na linha da cintura

'
 .do

uma. 'zona ' monos elastica do que o resto da
parte principal e siispensorios para 'melas li-
gados em pontos abaixo di dita zona menos
elastica.

Rio do Janeiro, e• de janeiro do 1917.— Por
procuração, Leclerc. 6 e.	 . „

—
N. 10 ..314—Alemorici! déserip. tivó da invenção'

de (iam' Methodó .para conservar carne e
•peixe», para que pretende privilegio forgen
Járgensen. Krüger, domiciliado em Cope-
nhague,,Dinamarca

Os methorlos conhecidos actualmente para.
conservar carne e peixe que toem de ser ex-
postos ao ai' atmospherico toem defeitos con-

s!deraveis. A salga e tratamento chimico si-
milar rouba á carne ou ao peixe uma grande
parte do seu valor nutritivo; a seccagern sem
applicação de sal ou.semelbante tem o defeito
que a substancia leva um tempo tão longo
para se,ccar que se putrifica antes de seccar
completamente, ou si se accelerar a &teca-
gern . para que a substancia possa. ser man-
tida fresca, será.deficiente em outros respei-
tos. No exterior da substancia forma-se uma,
crosta rija e.firme, que impede que a humi-
dade do interior passe para a superado e
seja removida. No ultimo. caso a substancia
não fica secca por igualem tolas as partes,
mas fica. rija e lignosa na superficie e humido
no interior, do, qus resulta que em tempo
muito curto a substancia, se putrefaz fio seu
interior. A presente invenção consiste em
um methocio pelo qual são removidos estes
defeito3; por este mothodo meta-se carne ou
peixe rapidamente, e conitudo completa o ho-
mogeneamente, e as bacterias canstituidas
substancia ficam mortas ou inocuas.

O methodo é o seguinte: Aquece-se primei-
ramente a substancia conservar a una
certa temperatura, par exemplo cerca de 55°

para a carne, e cerca de 33° C. para o
peixe. Submette-se em seguida durante o
tempo conveniente a camara em que está a
substancia a muna pressão tal que a tempera-
tura correspondente de vapor, saturado seja:'
consideravelmente menor do que •a tampa-
ratura a qup se aqueceu .a substancia prévia-
monte, por exemplo cerca do 40° C. para.
carne e 25° C. para peixe. O calor absors ido
pela substancia será por este modo ,usa.'io
para evaporar'a humidade de substancia, e,
si a substancia tiver sido aquecida homoge-
neamente, esta evaporação será unifor-
me, e portanto as partes externas da
substancia seccar-se-hão tanto como as do'
interior. Esto processo por aquecimento
e reducção de pressão é repetido tantas
vezes quantas- forem necessarias para que .
a substancia tenha .um teor de agua cor-
respondente ,á durabilidade desejada, Excepto
na: primeira vez, o. aquecimento deve ser
sempre effectuado em uma camara completa-
mente saturada de 'vapor, para . evitar que- a
superkie da substancia se seque durante o
aquecimento.

Em alguns casos poderá Umbela ser yanta-
joso que o aquecimento se effectue com intro-
ducçâo do vapor saturado que ceildensando-so
na superficie da substancia produza a quanti-
dade de calor necessario para o aquecimento
e ao mesmo tevnpo amolleça a superficie.

Em vez de vapor saturado ou suporsaturado
podasse fazer passar artificialmente urna mis.
tura de ar e. vapor ,através da superkie da
substancia ; em .seguida pode-se secçar par-
cialmente a superficic nor. passagem de uma
corrente de ar quente e secco. Em seguida,
como se disse acima, submette-so a substan-
cia a uma pressão, para que o calor absorvido
seja empregado para evaporar a humidade
contida no interior da substancia. 	 •

O rnethodo acima descripto não só effectua
uma seccagem da substancia, mas tombem
tem outro atreito vantajoso, pois que o ligue-

s cimento muitas vezes repetido a uma pressão
provou ter um effeito lethal sobre as nume-
rosas espades do bacterias que de ordinario
se encontram na carne e no. peixe. E' por-
tanto. muito importante que a substancia soja •
aquecida unia ou duas vezes a uma tempera-
tura um pouco mais alta do que posterior-
mente, e que' tamisam seja uma., ou duas vezes
conduzida muito rapidamaate de uma pressas).
mais alta a uma menor.

Em festim°, reivindico como pontos C cara-
cteres constitutivos da invenção:

I°, um methodo do.conservar carne e ,peixo ,
caracterizado pelo tacto .que a carne e o peixe
são submettidos primeiramente a aquecimento,
repetido diversas vezes a uma temperatura
mais alta e em seguida a uma pressão corres-,
pendente á temperatura de vapor eaturadt
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que é inferior á temperatura a que a carne o
o peixe são aquecidos primeiramente

2°, no methodo,segundo a reivindicação 1, 6
modificação que consiste em cercar a carne
ou o peixe durante o aquecimento com vapor
saturado ou uma mistura de ar e de vapor

3°, no inetbodo, segundo a reiviudicaçao 1,
ou 2 a modificação que consiste em fazer
passar através da carne ou do peixe uma cor-
rente do ar quanto e scceo, depois do aqueci-
mento, porém antes da applicaçao da applica•
ção da pressa° menor.

Rio do Janeiro. 21 de julho de 1917. - Por
procurnao, Lcclerc d C..	 .

SOCIEDADES MOEM
• COMPANHIA MATERIAES DE •

• CONSTRUCÇÃO

fiELATonio DA DIRECTORIA PARA SER APRE-
SENTADO Á AS'SEMBLEA GERAL DOS SRS.
ACGIONISTAS, EM 31 DE MARÇO Dr. - 1919.

Srs. accionistas — Cumprindo o di-
eposto no art. 11, § 4°, dos nossos esta
tutoa, vimos apresentar-vos o relatorio
da nossa administração no penedo de 1.
de janeiro a 31 de dezembro de 1918.

Conforme a resolução da assembléa ge-
ral extraordinaria effectuada em 27 de
dezembro de 1918, com a presença dos
possuidores de acções em sua totaliCiade,
•oi elevada) o capital da companhia de 400
para 800 contos de réis, retirando-se
para ' tal fim da conta de lucros o per-
das a quantia de 400:0008, ficando a di-
rectoria autorizada a expedir as compe-
tentes acções do augmento do capital.

l'or C.,eliberação da . mesma assembléa
foi fixado o dividendo supplementar de
200:000$ o augmentada para 15 % a
percentagem a que já tinha direito o di-
rector-presidente, ficando o pagamento
dessa percentagem sujeito ás condições
;estabelecidas o constantes da acth da
referida assemblóa publicada no Diario
Official ec 24 de janeiro de 1919.

Ainda por deliberação da mesma as-
sembléa foi areado o fundo de depre-
ciax•ijes o •reparações, retirando -se para
/ai fim 10 % do lucro liquido verificado
em cada semestre, até que a importan-
eia Ce4e fundo attinja a 25 % do capi-
tal social, o reformados os arts. 3° e 29
dos nossos estatutps.

Os fretes elevadissimos que cobram as
Companhias do Navegado teem difficul-
tedo, sinão impossibilitado, a exporta-.
00 de telhas para os Estados do Norte,
com os quaes já ne gociavamos, principal-
mente com o da Bahia, onde se accentutt.a
va de fiirma notava', a preferencia pelas
telhas de nossa fabricação.

Nenhuma ou Ira occurrencia digna de
menção temos a trazer ao vosso conheci-
mento.

Si maiores esclarecimentos vos forem
precisos, estaremos promptos a dar-
301-os.
• O presRente, P. D. de Cergueira LintaA

CALANÇO EM 31 nn DEZEMBRO DE .1918
Activo

•Fhbrica cm Jeronymo
de Mesquita 	 	 400 :0008000 .

Fabriea_. em Jeronymo .
de Mesquita, conta do
augmento	 , 	

•	

194:8318824
Olaria da Cachoeira	 60:4118530
Olaria 'Nova ...... 	 174:1488000
Casas para operados	 26:4088000
Terreno á rua João

Vicente .	 . .	 1:496$0,80
Insfallação klectrica de

força e tu:	 .. ..	 42•:117$000!

Materiaea existentes na
fabrica e nos depo-
silos 	 •	 .1

Dinheiro em caixa e
nos bancos	 . .

Armazein,
fado e eombustiveis .

Devedores em contas
correntes

NtaspromissoriaS á
reeeher 	 . . 	

Valores caucionados
Diversas contas :..

2,157:2508314

800:0008000
40:0008000

260:0008000
134:0778605

103:1588685

72:947$710
375 :2668014
71 :8008240

300:0008000

2.157 :2508314

Ttio de Janeiro, 31 de dezembro de
1918. - P. R. de Cerqueira Limo, di-
rector-pre,sidente. J. da Toledo,
guarda-livros.

—
O conselho fiscal da Companhia Ma-

teriaes de Construcção, no desempenho
cie seu encargo, examinou com a .pre-
cisa attenção não só o balanço, bem
como a escripturação, contas e maia
documentos, 'referentes ao anno social
findo em 31 de dezembro de 1918 e.
tendo encontrado tudo em perfeita
ordem n com a devida clareza, é de pa-
recer que sejam ,approvados as actos
da directoria e contas por cila apresen-
tarias.

Rio, 20 de março de 1919. - Eugenio
Dod.sirorth. • -Moo.° • Alcem da Casto.

Salecalor Policio dos Santos -

COMPANHIA EDIFICADORA
RELATOIIIO A SER APRESENTADO Á .ASSEM-

BUA GERAL ORDINÁRIA • A REALIZAR-SE:
EM 29 DE MAIIÇo DE 1919
Srs. accionistas - De . conformidade

com o disposto no art. 19, § 8° dos nos-
sos estatutos, vimos prestar contas re-
ferentes ao anno de 1918.

-Nossas officinas
No anno de 1918 constituimos novo

stock de material rodante do bitola de
1111,00 e 1m,60.

As estradas de ferro em geral, devido
á guerra e ao preço elevado do mate-.
rial, abstiveram-se de fazer acquisidea,
não obstante premente necessidade, de-
terminada pelo aumento de trafego.

A guerra felizmente terminou e come
a careneia de material rodante subsiste,
temos certeza de que no presente anuo
venderemos - todo esse stock.

Demos o valor minimo ao material
construido Apara ficarmos a coberto de
possiveis exigencias no abatimento dos
preços, e isso 'explica que, tendo produ-
zido muito, apresentamos lucros meno-
res que nos outros annos. 	 .

• Construcção naval — •
Dissemos em nosso ultimo relatorici

que estavamos e.ongregando elementos
para - montar desenvolyidamente essa
industrial. 4~1.

Achavam-se as negociad'es berti
adiantadas, quando a' guerra terminou
o dahi a necessidade, do estabelecer no-
vas bases para ultimar as negociações,

. Industria metallurgica
Não approveitamos a occasião que

guerra nos offereceu para installarmos
usinas de producção de ferro e aço.

Em relação a ferro, continuamos
mitados á benemerita empraza da Uzina
Esperança, e quanto ao aço anenas
installaram deus pequenos • fornos, um
na Estrada de Ferro Centra/ do Brasil e
outro nas officinas do Arsenal de Guer-
ra, devido á boa orientação dos quO
administram essas officinas. 	 •

Estado financeiro
Permanecemos no proposito de só dis-,

tribuir os lucros que temos aceumula-.
dos, depois de final decisão de pleito quo
mantemos com a Companhia Ferro Cai.
ril Carioca.

Nosso balanço mostra a cautela cOni
que temos gerido vossos capitaes, mau-
tendo sempre o credito da companhia.,

Rio - de Janeiro, 6 de março de 1919.:
- P. Caseniiro Alberto da Costa, presi?
dente.

Parecei' do conselho fiscal
Srs. accionistas - Desempenhando-

nos da missão que nos foi confiada, exa-
minámos a escripturação, contas e ba-
lanço da Companhia Edificadora refe-
rentes ao' anno de 1918', encontrando a
escri,ita correctamente feita e documen-
tada.

SUMOS da parecer que sejam appro4
vadas as referidas contas.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1919,-.
Roberto Veiga, da Silva. - Vasco Jus:
Dias Feria. - Antonio Luiz' Ceur
Duque Estrada.

BALANÇO GERAL DA GOMPANBIA EDIFICADA
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918 - •

Activo
Mc rcadorias

e material
. rodante.- 4.39:791584
M e r cadorias	 •

na 11? se-
cção 	 	 242:9188810 4.622:7105381

Moveis e utensilios, vehiculos
o animacs 	

Terrenos, &ilides, utlicinas
e machinas 	

Obras 0111 execuçao 	
Material fluctuaete 	
Caução da directoria 	
Caução 'de contracto.s 	
Apolices, letras do Thesonro

e titulol em carteira 	
Obrigações a reeetrr 	
Obrigações a receber na 1G4

SCCÇa0 	

Companhia Ferro Carril Ca-
rioca, c/ conservação o
obras accessorias 	

Companhia Ferro Carril Ca-
rioca, c/ construcção 	

Companhia Ferro Carril Ca-
rioca, c/ corrente 	

Estrada de Ferro Contrai do
Brasil 	

Estrada de Ferro Central do
Brasil n1 disposição 	

Devedores em c/ de partici-
Par4410 	 •

Diversos devedoreq
Devedores da I6`
Caixa - em moeda cor-

rente 	

23 II80:ai0S;321

43 :8108,100

.026:794$900,

00:589895C

•

,

.127:467870

:500$000
40 :0008000

267 :643$024
•

PassivO	 ..	 ,
Capital . , 	 - -- - 2

Caução da directoria ..,
Debentures . . 	
Fundo de reserva ...
l'kindo de depreciações

e reparações .....
'Credores em	 contas.

correntes . .- 	  ..
Lucros e perdas ..' 	 --c,
Diversas contas . .....1
Dividendos: o 12° • e O

13°	 .	 ..	 	  • 	 ,

U7:2185749

9.410:1025750
28:055%070
31:2505510
18:00.15000
17:8755000

1.829:0705760
302:6895763

12:804520J

844:03853;0

4.1)30:2015000

.132:8355885

362:8055150

212:600$000

252:5635724 .
558:2865564
80:5985280

5:300$709
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Passivo

Capital 	
Fundo de reseeva, 	

	

****** *.11
	 0.000:0005000

104:929$5a7
490:1285822Conta de predios a construir

	

Companhia Marcenaria Bra- 	•
370:3875140sileira (em liquidação) 	 	
18:0005000Acções em cauçáo 	

Francisco Casemiro Alberto 3.788:0635732
da Costa, c/ corrente 	 ,

	

Conta da directoria o geren 	 	
797:891$223tos 	

57:2545185Diversos credores 	
Emissão do debentures *de

quatro mil contos (reduzis 3.064:6005000
da a) 	 	

47;7325591Percentagem a distribuir. 	 a
Dividendo a

distribuir.. 	 911:019360,
Lucros dos

annos an-
ter los es
abado não
d is tribui-
dos 	 ... 7.488:7985961

Lucros em	
8.950:02256261918 	 s 620:2045000

23.689:0105132

Rio de Janeiro, 3i de dezembro do 4918.-
F. CaSentir0 Alberto da Costa, presidente.
itaximiano Trigo, guarda-livros.

COMPANHIA MORRO DA MINA

DELATORIO W SER APRESMNTADO . À ASSEli-
• BLEA GERAL ORDINARIA, CONVOCADA PARA:

29 DE ABRIL DO CORRENTE ANO : /
-.1 •Srs. accionistas:

Como lhe cumpre, 'vem h' directoria
relatar-vos -as principaes oecurrencias
'administração da nossa sociedade, era
M.918, e submetter á -vossa apreciação as
reàpectivas cintas e o balanço, já in-
struidos, com o parecer do conselho fis-
cal, que encontrareis em annexo.

Exploração de manganez
r Continuamos com a possivel regulari-
dade a exploração de nossa principal ja--
zida de minerio, • dotando o nosso ser-
viço com--melliorainentos que o facili-
tem e procuramos obstar a continuação
dos damnos o prejuizos que nos teem cau-
aado, o maiores nos ameaça, a illegal ex-
ploração do rninerio, que o nosso hereo
confinante na Agua-Preta vem fazendo
junto a nossa divisa. As perturbações dos
transportes maritimos e terrestres tra-
zidas pela guerra mundial, que tudo coa-
vulcionou, reduziram de muito a extra-
cção e venda de nosso minerio. Por isso,
tombem, não foi possivel o inteiro cum-
primento de nossos contractos de venda,
impedidos os compradores de fornecer-
nos, dentro de 1918, o tranporte men-
timo, pomo lhes cumpria, e, por nosso
lado, não conseguimos obter trans-.

- porte para aqui do nossso stock prompto
na mina na quantidade total do que
haviamos vendido para esse anno. Nestas
circumstancias, sendo necessarto conci-
liarem-se os interesses mutuos e atten-
derem-se as razões justificativas do não
cumprimento dos respectivos contracto:,
innovambs estes, mantendo o saldo , a sei'
entregue, com razoavel alteração do pre-
ço médio, aconselhado _pela actual -cota-.
saio e pela conveniencia de serem manti-
dos as boas relações commer•iaes que
sempre temos tido com o nosso princis

pai e prestigioso comprador de manga-
noz, o contractante da referida venda:
Srs. accionistas, a consideravel baixa de
preço do , manganez torna impossivel
supportar-se o elevado frete ,ora exigido
pela Estrada de Ferro Central do Brasil,
Cuja justificação desapparecei, como
tambem-a injusta o anti-economica ag-
gravação do imposto de Minas sobre a
exportação do minerio, onerado ainda na
respectiva pauta, que inclue . no preço
não só a agua de que se imbebe o mine-
rio, o que os compradores descontam,
como tombem o frete, para fóra do Es-.
lado, quando é fóra de duvida que o seu.
imposto deve incidir sobre o preço da
mercadoria dentro de suas fronteiras.
Promover sejam taes injustiças removi-
das tem sido constantemente impenho da
directoria, com efficaz concurso de ems
prezas con generes da nossa. Quanto aoa
fretes da Central, tem o Governo Fe-
deral autorização legislativa para re-
gulal-o equitativamente, e estamos cer-
tos que os distinctissimos estadistas que
o devera resolver não .se demorarão a
fazei-o. Quanto ao imposto, aguardamos
com confianka que o governo de Minas
attenderá á nossa justa reclamação, que
aliás consulta os interesses peculiares
desse Estado na concurrencia com a pro-
dileção identica ,de minerio de outros
Estados. Não são, porém; somente estes
os injustificados .onus que pesam sobre
o nosso mineeio. E' elle aggravado cora
o pagamento por excesso de estadia na
estação Maritima, pelo qual nenhuma
culpa nos cabe e nem estü em nossas
faculdades impedil-o. Toda a culpa é ex-
clusivamente da Empreza do Cães do Por-
to, que tem o monopolio legal da carga
e descarga no cães, e que, no emtanto;
por mão apparelhamento do serviço e de-
ficiencia de pessoal, não descarrega e
nem recebe em tempo nossos waggons,•
apezar de prompto aviso para fazei-o. E'.
pois, intuitivo que o onus da estadia
deve recahir sobre a Empreza do Cales,
ou pelo menos que lhe seja imposta a
obrigação de descarga dos waggons em
prazo determinado. O que não deve con-
tinuar é a imposição de uma pena ao ia-
necente sem nada soffrer, o unico
culpado.

Neste sentido temos dirigido , nossas
reclamações ao Governo.

Augmento de -capital

A directoria deu execução á delibera-
ção da assembléa geral ,extraordinaria
companhia, tomada nas sessões de 12 de

• agosto e 2 de setembro de 1918, pelas
quaos foi o nosso capital elevado a 9.600
contos, divididos em 48.000 noções do
valor nominal de 200$, cada uma, au-
gmente que se effectuou pela correcção
de valores de bens de seu activo e pela
trasisferencia de mil contos da conta de
reserva para á de capital. Consultado o
Thesouro sobre o imposto a que pudesse
ser obrigada a companhia, decidiu, . em
conselho de fazenda, de 31 de dezembro
ultimo, que era devido somente sobre os
mil contos do fundo de reserva, o imposto
de 5 % de dividendo, pagamento que, nu
devido tempo effectuamos, pelo que es-
tamos habilitados a distribuir as nossas
acções que substituirão as anteriores.

Administração
xsoritinuam os mesmos directores effl

fonação, tendo sido eleito definitiva-
mente director o Sr. Ernesto Garside
Fontes, que exercia .0 . carro intesina.s
mente, . —

Conselho Fiscal
Terminado agora o período de gesta5

do actual conselho fiscal, deveis nesta
assembléa prover sobre a eleição do que
deva exercer taes funcções, até a assems
bléa geral ordinaria de 4920. A dires
etoria cumpre um dever rigoroso, consi.s
gnando aqui o quanto deve ao concurso
dos actuaes membros do conselho fiscal,
que. lhe ;facilitou g anão administras
tive.

Pesscial
Toni a 'directoria a satisfação de kis

formar-vos que todos os nossos auxilia-.
res desempenham com copetencia ()zela
seus deveres, o que tem tornado nossa
superintendencia facil e proveitosa.

Conclusão•
São estes os informes que nos oceorrõ

Prestar-vos; estamos,.entretanto,promptos
a dar-vos quanto outros esclarecimen.s
toà-julgardes necessarios ter para orien-
tar vossas deliberações.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1919.
— Antonio Rocha Miranda. — Eugenio
lionold.	 Ernesto Garside Fontes.

• feem...n.n

PARECER DO CONSELHO FISCAL;

Srs. accionistas da Companhia Morrd
da Mina — Examinou o conselho fis-
cal as contas e balanços das transacções
da comPanhia no anno social de 1918,
confrontando-as com a escripturação,
que está em boa e legal ordem, e com
os documentos do archivo, e ,teve a sas
tisfação de verificar sua absoluta exas
ctidão.

Outrosim, compulsando as actas mons
saes das reuniões da directoria e a cor-.
respondencia recebida e expedida, apre-
ciou detidamente as informações do Te-,.
latorio da directoria, a ser-vos apre-
sentado e que vos expõe com clareza o
que -de mais importante occorreu, o as
providencias aconselhaveis a serem to-
madas em bem de nossos negocios e em
bannonia com os verdadeiros interess
ses publieos.

Está o conselho fiscal de accõrdo corá
os actos da zelosa administração da
companhia, aos Jimaes acompanhou de
perto e, por isso, é de parecer que ses
iam approvados os actos, contas, baleais
ços e aclatorio da directoria relativa.;
incute ao anuo de 1918,_ que Vão ser su-
jeitos á vossa• apreciação na assenabléa
geral ordinaria da companhia.

-Rio de Janeiro, 26 de
João Joaquim Ramos e Silva.

março de 1919.

meio At. Guimarães.

PROCEDE EIn1 30?3ALANQ0 GERAL QUE SE 
19181».', JUNHO DE

Activo
Propriedades immoveis g.469$130$850

da companhia . . #	
169:000$000[Acções caucionadas	

14:550$300Moveis e utensilios .
270:478$000.Cachoeira . de Braeuhy.	
• 3:688$78GCaixa... (	 sai	

• 446 :600$00C!alanganez .	 . .....
companhia IMinaa 'da	

490 :645$220Cachoeira	 .	
342 :868$68(1Imposto a reagatar 	 -..-e	
604 :25101$000Tritulos	 „

• 749 :536$120tAlmoxarifado . 3.984 :009$460
Devedores diversos

•
10,435:7588310
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raii}ital I 11F- rirT1":".""

Caução da directoria .
Fundo de reserva geral
Reserva especial, art. 6°
Fundo para liquidações
Fundo para novas ope-

rações , . . 	
Folhas do pagamento •
Lucros suspensos. .,* • IS
Commissões ,w • .w.3.3-•
Dividendos . •
.Credores diversos. w a in

2.400:0008000
100:0008000

1.888:492$180
480:0008000
392:1718710

3,,601:566$360
48:8828300

500 000$000
54:4808000

/120:0008000
220:1658760

10.435:7586310
•

Activo

Moveis e utensillos 	

Propriedades immoveis dá

Acçdes caucionadas 	
companhia 	

4

	

Cachoeira do Dracuhy	
Caixa 	
Inlanganez 	
Companhia Minas da Ca-

chooira 	
Almoxarifado 	
Titulos 	
Devedores diversos 	
Usina clectrica 	

13.880:0005000
160:0005000
15:1105300

270:4788900
3:7745000

3.24246105000

190:0155220
761:318523/
.80:2505000

5.720:5818500
,	 4:305000

Passivo

Capital::
Caução da irectoria
Fundo do reserva geral...
Reserva especial-ort.
Folhas de pagamento 	 • g
Lucros suspensos 	
CommissÕes	 ..A
Dividendo 32° 	 	 *
Imposto a pagar 	 	 ##
Cre.:ores diversos

P.600:000800a
160:0005000'

2.183:436584d
480:0005004
40:7035300

1.332:4215515'
100:Q805000

2;400:0005000
121:8335000.

1.627:0215159

18.058;0089814_
InlIONSTnÃo..1.0 DA CONTA DE LUCROS

E PERDAS
Debito

3 'Itindd para liquida!'
ções , , 	 	 227 :7156100
sub-ramal linha fer.w.

rea • 	 w **
551 despezas na séde.
51 despezasemLafaydlo
./1 fretes o embarques..:
51 fundo de reserva gc.4

ral "	 1 08:5358350
(S dividendos ,	 720:000$000

2.591:5168750

' Credito.
Iii.rcanganei 1,1 • :g...(",t 2.532:9568910
Do eventuaes 4	 jkã]

•	
2.591:5166750

18.058:0985814 .

A fundo para liquidação 	
A despezas na . sede 	
A despesas em Lafayette 	
A fretes e embarques 	 - 	
A fundo-do reserva geral
A.dividendos 	
A imposto a resgatar 	
A imposto a pagar 	
A commiásses 	
&lucros suspensos 	
De tnans•anez 	
Do eventuaes 	

3:3478300
. '78:80.l$900
502:5528100

1, 020 :5618700

58:55988,10

•

Credito

6.21.9:680M)
19:J725475

11.258:7015723

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1918. -Geo Ilenokl, guarda-livros.

DLUOYsTaitçÃO p.k CONTA, LUCROS E PERDAS

167:74tS390
80: 162521

581:0015230
2.10;;:r,1;(2(3

201:0 i1;:;o::i
0 ),200

381: r, • ;:s.isa
12 s.,:::s000
109 : Co)i000

10:

6,2:76t72i

- Bio de Janeiro, 30 do junho de 1918.

Éi= Geo Ilonold.

COMPANHIA BRAGA COSTA

RELATORIO DA DIRECTORIA, REFERENTE AO'
2924No DE 1918, QUE SERÁ APRESENTADO

APPRoVAÇÃO DOS SRS. ACCIONISTAS .10£
'ZSSEMDLÉA GERAL ORDINARIA, GONVOC.1-

1::nA PARA 29 DE MARÇO DE 1919.

Srs. accionistas - Cumprindo a lei em
;vigor e as disposiçães do art. 21, § 40
dos nossos estatutos, vimos submetter á
vbssa apreciação o relatorio e as contas
do anno de 1918, acompanhados do pare-
cer do conselho fiscal.

'Estas contas estão minuciosamente de-
criptas nos annexos juntos, entre os

Iquaes encontrareis o balanço e a de-
monstração da conta de lucros e perdas,
que vos orientarão sobre as transacções
do anno decorrido e o estado economico

-.f3 financeiro desta companhia, cujo das-
;envolvimento *felizmente . teOps !podido'

.constatar,

Nada ()morreu durante o anno de 1918
digno de referencia especial, tendo-nos
limitado a seguir fielmente o nosso pro-
gramma anterior de dar a maior expan-
são ás nossas operações o de aCiministrar
com a maxima economia possivel.

Para a distrilbuição de lucros, resolve-
mos manter a linha de conducta até ago-
ra adoptado; apresentando-vos, como
sempre, um balanço . precisamente liqui-
do, podemos distribuir um dividendo 'Cl
razão de 8 % ao anuo.

Durante o anno findo, a companhia
pagou de impostos ce consumo, aduanei-
ros e diversos federaes e, municipaes a
quantia do 277:3818105, equivalen'A a:
quasi 27-311 % do seu capital social.

Estando terminado o nandato dos fia-,
coes, tereis de eleger os seus substitutos
para o presente °xereteio.

Si precisardes . de outros quaesquer
olarecimentos, a directoria está prompta

fornecel-os.

,flao de Janeiro, .8 A0 março de Em!).
1119noel 17on,Ktres..Cape,3a, director-pre-
sideute. 	 i:o4triuo d'arauju , Teixeira
TVnto, director-secrelario.

pAnceEn 00 CoNSELII° 'I CL

Srs. accionistas - Os abaixo assigna-:
dos, membros effectiros do conselho fis-
cal 'da Companhia liraga Costa, no des-
empenho do sou- mandato, procederam ao
detido • exame da escripturação, balanço
e contas referentes ao nono social findo
em 31 de dezembro do 1018, encontrando
tudo na melhor ord,em e de perfeito ati-
e0rdo. Assim, são de Parecer O vus pro-
põem nue mejamii approvados o relalorio,
contas e actos da directoria até á reféri-,
da data.

Rio de Janeiro, 8 ,de março de 1019.,
Dr.. Hilton Lima da Fonseca. - Ante.:

nio Eslavos de Macedo. - Basilio Tei-
xeira Fernandes.

. Èio de Janeiro, 31 de dezembro do 131t1.-Gao.Ilgitold, guarda-livros.

BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO, EM 31. DE DEZEMBRO DE 1918
Activo

!amoveis (predios o terrenos) 	
Machlnismos. * 	
Bens moveis
Semoventes 	
Deposito da directoria
Mercadorias 	 	 1.091:570525G
Devedoros diversos 	 	 1.053.73451,w
Caixa 	 	 11:8í$973

691:0105000
215:4538150

12:0005000
1:9308000

20:0005000

2.159:8905329
- -

3.130:3098779
4.0n,,nnnn•nnnnn

Passivo
Capital. 	
Fundo de reserva
Reservas ospeciaes
Lucros suspensos 	

Caução da directoria. 	
Credores divorsos

1.000:000800)

011:2555059

20:0009000
1.415:0535820

3.130:3095779

176:0005000
329:552$470
105:7035189

Dividendos a pagar
Imposto de dividendo	

80:0005000
4:0005000	 81:0005000

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1918.-Manoel Gonçalves Capella, director presidento.-Ilodrigo

t Untado.
d'Areiujo Teixeira firtt.u, Air2etor



COMPANHIA INDUSTRIAL DE
GANDARELLA

*A-CTÃ, DA :ASSEMBLZA GERAL EXTRAORD/N.Z-
'NA, REALIZADA NO DIA 22 ns MA110 DE
1919.

Aos vinte e dous de março de mil no-
vecentos e dezenove, nesta cidade do Rio
de Janeiro, no 1 0 andar do predio da rua
Visconde de InhatIma • ns 80, ás 14 horas,
Presentes os accionistas da Companhia
Industrial de Gandarella, em liquidação,
abaixo assinados e constantes do livro
de presença, foi por proposta do accio-
nista Sr: Armando de Oliveira Monteiro
acclamado para dirigir os trabalhos da
assembléa o Sr. coronel Arthur Rosèn-
burgo, que convidou para 10 e 20 se-
cretarios, respectivamente, os Srs. Libe-,
rato de Azevedo o Ernesto Gurgel, OS
quaes tomaram.seus lugares na mesa. O
Sr. presidente declarando aberta a ses-
sao pedio ao 1° secretario que fizesse á
leitura do annuncio de convocação, es-
tampado no Diario Official, nos termos
a seguir: 'Companhia Industrial de (lati-
darella. São convidados os Srs. meio-
nistas da Companhia Industrial de Can-
darella a se reunir no dia 22 do corrente,
ás 14 horas, no predio'á rua Visconde de
Inbauma n. 80, 1 0 andar, para julgarem
a prestação de contas do liquidante, e
consequente apsn'ovação das mesmas, nos
termos do art. 164, do decreto de 4 de
j ulho de 1891. Rio de Janeiro, 14 de
março de 1919. — A directoria:» Finda
a leitura, o Sr. presidente diz citio tendo
sido esta assembléa convocada para o
fim especial de julgar a prestação. de
contas do liquidante Sr. coronel Fran-
cisco Solou, declarava que estavam sobre
a mesa o relatorio do liquidante e pa-
recer do conselho fiscal, referentes ao
caso, e portanto pedia ao Sr. secretario
que fizesse It leitura desses documentos:.
Relatorio. Srs. accionistas. — Na quali-
dade de liquidante da Companhia Indus-
trial de Gandarella, missão de que fui
investido pela assembléa geral de 11 de
janeiro -proxinro passado, venho trazer
ao vosso conhecimento que, não tendo
esta companhia activo a arrecadar, nem
compromisso a solver, limitei-me, cum-
prindo o vosso mandato, a restituir ao§
Srs. accionistás que tinham feito entra-
das de capital, o valor dessas mesmas en-
tradas, na ordem em que passo . a men-
cionar: Dr. . Iforacio M Ou imarães 3 :000$,
Raul Senra 2:5008, Francisco Angusto
Rodrigues 1:000$, Frederico Menor
5.:0008, Antonio Ribeiro Soabra 10:000$,
D. Maria Eugenia Rebelto Pires 4:800$,
commendador Joaquim RodrisonSs da
Silva Mancho] 5:000S, .Dr. Celso Bayma
10:000$, e Francisco Solon 12:000$000.
Tendo eu de antemão submettido ao
exame do conselho fiscal (lesta companhia
es.4te relatorio, sobre o qual se pronunciou
pelo parecer que tamboril apresento, ve-
nho submettel-o ao criterio de vossa
apreciação, para que, depois de exami-
nado e discutido me 'exonerem da • respon-- •
salinidade de liquidante, mediante à

-competente approvação de meus- actos. •
Rio do Janeiro, 15 de março de 1919:
Francisco Solon.» Parecer. Os abaixo
assinados, membros do conselho- fiscal
da Companhia Industrial de Gandaretla,-
'ém liquidação, tendo examinado a pres-
Jação de contas do liquIdanto, -Sr.- toro- •
Jia) Francisco Solem; constantes-doTetato- •
rio que nos apresentou, verificamos a
'eoa exactidão, pelo que somos do parecer
!que as suas contas devem ser approva-
Illas. Rio do Janeiro, 18 de março de
4919..	 ta* tyyneS

1

Srs. accionistas — Cumprindo o que
ileterrninam os estatutos da nossa Com-
panhia, suhmeltlemos (i vossa conside- •
Enfio algumas informações sobre o an-
damento dos nossos serviços -e negocies*
durante o atino que findou, bem como o
parecer TIO" sobre a nossa gestão do mes-
mo anno emittiu o conselho fiscal. Este
anno tambem evemos lamentar, por-
quanto a contragosto,, o pessimo serviço

.da Estrada de Ferro Central do Brasil
no que diz respeito ao fornecimento de
vagões para o transporte da cal virgem,
que é uma das nossas mais importantes.
materias primas, da estação do Her-

culano Penna, para a de Palmyra, onde
• temos a fabricaçao do carbureto. Ape-
zar de todos os nossos esforços para evi-
tar a falta de vagões, e de todos os nos-

» aos reiterados pedidos nesse sentido,» os
transportes nos faltaram de modo que
muitas vezes tivemos que parar, a fa-
brica por falta de cal. Essas intermit-
tendas, oriundas unicamente do mão,

serviço da Centrai, nos teem dado nota-.
yel prejuizo. Estampe le .ntretanto cspg.i

Março de 1919	 ~/Minnidk

rançados que a nova directoria attendea
rá aos nossos ' justos pedidos evitando
que para o futuro se repitam os incon-
venientes apontados. Não obstante
nossa fabrica não tenha attingido, devi-
do a essas causas, a sua maxima capaci-
dade de producção, mesmo assim conse-
guimos collocar nos varies mercados do
Brasil 9.498 tambores -de» 75 litos cada
um e 52.f,89 tambores de 50 kilos, com
um total do 3.361.800 kilos o por uma
importancia total • -de 2.907:1848280.
Quanto á qualidade, o nosso produto
contintia a ser muito bem reputado e
preferido pelos consumidores.

Os serviços inherentes á fabricação,
quer em Palmyra, quer na estação ge-
radora Ca "força hydro-electrica, tem
corrido regularmente, sem incidentes
cuja gravidade pudesse interromper a
marcha normal da nossa producção. De-
vemos, entretanto, ponderar que as dif-.
ficuldades inherentes á acquisição das
outras matarias primas 'que voem cio es-
trangeiro, teem continuado bem sensi-
veis. Além disso seus' preços foram
sempre exorbitantes. Si não tivessemos
accumulado um grande stock dessas ma-,
terias primas, iodamos nos visto na ne-
cessidade de parar a fabrica, porque as
entregas foram sempre multissimo ir-
regulares e demoradas: "

A . Companhia Força e Lin do Palmyra,
da qual somos os maiores accionistas;
tem continuado a prosperar. A sua ren-
da augmentou, e a sua divida para com
a nossa companhia está ficando sempre
mais reduzida.

Este armo lambem pedimos aos SrSs
accionistas um voto de louvor para o
nosso director teãnico Sr. Dr. Raffaele
Molini, cujo zelo e competencia não ti..
veraia ainda o menor desfallecimento.

Rio fie Jans.iro, 27 de março de 1919,,
P. Canella, presidente. — A. Ghiggina.

thesoureiro.
Parecer do conselho fiscal.

Srs. accionistas — O conselho ficsar,
cumprindo e obrigação imposta pela lei
das Sociedades Anons • mas, examionu a
escripturação, belanços e contas da nos-
sa -companhia, relativos ao anuo de 1918,
apresentados peia directoria; achando-os
em perfeita ordem.

Reconhece os bons serviços e zelosos
esforços em prol da compaahia e propõe
que sejam approvadas as contas o actos
da directoria.

_ Rio de Janeiro, 25 de março de 1919.
Antonio L. dos Santos. — José Albertá

Fernandes. João Ribeiro Fernande$
Coelho.

OFFICI-AL

Após a leitura dos referidos documen-
tos, o Sr. coronel Francisoo Solon apre-
sentou á maga o talão das cautelas não
emittidas alias das acções não emittidas
e -as cautelas resgatadas, devidamente
inutilizadas. O Sr.. presidente pediu aos
Srs. accionistas que se pronunciassem a
respeito das contas do liquidante.Alguns
accionistas, verificando os documen-
tos que estavam sobre a mesa, foram de
opinião que as contas fossem approva-
das. Submettidas. estas contas e relato-
rio á votação, foram, sem _reserva, una-
nimemente approvadas, deixando de vo-
tar o coronel Francisco Solon. Pediu a
palavra o Sr. Francisco Augusto Rodri-
sues e declarou que estando de direito
e de facto dissolvida e liquidada a Com-
panhia Industrial de Oandarella se con-
siderasse o Sr. coronel Francisco Soba
exonerado da responsabilidade de liqui-
dante, proposta que, posta em discussão,
foi lambem approvada unanimemente,
sem o voto do Sr. Francisco Solem. Pe-
diu a palavra o referido Sr. coronel
Francisco . Solon . e solicitou da mesa que
mandasse inserir na acta um voto de
agradecimento a .todos os Sr. Isecio-
nistas que» com a melhor boa vontade
se prestaram a auxiliai-o na empraza
que encerra hoje o curto penedo do sua
existencia. Nada . mais .havendo a tratar,
o Sr. presidente suspendeu a sessão,
para ser lavrada a acta presente, acta
que lida e posta em discussão, foi una-
nimemente approvada, e em seguida as-
signada pelos accionistas presentes. E
eu. Liberato de Azevedo, servindo de se-
cretario, a lavrei e assigno. Arthur
Rosenburgo. — Liberato de Azevedo. —
,Ernesto Gurgel. — Horacio M. Gui-
marães. — Luiz Nunes Pires, por
procuração de D. Maria Eugenia Rebello
Pires. — Arthur Affonso de Barros Co-
bra. — Francisco Augusto Rodrigues.--i
Raul Senra — Francisco Soim?. — Ar-
mando de Oliveira Monteiro.— Porpro-
curação de Jeão Gurgel, Ernesto Gargel.

•

COMPANHIA BRASILEIRA CARBURETO
DE CALCIO

RELATOTUO QUE VAE SENAPRESENTADo PEIS
DIRECTORIA Á ASSEMBLÉA GERM. 011BI-
-NARIA DOS ACCIONISTAS A REUNIR-SE
EM 26 DE ABRIL DE 1919, AGOMPANIEADO

. DO -BALANÇO QUE FECHOU EM 31 PE
DEzEMBIto DE 1918 E DO RESPECTIVO
PARECER DO CONSELII0 FISCAL

4130 Sexta-feira 28

COMPANHIA FIAT LUX

nELSTortio DA DIRECTORIA, A SER .APP.E.:•
SENTADO	 AsSGNIBLÉA GERAL ORDINA-
RIA, A REALIZAR-BE EM 29 DE INIAR.ÇO
DE 1919.

..Sr.s, .accioniÉtas da .Companhia Fira
Lux — Satisfazendo o preceito contido
em nossos estatutos, vem a directoria
relatar-vos .as priwipaea occurrencias
de administração havidas no anno
1918 e 'apresentar-vos os balanços o
contas referentes a esse exercido, eu,.s
jeitando tudo a »vossa apreciação..

Negocio: sociae4

Correram regularmente os negocio
eociaesi . Continúa a directoria empe-
nhada na solução dos compromissos dq
companhia e o .vae 1;onseguindo vet.:
gressivamenteE



Capita1 . w s	 	 a
Debenturistas
Fundo de reserva 	 a
Fundo de reserva «Es-

pecial»	 . 	
Caução da directoria 	 a
Caixa beneficente . .
Contas,' obrigações, etc.,

a pagar . . 	
- Contas correntes divera •

sas 	 	 •
Diversas contas credoras

'4.000 a2003000
1.200:0008000
1.171 :856$413

1.215:126S50
60 :009a0tat)

- 1O:727$330

170 :749$280.

- 2.469:0738140
970 :749$8071

• Total do Passivoa a l a i 11.283:2838120
-	

Rio .dõ Janeiro, 31 do dezembro de
— João Date, director-presidente,

Heitor 1Verneck, guarda-livros.	 --
st

"•-n3

Fabricas è propriedades
Concessões, direitos d

• privilegies . . 	 .....
Matarias primas, pilosa

piloros, etc 	
- Caixa matriz e das faa

bricas 	
Contas correntes e bana

cos . . . . 	
Juros, etc., a recebera

	

Titulos diversos 	
Acções _caucionadas . .
Apolices em garantia

da caixa beneficente.
Diversas contas deve-

doras , ,• • ; .. .. .	 .3

M41:9698120

839:7528000

M75:7448100

5 38:9258070

818:9388960
:($.1 0:4488500
• 6152:131$150.

00:0008000

20:00080W:

196:3748130

Total do eactivoi_ 11.28a :283$12a-

Sexta-feira 23

Acquisição de ntaterids primas

Perduraram ainda em 1918 as diffia
cuidadas para a acquisição das mate-
rias primas nacionaes e estrangeiras
indispensaveis á nossa industria, tenda
sido, entretanto, tomadas as providen-
cias necessarias • no sentido 'do tomai-as
mesmo accentuadas.

Gréve
•

Tivemos por algum tempo paralysada
o serviço em nossa fabrica Barreto, de-
vido á 'irem em que tomou parto a
maioria dos operarios desse nosso de-
partamentos 'os quaes, mal aconskilha-

, dès, abandonaram o trabalho. Após mei
e meio de paralyzação, a pedido dos
proprios 'operados, reabriu-se a fabri-
ca, mantendo, porém, - dispansados
aquelles que por motivos justos tinham
sido despedidos. A directoria deve di-
zer que os operados durante todo o
periodo da gréve, mantiNeram-se em
atlitude ordeira, não resultando para a
companhia outro prejuizo além do pro-
veniente da cessação , do trabalho, e é
grata aos poderes do Estado do Rio cio
jaueiro, 'que tudo fizeram para salva-
guardar os. bens da companhia, sem
usar, entretanto, de violencia com os
operados em -grére.

Grippe

Achavam-se ainda em greve os opea
rarios de nossa fabrica Barreto, quantia
se declarou a epidemia • do . grippe. 1

•directoria, no intuito de minorar tanto
quanto possivel a situação afflictiVa4Crli

•que se achavam os operarios, resolvela\
não obstante estarem alies em aréve,'
soccorrel-os. ordenando a distribui0o
de generos e medicamentos, o que tudo
foi levado a conta de despozas genes
dessa fabrica., Igual auxilio prestoi
aos operarios da fabrica de S. Paulo.
Não obstante, perdemos alguns opera-

' rios e o chimico da 'fabrica' do Barreto,
Sr. Dr. João de Souza Frielc. Os fu-
neraes deste foram feitos pela compaa
nhia como homenagem aos bons servi-
ços que elle nos prestou.

Caixa Beneficente dos Operarias
Continúa a prestar os . auxilies que

lhe 'são permittidos pelos . respectivos
regulamentos, tendo, .especialmente du-
rante a grippe, contribuido com- a
portantia dos auxilios pecuniarios dis.--
tribuidos e com as ~azas de funeraes
dos operarás. une falleaeram..

Cawellamento cle hypótheca

Cumprindo a autorização da assema
bléa geral extraordinaria de 2 de se-
tembro do 1918, a directoria assignou a
escriptura publica .do cancellamento
liapotheca e penhor que garantiam o
credito acerto pelos . Srs. Davidson,
Pullen Comp., tendo' 'sido o prazo
para a respectiva solução .prorogado,
sem mais aquella garantia-, até. ;30. de
setembro de MCI .

•
Dividendos

Foram pagos os dividendos relativos
aos annos de 1916 o 1917 e primeiro .
semestre de 1918, autorizados peta
mencionada asembléa geral extraordi-
naria do 2 de setembro do 1918. A di-
rectoria deixa ao alvitre da assemblea
a fixação e a distribuição do dividendo
relativo ao segundo semestre de 19.13.

MARIO OIMICIAL

,tX directoria julga conveniente algua
mas alterações nos estatutos sociaes, as
quaes serão sujeitas á vossa approva-
çao na assembléa geral extraordmaria,
que deverá , seguir-se a , esta assembléa
geral ordinaria, caso haja numero
legal.

Emprestimo Por debentureã
Teem sido regularmente pagos kW

juros do emprestimo por debentures o
effeetuados os resgates semestraes, de
accôrdo com as clausulas da respectiva
emissão..

S. A'. Cooperativa Fiat LuA

Em 27 de dezembro de 1918, realla
zou-se a assembléa geral extraordinaria
dos accionistas dessa sociedade, na qual
foi deliberada a sua extincção. Reso-
nliecendo a absoluta impossibilidade em
que nos achavarnos de rehaver o avul-
tado saldo de 606:1118153, de que nos
era devedora em conta corrente essa
sociedade, a directoria resolveu abriu
mão do mesmo saldo, conformo fez de-
clarar á commissão que examinou os
actos e contas da respectiva adminis-
tração na referida ássembléa geral
extraordinaria e confirmou por carta.
Além dessa importancia perdemos o
valor das acções que possuiamos no
total de 90:0008000.

Taes são, Srs. accionistas, as infor-
mações que á directoria parece mais
poderem interessar-vos, e, si de outras
carecerdes, terá grande prazer em vol..
as ministrar. ,

Rio de Janeiro,. 43 da fevereiro de
1919., Joõo Date, -director-presiden-
te. —'J. Arthar Cross, lirector-thesou-i
reiro.	 Thomas claytter, directora.
secretario..

PADECER DO CONSELHO FISGAI:

Srs. accionistas Os abaixo 'assi-i
gnados, membros do Conselho fiscal dá
Companhia Fiat Lux, tendo examinado
detidamente • a escripturação e os nego-
cios sociaes relativos ao armo' de' 1918s
'estão de inteiro accôrdo com as contas e

•balanços" apresentados e assim pedem a
• approvação s das mesmas contas e ba-

lanços.
Rio de Janeiro, -13 de fevereiro do

• 1919. — G. L. Chandler. — Antonio da
Silva Cosia. — 17. Edgar Pmllen.

Companhia,' de Mineração et
Meta,llurgia al3rataila

RELATORIO A SER APRESENTADO EM AS5EMBL4
GERAL MINARIA, EM 29 DE MARÇO DE 4919
Srs. accionistas — De conformidade Chin o4

. nossos estatutos submettemos a vossa dis-
cassais e approvaçu o balanço o contas de
nossa gestão no penedo do 8 de setembro do
1917 a 31 do dezembro de 1918.

Durante este exercicio o nosso negocio
.mitou-se a manganez, cujas transações eft'd4
.ctuadas - com a maxima prudencia, offerecos
ram-nos uni resultado satisfactorio, parada;
tindo a distribuição de um dividendo do 10 0/0

•e mais certa importancia a lucros suspensos,
após levarmos a conta de sfitado-do reserva

0/0 , como determinara os nossos estatutosa
Pelos annexos juntos Vereis a...situação do'

nossa companhia, que julgamol-a prospera.
Terminando o mandato dos membros dg

conselho fiscal o supplontes, tendes por'eSSá
motivo do proceder ás respectivas elelçaes da
accôrdo com o § 20 do art. 118 do decreto
n. 434, de 4 do julho de 1891.

Rio de Janeiro, 23 de -janeiro do 1910.—;
Antonio Dias Garcia, director-presidente

•Antonio Leite da Silva Garcia, director-the-
sauveiro.— Dr. Antonio da Costa Lage,
etor-teelinleo.,

•
PARECER DO CONSELHO risca:	 1

Srs. accionistas—Os abaixo assignados, mela;
bros do conselho fiscal da Companhia do Mi-
neração e Metallurgia aBrasil

'
» tendo exami-

nado a escripturação que está.foita com a de-
vida clareza, bem assim tomado 'as contas o
actos de administração da directoria ató 31

. de dezembro de 1918, são de parecer que
vem ser approvados.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1919.--1
Oity Lage.— Albino Dias Fontes Garcia.--:
Raul lifeirelles Reis.

Á-4

BALANÇO GERAL Eid 31 DE DEZEMBRO DE igià
.	 Activo	 '	 •

Accionistas entradas a reaa	-
' lizar 	

Contas correntes 	
Acções caucionadas 	

... '4.000:000500Q
• 60:000000

401:7465610
28:00000ypothecas 	 	

6.)675$30piMoveis e utensilicrs  •
Caixa :	 .

Em dinheiro.. 21:9005330	
86 : 630S2A,r,Bancos em c/c. 291:7293930

	

----7—	
6s5000:Depositos 	 	

223:491493CflDiversas contas 	

2.300:612513G

•

BALANÇO GERAI; , EM 31' DÉ pa-
zEUBRa DE j918

,
Activd

Março de 1919 .4131
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-	 Passivo Estações distribuidoras Asseni?"tés geral

Capital .....	 ......
Deposito da directoria 	

2.000:0005000
'.	 60:0001000

Nenhuma nova distribuidora	 foi	 ae-•
creseentada ás discriminadas em relato-

Uma unira reunião effeetutimos
1918: — a assembléa ordinaria realiza.;

Fundo de reserva.... 	 70:6175800 Tio anterior.	 - da em 31 de março, em que examinas.
Lucros suspensos 	
Dividendo 	   

85:71083070
100:00(4)00 Situação ctonomico- financeira les e	 approvastes	 os	 noS-sos	 balanços;

contas e actos praticados em 1917.  ele-
Imposto de dividendo 	 '	 5:0008000 Pelo que já ficou dito eomprehende- gendo, bem assim, o conselho fiscal para
Diversas contas 	 75:215$260 reis que nenhuma	 differença	 sensivel aquede exercido.

2.396:012$130

S. E. O. — Rio de Janeiro, 31 de dezembro
de 1918. Antonio Dias Garcia, director-
presidente. »- Cesar Romuto Silveira, guarda-
livras.

COMPANHIA - MERCANTIL E INDUS-
TRIAL CASA VIVALDI

RELATORIO A SER APRESENTADO Á ASSEM-
BUA GERAL ORDINARIA DE 29 DE MAIIço
De 1919
Srs. accionistas.-Este relatório abran-

ge o nosso anno social de 1918.
eS,presentando-vos ,annexos os nossas

balanços e contas referentes a esse exer-
cicio, pouco de importante nos occorre
relatar, porquanto nada de extraordina-
rio se verificou.

O nosso prograrnma obedeceu á nor-
ma habitual: manter os nossos serviços
em regular funceionamento e desensol-
.vel-os dentro dos seus recurSos Betu-
raes, e, finalmente, observar em todos
os uegocios a prudencia aconselhada cm
momento de difficuldades para todo o
mundo, até solução dos innumeros pro-
blemas que p item absorvido e interes-
sado a todos.

Instai tacões electricas
As nossas installatões nenhuma alie-

ração ou modificação sof/recate.
Conforme previmos em nosso rela-

torio anterior, tendemos dentro do P ri-
meiro semestre de 1918, 24,55 kms, da
nossa linha de transmissão entre Santo
'Antonio do Pinhal e Pindamonliangaba,
posta em disponibilidade em virtude
rescisão do nosso contrario com a Com-
panhia Força e Luz Norte • de S. Paulo,
de que tendes conhecimento. Vendido
justamente quando maior era . a cotação
do material, esse trecho rendeu-nos a
importancia liquida de 85:025w, c;tre rea-
briu o seu custo.

O valor das nossas uzinas e installa-
Vies electricas, que era de 3.882 :591$010,
em 31 de dezembro de 1917, baixou, em
virtude desse credito, á quantia da
,S,796:666$010, como se infere do ba-
lanço de 30 de junho preterito.

Todas . funecionaram bem é os unieos
serviços executados foram para conser-
xaçao geral e remoção de accidentes
4nherentes ã nossa industrie, salvo uma,
ou outra obra nova indicada para mee
Morar •. e proteger as nossas promieda-

UZin(2.9 hydro-electricas	 . .
-. t.entinuaram trabalhando com inteira

Precisão,	 ... •
LinhaS tle transmissão......

poderia produzir-se na nossa 'situação
em 1918.

Novos pedidos de luz provocaram ci
augmento da nossa renda de luz a par»
tir do segundo semestre. Por outro la-
do, .porém. a •geada, que no mesmo pe•
riodo tanto damnificou a cultura, trou-
xe natural diminuição ao consumo da
nossa energia para motores que traba-
lhavam - no beneficiamento de café ou
Eereaes.	 .

Isso, entretanto se normalizará em
breve e -novas industries promettem ir
sendo 'creaclas, o que determinará um au-
gmento certo da nossa renda.

As nossas reservas em 31 de dezembro
ficaram representadas pelo importe da
2.402:213$420 contra 2.270:599e100 em
31 de dezembro de 1917.„,.

Emprestimo por debentures
Teem sido ' pagos pontualmente os

juros sernestraes.
Durante o_anno de 1918. de accôrdo

com a eseriptura respectiva, resgatamos
• 158 de bentures, sob os ns. 7.451 a.7.0.X1
e 9.711 a 9.818, na importancia de reis

-l :6008; ficando •então reduzido o iioso
emprestinio para a quantia de reis
2.938:4005,5000.

Divid en(5'
A SII.I1D00 da companhia nada com-

porta ainda relativamente a divicendo.
A razão é a falta de renda liquida hes-

Jante, em .virtude de continuarem im-
mobilizadas os e,apitaes que possuimos na
Companhia Brasileira de Tramways. Luz
e Força, á qual grandes sommas tivemos
de supprir sempre parreattender ás suas
necessidades, • afim de serem cotiocados
os seus negocies na posição favoravel etn,
que se encontram.

Felizmente as operações dessa compa-
nhia já deixaram a phase em que se ve-
rificava prejuizo e o seu ultimo balanço
já apresenta a respectiva conta de lucros
e perdas equilibrada, o que nos d agre-

, devei informar aos Srs. accionistas e re-
pelir que o penedo mais diffied dessa
companhia , sobretudo quanto. ás suas
prineipaes • construcções pas.seu emfinas•
atting.inclo os seus neg,ocios em geral só-
loção francamente promissora:

Como vae entrando em situação ten.:
dente a normalizar-se o commeroio de
iniportação, haverá em breve possibili.
idade c'.•o recebimento de material para
desenvolverem-se as installações em ge-
ral. notadamente as de Campos. proprie-
dade daqtiella companhia, em que se fun-
dam as nossas melhores esperanças.

Esta directoria trabalha dedicadamen-
te para encontrar uma formula que per-
mitia a eletraeão .das suas rendas e isso
se pealo ser conseguido pelo desenvolvi-
incuto ou solução .dos uegocios.da Compa-
nhia Brasileira de Tramways, Luz e For-
ça, pela nossa posição de. accionista s com
mais de tres quartos do seu capital, da
modo a terem esses.capitaes, o mais de-
pressa possivel, uma renda • sufficiento o
poderem, por sua vez, contar os Srs. ac-
cionistas com o provento a mie tema di-
reito os seus tituloa.

Pelos algarismos do nosso balanço ve-
tão que o nosso'patrimogio est4 beig çe.. ,-
presentado..

Pessoal
Cada uni- dos nossos auxiliares deseni.

pentuni eatisfactoriamente as suas at-
tribuições.

Trans ferencias de acções
Foram em numero de 20 os termos

lavrados em 1918, correspondentes- a
3.583 acções, a saber:

por' venda. ns. 179. 180,
• 184, 186 a 188 e 192 no

total de	 	  _	 129
"7 por conversão ao- porta-

-dor, as.	 178, 185, 190
e 193 a 196, no total de	 2J:00

"4 por conversão de porta-
dor para nominativas,
ns. 181 a 183 e . 191, -no
lotai- de 	 	 Sá,

1 por caução, n. /SP, retas
tivo a •

1 por eseriptura de partilha,
n. 177, idem . a 	  .	 4

	

20 termos, no total de acções 	 3,533

• Conselho fiscal
Em seguida PO presente relatorio,

além dos nossos balanços e contas, in-
chámos o parecer, dos Srs. membros ef-
fectivos do conselho fiscal, .referenle
armo de 1918.

Cumpre que façais. como 4.1a eOSIUMP,
a eleição do novo conselho fiscal para o
exercicio corrent...

Conclusão
'Nada -mais de importante nos oceorre

declararmos. aehando-se. os nossos ba-
lanços confeccionados com clareza e ha-
bilitados, portanto, a concorrer — para
esclarecer-vos acerca do estado real da
nossa companhia e as suas.— Moega-
velmente boas — possibilidades.

Qualquer informe que de Pós r •-
seis mais, será prestado com a nee...Je
vontade.

E' inutil declarar rine esperamos,
para todos esses actos e contas, a vossa
habitual ap-provação,, podendo reaffir-
mar que todos os nossos esforços foram
empregados para boa defesa dos inte-
resses que nos confiastes.

Rio de Janeiro, 24 do - março de 1949.
Vivatdi Leite Ribeiro/presidente'.

PARECER DO CONSELUO FISCAL ^'

Os membros effeetivos do conselho
fiscal da Companhia Mercantil e Indus-
trial Casa Vivaldi, abaixo . assignados.
tendo examinado, de aceeirdo com a lei
e os estatutos da companhia, a escri.
pturação, balanços, contas e demais do-
cumentos e os actos praticados pela di-
rectoria relativos aos negocies moines
no decurso .do aturo findo, encontraram
tudo em completa ordem e conveniente-
mente eseripturado e documentado, pelo
que são da parecer que sejam approva-
dos pela asserrebléa geral todos os trotes
e contas da directoria. .

Rie de:Janeiro', 8 de março de 1919.

	

lgflocto Merisskma d.e AheUe.	 Adot.
pho Se himidt.	 .toaqi_tin!

•

Vrie 1918 algumas. interrupções se \-5-
FOR:aram, durando, porem, o temeu
s.trictatnente preciso .Para restabelecer,
as hidras demiti:ficadas.

•Essas interrupções, todas de curta du-r
leação, são aliás inevitaveis em um gru-

o de iastallações de' redes tão extensas
i(errea ‘de 2.90 !uns.), em regiões monta-
nhosas, sujeitas, assim, a inelemeneia

* das intemperies,J.ji,



Passivo
•

Capital: Representado por 15.000 acções
integradas de, 2008(t00 	

Emprestimo por debentures: Idem por
14.850 debentures de 2008 em cir-
culação. . . 	

• Depositantes: Saldo desta conta, represen-
tado pelos depositos arrecadados para
garantia do consumo de electricidade.

Titules doseei:dados: Importancia desta
conta. .

Dividendos não reclamados: Saldo do ter-
ceiro. . . 	 	 .	 4

Juros do debentures: Saldo
desta conta, a pagar. • 43	 19:959895)

,Pelo a pagar, referente ao
semestkre hoje Tindo...3 118:800000

3.000:0008000

2.970:000We

18:2008580

600 :000$00)

360$00D

139:759$i)50

DIARIO OFFICIAD	 Marçei de WIM 41.54 
	 -

DENIONSTRACÇÃO DA CONTA DE LUCROS E putums EM 29 DE 141 itq -
DU 1918

Sexta-feira 23

BALANÇO GERAL EM 29 DE JUNII0 DD 1018

Activ‘i

Acções e clebentures de di-
1/usas (...mpanbias: va-
lor das que possuimos.. 4.129:7008003

Apoliceil: idem	 e	 44:0008000
•••••••••••~•••4

Usinas o installaçeõs electricas: Valor das
que possuimos em funccionamento... e

Almoxarifados: Existencia de material nas,
diversas sub-estações e usinas 	 3

jnstallações em construcção e obras novas:
Valor destas contas 	

•0brigaç6es a receber: Valor desta conta re-
presentado pelas obrigações em car-
teira, em cobrança e descantadas—. n

Bens de raiz: Valor dos que voam:imos.. s
Contas de praça: Saldo desta conta 	
Materiaes: Valor desta conta 	
Armação, moveis o utensilios: Valor doi

existentes	 ************* . • • II • •

	Cauções: Saldo desta conta..., ... . .. . . •-n •• • -i3	 2.376:0008300

	

Acções caucionadas: Pelas da directoria, ..	 80:0008000
Juros a receber:. Saldo desta conta 	 • 	 155:4398500

	Consumidores de hz e força : Idem, dito ... 1	30:0478900
Caixa: Existeneia em cofre 	 	 4:80U420

1.•••••••—+
11.835:7308940

!•••••••••

Titulos caucionados: Valor representado mi
activo. 	 .

Caução da directoria: Idem, dito ........ •
	Contas correntes: saldo desta conta......s 	

Credores da praça: Idem, dito 	
k'undo de reserva: Valor

desta conta . 	 • 397 :7998330
Fundo de reserva: Conta

especial, idem, dito..., 500:0008000
fundo do depreciação: Idem,

254 :6478220
Idem,

587:4538300

piversas contas: Saldo de diversas,...T......,,s

Rio de Janeiro, lã de julho de 1918. 	 Vicaldi Leite
1ff beiro, presidente.	 José Teixeira de Carvalho Junior,. se--

44./igy do Lacerda P. inkairo, 04da-Jiyros..) - •

DebitO

Gastos gemes: Pelos deste se.,
mestre, comprehendendo
norarios da directoria e do
conselho fiscal.. .. .c	 57:6108970

Liquidação: Saldo desta conta
	

738150
Juros de debentures: Pelos de

8 % ao anno sobre 2.970:000
do nosso emprestimo em cir-
culação referentes a este se-
mestre. ..	 118:8008000 176:4848120

	

Custeio das installações f Pelo deste semestre.... 	 35:8258240
Fundo de reserva:

Levado	 a	 esta
conta.	 ..	 1.1:499$11*.

Fundo de deprecia-
ção: . Idem, dito	 22:0088220	 •

Lucros	 suspensos .f
Idem, dito .... 	 22:9988230,,

•••••••••••—••--•••
fa_:.495$560

Ucros e perdas: Saldo que Passa
para o semestre seguinte 588:4478810 645:043$3r0

• 858:2528730

Lucros e perdas: Saldo do semestre anterior 588:1178810
Rendas	 das	 installações:	 Renda

-uta do semestre........,
Dividendos	 e	 eventuaes;',	 Lucre

.	 n estas contas .	 .	
.	

. 26:7108270
Juros e descontos.. idem, dita .• 51:4068120 269 :8d 4920

858:2528730

Rio de Janeiro, 15 de ju,l116 do 1918.	 Aríltur de L(t.;.
CCnta Pinheiro, guarda-livros,

BALANÇO GERAL E31 31 DE DEZEMBRO DE 1918

Activo

Acções e debenturcs de
versas companhias
Valor das que poss 

4.471. :700800GStliM09 • • •	 • •„•

Apolices: Idem, 'dito	 • 27 :0008000

:Usinas e installações eleetricas: Valor das
que possuimos em fulaccionameuto..

Almenrifados: Existencia de material nas
diversas sub-estações e usinas

Installações em construcção o obras novas::
Valor destas coutas • . • . •.• jp, • • •

Obrigações a receber: Valor desta conta re-
presentado pelas obrigações em cartei-
ra, em cobrança o descontadas. .c

Bens do raiz: Valor dos que possuhnos ,tn
Contas da praça: Saldo desta conta Ao; 1L€
/Uterina: Valor desta conta .. 	 lo,•3

Armação, moveis o ntensilios: Valor dO
existentes ••.• •.• • • • II • • •J

Cauções: Saldo desta conta 2.319:000800Q
Acções caucionadas: Pelas

da directoria

Juros a receber: Saldo desta conta tf_s	 194:034890
Consumidores de luz e força: Idem, dito„, 	 ;	 :810810
Caixa: Existencia em cofre ..	 698812
Diversas contas: Saldo de diversas .. 	 4009$99

J1.988:6240

A.173 :7.M00Q

3.796:6608010

81:1958210

21:1538290

1.081:3608760
3:1508610

12:4608580
11:1878280

8:2188420

dito .
'lucros suspensos:

ditoc
Jatares a perdaS: Idem,

dito, 3,	 • ...k ik 	 ..p)	 588:4478810

0376:0038000
80:0008000

302:3188100
5578300

2,.328:34i60

•'	 21:139$350

835 :739$940

.7s.„:198.:700$000'

1,796:666801Q

91:8068590 /

31..:37_7$720.t

509:908$90
3:150861

12:051$48
.11:187828

.32188_420j

80:0008000 Z. 399:000SQW.	 •



Diversas contas: Saldo de diversas 45:4948830

11.982:6208020

	 Alnur.carijado •
Augmentou o valor e a quantidade doa •

artigos e mercadorias que se contém _-
nesta dependendo social, computado, se-
gundo o balanço, na importando de
171 :720$770. Os preços de todos os ape-
trechos necessatios ao. exercido de auto-
moveis, como rodas massikas de borracha,
pnoumatieos'e muito outros arti gos do
iMDO rlatãO, que, ao-azar de sua pessima
qualidade, Acena subido de modo des-
communal, 'o que é causa de maior em- •
pule de empital nesta rubrica.

- A deficiencia .que esta directoria ac-
cusou no relatorioanterior, derivada da,
apnrehensão. do anparelho com a' pro-
tervia de urna changate nos surprehen- •
deu no mez de janeiro de .1918, se tona _
provido do modo mais conveniente o
possiv,e1. — As sub-divisões appensas a
esta secção -subsistem e trabalham com
regularidade.-	 • • • • •	 - • -

Predios .alugados	 .
Foi effectivamente desoccupado o ar-

mazem que a empreza tomarQ, de alo.,
guel á rua Luiz de Camões .n. 22. Con-,
tinuam porém em vigor as outras lo-

• caceies, -as quaes de quando em quando.
carecem de reparos, • a que esta directo
ria manda (procede:. por

-	,

• Officinas

4134" Sexta-feira	 -	 DIARIO OFFICIAT.	 Marco de 101P
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Passivo

Capitar.: RepresVntacto por 15.000 acçõeS
integradas de 200$ 	

- Einprestimo por debentures: Idem por
14.692 debentures de 200$ em circula-
ção 	

Depositantes: Saldo- desta conta, represen-
tado pelos depositos arrecadados para

. garantia do consumo de electricidade 	
Titules descontados: Importancia desta
conta 	
Dividendos não reclamados: Saldo do ter-

ceiro 	
Juros de debenlures: Saldo

desta conta, a pagar	 38:5718000
Pelo a pagar, referente ao

semestre hoje findo ...;	 117:5368000

Titules caucionados: ,Valor
representado no ttetivo. 2.3190008000

Caução da directoria: Idem, -
di to	 .. .. .......	 80:0008000

Contas correntes: Saldo desta
Credores da praça: Idem, dito
Fundo de reserva; 'Valor

desta conta 	
Fundo de reserva: Conta es-

pecial, idem, dito ..
Fundo de. ; ,preciação: Jclem,

dito
Lucros	 spensos: Idem;

dito 	
Lucros 0 perdas: Idem, dito

pEMoNSTBACÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEUR-
DRO DE 1918 .

Debito

Gastos geraes:' Pelos deste
semestre, comprebe n -
(lendo bonorarios da di-

• rectoria e do conselho
fiscal ...............	 ,53.:978'9.LUO

Liquidação: Saldo desta
conta ..	 .... 	 	 2:t22$140

Juros de debentures: Pelos
• de 8% ao 'armo sobre
• 2.938:400$ do nosso

ernprestimo em- circula-
" ção, neste semestre. 	 • -117:5368000	 .1 to:6368240

	

Custeio das installações: Pelo do semestre. 	 '40:4083800
Fundo de reserva: Levado a.-

esta çonta 	
Fundo de depreciação: Idem,

dito 	 ,	 29:2078500

	

Lucros suspensos: Idem, dito 	 29:2078500	 73:0188760
. _ 
	  .

Lucros e perdas: Saldo que passa para o se-
mestre seguinte 	 	 -).	 588:4478810 -

	

. _	 . •
, 875:510110 .

:=	

C,rcdito

- Lucros e perdas Saldo do semestre anterior
Renda das installações: Ren-

da bruta do semestre..., 197:06018230
Dividendos e eventunes: Lu-

cro nestas confas	 31:8398770
Juros e descontos: Idem, dito.. . 58:1638600

3.000 rfi 008000

2.938:4008000

•
22 :039832;

,611 :3008000

3608009

156:1078000

2.399:0008000

conta 	
	

407:2278750
, 4778700

Al2:4008090

500 :0008000

284:704872Q

616:0608800
688 :4478810 2.402 :2138120

14:6038760

588:4478810

287:063$600

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1918., —
Ii710eiro, presidente. — José Teixeira de Carvalho Junior. ge.
tente..	 Arthur de -Lacerda Pinheiro, guarda-livros, 	 .

875:511$410 •
/lio de Janeiro, 31 de dezembro de 10 -18..	 Arthur de La.-:

'cerda Pinheiro, guarda-livros.

COMPANHIA DE TRANSPORTE- E
, CARRUAGENS

'ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Parecer do conselho fiscal •
E' tão claro o relatorio apresentaria

pela dllrectoria, que o conselho fiscal,
se limita a dizer aos Srs. accionistas,
que examinou os livros e contas do aLiao
findo o tudo encontrou em ordem: e.
com clareza, reconhecendo que grande de-
ye ter sido o seu trabalho para atraves-
sar um • anno .de greves e de. doencas
Como o de 1918.

Assim, propõe:
Que sejam approvadas as coutas e b

X.elatorio apresentados;
Que- seja -dado um voto • de alto- reco-

Inbecimento á directoria pelos seus es-
Terços am prol elos interesses da nossa
Empreza;
. E finalmente uni . voto - de sentido pe-,
2ar pelo fallecimento do director-secre-
tario Sr. Custodio Fernandes e, bem as-
sim,' dos saudosos companheiros que com
elle óesappareceram -dentre oa auxilia-
res -desta casa.

Rio de Janeiro, 22 . de março de 1919. —
Conde de Avellar. — Marciano de Aguiar
Noreira. Antonio Xavier. . 'da Costa
(Lima.

Srs. accionistas-- Em ebediencia ao
disposto no art. 6°- § P, 'dos nossos es-
tatutos, apresento 'ah vosso' eXame e jul-
gamento, o relatorio Onnual -das • opera-,
ções o occurrendias: concernente ao anile
findo de 1918 acompanhado do parecer

t

do illustre conselho fiscal, como
vido de uso, ç pratica. 	 •

Emprestimo
Acha-Se reduzida Da data do encerra-

mento dó nosso balanço a quantia de-
827 :0003, a divida fundada de,1.000:003$,
contrah ida pela companhia no anuo.. de
1910, tendo como tem .‘d do sempre a
mais perfeita-exacção o . respectivo ser-
viço de juros e- amortização. . • .

Automoveis e auto-caminhões
São estes vehiculOs na mesma quanti-

dade actualmente que eram no reta lodo
anterior e são identicas e sem altera-
ção as condições então apontadas
acerca do elevado preçoda gazolina —
aconselliamto naturalmente A preferen-
ciacie transporte por , tracção animal,.
seir?pre possivel e adoptavel. 	 •

Mudanças
' A lei municipal, que restringiu as lio,
tas do sahimento e. do recolhimento dos
carros °ocupados neste mistér, tinha for-
çosamente de 'influir nos resultados eco-
nomices desta . secção. Sem que nos ani-
me 'o menor pensamento de analyse 0
critica, : diremos que em relação á espe
cialidade mudanças, a que se destina
esta secção, nos parede um . . tanto. ou
quando incompativel.

,No' intuito de contrapõe ã diminuição
'dos reaffitados economicos derivados da
mencionada lei, a directoria tem em con-
strueção 'mais - seis i'cbiculos • .daquella
natureza, que brevemente entrarão . em
serviço activo, •

Garages	 •
Continuam sena modificação as conhe-

cidamente estabelecidos ás. rins -dó .Cats

teto n. 88 e Haddock n. 74, e sabido ã
brilhem. o Conceito em que são tidos 03
serviços da sua rigorosa, e apurada cem-
petencia.
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Podemos associar a esta rubrica os
informes relativos á locação de terras
tomadas por arrendamento para acolhi-
mento e pastagem dos semoventes da
companh ia. Con formo relatamos no
atino findo, tornara-se de aluguel em 19
de março desse anuo a fazenda perten-
cente ao Exmo. Sr. coronel Francisco
Fragoso, na estação «Corindo de Nie-
meyer»; mas houve de se abandonar de-
pois, o que fizemos em 11 de julho se-
guinte, para dar preferencia a outro
pastio ent muito melhores condições em
todos os :.entulos. Está é uma fazenda
com cerca de 200 alqueires de terra,
abundantes pastos e aguada, sita na es-
tação de Concordia. Ja Estrada de Ferro
Central do Itrasil e pertencente ao
Exma. Sr. Dr. Arthur Paulo de Souza.
Lavrou-se a escriptura de arrenda-
mento na cidade de Vassouras (Estado
do Rio) em 5 de junho proximo pas-
sado pelo prazo de 11 annos e aluguel

de 450$ mensaes, convindo notar, porém,
que havendo nessa propriedade varias
casinhas que se sublocam, o dito alu-
guel ficará reduzido a cerca de 2C08,
sem faltar do resultado de diversas
plantações que a directoria tem orde-
nado, e de que já está tirando proveito;
refiro-me á colheita de milho que se
está fazendo, cerca de 200 suecos na im-
portancia de 2:00000O.

Semoventes

Resolveu a directoria, em face da con-
tinuada carestia da gazolina, oleo e ou-
tros, au,gmentar a efficiencia de tracção
animal o por, isso no armo findo adqui-
.rtu 98 muares e ravallos, e ainda re-,
coniemente mais 94, apezar de que o
preço destes animars tem acompanhado
o movimento de careza de todas as cau-
sas. — Assim é que, os que a compa-
nhia possuia em 31 de dezembro de
1918, em serviço activo, ou não, são em
numero de 560, computada na impor-
Ulula de 177 :000000.

Fundo de reserva e de depreciação

A inalterabilidade decretada do pri-
mitivo fundo de reserva, na cifra do
500:000$, persiste. sempre. Quanto ao
fundo de depreciação, está representado,
em nosso balanço, pela somma de reis
57:3718020.

Propriedades

• Esta parcella do nosso activo Cl:inti-
tula devidamente valorizada, pela cui-
dadosa conservação dos 'meches e pela
sua renda effeetiva, que se mantem
isenta de oscillações e vacancias preju:-
diciaes ou prolongadas.,

Transferrneias de acções

' Registraram-se no decurso do anilo
findo 37 transferencias demonstrando uni
total de 1.995 acções. Foram lavrados 28
termos por venda, seis por alvará e (vos
por averbação.

Empregados

A solicitude no cumprimento de deve-
res é ainda a caracteristica mantida pe-
los empregados da companhia, dignos
auxiliares da directoria que ella sabe
reconhecer e premiar coai as merecidas
gratificações de fim de armo.

Questões judie ices
- Primeiramente quer essa rubrica re-
ferir-se á imprudente apprehensão
unia machina, adquirida ha 18 atines da
Emprcza Tatersal Moreaux, e que • Sr.,.

Manoel Francisco Hippert chrismou co-
mo objecto transgressor de privilegio
seu.

O consequente Processo de queixa-
crime e indemnização pecuniaria, unico
objectivo desse senhór, foi por diante, Wall
á pronuncia contra a nossa empreza na
pessoa do seu presidente e depois até ao
julgamento em pleno juizo, a que o dito
presidente teve de comparecer, levado até
ao banco dos reos, onde soffreu o sup-
plicio, a vergonha da proterva exposição
durante cinco horas.., cinco horas, que
ao seu espirito e aos seus sentimentos
do pundonor e brio tiveram a duração
do dias interminaveis.

Para elucidar a injustiça deste pleito
e a impudencia da pes"soa que o promo-
veu, convém que, depois da transcripção
da sentença do juiz, aqui fique tambena
consignado o parecer do Club de Enge-
nharia, cuja 3ompetencia em tal assurn,
Pto tem a indistructibilidado da maiS
indiscutivel autoridade.,

Eis a sentença:

, Infracção de privilegio

Pela 2' • Vara Criminal moveu Ma.•
noel Francisco Hippert uma queixa
crime contra Manoel Rodrigues Fon-
tes, como presidente da Companhia de
Transporte e Carruagens, e José Dias
Tavares, como presidente da Empre-.
za de Transporte Commercio e Indus -

tria, pelo motivo seguinte:
• O querellante obteve em 1 de abril
de 1914 uma patente do invenção pa
rim um apparelho destinado a facilitar
a introducção de aros metallicos ent
rodas do qualquer especie de vai-
culos, etc., e como soubesse que
os querellados estavam usando desse
apparelho, requereu e obteve a busca
e apprehensão dos alludidos apparelhos,
prosegUinOo no processo.

Hoje, o jlli2 da Vara, Dr. Silva Casa
tro, proferiu sentença, julgando im-
procedente a queixa quanto ao presi-
dente da Empresa de Transporte e
Commereio e Industria, absolvendo-e,
e procedente quanto ao presidente da
Transporte e Carruagens, ao qual criti-
demnou á multa de 500$ em favor do
Thesouro Nacional, 10 % do valor do
doam° causado ao querellante e per-
da do valor apprehendido.
Este o parecer do Club de Engenha-

aria :

Parecer
A questão proposta pela Crsomanbia

de Transporte e Carruagens, com
de nestanesta Capital, ao Club de Engenha.
ria, solicitando parecer, resume-se no
seguinte problema de ordem technic,a:
o apparelho pela companhia usado, ha
mais de 15 annos, para ferrar roas
de madeira, destinadas a vehiculos de
qualquer espeeie, e apprehendido a re.
querimento de Manoel Francisco Ilip-
pari, infringe o privilegio concedido
ao mesmo pela patente de n. 8.155,
datado de 1 de abril de 1914. Ciestina-
do ao mesmo fim industriei ?

Desi gnado pelo Exmo. Sr. presiden-
te do Club de Engenharia para proceder
ao estudo da questão em face dos do-
cumentos exhi,bidos pela consultante,
passo a relatal-a não só em presença
4.os dados fernecidos como lambem
dos elementos por mim adquiridos di.k
rectamente em exame feito nos referi-
dos apparelltps.

Primeiramente conWm salientar a
Prioridade do apparelho a consultau-

te cuja propriedade foi pela mesma ad-
quirida com todo o acervo da antiga
Companhia Moraux, bastante conhecida
em nossa praça. Esta simples conside-
ração seria sufficiente para denunciar
a inanidade do direito do reclamante,
mostram mais ser o seu apparellio
urna imitação imperfeita do appareflio
da consultante. A elucidação deste facto
se evidencia, pois, põr simples con-
fronto de datas. Isto posto passaremos

ae.,A ferragem das rodas dos vehiculos
póde ser feita por pres'são, por macaco
e por choque. No caso vertente a ferra-
gem se opera por pressão, sendo empre-
gada a energia muscular. O appare-
lho usado pela consultante apresenta .
os seguintes detalhes :sobre quatro tó-
ros de madeira é fixada unia superfi-,
cie concava constituida por espessa
chapa circular de ferro fundido, deno-
minada mesa, a qual tem rebitada ao
cen ixo, pela parto inferior, uma chapa
de ferro batido destinada á fiação do
parafuso, ao longo do qual, e mvirtude
do movimento de rotação impressa á
chave, se desloca o cursor que vali
exercer pressão em uma chapa me-
tallica rectangular collocada no cuba
da roda que se deseja ferrar. Assim
constituido, o apparelho é preso ao
solo, com o fim de tornal-o estavel.
Esto apparelho funcciona da seguinte
fórma: na mesa metallica colloca-se
livremente o aro incandescente e so-
bre elle a roda a ferrar, revestida por
fita de aço, afim de ser isolada a ma-
deira da acção distribuidora do calor.
Imprimindo-se, então, movimento de
rotação, a chave actúa sobre a placa
metallica assentada no cuim da roda,
engastando-a no áro..

Encarando-se agora b problema
sob o ponto de vista technico, obser-
va-Se que a pressão do cursor exercida
sobre o cubo da roda se distribuo pelos
raios da mesma, indo actuar na su-
perficie interna do aro incandescente
por intermedio do aro de madeira,
onde os raios são engastados. E como
os raios apresentam espacejamento
iguaes, a pressão se torna igualmente
distribuida, não podendo, portanto,
realizar-se o phenomeno de deformação
do aro rnetallico incandescente. No
caso, porém, da roda cheia, o plieno-
men() se realiza ainda em melhores
condições por ausencia do flexiona-
mento. Ah i se dá um per.feito escorre-
gamento de superficie contra super-
ficie. O apparellio, pois, da consul-
tante apresenta as melhores condições
de ordem pratica industrial, obede-
cendo ao principio cornmum ompre-
gado nas grandes officinas mond-
cas do velho e do novo mundo.

O apparelho privilegiado pela pa-
tente n. 8.155, pertencente a Manoel
Francisco Ilippert, consiste em duas
peças de madeira de fórma rectangu-
lar, dispostas parallelamente e ligada:T
entre si, pela parte interna, por duas
cantoneiras de ferro batido. Essas duas
cantoneiras são abraçadas, pelas al-
mas, por uma _peça metallica a cilas fi- ,
xada. formando a castanha. Preparado

supporte, sobre elle repousa urna
chapa de ferro circular com furos,
dispostos symetricamente, passando-
lhe pelo centro o eixo do parafuso
apoiado ao fundo da castanha e a cila ,
preso por chaveta transversal. Ao lon-
go do eixo do parafuso corre a ara-
nha em virtude de rotação impressa 41
chave adaptada á parte superior tia

-
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•seu nucleo central. Este apparelho
funeciona da seguinte Mima: na mesa
meliallica é collocada a'roda a ferrar,
presa pelos raios-através os. furos nella
existentes. Sobra a roda se adapta en-
tão o aro incandescente e em cujos
bordos superidesapisam os pés da ara-
nha, exercendo pressão até que a
bperação de ferragem se complete.
tomo se '0, neste apparelho, a pressão

• M exercida directamente sobre o aro
incandescente em diversos pontos.

Sob o ponto 'de vista teehnico esta
iappareilio permitia a deformação do
¡aro. Incandescente o metal se torna

• -Inaleavel, de fórma que a sua dispo-
aição molecular se alterará nos pro-
trios pontos de pressão exercida pelos

- pés da aranha. Por outro lado, sendo
frigidoao apparelho de pressão, se de-
duz facilmente só ser elle applicavel
a aros de diametro previamente de-
aerminado, isto é,. a um só typo de
roda de madeira para o qual foi o ap-
Darelho construido, o que não se dá
com o aparelho da consultante, uma
ivez que a pressão ,actala no cubo da
roda a ferrar. Este facto vem provar
gue o apparelho do reclamante não
-está 'de accôrdo com a amplitude do
privilegio a elle concedido.

Donde, o apparelho de ferrar rodas
da Companhia de Transporte e Car-
ruagens, quer pela sua estrutura,
quer pela sua applicação, quer pelo
seu resultado, cliffere do anParellio'

—gestinado ao mesma: fim, pertencente
a Manoel Francisco Hippert, não in-,
.tfringindo, portanto, o privilegio que
lhe foi concedido pela patente de nua
mero 8.155.

Salvo melhor juizo.	 Rio de Ja-
neiro, 24 de fevereiro de 1919. — Mi--•randa Ribeiro. — Está de aCcôrdo com
o original. Luiz Van Erven, 1° se,
autua).

A conclusão do parecer foi unani-
inemente approvada em sessão do
conselho director de' 1 de março de
1919. ,-- Paulo de. - firontin, presa,
'dente.
Fazendo aqui menção antecipada de

factos que, pelas datas em que occorre-
aarn, não são do dominio do periodo re-
latado (1918), pensa a directoria não ser
porventura inopportuno dar aos Srs. ac-
cionistas conhecimento, desde já, de cir-
eumstancias que tanto affectam os in-
aeresses, como a integridade moral da
'Companhia de Transportes e Carrua-
gens, que, como era dó seu dever, appel-.
aou da iniquia sentença.

Greve e g rigpe
"08 aspectos inquietadores que assu-
gdram estas duas occurrencias, que tão
graves transtornos causaram á economia
e á movimentação da missa empreza

. precisam ser lembrados e consignados
ain uma pagina deste relatorio.

[Poderá dizer-se que as varias e sue-
eetsivas grèves nq Rio de Janeiro, at- -
kingindo tspecialnaente as modalidades
deste serviço de transporte, duraram o
anuo inteiro; porém em particular para
a companhia a mais decisiva durou 14
dias do mez de agosto; e todas as diffi-
auldades que alia originou, como Serem
na sua realidade e na sua expressão de
ariolencia verdadeiramente avassalado-
ras, não abateram os animes da directo-
ria, que soube e pôde contrapor-lhe re-
eursos com o poder do lhes attenuar

busequencias de maior alcance.
O pessoal do serviço da • companhia

klue se constituiu em gréve foi horas
aipós substituido e convidado a receber
poko de. 24. floras os seus salariosi g

colusão não conseguiu para/ysar o tra-
fego, sendo todavia preciso, por simples
medida de prudencia rodear-se de ga-
rantias policaaes, não só o trabalho, co-
mo os valores : confiados á guarda da
empreza no valor de muitas centenas de
contos de réis.

Mas si as consequenclas alarmantes
dessa collisão poderam ser attenuadas
na parte relativa aos resultados mate-
riaes e rnoraes da tentativa, Conseguiu
a adirectoda equilibrar da algum modo,
no terreno oscilante do conflicto, os in-

,teresses dos nossos committentes e os
deverea da empreza; na parte econonaica
suas consqueacias eram inevitarei o Q
prejuizo ,manifesto.

•Com relação a pandemia "da grippe,
para ella, não tinha a energia do dever
igual valimento, porque essa especie de
pesadelo mora/ annuliou de subito as
vontades mais decisivas ou mais podes
rosas.

Tudo nos alominios desta empreza
tombou ' desde logo, accommettido da
rnalefica enfermidade, em cujo ambito de
acção pairava uma atmosphera de paa
vor, Dos auxiliares da companhia ape-
tas poucos ficaram prestando - alguns ser-
viços; a todos os mais, foi preciso aca
elidir com ajudas pecuniarias e de outra
natureza, que as condições impunham e
que o aim s.les e natural sentimento de
equidade mandava praticar. Indepen-
dentemente, Pois, do não exercitai) de
seus cargos e occupações, que não Po-
diam manter, a companhia a todos pagou
os respectivos vencimentos. Não foi, pa-
rém, esse o lado mais lamentavel da cri-
se ocasionada pela epidemia; foi, sim,
o dos fallecimentos de pessoas de nossa
muita estimação, corno o Sr. Custodio
Fernandes, digno e presado collega de
directoria, e Manoel Rodrigues da Silva,
antigo -e distincto empregado na impor-.
tante secção de mcrcadorias, onde falte-.
Cá o ande ebegou pela sua grande ha.;
nestidade, pelo seu labor abnegado (1

pela sim extrema dedicação, como o pro-
vou pela aceasião da greve, sendo o pria
melro á subir para a boléa de um cami-
nhão, . que só o • abandonou quando
alia terminada, apesar da sua vida una-
vada pelo pessoal desatinado.
•Ainda falleceram outros empregados,

corne o" Sia Gestão Romeiro da.Rocha, da
secção de café, e Be,rnardino da tosta
Pereira, cocheiro da secção de mudanças,
ambos bons empregados e zelosos nos
seus mistéres.

Foram feitas a expensas da compa-
nhia ás despezas dos funeraes dos sau-
dosos companheiros.

` Concomitantemente adoece com bas-
tante gravidade o presideute da directo-
ria, o que, no entanto, deu ensejo a ser
á nossa empreza prestado o valioso con-
curso do seu grande amigo e digno mem-
bro do. conselho fiscal Sr. Antonio Xavier
da Costa Lima, que assumiu aquelie
Posto, talvez para S. Ex. de verdadeiro
sacrifieio de tempo e affazeres, e na
pesado cargo se conservou com toda a
sna relevante capacidade, até que o pre-
sidente effectivo_ pudesse reassumil-o,
a-- e então, como agora, agradecer-lhe o
estimado serviço feito á companhia o o
grato obsequio feito a elle presidente.

Seria grave injustiça esquecer o nome
do nosso digno companheiro Sr. Luiz
Fernandes de Carvalho, que se multipli-
CCM, accudindo a todos que enfermaram,
já com medicosa remedios, aves e leite,
como'tudo quanto era exigido em situa-
ção tão afflictiva, sem sacrificio dos in-
teresses e cuidados aeclamados pela
nossa einpzezaa,	 	 ,

Artigo 9° dos estatutos	 a
PrediaP5e este artigo que em caso

vaga de. qualquer director o seu sub-
stituto soja designado pelos outros di-
rectores, competindo á assembléa geral
fazer a nomeação definitiva na primeira
reunião que se seguir.

A pessoa' pelos directores designada d
apresentada aos Srs. membros do con-
selho fiscal foi o Sr. Antonio Joaquirti
de Brito, encarregado ha annos da caixa
da secção de café com longa exPeriencia
e pratica dos serviços da companhia, ad-
quiridos em 23 annos de constante per,
rnanencia em diversas secções, e não ha-.
vendo jamais sinão. louvores a dar-lha
pelo seu desempenho.

-Aos Srs accionistas caberá, agora, sea
gundo o seu sempre indefectivel calma
ria, confiranar pu não a designação eff.e,,-

.	 ' Conselho fiscal

Tambem haverão os Srs. tecionistaa
de proceder á nova eleição do conselho'
fiscal, cujo mandato termina na époc a
sabida do periodo annual.

O alto apreço e o vivo reconhecimen-
to que esta directoria contagra aos di-
gnissimos cavalheiros que; numa virtuo-
sidade incomparavel, honram os carpa
de fiscaes desta companhia, não o sabe
alia bem exprimir na sua lamentavel po-
breza de • palavras, mas sente-se profun-
damente e tem o senso moral sufficiente
para o culto de gratidão que professam..

Queiram SS. EEx. acolher 4 sua alta
benevolencia o nossa protesta dg grau.

. dão agradecida.

Concluso	 _
O conabnlo de obrigações que nos 'arena

de pelo reconhecimento ás fidalgas pro-
vas de benevolencia que os amigos desta
empresa lhe dispensam, a- quasi sem so-
lução de continuidade, — tem uma pre-
ponderancia extrema no sentimento com
que alvoroçadamente lhes devotamos o
sincero culto de nossa consideração agra-
decida.

•Crescem a cada passo as benignas de-
monstrações de sympathia em prol da
Companhia de Transporte e Carruagens,
e foi ainda ha pouco, e com verdaemira
e grato jubilo cfue recebemos dos Srs.,
Pinto ta Comia, a incumbencia honrosa
do serviço da sua importante e concel-
tuadissima casa commercial, tendo assim,
bonevolos os mesmos senhores, se digna-
do augmentar o numero bem avultada
dos que nos enchem de ufania com os fa-
vores da sua estimada preferencia.

Procurando sempre e condignamenEd
corresponder á espontaneidade das iTnias
sympathias e da sua confiança, esforçan-
do-nos por bem cumprir as suas ordens
numa orientação rectilinea que traduza
todo o nosso empenho no zelo das sutis
conveniencias e interesses, possam os
nossos illustres clientes interpretar essa
nosso proceder como a sincera homena-
gem e o modestissimw testemunho de af-
fectuosa estima em que desejavamos pera
petuar a mamona de nossa gratidão.

Pensa a directoria haver dado, nas,re,
ferencias descriptas nas paginas deste ré-,
lato, — os esclarecimentos que lhe cum-
pria ministrar aos Srs. accionistas; mas
é claro que cila está absolutamente á,
sua disposição para quaesquor outras in-
forMações ou explicações do que acasõ
tenham desejo, ou julgarem do necessia
dade.

Rio de Janeiro, 29 d.e março de 1919.1
Mpngoi Rodrives Pontes, Eresidentew
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Interesse da directoria:
Sua percentagem sobre di•

videndo 	
Juros e debentures:

Saldo desta conta 	
Contas correntes:

Saldos credores 	
Diversos credores 	 ;

Saldo desta conta 	 -

."4

2.000:0005000

Loocãoóscioo

500:0005000

371$070

30:0005000

58:2005000

23:6105500

11:6405000

28:3725300

211:1115880

177:9835200

4.100:4915210

.flio de Janeiro, 31 de dezembro do 1918,— Manoel
Santos Azevedo., guarda-livros.

Fontes, presidente.--'ARodrigues

--
ANNEXO N. 2

DtmORSTRAÇA0 DA COSTA LUCROS E PERDAS OANNO DE 1919
Debito
	

Credito

•

Despezas geraes 	 i	 113:0385970
Minutes mortos-	 e:	 13:2625800
Impostos 	 	 0:8035110
Pastos 	 •	 17:605:420
Juros e descontos 	 Joit,	 12:2015000
Juros do debentures 	 ,,,	 70:00050a0
Dividondos 	 • 	 116:4005000
Fundo de depreciação 	 •	 10:4265900
Interesse da directoria..... .	 41:6105000
Arreios 	 	 5:0005000
(Machias 	 ...	 5:0005000
Trem rodante 	 ,	 62:98o5930
Semoventes 	 	 .:	 1:6675450
Despesas judiciaes 	 •-,	 81*5020
Contas correntes 	 ..	 5695800

Secções de café, mercado.;
rias, carruagens, mudan-
ças e automOVeiS 	 ..

Armazenagens 	 .
Alugueis de casas 	
Obras das Mileinas 	 .1
Acções amortizadas 	 4
Dividendos não reclamados, .-.	 .

Lucros suspensos. Saldo
de 1917 	

224:5125310
21:7705680

119:0U2$050
-7:7435170
- 1:1995500

28:416%900
_r---

402:6735910

-47:8-28í890
_	 .

PIAMO

ANNEXO N.
BALANÇO GERAL EM 51,DE DEZEMBRO DE 1918

Activo	 Passiva

Sexta-feira 28,

Propriedades:
Valor das que a companhia
. possue 	 .•

• Trem rodante:
• Valor do existento...-.d

A imos arifa,do :
Valor desta conta,. :7*.

Semoventes:
Valor dos existentes  -

Fardamentos:
Valor dos existentos ' 

Arreios:
-Valores dos existentes 	 	 6:00$000

Moveis o utensilios:
Valor dos eXistontes .....	 13:0005000

Oficinas:
Machinismos existontes 	 :a	 47:7485000

Acções amortizadas:
600 acções recolhidas 	 "a	 00:0005000

Acções caucionadas:
Cauçio da directoria 	 4	 30:0905000

Resgate de dcbcntures:
865 debentures resgatados. 4	 173: 0005000

Contas Correntes:
Saldos devedores 	 ...	 227: 4415460

Caixa:
Dinheiro em Cofre 	 .. ti	 29:9805310

-	 4.100:4015210

Março :de 1910 4137 ' ,

co qual em dado momento chegou a prohibir à
1 0xportação da farinha de mandioca, os ex-
portadores retrahiram-se, corno era natural,
deixando assim de fazer novos contractos de,
fabricação.

Tendo, pois, escasseado o serviço do moa.:
gozo por conta do terceiros, principiámos
a trabalhar por conta propria, fazendo ae-
quisição de farinha e outros productos para;
serem beneficiados o expostos em seguida
venda.

Dedicamos a nossa attençlo de preferori-I
eia ao,beneficiamento da farinha de manai
dioca grossa do interior, convertendo-a otrt
typos finos do mesa, identicas ás procedentes
do Porto Alegre, para serem vendidas para o
consumo local.

Em consequencia da epidomia da grippd;
tivemos a ndtsa producção interrompida
cerca do tres semanas, paralysando comple-
tamente os servicos de moagem o do nosso
expediente do escriptorio. Por medida do pre-
caução c em vista das grandes oscillações nas
cotações dos carOaes, temos limitado ultima-
incute as nossas com pras sto m inirno possivel
e bem assim a producção da moagem. Dada
a excellente acceitação que alcançaram as
foculas da farinha de mandioca o do feijão na
Europa, 6 do se esperar que, unia vez regula-
rizada a navegação, os nossos moinhos (nitren&
novamente em grando actividade. Todos os
compromissos assumidos foram sempre sol-
vidos com rigorosa pontualidade o as verbas
a pagar que constam do passivo já foram sol-
vidas em SOM vencimentos, nada devendo
actualmente a sociedade a seus fornecedores
ou a quem quer que seja, por titules de qual-
quer natureza.

Estamos como sempre á disposição dos Srs..
aemonistas para quaesquer esclarecimento
que acaso sejam precisos.

Rio do Janeiro, 13 do março de 1919.
directoria.

1.917:8545330

1.170:7065310

171:7205770

177:0005000

12:0005000

450:5025800

Socioda,de A.nonyrna Moinhos
A.nrora

RELATORTO REFERENTE AO Armo DE 1918, A SER"
,APRESENTADO Á n.ssbnitf:A GERAL ORDINARIA j A

smusta-sz EM 28 DE MARÇO DE 1919
Srs. accionistas — Satisfazendo a exigencia

do art. 13 dos estatutos e em cumprimento
ao § 1° do art. 147 da lei • que rego as Socie-
dades Anonytnas, a directoria vem relatar os
factos mais importantes da vida social da so-
ciedade durante o armo de 1918.

Balanço e annexos 	 •

Em separado apresentamos a cópia do ba-
lanço encerrado em 31 do janeiro proximo
passado, a relação das dividas activas o pas-
sivas o cópias da relação nominal dos aedo- .
mistas o das transferencias dó acçõess

Durante o anno findo, em virtude dos con-
tractos vantajosos que pudemos concluir com
varios exportadores, para a moagem de diffe-
rentes productos, tivemos do paralysar, por
falta do capacidade productiva das machinas,
a moagem de nossa conta dos differentes pro-
ciuctos, cuja fabricação havia sido iniciada
nos primeiros mezes dos trabalhos da moagem.
Todos OS nossos productos tiveram optima
acceitação nos mercados estrangeiros,' espe-
cialmente os typos finissimos de feculas do
mandioca, cujo consumo tornou-se elevado,
mórmento na França e na Inglaterra, não
só nos hospitaes, para uso dos convalescentes
como especialmonto pita firis -Industriaes (ex-
tracção do alcool e amido). Nos ultbnos me-
zes, devido ás dificuldades da navegação o
particularmente ás que foram croadas á 'US$/
industria pelo Commissariado de alimentação,

Sociedade Anonyina
derkt Confiança

RELATORIO DA DIRECTORIA REFERENTE AO EXERCICIO

DE 1918, o- 3 SERÁ APRESENTADO Á ASSEMBLÉ.I
com, (URINARIA CONVOCADA PARA 29 DE MARÇO
DE 1919
Srs. accionistas — Cumprindo a obrigaçãei

legal e estatuaria, vimos trazer ao vosso co-
nhecimento o resultado da nossa gorencia du-
raato o armo de 1918, acompanhado do ba-
lanço o contas referentes a esse exercielo.

-bem como do respetivo parecer do conselho

fiscal.bora tendo terminado o estado do guer-
,

* Emra em que nos achavamos. permanecem ainda
as causas determinantes dos embaraços e dif-
ficuldades com respeito á acquisição de Ilow%
paria, assim como manteem-se os preços ele-
vados das diversas matorias primas consu-
midas em nossas usinas, o não tendo havido

, augsnorsto na nossa predileção, pois não en-
contrámos opinCtUnidado para elevar os pre-
ços das nossas tabellas, ainda assim nos foi
possirel distribuir o mesmo dividendo de 10
slos annos anteriores, o dividir, conforme o
disposto cm nossos estatutos, na proporção
determinada, a quantia do Fls. 40:1'775997,
polo credito das contas seguintes:

• Fund o • de . reserve 5 "/0

•

10:0005000

5:1505000

.	 430:5025300

.	 .	 .
Rio de Janeiro, 31 do dezembro do 1018.—Manoel Rodrigues Pontes, presidente. —

',A. Santos Azevedo, guarda-livros.	 . .

126:6305990
Lucros suspensos, 5 es s/
." 126:639090 	
DePí'èéiaç-ãO MaChinismo.s, 10 DÁ,

s/126:639$990 	
- 13 -oitifieàçá.ó á 'dirá-

.	 charla. . .. . • . 	 a
, Fundo especial:
Gratificação a ein-

0:3315090

0:3315990

12:0635930

15:1505000

40:4775997

a



BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE

Activo

rouparia.......
com semoventes
tem

machinistnos e com
material rolante c
betnfeitorias e com
areendamento 	

machinismos e com
material rodante e
bamfeitorias e com

rouparia 	
com semoventes
utensilies ......

Caução da directoria 	
Dividendo a pagar (10°) 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
Depreciação de machinisraes...• • _

..
54:7055075

177:0145201
99:4105161

•

4138 Sexta-feit a 28

fazendo-se mais o credito de lis.1:3115993
por depreciação na conta do Despezas com in-
stallação.

Não devemos tambein esquecer o perlado
anormal que atravessou a cidade durante a
epidemia da grippe, occasionando grandes
prejuizos por paralysação de serviços, no que
tambem fomos alvejados.

Durante o referido exercido fizemos 21 ter-
mos de transferencia de acções, sendo 18 por
venda, um por caução e dons em resgate de
caução.

Lamentamos profundamente a perda por
fallecitnento de deus dos nossos prosados ac-
cionistas os Srs. Antonio Moreira da Costa e
José Bento Alvos de Carvalho.

Satisfeito assim o nosso dever, coaservamo-
nos ao vosso inteiro dispbr, para tonos os es-
clarecimentos que desejardes, lembrando vos
o disposto no art. 18 dos nossos ese,tutos
«Eleição do conselho fiscal que deve serlir no
corrente anuo».

Rio de Janeiro, 8 de março de 1019. —
Carlos Alberto Fernandes, director-presidente.
L- Alvaro Alves de Souza, director thesou-
:oiro. — Antonio Soares d'A1ine4a, dárcetor-
secretario.

Confiança—Com
Catinança—Com
Contianaa—Com
Colitiança—Com

S. Jorge —Com
S. Jorge —Com
S. Jorge —Com

Modelo —Com machinismos e com rouparia
Modelo —Com bemfeitorias e com uteasillos
Modelo —Com vôos a receber 	
Modelo —Com material ródante 	

.)FFIGIAL

Srs. accionistas—O conselho fiscal da Socie-
dade Anonyma Lavandarie Confiança, era
cumprimento ao que dispõe a lei e os estatu-
tos tendo examina-lo os livros sociaes e rece-
bido as necessa ias informações referentes a
todos 03 negocies e passando em cid ia tosa
revista terlo 3 seu archivo, vem apresentar-
vos o seu pateeer sobre elles e bem assim
sobre o balanço e contas apresentadas pela
digna directotia.

Do referido exame é-nos grato afTirmar que
encontramos perfeitamente em ordem todos
os documentos, achando-se tolos os livros
escripturados devidamente e com extrema
clareza.

Em taes condições este conselho em face do
relatorio da directoria e da exactidão das
contas e-do balanço examinados cuidadosa-
mente, e verificado o cumprimento do todas
os dispositivos consignados nos estatutos, é de
parecer que sejam approvados as contas e
actts da directoria referentes ao exercido de
19;8. merecendo esta ser louvada pelo bom
desempenho da sua missão.

Rio do Janeiro, 22 do marco do 1919. —
Manoel Gonçalves Rerjuffe. — 8 bastião José de
Oliceira.—Jorge da Silva Otiaaira•

1018

351:W4913
61 8 ,noo

104-9a : ..e10
7 . 7 a04000	 528:8025183

1904635558	 -
33.3715650
38:0735711	 261;9105919

113:6215230
30: 80.S30
4.2155.i00

21.00J5000	 169:6125260

122:7865790
- 8;7565620

4:0335790

55.9885300
8965400

2 0095930
••••••••nn•••••••••,,••••••".

15:8955000
• 79:0394360

'4 41 •

	 26:4305050
• 2:1165000

7.0705900
ti:893548e

	 •	 4675500
337$400.

60:0005000

'1.505:1595650
•n•••n•••••• nn••••••• n••••••n•

4•.•••••n•nn•••••n•
• •
	 1.000:0005000

71:1635840
80:486,5370
2.3505000
	

154:0005210

GO:0005000
b0:0005000

331:1595140

1.s9s.is9s6s0
n••n••nn••n •n=.n

jj' i 	 de IMO

SOCIEDADE ANONYMA LLOYD
NACIONAL (")

ACTA TM ASSERIBLÉA GERAL LNTHAOMPINA n

RIA REALIZADA EM 19 DE RIARÇO DE 1919

Aos dezenove dias do inez de março de
mil novecentos e dezenove reunirem-se •
ás quatorze horas ele assembléa geral
‘extraordinaria na . séde da sociedade, á
avenida Lio -Branco, numeros cento o
seis-cento e Oito, segundo andar, os an-
cinistas da Sociedade Anonyina "Lloyd
Nacional", para esse fim previamente
convocados conforme avisos insertos no
Diario GUMMI dos dias onze, quinze e
dezenove de março de mil novecentos e
dezenove, respectivamente á paginas
Ires mil tresentas e setenta e uma, ti-es
mil quinhentas e sessenta e seis, tres
mil setecentas e uma, tendo compareci-
do os seguintes senhores accionistas que
assignaram o 'respectivo livro de pre-
sença e depositaram préviamente suas
acções na séde'da sociedade na fórma da
lei • Commendador José Martinelli, ires
mil setecentas e cincoenta acções; So-
ciedade Anonyma Martinelli. represen-
tada pelo seu : presidente commendador
José Martinelli, setecentas acções; João
Baptista Cardoso, representado pelo seu
procurador senhor doutor Pioro de
Capnist, quatrocentas anões; doutor
Piero de Capnist, quinhentas acções;
doutor Leopoldo Cunha Filho, tresentas
e cincoenta acções; doutor Miguel De
Monté, cineoenta seções; Carmino Cam-
panella, representado pelo seu procura-
dor senhor David Haguenauer, cem
acções; David Haguenauer, cento o cin-
coenta acções; doutor José Saboia Vi-
n ato de Medeiros, sessenta noções; dou-
tor Carlos Saboia Bandeira de Mello,
vinte e duas acções; Alberto Marsili,
cem acções; Octaviano Canellas, cem
acções; Emilio Dello de Aleito Cunha,
vinte acções; flaphael Ferreira do As-
sumpeão, dez . aCeõos; Julio do Souza,
dez acções; Maurice l'arodi, dez acções..
Na ausencia do senhor presidente da
sociedade a assembléa designou para
presidir os seus trabalhos o senhor dou-
tor Pioro de .Capnist, director-gerente
da sociedade, o qual, agradecendo, e as-
sumindo a presidencia convidou para
secretaries os senhores Itaphael Ferrei-
ra de Assumpção e Julio de ouza.,
constituindo-se assim a mesa.

O senhor presidente declarou que de
conformidade com a ordem do dia publi-
cada convidava a assembléa a pronun-
ciar-se sobre a primeira parte . da mes-
ma que se achava em discussão e que é
assim concebida: 1°, autorizar a directo-
ria a realizar operações financeiras so-
bre bens do patrimonio social para o fim
de augmentar a tonelagem da frota da
companhia. Pediu a palavra o accionis-
ta doutor Miguel De Monte o qual disse
que era do conhecimento de todos os se-
nhores accionistas o intento da directo-
ria, o qual consulta os maiores interes-
ses da emproza, de augmentar sempre a
sua tonelagem com unidades de valor
uniformizando lambem, tanto quanto
possivel, o typo de suas unidades para
poder fazer um serviço sempre melhor
e mais regular. Nesse proposito seria
provavelmente neeessario dispôr de pe-
quenas unidades que não satisfazem os
fins que se tem em vista e lambem rea-.
lizar operações financeiras sobre bens
spciaes que permittissem fazer face á
qualquer acquisição que se apresentasse
vantajosa; propunha portanto deixar á
directoria a mais ampla liberdade para

(") Reproduz-se pot sido Dublieadn
toro Incorrecções,

	 • • •
u • • • • •	 • • • • 11,.

Edifica) e terreno da alodelo 	
Contas corretttes
Banco Centrum:ciai do Rio de Janeiro 	
Lottdon & River Mate Bank Limited.. 	 	  ,

,	 	

Apolices da divida publica 	
Almexarifado 	
Fazendas geraes
Deposites em caução., 	
Moveis e utensilios 	
Despezas de instaliação 	 t 	
Juros a receber 	
Saboaria com installação 	
Deposito da directoria .... 	 ts	 _ 

S. Carlos—Com machinismos e com rouparia 	  •
S. Carlos—Com material rodante e com utensilios . 	
S. Carlos—Com benifeborias	 - 133:5875200

118:3275000
121.13440i

69:4940730

Passiva'
Capital (5.000 acções a 200$) 	
Diversos credores 	
Obrigações a pagar 	
Caução de clientes: 	

. S. E. O. — Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1918. — Carlos Alberto Pernandes, dire-
-ttor presidente.	 Antonio Soares d'Almcido, director secretario._ — Alberto de Mattos,

aarda-livros.
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Março de .1019 4139
obtenção desse desideratum e apresen-
tava a seguinte moção: Fica a directoria
da Sociedade Anonyma Lloyd' Nacional,
na pessoa dos seus componentes o cada
um agindo, para ó elícito dos compro-
missos a assumir, na Uma indicada
pelos estatutos da sociedade, autorizada
a realizar operações 'financeiras sobre
bens da empraza dispondo das unidades
que julgar dispensavois ou prejudiciao9
ao bom desenvolvimento dos negocio9
sociaes e a applicar o producto das
operaçties ou vendas ao melhor dos ina
tarasses da, sociedade, prestando oppor-
tunamrnte contas do que tiver feito tl;
assembléa geral. 	 o

O senhor presidente declarou estar eril
discussão a proposta do accionista dou-Á
tor Miguel De atonte e ningnem pedindo
a palavra foi a mesma submettida á voa
taçãõ, Sendo unanimementa approvadaa

„Entrando em discussão a segunda parto
da ordem do dia, pediu em. seguida a
palavra o senhor commendador Josd
Martinelli, director-thesoureiro da so-
ciedade . que disse que pelo relatorio
annual ultimamente publicado tinham
podido os senhores-accionistas certificar-
se da grande hnportancia das officinaa
da empreza . na Ponta d'Arela e do grana
de interesse que meaece a directoria
esse departamento-- do Lloyd Nacional.,
Tão, vasto.. porém, é o programma
cumprir-se para o mesmo e tanta at-
tenção e cuidados continuas reclama quei
a sua autonomia é uma medida de alto
senso pratico, que. não é necessariu en-
carecer á clarividencia dos senhores aca
,cianistas. Propunha, portanto,. á assem-
hléa e de accórdo com a segunda parto
da ordem do dia da prasente reunião a
seguinte moção: c Fia a directoria chi
Voyd • Nacional, agindo cada um dos
'Seus componentes na fórum autorizada
pelos estatutos, a Me' .porar ama so-
ciedade anonyma á qual , serão transfea
ridas as officinas -e-estaleiros d: em-
praza na Por d'Areta Pin Nitheroy, ef-
fecluando para o ia 'erir`o fim todos os
rtos necessarlos, de accardo com a lei
das sociedades anonymas, e assumindo
todos os compromissos inherentes á funa
ação de incorporador a.
. O senhor presidente declara achar-se
em dis ussão a moção apresentada colo
senhor commendador Martinelli, pedindo
a palavra o accionista senhor doutor
Leopoldo Cunha Filho, o qual 'disse que
tanto a mora. ° já approvac'a como a que
agora ia selo mereciam, a seu ver, o
aplauso doa senhores accionistas, pois
urna o outra estavam coherentes com a
attitude sempre mantida pel o digna di-
za:atoria, a qual sempre visou a guarda
dos melhores o , mais altos interesses
sociaes.	 •

Ninguem mais pedindo á palavra, 4
senhor presidente submetteu á votação
a mo;ão do senhor commendador Martia
nell sendo a mesma unanimemente ap-
provada. O sonhar presidente suspendeu
a sessão, afim de ser lavrada á acta.,
Reaberta a sessão "o lida a acta e nina
guem pedindo a palavra, o senhor prea
sidento submetteu a referida acta á ap-
provação da asserábléa, a qual foi
unanimemente da ria e eu, Raphael Fera
reira de Assumpção, primeiro secretario,
que a , lavrei, a assigno com a mesa o
todos	 accianistaa presente. — Piem
de Capnist, pra — Raphael Per-.
?eira de. Assumpvão, - prirr- it et secre-
tario. — Julio de Sousa, segundo se-
cretario. — José Martineili. — pela se.
dedada Anonyma Martinelli, José Mar-

z -tinclli, presidente. — Por procuração do
. cenho? Jpão Baptista Cardoso, Piero te.. ,

Capizist. — Leopoldo Cunha Pilho. ••-.4
Miguel De Monte. — Por procuração do
senhor Carmine Campanella, David Ha-
guenauer. — David Haguenauer. — José
Saboia Viriato de Medeiros. — Carlos
Saboia Bandeira de Meio. — Albert()
Marsili. — Octaviano Canellas. — Man;
Tico Parodi. Emilio Balo de Melici
L'unha.

•

Companhia de Seguros Terrestres e marti
timos de Hamburgo

(liamburg-Duesseldorfor-VersicherungS.
• Aktiengesellschaft, Ilamburg)

BALANÇO GERAL PARA 1218 -
(Ao cambio do 133/8 d.)

Activo

Depositas £ 32.500+ 	
Juros nã.o pagos £ 5.850-/- 	

Capital a realizar 	
	

850:0005000
583:1773570
104:0715960

Casa anatriz, conta corrente	
	

53:866,1820
Conta corrente no banco 	

	
8ô8 5000

Saldo—Caixa das agencias 	
	

8:1125740
Casa matriz 	
	

80:7215280

1:834:7185370
1.n••

Passivo
Capital  —
	

1.500:0003000

'Sinistros pendentes 	
Albingia, agencia geral....

Reservas de premias 	

161:9805710
109:9303000
71:8073630

1.834:7185370

Esta companhia suspendeu as operações em
30 de julho do 1048 por . ordom do Exmo. Sr.
inspector do Seguros.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro da 1918. —
Herm. Sults Comp. em liquidação, agentes
geraes.

Visto, em 26 de março de 1.910.=-Aristoteles
Vergas Guimarães, fiscal do Goydrnol.

kNNUNCIOS
rielaçõns dos eleitores dos 1.1
• eall," District° cio Di:átricto
•Vedora)
Acham se á veada na Thesouraria da Im-

prensa Nacional; pelo preço de 33500 cada
exemplar.•

Manual do Collector 'Federal
— G. Catramby o Adolpho Curio (funccio-.
liarás de Fazenda).
Acha-se á Venda na thesouraria da lin•

prensa Nacional, pelo preço de 103 cada dem.
piar.

C7ompauhia, Materiaes de,
Construcção

Ficam os Srs. acciqnistas convidados a apre-
sentar no escriptorio da companhia, á rua
Buenos Aires n. 25, loja, no dia 31 do cor-
rente em deante, das 13 ás 15 horas, as cau-
telas representativas das acções que possuem,
afim do lhes ser pago o decimo terceiro divi-
dendo r,lativo ao segundo semestre de 191%
á razão de 23 °a, ao anuo sobre o capitaLou
25 por acção.

Rio e Janeiro, 28 de mar- ) de 1910.—P. B.
de Çerqueiru Lima, k.:á'ector-prosideito. 	('

Casa A2-0119

Sociedade Anonytkik

ASSEMBLíA GtRAL (MOINARIA

a	 (Primeira convocação)
De conformidade com o art. 38 dos esta-

lutos são por este convocados os Srs. accio-
nistas da Sociedade Anonyma Casa Arens a se
reunirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 23 de abril proxitno futuro, ás 14 horas, á.
Avenida Rio Branco ii. 20, nesta Capital, afim
do tomarem .conhecimento o deliberarem so-
bro o inventario, balanço, relatará, parecer
do conselho fiscal o contas da administração,
attinentes ao zuno commercial encerrado em
31 de dezembro de 1918, bem como para
eleição dos membros atractivos o supplentcss

- do conselho fiscal, segundo datermina o art. 33
dos mesmos Estatutos.

Conforme o art. 15 e seu paragrapho unia°
dos estatutos, ficam suspensas as transferen-
cias do acções nominativas até o dia da
reunião, e as acções ao portador deverão ser
depositadas na séde da sociedade até o dia 20
de abril proximo futuro.

Rio de Janeiro, 26 da março do 1919.—

• Sociedade anouym.16
«O Malho»

São convidados os Srs. accionistas para 5;
reunião da assetubléa geral que se realizará-a.
31 de março, ás 3 horas da tarde, na sédo, á
rua do Ouvidor n. 164, para tomarem conhea
cimento do relatorio, balanço e contas do
exercicio findo em 31 do dezembro de 1918,
parecer do conselho fiscal e elegerem os mem.
bros do mesmo conselho.

nio de Janoiro, 15 de ,março de 1919.-,
it directoria.

•
Sociedutle .A.nonyina, ri'azean

das do Carmo

São convocados os socios para a assembléa;
geral ordinaria„ que se realizará na séde da.
sociedade, á rua da Alfandega n. 84, sobrado,
no dia 27 de abril proximo futuro, ás 15 horas,
para tomarem conhecimento o deliberarem,
sobre o relatará e contas do atino e parecer'
do conselho fiscal. Na mesma occasiao se prol
cederá á eleição de um director o do con-
selho fiscal o supplentcs para o corrente exara
cicio.

Rio de Janeiro, 27 do marco de i91q,,--3
A directoria.

Sociedade A.u.ouyma,
da,s do Carmo .

•
Acham -se disposktio. dos socios, na sédei

sosial, á rua da Alfandega n. 84, sobrado,
a copia do balanço e mais documentos do
art. 147 do decreto n. 434, do 4 do julho
de 1801.

Rio de Janeiro, 26 de março do f912:-.2
A directoria.

Sociedade A. onyuka, «Gazeta
do Noticias»

Devendo realizar-so no dia 31 do corrente .

Of;:cial, previne-se que cs acções ao portadqra

asserobléa geral dos accionistas desta empraza,
conforme o : inuuncio publicado no Diarid

devem ser depositadas no escriptorio da afa
ciodade ires dias antes de offectuar-se -dita assembléa.

27 de março do {919.-iRio de Janeiro,
A directoria,

• n• n•

A directoria.



.	 .
Companhia, Eliat Lux

ASSEMBLÉIS geRAES , ORDI.NAittA , EIT:RAORDINARIl

Sio convidados os Srs.'accionistas a reuni--
rem-se em assembléa * geral ordinaria no dia
29 do 'corrente, ás 14 horas, na série social, á
rua da Qnitanda n. 147, sobrado, afim de
serem submetbdos ássua approvaelo • o rola-
torio da directoria, balanços e contas relativos
ao anno findo de 1118, assim como proceder
á eleição do conselho fiscal para o corrente
anno.

Ficam suspensas as transferoncias do acções
até e dia em que se realizar a assembléa go-
rei, inclusive.

As acções «ao portadora devem ser depo-
sitadas até tres dias antes da assembléa
geral.

Logo após li assembléa geral ordinaria, far.
se-ha a asseinbléa geral extraordinaria para
a reforma dos estatutos, si houver numero.
legal.

. Rio de Janeiro, 13 de março do 1919.—
—	 A directoria.

Companhia Excelsior
rtéclarne

-Acham-se á disposição dos interessados os
documentos a que se refere O § 1° do art. 70.
de capitulo 1 0 do decreto ti. 434, de 4 de. julho
do 1891,á'rua da Quitanda n. 20.

Rio de "Janoiro, 22 de março de 1919. -
incorporador, Pampuri it Comp.	 (•

Companhia Braga Costa •

Fabrica de Chapes

ASSEMDLÉA GERAI. MOINARIA
•

*São convidados 03 Sr. accionistas a se
reunirem em assetnbléa geral ordinaria no
dia 29 de março proximo vindouro. ás 13 ho-
ras, nó escriptorio dà companhia, á rua Buenos
Aires n. 118, sobrado, afim de deliberarem

'----Siobre o parecer do conselho fiscal, relatorio e
Contas da directoria referentes ao atino findo'
em 31 do dezembrcsda 198 e procederem á
eleição do conselho fiscal e supplentes.

Acham-se desde já á disposição dos Srs. ac-
Cionistas os documentos a que se refere o'
Art. 147 do *decreto ti. 434, do 4 de julho.
de 1891. •
- Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1919.-

A directoria.

Ccimpa,nhia, Ferro Carril
,	 • -Carioca

." ASSEMBLFt GERAL MINARIA
'São convidados 03 Srs. accionistas desta

companhia' para se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 28 do 'rnarço proximo,
1L - 1 hora da tarde, no seu oscriptorio
sito na estação dos Arcos, afim de resolverem
sobre a prestaçã.o de .contas da administra-
ção e ele:ção do conselho fiscal e supplentes.

As procurações deverão ser alli depositadas
até o dia 27 o as acções ao portador até o dia
19 . do corrente, nos termos e para o- fim •
dds arts. 70 e 14 dos estatutos.

Ficam desde já suspensas •as transferencias
das ácções nominativas. 	 -

Rio do Janeiro, 10 de março de- 1919. —
Casemiro J: 1'. de Menezes, presidente.—José
Barros dos Santos, secretario. (•
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Companhia de Transper te e
Carruagens

• escriptorio da Companh ia, (km Barão
de S. Felix n. 120, acham-se á disposição
Çlos Srs. accionistas os documentos de que
trata o art. 147, de 4 de julho.de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1919.—'
A directoria.,

opompanhia de Transporto e
(.3arruagens

• -A3sE rendi o min ORnamitA

São convidados os Srs. • accioniatas a se re-
enireideni assembléa geralordivaria, no dia
2.9 do corrente, as 14 horas, na sMe da Com-
panhia,'Ii. rua Barão de S. Feia n. 120, afim'
de tomarem conhecithento do relatorio da
directoria, pa'reeer do exame de contas, dei-

o de um director, conselho fiscal e seus
$upplentes.
- Oseaossuidores de acções ao portador deve;
rlo deposital-as no escriptorio da companhia
ate o dia 22 do corrente. •.
•

• 

Ficam ~pensas as transferencias do acções
Is partir do dia 21, até que se realize a assem
•bléa geral ordinaria.
:—Stio .de Janeiro, 11 d* março de 1919. —

dfreetoria.

Companhia Inuminetrae de
Agricultura, -e Count:terei()

Os incorporaclores desta sociedade convi-
dam 03 senhores snbscriptores das acções a
se reunirem em assetubléa geral de consti-
tuição no dia 23 do. corrente, ás 14 horas, na
rua do Rosario. n. 146. - 	 -	 .

:Rio de Janeiro; 26 de março de 1919. 	 (n-•

Sociedade ilnonyma Estalei-
- ros —Guanabara..	 ,	 •

, De accôrdo com j) ". di,s-posto 434, de
4 de julho de 1891,,rie dia . 3 de abril proximo,
na séde da Sociedade. Anonyma Lloyd Nacio-
nal, á avenida .1110 Branco ns. 106 e 108,
será aberta e encerrada a subscripção publica
das acções em dinheiro, para complemento do
capital da Sociedade Anonytna Estaleiros--
Guanabara, inCorporada pela Sociedade 'Ano . .
nyma Lloyd Nacional, conformo autorização
da assembléa geral extraordinaria etfeetuada -
em 19 do corrente. • •

O prospecto e o projecto de estatutos estão, -
desde já, • á disposição dos interessados, no
mesmo local. •

Rio de Janeiro, 2S de março de 1919. — A
incorporadora, Sociedade Anonyma Lloyd Na-
cional.	 (.

Companhia Geral de Mine-
_ ração

• - Rua da Alfandega n. 25
s São convidados os Srs. acciOnistas a se re-

tinirem em assembléa geral ordinaria no dia
• ,31 do corrente mez, ás 13 horas, para to-

marem conhecimento do relatorio e contas
da directoria até 31 "de dezembro de 1918 e
respectivo parecer do conselho fiscal, eleição
dos membros do conselho fiscal o seus sup-
piou tes .
- Ficam suspensos as . transferencias de ac-

ções, até o dia ora que se realizar a referida
assembléa.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1910.—
M. de Siqueira, presidente.

Declaração
O abaixo assignado, nascido em 18 de julho

do 1970 na freguezia de São Domilhe, conse-
lho de Ceia, Districto da Guarda, em Portu-
gal, filho legitimo de José Mendes e Maria da
Gloria, casado nesta capital com Julia Lopes
Mendes

' 
proprietario, e residente no Boule-

vard 29de Setembro n. 2•15, casa II, em Vil-
la Isabel, declara que, por haver outros de
igual tionm„pkisa desta data -por &ante a
adoptar o de João da Gloria Mendes. • ' •
ollto de hl-miro, 27 do raarço 'de 1919.—

João-Mendes. •

•

nano° Português do Brasit

sssEmuLté, GERAL (MINARIA

- De accórdo com o disposto no art. 19 der
nossos estatutos, são convidados os Srs. accio-
nistas a Se reunirem em assembléa geral ordi-
fiaria no dia 29 do corrente, pelas it; horas,
no edificio do banco, afim de tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre o relatorio da
directoria, parecer do conselho fiscal, balanço
e contas do armo' bancario, findo em 31 de
dezembro proxiino passado, e eleição do con-
selho fiscal e sous supplentes.
'Rio do Janeiro, 13 de março de 1919.—

.0 presidente, Visconde de Moraes.	 •

Companhia de Tecidos de Li-
nho de Sapobentba

São convocados os Srs. accionistas para se
reuniram em assembléa geral ordinaria,
salão do predio n. 36 da rua Visconde do
Inliainna, no dia 31 do março do corrente
anno. ás 11 horas, para tomarem conlasei-
monto do relatorio e parecer do conselho fis-
cal sobre a gestio desta directoria durante o
aflito findo, assim como. para a eleição dos
membros do conselho fiscal e seus supplontes.

Rio do Janeiro, IS do março do 1919.— O
presidente, Antonio Fernandes dos Santos.

' r COMPANHIA METALLURGICA

Convidam-se os Srs. ace lonistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria
no dia 28 de março proximo vindouro.
ás 14 horas, no escriptorio da compa-
nhia, no becco da Lapa dos Merradorea
n. 12, afim de tomarem conhecimento
e' deliberarem sobre o relatorio da dire-
ctoria e contas referentes ao armo de
1918 (com parecer do consellió fiscall'
e proceder-se 4 eleição da directoria e
do conselho fiscal que devem substi-
tuir os actuaes cujos mandatos se' fia--
dam.
. Estão á disposição dos Srs, accionis-

tas, até que se realize a assembléa con-
vocada, os documentos de que trata o
art. 147 da lei das sociedades anony-
mas .

Ficam 'desde já suspensas as transfe-
rencias de acções nominativas, devendo
ser depositadas. na caixa da companhia
as acções ao portador, tres dias antes da
reunião da assembléa, para que pos:•.-
sam ser representadas nesta.
- Rio de Janeiro, 26 de - fevereiro dá
1919. — A directoria:	 (.

Banco _Português do • Brasil

• Na sédo deste banco ficam á disposição dos
grs. accionistas os documentos de que trata o
art. 147, do decreto u. 434, de 4 do julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de .1919.—
A directoria.

-Banco Commercial do 'Rio
de Janeiro

Acham-se á disposição dos .Sr. accionista*
os documentos exigidos pelo art. 1.47, do de-;
ereto 434, de 4 de julho de 1891, referentes
ao anno social findo em 31 de dezeinti.v dá.
1918.	 -	 .

Rio do Janeiro, 14 de março de 1919.
N. A. da Costa Pereira, presidente.


